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ANEXO A 

HISTÓRICO FAMILIAR: ANAMNESE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo B 

Histórico Clinico-desenvolvimental  

(relatórios) 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 



 

 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

Anexo C 

Historial Educacional 

(Documentos) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Pesquisa nos documentos da aluna- avaliações a português 
3º Ano do 1º ciclo 1º período Satisfaz pouco 

7º ano do 3º ciclo 1º período 2 

7º ano do 3º ciclo 3º período 3 

8º ano do 3º ciclo 2º período 3 

9º ano do 3º ciclo 2º período 2 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
Trabalhos realizados (1º ciclo) alguns exemplos: 

 



 

 



 

 
 



 

 
 
 

 



 

 
 



 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Notas finais  das disciplinas do ensino superior: 



 

Anexo D 

Pedido de autorização para entrevista 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

A entrevista à Diretora de Turma da aluna foi autorizada pela própria numa reunião 
acerca da aluna. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 



 

 
 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo E 

Entrevistas ( Entrevistados- A,B,C e D) 



 

 
 
 
 
 

A DAE

B Caracterização da aluna

C Dislexia ( opinião dos docentes)

D Estratégias dos alunos  

E Dificuldades ( docentes)

F Estratégias dos docentes

G Qualidades da aluna

H Auto-regulação

I Tipo de Abordagem

J Motivação e tipo de abordagem

K Relação entre leitura e escrita

L Escola- inclusão

Dimensões da entrevista

 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

Caracterização do entrevistado A 

Docente de um Colégio do Ensino Particular da disciplina de Português, do sexo feminino. 

Acompanha a aluna desde Dezembro de 2013.  

Condições de realização da entrevista: 

A entrevista foi combinada anteriormente aquando de uma reunião marcada para dialogarmos acerca do processo da aluna e 

da possibilidade de a aluna ter direito a mais tempo no exame nacional de Português. 

A entrevista foi realizada no colégio numa sala de reuniões, com duração de cerca de 20minutos. Foi gravada no dia 29 de 

julho de 2014 tendo sido autorizado o seu registo em áudio. 

Houve necessidade de alterar algumas questões do guião durante a entrevista. 

A transcrição foi feita a partir do registo áudio sem alterações. 

 

 

Transcrição da Entrevista: 

 



 

A 

DAE 

A1- Tem tido muitos alunos com dificuldades específicas de aprendizagem no ensino secundário?                                                                                                                                                         

No ensino secundário recorrente, sim; no ensino secundário regular, não muitos. 

B 

Caracterização 

da aluna 

B1- Como descreve a aluna relativamente à sua forma de estar, de trabalhar, de cooperar, aquando 

da entrada neste colégio?                                                                                              

Aquando da entrada a A vinha um pouco confusa: não se conseguia orientar no currículo, não se conseguia 

orientar em ritmos de trabalho. Depois compreendeu, foi-lhe explicado o funcionamento dos apoios, o 

funcionamento do sistema modelar, que lhe fazia alguma confusão, mas, acabou por entrar no ritmo, 

demorou algum tempo, mas o normal para um aluno que chega a este sistema de ensino, não demorou 

mais. 

C 

(opinião dos 

docentes) 

C1- Quando é que soube que a aluna tinha dislexia? Já se tinha apercebido de algumas dificuldades 

que poderiam sugerir o diagnóstico de dislexia?                                                                                                               

Saber que havia ali um problema detetei  a primeira ou segunda aula, não mais. Mas daí até chegar ao 

diagnóstico de dislexia demorei um pouco mais. Porque na altura a aluna, mesmo ao nível da escrita, 

quando em situação de não stress, ou seja, a situação normal de sala de aula, a aluna em termos daquilo 

que nós chamamos de dislexia não dava grandes indícios. Depois, no primeiro momento de avaliação formal 

com pressão, aí sim eu apercebi-me que havia ali um problema de dislexia, ou seja, apercebi-me no primeiro 

momento de pressão. 

C2- Considera que os alunos com dislexia devem fazer parte do grupo dos alunos com N.E.E, ou do 

grupo dos apoios escolares?                                                                                                   



 

Nem dum, nem doutro. Eu acho que deviam ser alunos tratados como um grupo só, porque nas N.E.E nós 

temos todo o tipo de necessidades e dificuldades; no grupo dos apoios escolares, os alunos dos apoios 

escolares nem todos têm dificuldades de cariz daqueles dos N.E.E. Muitos deles são apenas casos que eu 

chamaria de preguicite aguda, que se trataria de outro modo. Os alunos com dislexia eu acho que deviam 

ser um grupo à parte porque eu acho que é preciso fazer um trabalho específico com os alunos portadores 

de dislexia.   

D 

Estratégias- 

ensino 

secundário 

(alunos) 

D1- Quando os alunos chegam ao ensino secundário, considera que já adquiriram estratégias de 

estudo das matérias, ou ainda é necessário explicar-lhes essas estratégias? Como por exemplo “ 

como realizar resumos e, em geral, saber estudar.                                                                        

 

O aluno chega ao secundário, tanto ao 10º como ao 11º ano ou ao 12º ano nalguns casos e o aluno ainda 

não sabe estudar e acha que decorar normalmente é estudar. O comando do "relaciona" não lhes diz nada, 

o comando do "sintetize" não lhes diz nada, sobretudo estes dois comandos. O explicite e o explique diz-lhes 

alguma coisa. E isto não tem só a ver com os alunos do ensino secundário, ouço dizer que alguns chegam 

ao superior mesmo assim. Portanto eles quando chegam ao secundário já deviam trazer essa bagagem, o 

saber fazer, e não sabem. 



 

E 

Dificuldades 

(docente) 

E1- Que dificuldades tem sentido no trabalho com a aluna?                                      

Temos que dividir o tempo de trabalho com a aluna em duas fases: uma fase inicial em que a A estava 

digamos estável emocionalmente estável, pelo menos aparentemente estável e depois a partir do momento 

de alguma destabilização pessoal, ela trabalhou nessa fase inicial, não senti dificuldades de trabalho, 

qualquer tarefa que eu lhe encomendasse, que eu lhe propusesse ela aderia, se eu sugerisse à turma (não 

com caráter obrigatório) ela executava, a partir de determinada altura de destabilização pessoal ela 

trabalhou muito pouco, evoluiu muito pouco. Depois na fase final, voltou outra vez à fase inicial, a trabalhar, 

a aceitar todas as propostas, não só as tarefas obrigatórias mas as propostas facultativas, voltou a trabalhar 

bem. Acho que foi por causa desse último trabalho final que ela conseguiu nota de ingresso. 

F 

Estratégias 

Ensino 

Secundário 

(docentes) 

F1-Quais as estratégias de aprendizagem que utiliza com a aluna nas aulas de grande grupo, ou nas 

aulas de apoio?  Como por exemplo “ trabalhos em grupos heterogéneos, esquemas da matéria dada 

nas aulas, entre outras”.                                                                                                                         

Nas aulas de apoio que ela frequentava inicialmente eu tive de trabalhar com ela a matéria que lhe foi 

lecionada na escola de origem, no primeiro período. Trabalhei com ela, dei-lhe textos para análise, texto de 

reescrita (dois, creio  eu) e composições extensas. No grande grupo, na turma, questões sobretudo curtas, 

leitura em voz alta, algum ou outro exercício prático em relação ao funcionamento da língua. 



 

G 

Qualidades 

(aluna) 

G1- O que considera haver de positivo, nesta aluna, que lhe facilita o desenvolvimento da 

aprendizagem?                                                                                                                                          

Força de vontade. Precisa de equilíbrio à volta dela, precisa de estabilidade, precisa de sentir segurança 

porque ela quando estava equilibrada  em segurança e estável  ela trabalhou bem, depois menos bem e 

voltou a trabalhar melhor, porque eu acho que de positivo é a força de vontade e encarar a dislexia com à 

vontade, com naturalidade, acho que é isso que ela precisa. 

H 

Auto-regulação 

(enfatiza a autonomia 

e o controlo que o 

estudante pode 

desempenhar na 

aprendizagem. A 

elaboração de 

objetivos e metas, a 

construção de planos 

para a realização das 

tarefas, a adoção de 

estratégias 

adequadas e eficazes, 

a monitorização das 

ações planeadas, a 

auto-avaliação dos 

processos utilizados e 

dos resultados 

encontrados são 

H1- Considera que ela consegue fazer a auto-regulação da sua aprendizagem?                                                                                                                 

Esta pergunta tem a ver com a anterior. Ela se estiver estável é ela própria que propõe tarefas, se não 

estiver estável, evita e não faz. Isso acontece porque o manual que nós usamos, a dita sebenta, tem tarefas 

que não são para realizar todas na sala de aula, trabalho autónomo. Ela enquanto esteve bem era ela que 

tomava a iniciativa de as fazer. 



 

aspetos considerados 

como necessários 

para que o estudante 

possa dirigir de uma 

forma motivada 

consciente e 

controlada a sua 

aprendizagem) 

I 

Tipo de 

Abordagem à 

Aprendizagem 

“ superficial”, 

“ profunda”, 

“ de sucesso” 

 

I1- No exercício da sua função de professora - aulas e testes de avaliação - o que mais valoriza, na 

aquisição dos conhecimentos de qualquer aluno?                                                                           

O teste de avaliação não prova nada na aquisição de conhecimentos, nas minhas disciplinas. O que me 

prova a aquisição de conhecimento de um aluno é sobretudo a situação em sala de aula. Cada situação 

nova que eu vou colocando ao aluno, como é que ele reage, se reage, se não reage, se é capaz de se 

adaptar ou se apenas mecaniza situações. Na minha disciplina, sobretudo no português,  no inglês também, 

mas sobretudo no português, um aluno que mecanize e para os testes os alunos são formatados. É preciso 

ver que os alunos deste sistema de ensino, do secundário de uma forma geral, não é só do recorrente, o 

aluno é formatado para fazer uma avaliação externa final. Nós sabemos os moldes do exame e então 

durante todo o ano vamos formatando o aluno para que ele faça um bom exame nacional, para que ele 

tenha um resultado positivo na avaliação externa. Nesse aspeto eu acho que temos alunos brilhantes, mas, 

quando eu resolvo polos a pensar, e infelizmente não temos muito tempo para isso, quando eu resolvo criar-

lhe situações novas, aí é que eu percebo se o aluno é capaz ou se não é capaz. Saber pensar, saber 

analisar, saber observar, saber criticar, saber desenvolver o espirito crítico eu acho que é essencial, e isso 



 

os testes não me dizem nada, as aulas dizem-me muito, mas eu não posso fazer o que gostaria de fazer 

porque eu não tenho tempo. 

J 

Motivação e 

tipo de 

abordagem 

J1- Considera que a aluna: 

. procura resolver as tarefas: com o menor esforço possível ?;  

. demonstra interesse pela disciplina?; 

. manifesta prazer na realização de atividades?;  

. tem interesse em obter classificações elevadas?                                                                         

 

Não, esforça-se ao máximo, mas no caso da A convém sempre ressalvar, se estável, se tranquila, se num 

ambiente favorável. Sim, depende dos autores, mas sim de uma maneira geral. Ela em termos de 

autoavaliação, quando ela se auto avaliou, duas vezes, não foi muito capaz. Autoavaliou-se sempre abaixo 

daquele que seria o nível que eu lhe iria propor, mas a partir de determinada altura ela começou a perceber 

que se calhar fazia mais do que aquilo, e uma ocasião entrego-lhe um teste com uma nota até razoável e 

ela:- Haaa! Que bom professora. Só mais um bocadinho...e ela -- pronto está bem já consigo. Eu acho que 

ela viu que era capaz. 



 

K 

Relação entre 

leitura e escrita 

K1- Considera que a qualidade do texto escrito depende diretamente da compreensão leitora dos 

alunos?                                                                                                                                                     

É óbvio, lê bom texto, escreve melhor texto; lê mau texto, escreve pior texto. Acho que sim, dela e qualquer 

aluno. 

K2- No âmbito da leitura, que estratégias desenvolve para trabalhar, no secundário, com dificuldades 

específicas de aprendizagem? Como por exemplo “ criar questões relacionadas com cada parte do 

texto, leitura e interpretação de texto a pares, entre outras.”                                                                                       

Eu já tive um ou dois casos mais notórios do que o da A e a estratégia que eu desenvolvi com eles foi 

diferente daquela que eu desenvolvi com a A. Eram miúdos do ensino regular e eu desenvolvia do género 

mais vocacionado para textos do tipo informativo. Uma notícia, lê-la, recontá-la, reescrevê-la, resumi-la, 

portanto, muito na base do reconto e da reescrita. O reconto oral, a reescrita, escrita, como é óbvio. Numa 

fase mais avançada, quando os miúdos já estavam mais seguros, então, eu fazia a paráfrase da notícia. 

Quando eles já estavam seguros no reconto, na síntese e na reescrita da notícia, então, eu partia para o 

texto literário. No texto literário, sobretudo o conto curto e numa etapa seguinte partindo para as obras, só 

que normalmente aí, estávamos no fim do ano. Utilizei sobretudo estas três estratégias. Com a aluna não 

desenvolvi tanto esta estratégia porque ela chega-me tarde, com o programa atrasado, com uma carga 

horária semanal que não me permitia e com um exame nacional no final do ano. Sempre que possível, aliás 

eu faço isso com todos, e com ela eu vocacionava mais o reconto. Do género, lemos um texto, lemos um 

poema, lemos um excerto dos lusíadas: -agora não percebi nada destas estrofes, ora contem-me lá o que é 

que tinham estas estrofes. Aliviando a linguagem, descendo ao nível deles. E posso-lhe dizer que uma vez, 



 

duas, três, quatro, a A conseguiu chegar ao ponto da questão. 

L 

Escola 

(avaliação; 

serviços de 

apoio; 

regulamento 

apropriado; 

inclusão) 

O que tem a escola feito para auxiliar a aluna nas suas dificuldades (inerentes ao seu diagnóstico)?     

                                                                                                                                                                               

A escola enquanto instituição não faz nada porque estes cursos não são vocacionados para alunos com 

necessidades educativas especiais. Tudo o que possa ser feito, temos o apoio da direção, temos o estímulo 

da direção, mas, com a nota de nunca prejudicar o resto da turma, nunca prejudicar o andamento das aulas, 

nunca prejudicar o cumprimento dos programas. Não temos professores de ensino especial, a escola faz, 

dando autonomia ao professor, sabendo que o professor em detrimento daquela aluna não pode prejudicar a 

turma. Mas, temos autonomia, temos o apoio, já tivemos por exemplo alunos invisuais, dois casos. A escola 

forneceu-nos o material, forneceu-nos tudo o que nós precisávamos, forneceu-nos formação, só que sempre 

com caráter muito pessoal e no sentido de não prejudicar o resto da turma e o cumprimento dos programas 

que é o essencial. 



 

Caracterização do entrevistado B 

Docente num Instituto Politécnico da cadeira de Prótese Parcial Acrílica do sexo masculino.  

Acompanha a aluna desde fevereiro de 2015.  

Condições de realização da entrevista: 

A entrevista foi combinada anteriormente com a colaboração da direção da instituição superior e da secretária da direção que 

agilizou o processo. 

A entrevista foi realizada no Instituto Politécnico Superior num gabinete onde o docente exerce funções, com duração de 

cerca de 20minutos. Foi gravada no dia 27 de março de 2015 tendo sido autorizado o seu registo em áudio. 

Houve necessidade de alterar ou suprimir algumas questões do guião durante a entrevista. 

A transcrição foi feita a partir do registo áudio sem alterações. 

Transcrição da Entrevista: 

 

A 
 
DAE 

A1- Tem tido muitos alunos com dificuldades de aprendizagem específicas no ensino 
superior? 
 
Não. Não já tive com um problema de epilepsia que provocava mais outro tipo de atenção. Alguns, 

com alguns problemas, portanto com problema oncológico e pronto tinha que dar um apoio 

diferente. Mas pronto assim com dificuldades especificas não. O nosso ensino também é um 

bocado mais prático, não é, e eles abordam muito bem as coisas. Depois até lhe vou mostrar, que 

eu tenho aí do que a aluna fez neste caso. Não tenho tido muitos. 

B 
 

B1- Como descreve esta aluna relativamente à sua forma de estar, de trabalhar, de 



 

Caracterização da 
aluna 

cooperar, aquando da entrada nesta instituição? Não sei se já dá aulas desde o início do 

ano letivo?  

 
Não eu estou agora a começar a dar. Sou quase a primeira pessoa que vai dar uma cadeira 

relacionada mesmo com a prótese dentária é a primeira cadeira que ela está a ter prática e eu 

tenho muito boa impressão, muito boa impressão, aliás eu vou-lhe mostrar aqui nos guiões, que 

eu também uso guiões para tudo e eu tenho aqui a colaboração dela e a escrita e tudo, o que é 

que ela me faz. Eu sinceramente se não me dissessem, eu não tinha reparado em nada assim em 

nenhum pormenor, não tinha reparado em nada. 

 



 

C 
 
Dislexia ( opinião 
dos docentes) 
 

C1- Como já me disse que não se tinha apercebido de algumas dificuldades que poderiam 

sugerir o diagnóstico de dislexia? Quando é que soube que esta aluna tinha dislexia? 

 

Não me tinha apercebido pois colaborou bem. Quando soube foi quando me falaram e realmente 

comecei a reparar nalgumas, alguns pormenores que até depois podemos ver e apercebi-me que 

teria um problema, mas completamente que eu acho que ela vai ultrapassar bem na minha 

cadeira, eu acho que ela vai ultrapassar bem. 

 
 
C2- Durante este 2º semestre quais as características da aluna mais salientes nas aulas e 

nestes primeiros trabalhos de avaliação? 

 

Olhe temos aqui, por exemplo nestes, podemos fazer a comparação com outros pois todos eles 

fazem. Eu faço sempre um guião das tarefas que têm que executar na aula e eles têm que fazer 

respostas, portanto incentivos. Faço uma demonstração em vídeo ou pré-gravada ou na altura do 

que eles têm que fazer. E faço-lhes um apanhado do que eles têm que seguir na aula num guião, 

é por passos e eles depois fazem os comentários e há sempre uma pergunta ou sempre qualquer 

tarefa diferente que eu não explico lá, que eles têm que estar com atenção na aula para poderem 

responder e ela tem acompanhado bem, aliás, basta ver-se por aqui que ela tem acompanhado 

bem. Inclusive também tem uma página no moodle que ela acede bem, está acompanhar e está 

completamente integrada com os outros alunos. E não tenho razão de queixa já fiz cinco trabalhos 



 

 com ela e está sempre a acompanhar, a responder às perguntas, a fazer desenhos, atenta, 

escreve é tudo por iniciativa dela, eu não influencio nada. Isto tem sempre duas hipóteses, a 

primeira a apresentação do guião, nessa aula é para eles se integrarem e na segunda têm que me 

entregar o guião com as respostas corretas que eu deixo corrigir de uma aula para a outra. 

Portanto ela tem que se integrar na turma tem que perguntar, tem que me perguntar a mim, para 

depois saber se está bem. É esse método de ensino que eu faço e ela está integrada 

completamente bem. 

C3- Considera que o facto de a aluna ter dislexia poderá ter consequências na progressão, 

realização e conclusão da licenciatura? 

 
Eu penso que não vai ter. 
 
C4- Na sua opinião os alunos com dislexia necessitam ou devem ter mais tempo na 

realização de frequências e exames? Nesta cadeira ela vai ter exame?  

 

Não sei como é que será depois o comportamento dela no exame, que eu para já estou a ver que 

ela o que se lhe dá no imediato, ela parece que acompanha bem, mas eu não sei, que eu fiz um 

teste no moodle um questionário e também conseguiu passá-lo bem, eu depois também o posso 

mostrar. Agora o que eu vou fazer a seguir já vai implicar que ela tenha memorizado e que se 

integre mais dentro da teoria toda não sei como é que ela acumula as coisas, e eu ainda não 

consigo dizer nada sobre isso. 



 

 

D  

Estratégias- 

Ensino Superior  

( alunos) 

D1- Quando os alunos chegam ao ensino superior, considera que já adquiriram estratégias 

de estudo das matérias, ou ainda é necessário explicar-lhes essas estratégias? Como por 

exemplo “ como realizar resumos e, em geral, saber estudar.” 

 

Eu acho que é preciso explicar-lhes tudo do princípio, é o que eu sinto, mas é assim. 

E 
 
Dificuldades     
( docente) 

E1- Que dificuldades tem sentido no trabalho com esta aluna?  
 
Eu até acho que ela está um bocadinho acima da média, sinceramente, porque tem uma 

capacidade grande, porque não sei, porque sente alguma dificuldade aplica-se está com atenção e 

não deixa as coisas afastarem-se muito, está sempre em cima do assunto. Ela tem noção da 

dificuldade que tem. Às vezes é bom isso, profissões mais práticas entre aspas, mas que também 

têm um aspeto muito grande de persistência, de trabalho, de insistência e de muita paciência. É 

preciso estar sempre em cima. Eu acho que ela tem, que ela gosta sinceramente. Para dizer acho 

que se integra bem, acho. 

 

F 
 
Estratégias- 
Ensino Superior  
( docentes) 

F1- No caso de a aluna vir a ter mais dificuldades por exemplo naqueles trabalhos que me 

falou, que vão exigir mais memória. Quais as estratégias de aprendizagem que pensa vir a 

utilizar com a aluna no processo de aprendizagem? Como por exemplo “ trabalhos em 

grupos heterogéneos, esquemas da matéria dada nas aulas, entre outras.” 



 

 

Eles têm que fazer um trabalho final, em que eu posso até mostrar-lhe, para tentar apanhar as 

capacidades. Eu falo sobre o que é a profissão da prótese e ponho uma hipótese de um problema 

qualquer que exista para lhes dar stress e depois vou-lhes perguntar se eles já se concentraram 

alguma vez na vida uns x minutos. Depois vou pedir-lhes que façam um vídeo, que até podem 

saltar à corda, podem fazer o que quiserem, mas vão ter um tempo que eu lhes vou dar para 

executar uma prótese. Ou seja, imagine são dois vídeos em que eles num fazem uma coisa que 

gostam e se concentram e no outro o tempo que demoraram a fazer essa tarefa mas que tem que 

ser um bocado repetitiva, esse tempo é o que lhes vai dar o tempo para fazerem a segunda que 

tem que ser um trabalho executado na prótese. Aí eu vou detetar se houver algum problema, mas 

ela encarou bem isto, e eles adoraram isto. E dizem “mas ó professor também posso tocar 

guitarra, posso tocar piano, podes desde que seja repetitivo, tem que ser exercícios. Tem que ser 

algo que custe, podem pegar numa bola de futebol e dar-lhes toques. Depois têm que por um 

vídeo ao lado do outro. O que eu queria era que eles trouxessem alguma coisa deles para a 

profissão para se concentrarem nos pormenores, porque era essa parte que eu queria. 

G 
 
Qualidades  
( aluna) 

G1- O que considera haver de positivo, nesta aluna, que lhe facilita o desenvolvimento da 

aprendizagem para além daquilo que já foi referindo, como por exemplo o facto de aluna 

prestar muita atenção aos pormenores? 

 

Eu penso que ela é cuidadosa e penso que se não mudar e continuar a ser acompanhada. Todos 



 

os alunos aqui às vezes desesperam porque é necessário um certo acompanhamento e nem 

todos os professores, não estou a fazer uma critica, mas nem todos os professores fazem estes 

guiões, organizam-lhes um bocado o trabalho e pode acontecer de às vezes as pessoas se 

sentirem perdidas. Implica que se o professor usar um método diferente tem que estar com muito 

mais atenção. É só por isso, nem é o aluno, é o professor, por que ele às vezes pode sentir-se 

perdido, pode desanimar e depois não acompanha tão bem o trabalho. 

H 
Auto-regulação  
(enfatiza a 
autonomia e o 
controlo que o 
estudante pode 
desempenhar na 
aprendizagem. A 
elaboração de 
objetivos e metas, 
a construção de 
planos para a 
realização das 
tarefas, a adoção 
de estratégias 
adequadas e 
eficazes, a 
monitorização das 
ações planeadas, 
a auto-avaliação 
dos processos 

Considera que esta aluna consegue fazer a  auto-regulação da sua aprendizagem? 

 

Penso que sim. Ela é preocupada e até na última aula tentou organizar as coisas. Deixei-os um 

pouco mais livres e seguindo o guião. Eu por exemplo obrigo-os a não fazerem muitas perguntas, 

se eu já tive este trabalho todo obrigo-os a lerem o guião, e ela lê e segue, só depois de ler é que 

me vem perguntar “e agora como é que eu faço isto ou aquilo” porque são coisas que nunca fez 

na vida, isso veio. Não estou a ver nenhum comportamento, acho que está se integrar bem. 

 

 



 

utilizados e dos 
resultados 
encontrados são 
aspetos 
considerados 
como necessários 
para que o 
estudante possa 
dirigir de uma 
forma motivada 
consciente e 
controlada a sua 
aprendizagem) 

I 

Tipo de 

Abordagem à 

Aprendizagem “ 

superficial”, “ 

profunda”, “ de 

sucesso” 

 

I1- No exercício da sua função de docente – aulas, frequências e exames - o que mais 

valoriza, na aquisição dos conhecimentos de qualquer aluno? 

 

Eu…, isso é uma pergunta difícil. Como já viu eu tento apanhar, eu tento valorizar tudo ou seja 

tento não ser uma pessoa que restringe para ficarem fechados dentro de um determinado 

procedimento que tem que fazer assim daquela maneira. Eu tento dar-lhes uma abrangência 

grande dentro do que se pode. E estou a ali a tentar estar, porque podem haver pessoas que 

façam de maneira diferente do que eu faço e esteja bem na mesma. Dou-lhes umas metas e tentar 

que ali dentro eles, não os deixo sair para o erro e encaminho-os. Então o que é que eu valorizo? 

Valorizo a atenção, a procura e o interesse por quererem saber as coisas novas, a participação, o 

trabalho de grupo que é muito importante. Que sejam pessoas que se integrem bem com os outros 



 

e que ajudem também. Às vezes reparo muito nisso porque há alunos que se ajudam uns aos 

outros, acho isso espetacular. Acho que ela já tem, não sei se ela já conhecia, elas já formaram 

um grupo, e até tem uma rapariga que é a … que é amiga dela, já tem alguém com que ela se 

sinta bem, até nisso está integrada. 

J 
 
Motivação e tipo 
de abordagem 

J1- Considera que a aluna: 

. procura resolver as tarefas: com o menor esforço possível ?;  

Não, não, não 

. demonstra interesse pela disciplina: 

. manifesta prazer na realização de atividades?;  

Sim, eu penso que sim, penso que está a gostar. 

. tem interesse em obter classificações elevadas? 

 

Eu acho que não é… Eu acho que esta geração não está há procura de classificações elevadas 

mas à procura de aprender. Acho que isto mudou um bocado. Havia uma altura em que era uma 

guerra, não sei se para o fim. Normalmente no primeiro ano eles não estão à procura de 

classificação, depois lá para o fim às vezes preocupam-se às vezes mais um bocado . Mas neste 

momento não, querem mesmo é aprender, estão interessadas mesmo em aprender. 

K 
Relação entre 
leitura e escrita 

K1-Considera que a qualidade do texto escrito, produzido pelos alunos, depende 

diretamente da compreensão leitora dos mesmos? 

Sim. Eu acho que aí é capaz de haver alguma coisa eu acho que compromete sim. Se uma 



 

pessoa, eu já vi que há guiões, que eu por menos tempo, não são tão detalhados e eles todos não 

é só ela têm mais dificuldade. Nós temos que ter muito cuidado a fazer as coisas para as pessoas 

compreenderem. O stress é enorme e eles não estão aqui para não cumprirem e todos querem 

mostrar um bocado do que estão a fazer bem e querem aprender. E quando nós não fazemos as 

coisas bem feitas criamos aqui problemas. 

 

K2- No âmbito da leitura, que estratégias desenvolve para trabalhar, no ensino superior, 

com alunos com dificuldades específicas de aprendizagem? Como por exemplo “ criar 

questões relacionadas com cada parte do texto, leitura e interpretação de texto a pares, 

entre outras.” 

 

Eles vão ter que fazer um trabalho de grupo. Aí eu uso uma estratégia que é assim, tento, aliás vê-

se “não é?” o meu trabalho, tento nunca pôr um assunto enorme e reparto as perguntas por partes 

e vão fazendo em sequência até depois terem o todo. Mas eles nunca precisam de responder à 

pergunta toda. Vamos ter esse problema quando eu no exame lhes mandar detalhar um processo 

inteiro e aí eu vou me aperceber que há pessoas que têm dificuldades e outras menos. Mas agora 

neste momento ainda não sei muito bem. Talvez no próximo teste que eu vou fazer no moodle já 

se veja. Porque já deram bastante matéria, eu vou ver como é que eles, se têm mais dificuldade 

em falar sobre mais coisas que adquiriram. 



 

L 
Escola ( avaliação; 
serviços de apoio; 
regulamento 
apropriado; 
inclusão) 

L1- Como sabemos não existem instrumentos de avaliação, para efeitos de classificação, 
validados e aferidos para a população portuguesa, como avaliam estes casos? 
 
Eu vou ser sincero, acho eu nunca ouvi falar disso entre aspas. É a primeira vez que estou a ouvir. 

Acho que era ótimo essas avaliações, porque podia-nos ajudar até mesmo a nós, a arranjarmos 

um processo diferente, até pode ajudar os outros porque se serve para uns também serve para os 

outros. Como eu digo até num texto ( leu) “ todos nós temos capacidades mas às vezes não as 

sabemos canalizar para as tarefas que temos de ultrapassar. Se usarmos os conhecimentos 

obtidos noutras situações isso pode ajudar-nos a concentrar em tarefas distintas mas com o 

mesmo nível de exigência” isto não foi escrito de propósito para isto. 

 

L2- O que tem feito a escola para auxiliar esta aluna nas suas dificuldades (inerentes ao seu 

diagnóstico)? 

 

Eu penso que ela tem feito tudo. Aliás vê-se, foram espetaculares contactaram as pessoas, mas 

isso foi sempre assim. A escola sempre se preocupou muito com os alunos. Até às vezes somos 

pais e mãe galinha e professor galinha e tudo. É sempre um problema quando acontece alguma 

coisa. Este curso do politécnico, que infelizmente estão assim um bocadinho mais preso na 

evolução, são cursos extraordinários, as pessoas adoram isto. E tinham que ligar mais um pouco 

de teoria, porque às vezes as pessoas querem mais mas não conseguem avançar, porque sem 

teoria não se consegue avançar mais na prática. E estes cursos como são mais técnicos, não quer 



 

dizer que não se tenha que aprender, vou dar um exemplo, estamos a fazer uma prótese para 

uma determinada pessoa que não quer dizer que nós não saibamos toda a teoria das alavancas e 

dos esforços numa estrutura metálica. E às vezes nessas coisas, falta, faltam pequenos 

pormenores que depois há aquelas mentes mais… Há pessoas que vêm para aqui, nem todas as 

pessoas querem ir diretamente para o ensino universitário, para uma medicina dentária. Há 

pessoas que querem vir para aqui, a inteligência deles é mais prática. E tem que ter todas as 

informações para poder cumprir a tarefa a cem por cento. Às vezes a pessoa não percebe que não 

é simplificar o ensino, nem a facilitar o ensino que se vai lá. É, a pessoa tem que ser muito 

exigente e tem que lhes dar tudo, para depois termos técnicos que façam coisas extraordinárias. 



 

Caracterização do entrevistado C 

Docente num Instituto Politécnico Do Ensino Superior da cadeira de Química dos Materiais II do sexo feminino.  

Acompanha a aluna desde Outubro de 2015.  

Condições de realização da entrevista: 

A entrevista foi combinada anteriormente com a colaboração da direção da instituição superior e da secretária da direção que 

agilizou o processo. 

A entrevista foi realizada no Instituto Politécnico Do Ensino Superior, numa sala de reuniões, com duração de cerca de 

20minutos, foi gravada no dia 27 de março de 2015 tendo sido autorizado o seu registo em áudio. 

Houve necessidade de alterar algumas questões do guião durante a entrevista. 

A transcrição foi feita a partir do registo áudio sem alterações. 

Transcrição da Entrevista: 

A 
 
DAE 

A1- Tem tido muitos alunos com dificuldades de aprendizagem específicas no ensino 
superior? 
 
Alguns. 
 
 

B 
 
Caracterização 
da aluna 

B1- Como descreve esta aluna relativamente à sua forma de estar, de trabalhar, de cooperar, 

aquando da entrada na sua disciplina?  

Fácil, ela coordena bem com os colegas, tem uma forma ativa e tem uma característica que é ela 

não se intimidar com a doença ela disse logo que tinha a doença. Eu também acho que a turma na 

minha disciplina ajuda muito. Eu acho que ela está bem integrada. 



 

C 
 
Dislexia ( opinião 
dos docentes) 
 

C1- Quando é que soube que esta aluna tinha dislexia? 

Eu soube porque fiz uma vigilância e ela avisou-me que necessitava de mais 30 minutos, portanto 

apercebi-me logo que teria aí algum problema de saúde. Mas não me apercebo de muitas 

dificuldades, apercebo-me  às vezes  em alguma coordenação, mas nada de transcendente. Ela tem 

feito já testes e tem tido sucesso como os outros colegas. Eu tenho-lhe dito  se precisava de mais 

trinta minutos, mesmo nos testes, e ela diz que não tem necessitado. 

 
C2- Durante este 2º semestre quais as características da aluna mais salientes nas aulas e 

nestes primeiros trabalhos de avaliação? 

Eu acho que a grande característica desta aluna é que ela é feliz, porque ela está sempre bem 

disposta. Gosta de trabalhar, fizemos umas pesquisas e ela gosta de trabalhar. Relativamente como 

ela escolheu o tema de trabalho e como efetuou acho que tem uma perceção mais imatura que os 

outros alunos de resto tudo normal. 

 

C3- Considera que o facto de a aluna ter dislexia poderá ter consequências na progressão, 

realização e conclusão da licenciatura? 

Não, não acho. A aluna está perfeitamente integrada e na escola e com os docentes e portanto acho 

que  não vai ter qualquer tipo de problema e relativamente  também à própria licenciatura acho que 

ela não vai ter problemas. Esta aluna especificamente acho que não vai ter problemas. 

 
 



 

 C4- Na sua opinião os alunos com dislexia necessitam ou devem ter mais tempo na realização 

de frequências e exames?  

Do conhecimento que eu tenho ela não necessita. Relativamente a dever ter posteriormente 

necessidade de mais tempo é fundamental porque eles têm o estigma de que necessitam e quando 

começam o exame ficam muito nervosos se lhes dermos o mesmo tempo. Portanto eu acho que sim 

que devemos ajudá-los e arranjar metodologias para que eles estejam ao mesmo nível que os 

colegas, sem por nunca em causa que é especificamente para aquela aluna.   

D  

Estratégias- 

Ensino Superior  

( alunos) 

D1- Quando os alunos chegam ao ensino superior, considera que já adquiriram estratégias de 

estudo das matérias, ou ainda é necessário explicar-lhes essas estratégias? Como por 

exemplo “ como realizar resumos e, em geral, saber estudar.” 

Sim, eu considero que neste momento os alunos quando chegam ao ensino superior não têm a 

noção como é que se faz um resumo, como é que se estuda, como é que se sintetiza a matéria, qual 

a matéria mais importante. Acho que sim que faz parte agora das nossas funções ensiná-los a 

estudarem.  

F 
 
Estratégias- 
Ensino Superior  
( docentes) 

F1- Quais as estratégias de aprendizagem que utilizou ou pensa vir a utilizar com a aluna no 

processo de aprendizagem? Como por exemplo “ trabalhos em grupos heterogéneos, 

esquemas da matéria dada nas aulas, entre outras.” Já foi falando de algumas que já faz. 

 

Sim que já faço e faço outra coisa, como eu acho que há alguma dificuldade em sistematizar a 

matéria antes de realizarem o teste, porque eles têm teste todas as semanas. Primeiro porque facilita 



 

a aprendizagem, estudam uma matéria realizam um teste, estudam uma matéria realizam um teste, 

o que é muito mais fácil para alunos com estas dificuldades, porque não ficam tão dispersos nas 

matérias. E antes de realizar o teste eu faço um resumo da matéria, tentando dar exemplos de 

maneira a que ela tenha uma memória visual acompanhada de uma memória de escrita que é para 

lhe facilitar o trabalho. Agora eu faço isso para todos, ela beneficia e os outros também beneficiam 

mas não se põe em causa que está explicitamente para uma aluna, o que eu acho é que isso é muito 

mau. Eu nem sequer refiro que ela tenha esse problema, “vamos fazer isto porque a ( nome da 

aluna)…não”. Igual para todos uns beneficiam mais e outros beneficiam menos. 

 

G 
 
Qualidades  
( aluna) 

G1- O que considera haver de positivo, nesta aluna, que lhe facilita o desenvolvimento da 

aprendizagem? 

Eu acho que é ter consciência da doença é aceitar bem e integrar-se com os colegas. 

 

 

 

H 
Auto-regulação  
(enfatiza a 
autonomia e o 
controlo que o 
estudante pode 
desempenhar na 
aprendizagem. A 

Considera que esta aluna consegue fazer a auto-regulação da sua aprendizagem? 

Eu posso dizer que sim porque ela tem tido o mesmo sucesso que os outros colegas. Tenho colegas 

que até têm notas mais baixas que a ( nome da aluna) portanto tem-se adaptado a esta metodologia 

de ensino. 

 



 

elaboração de 
objetivos e 
metas, a 
construção de 
planos para a 
realização das 
tarefas, a adoção 
de estratégias 
adequadas e 
eficazes, a 
monitorização 
das ações 
planeadas, a 
auto-avaliação 
dos processos 
utilizados e dos 
resultados 
encontrados são 
aspetos 
considerados 
como 
necessários para 
que o estudante 
possa dirigir de 
uma forma 
motivada 
consciente e 
controlada a sua 
aprendizagem) 

 

 

I I1- No exercício da sua função de docente – aulas, frequências e exames - o que mais valoriza, 



 

Tipo de 

Abordagem à 

Aprendizagem “ 

superficial”, “ 

profunda”, “ de 

sucesso” 

 

na aquisição dos conhecimentos de qualquer aluno? 

O que eu mais valorizo num aluno é que depois de terem os conhecimentos consigam aplicá-los, que 

não fiquem só pela parte teórica, saibam aplicar os conhecimentos, utilizá-los nas suas funções 

futuras. 

 

 

J 
 
Motivação e tipo 
de abordagem 

J1- Considera que a aluna: 

. procura resolver as tarefas: com o menor esforço possível ?;  

Não, acho que tem a mesma atitude dos outros alunos, esforça-se. 

. demonstra interesse pela disciplina: 

Mostra interesse. 

. manifesta prazer na realização de atividades?;  

Faz as atividades não põe em causa qualquer dificuldade. 

. tem interesse em obter classificações elevadas? 

Sim acho que sim, porque ela quando lhe dei um trabalho para realizar, que é um trabalho de grupo, 

não houve qualquer problema de se integrar no grupo. Portanto foi dos primeiros grupos a ser 

formado, quer dizer que ela está integrada dentro da escola e da turma. Ela teve muito interesse em 

fazer, o que é que iam fazer. Arranjou um programa para poderem fazer uma apresentação mais 

elaborada. Acho que ela tem muito interesse. 



 

 

 

K 
Relação entre 
leitura e escrita 

K1-Considera que a qualidade do texto escrito, produzido pela aluna, depende diretamente da 

compreensão leitora ? 

Eu já fiz alguns testes em que algumas das perguntas são de escrita são livres. Portanto ela tem que 

ler a questão, compreendê-la e escrever. Tem o mesmo nível que os colegas, não vejo dificuldade. 

Agora não sei em termos de trabalho escrito, que nós temos uma monografia se vou aperceber-me 

de alguma dificuldade. Neste momento não me apercebi de nenhuma. 

 

K2- No âmbito da leitura, que estratégias desenvolve para trabalhar, no ensino superior, com 

alunos com dificuldades específicas de aprendizagem? Como por exemplo “ criar questões 

relacionadas com cada parte do texto, leitura e interpretação de texto a pares, entre outras.” 

Quando eu trabalho com estes alunos, e estamos a falar aqui de uma aluna que tem um problema 

que é a dislexia. Já no ano passado trabalhei com uma turma que havia alunos com 50 anos, que já 

não tinham estudado há muitos anos. O que é que eu faço? Eu neste caso aqui eu leio o texto 

primeiro, para o estarem a ver e a ouvir. Muitas vezes nestas turmas eu leio o exame, faço questão 

de ler o exame. Facilita-lhes a compreensão. Em termos de interpretação quando tenho este tipo de 

alunos eu tento dar-lhes exemplos do que possa estar ali referido naquela questão pelo menos nas 2 

ou 3 primeiras. Para eles se libertarem daquele stress inicial, que é o grande problema dos alunos 

com maior idade, que já não estão no ensino há muito tempo. E estes alunos têm algumas 



 

patologias desta área. A partir daí eu acho que desde que estejam calmos eles coordenam 

perfeitamente. Esta é a minha opinião. Obviamente que também depende do grau da dislexia da ( 

nome da aluna). Há vários graus e alguns são muito complicados. O que é que eu tento fazer em 

termos de teste, só por duas ou três questões de escrita, facilita-lhes mais porque eles conseguem 

interpretar e relacionar melhor quando é de escolha múltipla ou de verdadeiro ou falso. Portanto 

fazer um teste heterogéneo em termos de questões. É avaliado na mesma, o teste americano é 

precisamente só essa área e é mais fácil inicialmente para estes alunos. Deixo também duas ou três 

questões abertas para eles também trabalharem o texto. Que eu acho que não é o problema da ( 

nome da aluna) é de forma geral. 



 

L 
Escola ( 
avaliação; 
serviços de 
apoio; 
regulamento 
apropriado; 
inclusão) 

L1- Como sabemos não existem instrumentos de avaliação, para efeitos de classificação, 
validados e aferidos para a população portuguesa, como avaliam estes casos? 
Eu nunca utilizei nenhum teste. Acho que é mais empírico, é sempre mais qualitativo. 
 
 

L2- O que tem feito a escola para auxiliar esta aluna nas suas dificuldades (inerentes ao seu 

diagnóstico)? 

Relativamente a mim a escola comunicou-me a situação da ( nome da aluna) no sentido de ser 

tomadas medidas que não pusessem  a ( nome da aluna)nem de parte que às vezes com turmas 

grandes poderia ter acontecido e penso que também no sentido de não colocarmos a aluna numa 

situação de alerta perante os colegas. Damos-lhe mais tempo nos testes, muitas vezes ela não 

necessita mais fica com aquela sensação de que tem tempo, que não precisa de estar nervosa. E 

relativamente aos docentes temos a obrigação de os ajudar a chegar ao nível que nós pretendemos. 

Acho que isso é o que a escola pretende connosco. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Caracterização do entrevistado D 

Docente num Instituto Politénico Superior da cadeira de Fisiologia Humana I e II do sexo feminino.  

Acompanha a aluna desde outubro de 2014  

Condições de realização da entrevista: 

A entrevista foi combinada anteriormente com a colaboração da direção da instituição superior e da secretária da direção que 

agilizou o processo. 

A entrevista foi realizada no Instituto Politécnico Superior, numa sala de reuniões, com duração de cerca de 20minutos. Foi 

gravada no dia 27 de março de 2015 tendo sido autorizado o seu registo em áudio. 

Houve necessidade de alterar algumas questões do guião durante a entrevista. 

A transcrição foi feita a partir do registo áudio sem alterações. 

Transcrição da Entrevista: 

 

A 
 
DAE 

A1- Tem tido muitos alunos com dificuldades de aprendizagem específicas no ensino 
superior? 
Não. Por acaso não, pelo menos que estejam diagnosticadas. 
 
 

B 
 
Caracterização da 
aluna 

B1- Como descreve esta aluna relativamente à sua forma de estar, de trabalhar, de cooperar, 

aquando da entrada nesta instituição ou durante as aulas? 

A ( nome da aluna ) desde que entrou até agora sempre teve a mesma forma de estar, trabalhar, 

cooperar, que é sempre muito positiva. Ela é uma aluna interessada, que está muito atenta nas 



 

aulas, que tira bastantes apontamentos, que quando eu faço perguntas ela responde e portanto é 

uma aluna que em todos os aspetos boa. 



 

C 
 
Dislexia ( opinião 
dos docentes) 
 

C1- Quando é que soube que esta aluna tinha dislexia? Já se tinha apercebido de algumas 

dificuldades que poderiam sugerir o diagnóstico de dislexia? 

Por falta de formação nessa área nunca me passou pela cabeça a dislexia. Mas achei estranho ela 

na avaliação que fez não  ter tirado boa nota, ter tido o que tirou. Exatamente porque a ( nome da 

aluna) durante o semestre todo sempre foi uma aluna que sempre demonstrou muito mais do que o 

teste que teve depois no final. E eu achei aquilo muito estranho e depois entretanto ela fez exame 

de recurso ainda assim não teve aprovação à disciplina, o que eu achei estranho. Não sei se ela, 

pensava eu se ela tinha ficado nervosa, que tinha misturado conteúdos, mas muito provavelmente 

agora olhando para trás, está relacionado de facto com o problema que ela tem da dislexia. 

 
 
C2- Durante este 1º semestre quais as características da aluna mais salientes nas aulas e nas 

provas? No fundo é aquilo que já estava a falar há pouco acerca da avaliação. Mas considera 

que o texto dela faz confusão entre aquele texto que está lá e a sua compreensão, não 

responde aquilo que lhe está a perguntar? 

Os exames de fisiologia, as frequências a avaliação é teórica com perguntas de escolha múltipla de 

verdadeiro e falso. Portanto a parte de  texto corrido não consegui averiguar no caso da ( nome da 

aluna) nem dos outros porque os testes são de facto de escolha múltipla de verdadeiro e falso. O 

que acontece às vezes é, quando há esta discrepância entre a ideia que eu consigo formar ao longo 

do semestre e o resultado final da avaliação prática. Muitas vezes o que acontece é depois quando 

nós nos sentamos e avaliamos o trabalho que eles fizeram no exame é a confusão de facto. Porque 



 

 às vezes as alíneas são parecidas e eles trocam uma com a outra. Porque depois, por exemplo há 

vinte perguntas sobre determinada matéria, por tanto se eles respondem bem a dez há partida 

estão à vontade naquela matéria e até respondem às vezes a perguntas mais específicas e às 

vezes coisas mais fáceis eles fazem confusão. E é mesmo por trocarem os termos, por estarem 

nervosos. Isso é perfeitamente possível o facto da confusão levar a resultados menos positivos. 

 

 

C3- Considera que o facto de a aluna ter dislexia poderá ter consequências na progressão, 

realização e conclusão da licenciatura? 

Não, a partir do momento em que nós docentes passamos a ter conhecimento desta característica 

da ( nome da aluna) acho que podemos perfeitamente adoptar ou dar mais tempo. É uma questão 

de agora discutirmos algumas estratégias, mas a ( nome da aluna) tem muitas capacidades. 

Portanto isto fora de questão. Agora é uma questão de nós conseguirmos adaptar o método de 

avaliação que está formatado para a normativa, pronto para a maior parte dos alunos e 

introduzirmos uma outra alteração de forma a permitir-lhe os mesmos resultados e que sejam o 

resultado da capacidade dela. 

 
 
C4- Na sua opinião os alunos com dislexia necessitam ou devem ter mais tempo na 

realização de frequências e exames? Será benéfico? 

Sim, sim. E mesmo o estudo antes da frequência, se ela quiser ter uma aula em que eu me sente 



 

com ela, para dúvidas que ela possa ter, confusões que ela possa fazer, para esclarecermos tudo 

antes da prova. Para ela ir mais calma, não sei se terá uma influência. 

 

 

D  

Estratégias- 

Ensino Superior  

( alunos) 

D1- Quando os alunos chegam ao ensino superior, considera que já adquiriram estratégias 

de estudo das matérias, ou ainda é necessário explicar-lhes essas estratégias? Como por 

exemplo “ como realizar resumos e, em geral, saber estudar.” 

Temos de tudo, porque há aqueles alunos que de facto já veem com métodos de estudo, que já 

estão habituados a estudar e já trazem do secundário. Outros que não, que é preciso acompanhá-

los mais nesse sentido. E eles pedem ajuda também. 

 

 

E 
 
Dificuldades     
( docente) 

E1- Que dificuldades tem sentido no trabalho com esta aluna?  
Mesmo a obtenção dos resultados positivos. Porque de resto não tenho nada a dizer da ( nome da 

aluna) nada, nada, nada O que me chateou foi o facto de ela ter tirado aquela nota no exame. Teve 

oito salvo erro, não foi uma nota baixa mas eu tenho consciência que ela sabe mais do que aquilo 

que escreveu. 

 
 



 

F 
 
Estratégias- 
Ensino Superior  
( docentes) 

F1- Quais as estratégias de aprendizagem que pensa vir a utilizar com a aluna no processo 

de aprendizagem? Como por exemplo “ trabalhos em grupos heterogéneos, esquemas da 

matéria dada nas aulas, entre outras.” 

Isto já fazíamos normalmente trabalhos em grupos e antes das frequências fazemos sempre o 

resumo da matéria que foi dada, tópicos para eles estudarem. Pronto isso normalmente já fazemos. 

 

 

G 
 
Qualidades  
( aluna) 

G1- O que considera haver de positivo, nesta aluna, que lhe facilita o desenvolvimento da 

aprendizagem? 

É a avidez. E eu noto que tanto ela como a maior parte dos alunos da turma são alunos que estão 

inseridos numa turma de pós-laboral. Portanto, e são trabalhadores estudantes a maior parte deles. 

Uma característica que normalmente têm é que veem com muita vontade. Portanto, isso para nós é 

ótimo, porque nós queremos ensinar e eles querem aprender. Por tanto é ouro sobre azul.  

 

 

H 
Auto-regulação  
(enfatiza a 
autonomia e o 
controlo que o 
estudante pode 
desempenhar na 
aprendizagem. A 

H1Considera que esta aluna consegue fazer a  auto-regulação da sua aprendizagem? 

Eu não sabia que a aluna tinha dislexia, portanto o que eu noto na turma, lá está é mais ou menos 

transversal. E a ( nome da aluna) está na opinião que eu tenho da turma. Que é de facto eles 

quando é para fazer, para resolver casos clínicos. Eu distribuo os casos clínicos e eles têm tempo 

para tentarem resolver sozinhos recorrendo à bibliografia. E eu vejo-os todos a trabalhar muito bem. 



 

elaboração de 
objetivos e metas, 
a construção de 
planos para a 
realização das 
tarefas, a adoção 
de estratégias 
adequadas e 
eficazes, a 
monitorização das 
ações planeadas, 
a auto-avaliação 
dos processos 
utilizados e dos 
resultados 
encontrados são 
aspetos 
considerados 
como necessários 
para que o 
estudante possa 
dirigir de uma 
forma motivada 
consciente e 
controlada a sua 
aprendizagem) 

Não é aquela coisa da brincadeira, estão mesmo a trabalhar e ela tem um papel ativo. 

 

 

 

I 

Tipo de 

Abordagem à 

I1- No exercício da sua função de docente – aulas, frequências e exames - o que mais 

valoriza, na aquisição dos conhecimentos de qualquer aluno? 

Como a nossa avaliação é feita com um exame de escolha múltipla de verdadeiro e falso é tudo 



 

Aprendizagem  

“ superficial”, 

 “ profunda”,  

“ de sucesso” 

 

muito objetivo e específico, ou respondem ou não respondem, ou é verdadeiro ou é falso. Não há 

muito para divagar, não é ambivalente nem nada do género. Portanto é mesmo o resultado que eles 

têm no exame final. O exame final passa por todos os aspetos que são lecionados ao longo do 

semestre quer teóricos, quer práticos. Portanto toca em todos os pontos que foram lecionados. Às 

vezes o que acontece é que há uma matéria, por exemplo na fisiologia nós damos os sistemas do 

corpo humano. Às vezes eles embirram por exemplo com o sistema respiratório. Então aquelas 

perguntas do sistema respiratório parece que andam ali mais um bocadinho a patinar e se há um 

sistema que eles até gostam bastante depois nota-se que nas respostas por ali fora estão todas 

corretas. Mas no geral na fisiologia nós temos então exame final que é muito objetivo, porque é 

aquela resposta certa e não há outra, não há respostas de desenvolvimento e no exame nós 

passamos por todos os pontos que foram lecionados ao longo do semestre quer nas teóricas, quer 

nas práticas. 

 

 

J 
 
Motivação e tipo 
de abordagem 

J1- Considera que a aluna: 

. procura resolver as tarefas: com o menor esforço possível? ;  

Não. 

. demonstra interesse pela disciplina: 

. manifesta prazer na realização de atividades?;  

Sim. 



 

. tem interesse em obter classificações elevadas? 

Tem. Quando falamos da primeira classificação negativa que teve Eu disse “ Então?” E ela “ai 

agora vou estudar mais e não sei quê… 

 

 

K 
Relação entre 
leitura e escrita 

K1-Considera que a qualidade do texto escrito, produzido pelos alunos, depende diretamente 

da compreensão leitora dos mesmos? 

Nunca notei nenhuma dificuldade, mas eu nunca reparei especificamente na ( nome da aluna). A 

partir de agora por defeito vou passar a reparar mais porque sei que ela tem dislexia. Mas de facto 

quando estamos por exemplo a ler o enunciado dos casos clínicos, e depois eu pergunto-lhes “ 

lembram-se do que é que a senhora tinha, tinha um sintoma x” e eles respondem assertivamente. 

 

 

K2- No âmbito da leitura, que estratégias desenvolve para trabalhar, no ensino superior, com 

alunos com dificuldades específicas de aprendizagem? Como por exemplo “ criar questões 

relacionadas com cada parte do texto, leitura e interpretação de texto a pares, entre outras.” 

Na minha disciplina não se pode aplicar a situação. 



 

L 
Escola ( avaliação; 
serviços de apoio; 
regulamento 
apropriado; 
inclusão) 

L1- Como sabemos não existem instrumentos de avaliação, para efeitos de classificação, 
validados e aferidos para a população portuguesa, como avaliam estes casos? 
 Provavelmente já tivemos algum caso. Mas como nunca tivemos conhecimento de qualquer 

diagnóstico que já viesse de trás. De facto nas aulas não me recordo. Tivemos um aluno que tinha 

dificuldades de aprendizagem, mas porque tinha uma deficiência. E de facto dávamos mais tempo 

para o exame final. Sempre que tinha avaliações ele tinha sempre mais tempo. Nós púnhamo-lo 

sempre à vontade senão ele começava a ficar nervoso e depois fazia asneira. O facto de ele saber 

que estava à vontade e de saber que podia demorar o tempo que quisesse já o ajudava a acalmar-

se e a saber que os outros iam saindo e ele podia ficar à vontade. Mas foi assim o único caso que 

nós tivemos e que tivemos que tomar alguma medida para ajudar. 

 
 

L2- O que tem feito a escola para auxiliar esta aluna nas suas dificuldades (inerentes ao seu 

diagnóstico)? 

Sou-lhe sincera, a partir deste momento, queria pronto até em conversa, não sei,  com os colegas 

de cá, psicólogos que também que me possam às vezes se eu tiver alguma dúvida. Posso 

questioná-los mas queria  de facto ajudar a ( nome da aluna). 

Queria que ela concluísse a licenciatura e que as notas finais fossem o reflexo das capacidades 

dela. Portanto, até agora sou sincera não levamos a cabo nenhuma tarefa especifica para a ( nome 

da aluna) porque não tinha conhecimento que tinha dislexia. A partir de agora sim, qualquer coisa 

que nós possamos fazer nesse sentido nós vamos fazer de certeza. 



 

 
 
 
 
Análise de Conteúdo das entrevistas: 
 

Categorias Sub-categorias

DAE Frequência no ensino

O que é a dislexia

Onde se enquadram estes alunos

Indicios de Dislexia

Inclusão destes alunos na escola

Dificuldades dos docentes com a aluna

Aquisição de estratégias

Explicitação das estratégias

Tipo de estratégias no ensino

Tipo de estratégias na leitura

O que tem mais valor na aquisição do 

conhecimento

O que tem menos valor na aquisição do 

conhecimento

O que apresenta de positivo

O que apresenta de negativo

Relação Leitura-Escrita Qualidade do texto escrito 

Dislexia

Caracterização da aluna

Estatégias dos alunos

Estratégias dos docentes

Função do Professor

 



 

 
 

 
 
 
 
 
 
Categoria “DAE” 
 

A B C D

Frequência de alunos no ensino

No ensino 

recorrente sim, no 

ensino regular 

não.

Não tem tido 

muitos alunos. 

Como o ensino é 

mais prático diz 

que  " abordam 

muito bem as 

coisas.

Tem tido alguns. Não, pelo menos 

não estavam 

diagnosticados

Entrevistados

 
 
 

Categoria “ Dislexia” 

A B C D  

O que é a dislexia

Um problema que 

se agrava em 

situação de 

stress.

Um problema. Uma doença, um 

problema com 

diversos graus.

Um problema.

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 

Categoria “ Dislexia” 

A B C D  

Onde se enquadram estes alunos

Nem no grupo 

dos alunos 

NEE,nem no 

grupo dos apoios 

educativos, 

devem ser um 

grupo único para 

fazerem trabalho 

específico.

_------- _-------- _------

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
Categoria “ Dislexia” 

A B C D

Indícios de dislexia

Não dava indicios 

só observou em 

situação de 

stress na primeira 

avaliação formal.

Se não lhe 

dissessem, não 

sabia pois ainda 

não tinha 

reparado em 

nenhum 

pormenor no 

trabalhos da 

aluna. Só quando 

soube é que 

observou alguns 

pormenores que 

indicavam a 

existência de 

algum problema. 

Soube perante 

uma vigilância de 

exame em que a 

aluna avisou que 

tinha mais 30 

minutos para o 

realizar. " não me 

aprecebo de 

muitas 

dificuldades, 

apercebo-me em 

alguma 

coordenação…"

" Por falta de 

formação nessa 

área nunca me 

passou pela 

cabeça a 

dislexia." 

Demonstrou 

sempre mais do 

que nos teste 

finais onde tirou 

uma classificação 

baixa. "…agora 

olhando para trás, 

está relacionado 

com o problema 

que ela tem da 

dislexia." 

 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
Categoria “ Dislexia” 

A B C D  

Despiste dos alunos na instituição 

de ensino

Não têm equipa 

de educação 

especial.

" nunca ouvi falar 

disso…" 

Considera que 

seria bom que 

existissem 

avaliações, pois 

também os 

ajudaria a 

encontar 

processos 

diferentes.

" É mais empirico, 

é sempre mais 

qualitativo."

" Provavelmente 

já tivemos algum 

caso. Mas como 

nunca tivemos 

conhecimento de 

qualquer 

diagnóstico que já 

viesse de trás." 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Categoria “ Dislexia” 

A B C D

Inclusão destes alunos na escola

" A escola 

enquanto 

instituição não faz 

nada… " porque o 

ensino não é 

direcionado para 

esses alunos. No 

entanto dá 

autonomia aos 

professores para 

darem as 

respostas 

possíveis.

" Está 

completamente 

integrada com os 

outros alunos" " 

…já formaram um 

grupo…tem uma 

rapariga…que é 

amiga dela…tem 

alguém com que 

ela se sinta bem, 

até nisso está 

integrada." A 

escola faz tudo 

para auxiliar e 

preocupa-se com 

os alunos.

A turma ajuda na 

sua integração. A 

aluna integra-se 

bem no grupo " foi 

dos primeiros 

grupos a ser 

formado, quer 

dizer que ela está 

integrada dentro 

da escola e da 

turma."" A escola 

deve dar mais 

tempo nos 

exames e arranjar 

metodologias 

para a aluna. " 

temos a 

obrigação de os 

ajudar a chegar 

ao nível que nós 

pretendemos."

" Até agora 

nãolevamos a cabo 

nenhuma tarefa 

especifica para a... 

porque não tinha 

conhecimento que 

tinha dislexia." "... 

qualquer coisa 

...nós vamos fazer 

de certeza." 

Considera que 

poderá ser possível 

adaptar o método 

de avaliação 

normativo para a 

aluna. " de forma a 

permitir-lhe os 

mesmos resultados 

e que sejam o 

resultado da 

capacidade dela." A 

aluna pode ter mais 

tempo nos exames 

e aulas para 

esclarecimento de 

dúvidas.

 
 
 
 
 
 
 



 

Categoria “ Dislexia” 

A B C D  
Dificuldades dos docentes com a 

aluna

Quando 

apresentou 

destabilização 

emocional. 

Quando a aluna 

estava bem 

emocionalmente 

não sentiu 

dificuldades. Falta 

de tempo para 

colocá-la a 

pensar em 

situações novas.

_-------- _------- _---------

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Categoria “ Estratégias dos alunos” 

A B C D  

Aquisição de estratégias

Os alunos acham 

que estudar é 

decorar. 

_----------- Não adquiriram 

estratégias 

anteriormente. " 

...não têm noção 

como é que se 

faz um resumo, 

como é que se 

estua, como é 

que se sintetiza a 

matéria, qual a 

matéria mais 

importante."

" Temos de 

tudo…" Há alunos 

com métodos de 

estudo  que já 

trazem do 

secundário, mas 

outros 

necessitam de 

ajuda.

 
 

Explicitação das estratégias

É necessário 

ensinar a 

relacionar, a 

sintetizar

" É preciso 

explicar-lhes tudo 

do princípio"

" faz parte das 

nossas funções 

ensiná-los a 

estudar"

É necessário 

acompanhá-los e 

os alunos pedem 

ajuda.

 
 
 
 
 
 
 



 

Categoria “ Estratégias dos Docentes” 

A B C D  

Tipo de estratégias no ensino

Trabalhou 

individualmente 

com a aluna. 

Analisaram textos 

reescreveram 

textos e fizeram 

composições 

extensas. No 

grande grupo 

utilizava questões 

curtas e fez a 

leitura dos textos 

em voz alta. 

Colocar os alunos 

perante novas 

situações para: 

pensar, analisar, 

criticar, observar.

Realiza guiões de 

tarefas para 

executarem na 

aula, as quais 

explica passo a 

passo. Apresenta 

demonstrações 

em vídeo do que 

têm que fazer. Dá 

liberdade durante 

a execução dos 

trabalhos. Dá 

metas e 

encaminha-os 

para não errarem. 

Trabalhos de 

grupo.

Para cada 

matéria faz um 

teste e antes do 

teste faz um 

resumo da 

matéria dando 

exemplos " 

…para que tenha 

uma memória 

visual 

acompanhada de 

uma memória de 

escrita". Fazem 

trabalhos de 

grupo.

Trabalhos em 

grupo, resumos 

da matéria, 

tópicos para 

estudarem.

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Categoria “ Estratégias dos Docentes” 

A B C D  

Tipo de estratégias na leitura

Ler textos 

informativos para 

depois recontar, 

reescrever, 

resumir. Fazer a 

paráfrase de 

notícias. No texto 

literário utliza o 

reconto, a 

explicitação das 

estrofes. 

Utilização de uma 

linguagem ao 

nível deles.

" Obrigo-os a 

lerem o guião" e 

só depois é que 

os alunos podem 

fazer perguntas. 

Coloco assuntos 

pequenos e 

reparte as 

perguntas por 

partes.

Primeiro lê o texto 

para que a turma 

o possa ver e 

ouvir porque " 

facilita-hes a 

compreensão." 

Na interpretação 

dá exemplos do 

que pode estar a 

solicitar para 

libertarem o 

stress inicial.

_----------

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Categoria “ Função do Professor” 

A B C D  

O que tem mais valor na 

aquisição de conhecimentos

A situação dos 

alunos em sala de 

aula, as suas 

reações a 

situações novas.

Tenta valorizar 

tudo " …tento não 

ser uma pessoa 

que restringe para 

ficarem fechados 

dentro de um 

determinado 

procedimento…" 

valoriza a 

atenção, a 

procura, o 

interesse por 

coisas novas, a 

participação, o 

trabalho de grupo, 

a integração com 

os outros, a ajuda 

para com o outro.

A sua aplicação 

nas funções 

futuras.

A avaliação final é 

apenas feita com 

um exame de 

verdadeiro ou 

falso acerca de 

toda a matéria 

trabalhada.

 
O que tem menos valor na 

aquisição de conhecimentos

O teste de 

avaliação não 

prova nada. A 

formatação dos 

alunos para 

avaliações 

externas.

_-------- _-------- _------

 



 

Categoria “ Caracterização da aluna” 
 

A B C D  

O que apresenta de positivo.

Aderiu às 

atividades 

propostas com 

carácter 

obrigatório e 

facultativo. 

Apresentou força 

de vontade. 

Encarar a dislexia 

com naturalidade. 

Esforçou-se ao 

máximo. Sentir 

que era capaz " 

..um teste com 

uma nota até 

razoável e ela: - 

Haaa! Que bom"

Colabora bem.  

Presta atenção. 

Participa, tem 

iniciativa, aplica-

se, é persistente, 

tem paciência. " 

Tem noção da 

dificuldade que 

tem". Gosta da 

atividade prática. 

É cuidadosa

Relaciona-se 

bem, é ativa pois 

trabalha muito. 

Não se mostra 

timida perante a 

sua doença, tem 

consciência e 

aceita bem. " É 

feliz". Demonstra 

sempre boa 

disposição e 

interesse. Integra-

se bem com os 

colegas. Faz a 

auto-regulação da 

sua 

aprendizagem.

Trabalha, 

coopera, é 

interessada e 

atenta. Participa, 

é ativa e regista 

as matérias. "… é 

uma aluna …em 

todos os aspetos 

boa."  tem 

vontade de 

aprender. " Por 

tanto é ouro sobre 

azul."

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Categoria “ Caracterização da aluna” 

A B C D  

O que apresenta de negativo.

No incio não se 

conseguia 

orientar no ritmo 

de trabalho. 

Demorou algum 

tempo a 

compreender o 

sistema modular, 

mas não mais do 

que qualquer 

outro aluno. O 

problema 

aumenta em 

situação de 

stress. Quando 

apresentou 

destabilização 

emocional 

trabalhou muito 

pouco, evitou o 

trabalho. Em 

situação de auto-

avaliação no inicio 

avaliou-se 

sempre a baixo 

do que sería o 

seu nível.

_------- Por vezes falta de 

coordenação . 

Um pouco de 

imaturidade na 

perceção.

A falta de 

obtenção de 

resultados 

positivos. "Teve 

oito…mas tenho 

consciência que 

ela sabe mais do 

que aquilo que 

escreveu."

 
 



 

Categoria “ Relação Leitura-Escrita” 

A B C D  

Qualidade do texto escrito 

Quem lê bem, 

escreve melhor o 

texto. Se lê mal, 

escreve pior texto.

A leitura, a 

comprensão da 

leitura 

compromete a 

escrita.

" Tem o mesmo 

nivel que os 

colegas" na 

escrita livre 

perante algumas 

questões. Na 

interpretação opta 

pelas respostas 

de escolha 

múltipla ou de 

verdadeiro ou 

falso, fazendo 

apenas duas ou 

três de escrita. 

Trabalhar o texto 

nas questõs 

abertas " não é o 

problema da 

(nome da aluna) é 

de forma geral."

" Nunca notei 

nenhuma 

dificuldade, mas 

eu nunca reaprei 

especificamente 

na ( nome da 

aluna). A partir de 

agora voi passar 

a reparar…"

 
 
 
 
 
 
 



 

 

Anexo F 

Resultados das Provas: pré-teste 



 

Avaliação Compreensiva-  realizada em 08-04-2014 e 10-04-2014 

TIL- realizado em 15-04-2014 

DECIFRAR- realizada em 28-04-2014 

PROCOMLEI- realizada em 29-04-2014 e 02-05-2014 

PALPA-P- realizada em 06-05-2014, 08-05-2014 e 10-05-2014 

TACE- realizado em 12-05-2014 

 

 
 
 



 

 

ÁREA – 

LINGUAGEM 

 

 

COMPETÊNCIAS 

 

ESTRATÉGIAS  

 

AVALIAÇÃO do DESEMPENHO 

NAD- não apresenta dificuldades 

AD- apresenta dificuldades 

AGD- apresenta grandes dificuldades 

Observações: 

 

NAD 

 

AD 

 

AGD 

  Compreende ordens 

complexas 

A aluna terá que cumprir ordens 

complexas: 

 

- “Dá-me um lápis e uma folha e senta-te 

ao meu lado direito.” 

 

- “Pega na cadeira que está ao meu lado 

e coloca-a atrás da porta do escritório.” 

 

- “Coloca em cima da mesa, uma caneta 

entre dois lápis, e uma borracha em cima 

da caneta” 

 

- “Fecha um livro que esteja aberto, vê 

qual é o título do livro, escreve-o numa 

folha e não te esqueças de colocar a data 

de hoje” 

 

- “Abre um livro na página 27 e diz qual 

é a última palavra e letra do último 

parágrafo do texto” 

 

 

 

 

✔ 

 

✔ 

 

 

 

✔ 

 

 

 

 

✔ 

 

 

 

✔      100% sucesso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

X 

  

Estabelece diálogo A aluna é motivada a participar num 

diálogo acerca das suas atividades livres.  

 

 

 A aluna realizou um discurso muito 
reduzido, com pouco pormenor, utilizando 
um vocabulário muito limitado. 
 

  

X 

 



 

 
 
 

Ouve e compreende 

histórias simples 

 

 

 

 

 

 

 

É lida uma história à aluna ( sem suporte 

visual) e é-lhe pedido que responda às 

perguntas de interpretação. ( Anexo 1 ) 

 

 

 

 

Respondeu corretamente a todas as 

perguntas. É de salientar que o texto era 

simples e de fácil compreensão atendendo à 

idade da aluna. 

 

 

 

 

 

 

X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUB-ÁREA  

2. Expressiva 

Descreve imagem e conta 

história a partir da 

mesma. 

Mostrar uma imagem à aluna, pedir que 

a descreva e que invente uma história a 

partir do que está a observar. ( Anexo 2 ) 
 

A aluna apresentou alguma dificuldade em 

descrever pormenores  da imagem. 

Apresentou dificuldades na criação da 

história. 

 X  

Usa vocabulário 

adequado à sua idade 

A aluna é avaliada pelo vocabulário 

utilizado na criação da história (utilizada 

no ponto anterior) e na descrição da 

imagem. 

 

 

Utilizou pouco vocabulário e simples. 

 

 

 

X 

 

Usa sintaxe adequada A aluna será avaliada da mesma forma 

que no ponto anterior.  

 

Apresentou dificuldades.   

X 

 

Organiza frases A aluna será avaliada na criação da 

história e na descrição das imagens (do 

ponto anterior), quanto à construção 

frásica e ao respeito das concordâncias).  

Apresentou dificuldades.   

X 

 

Articula corretamente as 

palavras 

A aluna será avaliado da mesma forma 

que nos pontos anteriores, quanto à 

articulação das palavras. 

 

  

X 

  



 

SUB-ÁREA 
3. Consciência 

Fonológica 
1 
 
 

 
Identifica e conta o número de 
frases do discurso. 
 

Pedir à aluna que oiça o discurso e 
indique o número de frases ouvidas.  

1. A rã é um animal anfíbio, com 

olhos grandes e o corpo 

coberto com uma pele nua e 

luzidia. 2 Tem uma língua 

viscosa. 3. Alimenta-se de 

insetos e reproduz-se por meio 

de ovos. 4 Os girinos passam 

por metamorfoses até 

chegarem à fase adulta. 

2.  

1Um sujeito bom caçador 
convidou o abade da sua 
freguesia para ir comer com 
ele duas perdizes guisadas e 
deu-as à sua mulher para 
cozinhar. 2A mulher, raivosa 
por não contarem com ela, 
cozinhou as perdizes e comeu-
as.3 Nisto chega o abade 
muito contente, e diz-lhe a 
mulher: 
 

3. 1Um velho tinha três filhos, 

mas como todos os seus bens 

se limitavam a uma casa, que 

lhe fora legada pelos seus 

pais, não era capaz de decidir-

se a vendê-la a fim de dividir o 

produto da venda entre os 

seus filhos. 2Nessa dúvida 

ocorreu-lhe uma ideia. 

 

 
 
 
A aluna disse que ouviu 2 frases. 
 

✘ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A aluna disse que ouviu 3 frases. 

✔ 

 
 
 
 
 
 
A aluna disse que ouviu 3 frases. 

✖ 

 
 
 
 
 

  
 
 

 
 
X 



 

4. 1 O famoso galo de Barcelos, 

tão apreciado e motivo de 

tantas manifestações artísticas, 

sobretudo no campo do 

artesanato, tem a sua lenda 

que anda associada ao 

cruzeiro quatrocentista que faz 

parte do Museu Arqueológico 

da cidade. 2Segundo essa 

lenda, os habitantes do burgo 

andavam alarmados com um 

crime e, ainda mais, por não se 

ter descoberto o criminoso que 

o cometera. 3Certo dia, 

apareceu um galego que se 

tornou suspeito. 

 
5. 1A fim de promover o 

envolvimento e motivação das 

crianças, é importante delimitar 

no tempo e no espaço as 

atividades, sublinhando a sua 

singularidade.2 As crianças 

gostam de alguma solenidade 

e, sobretudo, de rotinas 

associadas às diferentes 

tarefas. 3Este ambiente pode 

ser conseguido, por exemplo, 

sentando as crianças em 

círculo. 4 O momento da 

narração das histórias deve ser 

 
 
 
 
 
A aluna disse que escutou 5 frases. 

✖ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A aluna disse que escutou 4 frases 
 



 

lúdico.  

✔ 

 

     40% de sucesso 

2  
Identifica e conta as palavras da 
frase. 
 

Pedir à aluna que oiça a frase e indique 
o número de palavras por que é 
constituída. 
1.Os girinos adultos respiram pelos 
pulmões e pela pele, e podem viver 
indistintamente na terra e na água. 
 
2. Uma vez que esta narrativa é longa, é 
importante prever um organizador 
prévio sob a forma de uma breve 
recapitulação dos factos e 
acontecimentos. 
 
3. No supermercado as prateleiras 
estão repletas de produtos frescos que 
os empregados renovam 
constantemente, sobretudo de manhã. 
 
4. Depois de motivar o observador 
acerca do local onde vive, pede-lhe que 
escreva uma pequena composição 
acerca da sua freguesia. 
 
5. A rapariga ficou muito aflita quando 
viu aquilo, e correu atrás do velho, que 
já ia longe. 
 

 

 
 
 
 
 

A aluna disse que ouviu 18 palavras. ✔ 

 
 

A aluna disse que ouviu 24 palavras.✔ 

 
 
 
 
 

A aluna disse que ouviu 18 palavras. ✘ 

 
 
 

A aluna disse que ouviu 20 palavras. ✔ 

 
 
 
 

A aluna disse que ouviu 17 palavras. ✔ 

 

80% de sucesso 

 
 
 
 
 
 
 
X 

 
 

 

3 Segmenta as sílabas da palavra. 
  

Pedir à aluna que oiça as palavras e as 
parta em sílabas (bocadinhos); dar um 
exemplo (cavaleiro: ca-va-lei-ro) 
ALVITRAR 

 
A aluna dividiu da seguinte forma: 

Al-VI-TRAR ✔ 

GEO-GRA-FIA  ✘ 

  
 
X 

 



 

GEOGRAFIA 
QUESTIONÁRIO 
FRONTEIRIÇO 
FLUORESCENTE 

QUES-TI-O- NÁ-RIO ✔     60% de sucesso 

FRON-TEI-RI-ÇO ✔ 

FLUO-RES-CEN-TE  ✘  

4 Segmenta os fonemas da palavra. 
 

Pedir à aluna que oiça as palavras e as 
parta em fonemas (bocadinhos ainda 
mais pequeninos); dar um exemplo (já: 
j-á; sol: s-o-l). 
 
FRIO 
EXAME 
PÁSSARO 
PASSAGEIRO 
HIPOPÓTAMO 
 

 
A aluna partiu da seguinte forma: 
 

FR-I-O ✘ 

I-Z-A-M-E✘  

P-A-SS-A-R-O ✔ 

P-A-SS-A-J-E-I-R-O ✔ 

I-P-O-P-O-T-A-M-O ✔ 

 
60% sucesso 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
X 

 

5 Reconstrói palavras a partir de 
sílabas.  

Pedir à aluna que oiça as palavras 
partidas em sílabas (bocadinhos) e as 
repita inteiras; dando um exemplo (bo-
ta; ma-ca-co). 
 
SÁ-TI-RA 
IM-PRES-TÁ-VEL 
CA-MU-FLA-GEM 
FI-LO-MÁ-TI-CO 
AS-TRO-LÁ-BI-O 
 
 

 
A aluna disse: 
Sátira 
Imprestável 
Camuflagem 
Filomático 
Astrolábio 
100 % de sucesso 

 
 
X 

  

6 Reconstrói palavras a partir de 
fonemas. 
 

Pedir à aluna que oiça as palavras 
partidas em fonemas (bocadinhos ainda 
mais pequeninos)) e que as repita 
inteiras; dar um exemplo (já: j-á; chuva: 
ch-u-v-a). 
 
A-CH-O-U 
T-R-U-QUE 
F-R-I-G-O-R-IF-I-C-O 

 
 
 
 
 
 
Achou 
Truque 
Frigorífico 

 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 

 



 

QU-A-N-T-I-D-A-DE 
P-A-P-A-G-A-I-O 
 
 

Não conseguiu dizer a palavra 
Papagaio 
80% de sucesso 
 

7 Nomeia palavras a partir de uma 
sílaba inicial. 
 

Pedir à aluna que diga palavras 
começadas pela sílaba…dando um 
exemplo (PRA: prato) 
 
POR/CHU/BRA//GUE/FRI 
 

Portão; Porque;porta; portal; portanto 
 
Chupa; chuva; chuveiro 
 
Bra 
 
Guerra;  
 
Frigorífico; Frigideira;  frio; frita 
60% de sucesso 
 
 
 

 
 

 
 
 
X 

 

8  
Nomeia palavras a partir de uma 
sílaba final. 
 

Pedir à aluna que diga palavras 
acabadas pela sílaba…dando um 
exemplo (LO: cavalo): 
 
 
FA/ÃO/IR/SO/NEL 

 
 
 
 
Anel; Manel;Tunel;  
20% de sucesso 

 
 

  
 
X 

9 Suprime a sílaba inicial da palavra. 
 

Pedir à aluna que tire a primeira sílaba 
da palavra e que diga qual a nova 
palavra encontrada; dar um exemplo 
(CANETA, se tirarmos a 1ª sílaba fica 
NETA). 
 
MORCEGO 
TRINCADEIRA 
CEREAL 
RECONSTRUIR 
TRIÂNGULO 
 

 
 
 
 
 
 
Cego 
Cadeira 
Real 
_ 
Ângulo 
80 % de sucesso 

 
 
X 

  

10 Suprime a sílaba central da Pedir à aluna que tire a sílaba do meio A aluna acertou em todas.    



 

palavra. 
 

da palavra e que diga qual a nova 
palavra encontrada dando um exemplo 
(RATINHO, se tirarmos a sílaba do meio 
fica RANHO). 
 
CENOURA 
CINQUENTA 
REVISTA 
BATENTE 
RETINA 
 

 
 
 
 
Cera 
Cinta 
Reta 
Bate 
Rena 
100% de sucesso 
 

 
 
X 

11 Suprime a sílaba final da palavra  
 

Pedir à aluna que tire a sílaba do fim da 
palavra e que diga qual a nova palavra 
encontrada; dar um exemplo 
(REGADOR, se tirarmos a sílaba do fim 
fica REGA). 
 
PROCURAÇÃO 
RASPADOR 
BANCADA 
ESCONDIDO 
IMPRESSORA 
 

A aluna acertou em todas. 
 
 
 
 
 
Procura 
Raspa 
Banca 
Escondi 
Impresso 
 
100% de sucesso 
 

 
 
X 

  

12 Substitui sílabas da palavra 
(iniciais). 
 

 
Pedir à aluna que tire a sílaba inicial da 
palavra e que a substitua por…; dar um 
exemplo (CALO: se tirar o CA e juntar o 
CO fica COLO). 
 
BLOCO- BLO por FO 
PANELA – PA por JA 
CANETA – CA por LU 
PICANTE- PI por SE 
IMPLÍCITO-IM por EX 

A aluna acertou em todas. 
 
 
Foco 
Janela 
Luneta 
Secante 
Explícito 
 
100% de sucesso 

 
 
 
 
X 

  



 

 
 

13 Suprime o fonema inicial da 
palavra. 
 

Pedir à aluna que tire a primeira letra da 
palavra e dizer o que fica dando um 
exemplo (se tirarmos a primeira letra de 
PATO fica ATO). 
 
GUARDANAPO 
COGNITIVO 
ESCÁRNIO 
ALBORGE 
IMPRESTÁVEL 
 

A aluna acertou em todas. 
 
 
 
 
UARDANAPO 
OGNITIVO 
SCÁRNIO 
LBORGE 
MPRESTÁVEL 
100% de sucesso 

 
 
 
 
X 

 
 
 

 

14 Suprime o fonema final da palavra. 
 

Pedir à aluna que tire a última letra da 
palavra e diga o que fica dando um 
exemplo (se tirarmos a última letra de 
CAPA fica CAP). 
 
ESPECIAL 
ROUBAR 
PERFUME 
FLAXOTERMIA 
AGAFINHO 
 

 
 
 
 
ESPECIA 
ROBA 
PERFU 
FLAXOTERMI 
AGAFINH 
100% de sucesso 
 

 
 
X 

 
 
 

 

15  
Substitui fonemas da palavra 
(inicial).  
 

Pedir à aluna que tire o primeiro som da 
palavra e que o substitua por…dando 
um exemplo (CALO: se tirar o CA e 
juntar o CO fica COLO). 
 
PANELA – P por J  
CANETA – C por M 
DENTE – D por Q 
MATERNAL- M por P 
RINGUE- R por P  
 
 

A aluna acertou em todas. 
 
 
 
Janela 
Maneta 
Quente 
Paternal 
Pingue 
 
100% de sucesso 

X 
 
 

 
 
 

 



 

16 Completa palavras. 
 

Pedir à aluna para completar palavras a 
que falta a sílaba inicial, final e 
intermédia. 
 
__TISTA 
__OGRAFIA 
 
__ORESCENTE 
 
QUAN__DADE 
 
 
QUADRAN__ 
 
 
 

 
 
 
 
Portista 
Geografia 
Fluorescente 
Quantidade 
Quadrante 
100% de sucesso 

 
X 

 
 

 

17 Faz rimas  
 
 

Pedir à aluna que diga palavras que 
rimam com…; dar um exemplo (cavalo 
rima com galo) 

 
PALHA 
FLUORESCENTE 
ATITUDE 
OSSO 
HUMILDADE 
 
 
 

 
 
 
 
Ralha;  
___ 
___ 
----- 
Idade, Trindade, 
40% de sucesso 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 
 



 

 

ÁREA: PERCEPÇÕES  

 

 

COMPETÊNCIAS 

 

ESTRATÉGIAS  

 

AVALIAÇÃO do DESEMPENHO 

NAD- não apresenta dificuldades 

AD- apresenta dificuldades 

AGD- apresenta grandes dificuldades 

Observações 
 

 
NAD 

 
AD 

 
AGD 

SUB-ÁREA 

1. Auditiva 

1.1. Identificação e 

reconhecimento de sons 

Inicialmente serão colocados vários objetos 

em cima da mesa ( rolo de papel; caneta de 

plástico; clip; borracha; lápis; 

régua;tesoura). Esses objetos irão ser 

manipulados e a aluna irá ouvir (O SOM 

DA SUA QUEDA SOBRE A MESA ), 

mantendo o contacto ocular com eles. De 

seguida, a aluna, com os olhos tapados, terá 

de identificar os sons que vamos produzindo 

com os mesmos objetos. 

   

Sequência realizada pelo 

adulto: 

Lápis; rolo;clip; tesoura; 

borracha; régua; caneta; lápis; 

tesoura; borracha; rolo; clip; 

caneta; régua; borracha; lápis; 

lápis; lápis; régua; lápis; clip; 

caneta; lápis; borracha; rolo 

 

Resposta da aluna: 

Caneta;rolo; clip;tesoura; 

borracha; régua; caneta; lápis; 

tesoura; borracha; rolo; clip; 

caneta; régua; borracha; 

lápis;lápis; lápis; régua; lápis; 

clip; borracha; lápis; borracha; 

rolo 

 

Apenas errou dois sons 

92% de sucesso 

 

X 
  

1.2. Discriminação de sons São ditos à aluna pares de palavras 

semelhantes. As palavras serão ditas com a 

mão à frente  e em tom baixo. Pedimos que 

diga “igual” ou “diferente” conforme os 

pares de palavras forem iguais ou diferentes: 

- “testa-festa”; 

-  “não – mão”;  

 

 

 

 

 

Diferente 

Diferente 

 

X 

 

 

 

 

 

 

 



 

- “Panda-panda”;  

- “guerra- terra”;  

- “galo-calo” 

Igual 

Diferente 

Diferente 

100 % de sucesso 

 

1.3. Memória e sequencialização 

de sons 

É pedido à aluna que repita séries de 

palavras e números que vamos dizendo  

 

1.Viana+ Braga, Porto+ Aveiro, Coimbra+ 

Leiria 

 

2.Viana+Braga,Porto+ Setúbal, 

Algarve+Leiria 

 

 

3.Algarve+Viana, 

Porto+Leiria,Lisboa+Setúbal 

 

 

4.Tomar+Santarém,Esposende+Valongo, 

Moita+Évora  

 

 

5.Mogadouro+Bragança, Silves+Quarteira, 

Paredes+Ermesinde 

 

 

1- 1, 5,7,11,13,17,19 

 

2- 4,8,12,15,20,1 

 

3- 3,1,4,2,5,9,6 

 

 

 

  

1.Viana Porto Aveiro Coimbra 

 

2.Viana+ Braga,Porto+Setúbal, 

Aveiro+Leiria 

 

 

3.Algarve+Viana, 

Porto+Leiria,-_+Setúbal 

 

 

4.Tomar+Esposende, 

Valongo+Tomar, __ 

 

 

5.___+Bragança,Quarteira, 

Paredes 

0% de sucesso 

 

 

1,5,7,11,13,19 

 

4,8,15,20,1 

 

3,1,2,5,8,3 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

X 



 

4- 6,4,5,1,9,8,3 

 

5- 1,3,8,7,9,5,1 

 

 

6,4,5,1,9,3 

1,3,7,8,5,1 

 

0% de sucesso 

1.4. Cadências rítmicas São emitidos batimentos rítmicos sem que a 

aluna os veja e pedimos para que ela os 

reproduza: 

00  0  00  0 00 

000  00  000 0 

00 000 00 0 

0 000 00  0 00 

0 00 0 000 0000 

 

 

 

V 

V 

V 

0 000 0 00 00 

0 00 000 0 000 

60 % de sucesso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

X 

 

 

 

 

 

 
 
 
 



 

 

ÁREAS DE REALIZAÇÃO 

ACADÉMICA :  

LEITURA 

 

COMPETÊNCIAS 

 

 

ESTRATÉGIAS 

 

 

 

AVALIAÇÃO de DESEMPENHO 
 NAD- não apresenta dificuldades 

           AD- apresenta dificuldades 

     AGD- apresenta grandes dificuldades 
SUB-ÁREA:  

1. Descodificação 

1.1. Pronúncia É pedido à aluna que leia um texto em 

voz alta.  Anexo 3 
- Apresenta dificuldades 

 

- Não apresenta dificuldades   

 

 1.2. Velocidade Este ponto será avaliado através da 

realização do exercício anterior 
- lenta   

 

- moderada   

 

- rápida   

 

 
 

1.3. Erros Idem 

 

 

 

- confusões   

 

 

- Alteração por Assimilação 

 

 

-Repetições 

 

- Omissões 

 

- Inversões 

 

- adições 

 

- substituições 

 

 

 

X 

 

X 

X 

X 

X 

X 

 

X 

X 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 1.4. Postura Idem - Postura adequada 

   

- Postura inadequada   

 

 

 

 1.5. Pontuação Idem - Respeita   

 

- Não respeita  

  

 1.6 Expressão Idem - Expressão correta  

  

- Expressão incorreta 

   

2. Compreensão e interpretação Compreende o texto e responde a 

perguntas de interpretação 

- É pedido à aluna que responda a 

algumas perguntas de interpretação 

(Anexo 4) 

- Revela dificuldades  

  

- Não revela dificuldades 

 

 

X 

X 

X 

X 

 



 

Anexo 1 e 1.1 da Avaliação Compreensiva 
 

 
 

1. Quantas vezes foi casado o pai da história? 
 

2. Como se chamava a filha do primeiro casamento? 
 

3. O que aconteceu à mãe da Margarida?  
 

4. Quais foram as profissões dos pai ao longo da sua vida? 
 

5. Que idade tinha a Margarida quando a mãe morreu? 
 
Anexo2 Avaliação Compreensiva 
 

 
In: http://www.torange-pt.com/People/People-on-rest/Ciclistas-no-parque-5198.html 

http://www.torange-pt.com/People/People-on-rest/Ciclistas-no-parque-5198.html


 

Anexo3 Avaliação Compreensiva 

 



 

 
Anexo 4 Avaliação Compreensiva 
 

 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

Resultados da Avaliação Compreensiva ( Pré-teste) 
 

1- Subárea: compreensiva NAD AD AGD

Compreende ordens complexas X

Estabelece diálogo X

Ouve e compreende histórias simples X

I Área da Linguagem

 
 

Competências Percentagem

NAD= 2 66,66%

AD=1 33,33%

AGD=0 0%

Total= 3 100%

0,00%

10,00%

20,00%

30,00%

40,00%

50,00%

60,00%

70,00%

NAD= 2 AD=1 AGD=0

Linguagem Compreensiva

Percentagem

 
 
 

2-Subárea: expressiva NAD AD AGD

Descreve imagem e conta história a partir da 

mesma. X

Usa vocabulário adequado à sua idade X

Usa sintaxe adequada X

Organiza frases X

Articula corretamente as palavras X  

Competências Percentagem

NAD= 1 20%

AD= 4 80%

AGD= 0 0%

Total= 5 100%

0%

20%

40%

60%

80%

NAD= 1 AD= 4 AGD= 0

Linguagem Expressiva

Percentagem

 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 

3- Subárea: consciência fonológica NAD AD AGD

Identifica e conta o número de frases do discurso. X

Identifica e conta as palavras da frase. X

Segmenta as sílabas da palavra. X

Segmenta os fonemas da palavra. X

Reconstrói palavras a partir de sílabas. X

Reconstrói palavras a partir de fonemas. X

Nomeia palavras a partir de uma sílaba inicial. X

Nomeia palavras a partir de uma sílaba final. X

Suprime a sílaba inicial da palavra. X

Suprime a sílaba central da palavra. X

Suprime a sílaba final da palavra X

Substitui sílabas da palavra (iniciais). X

Suprime o fonema inicial da palavra. X

Suprime o fonema final da palavra. X

Substitui fonemas da palavra (inicial). X

Completa palavras. X

Faz rimas X  

Competências Percentagem

NAD= 11 64,71%

AD= 3 17,65%

AGD= 3 17,65%

Total=17 100%

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

NAD= 
11

AD= 3 AGD= 3

Consciência Fonológica

Percentagem

 
 

1- Subárea: Perceção Auditiva NAD AD AGD

Identificação e reconhecimento de sons X

Discriminação de sons X

Memória e sequencialização de sons X

Cadências rítmicas X

II Área :Percetiva

 



 

Competências Percentagem

NAD= 2 50%

AD= 1 25%

AGD= 1 25%

Total= 4 100%

0%

20%

40%

60%

NAD= 2 AD= 1 AGD= 1

Perceção Auditiva

Percentagem

 

1-Subárea: Descodificação NAD AD AGD

Pronúncia X

Velocidade X

Erros X

Postura X

Pontuação X

Expressão X

III Área Académica- leitura

 

Competências Percentagem

NAD= 1 16,67%

AD= 5 83,33%

AGD= 0 0%

Total= 6 100%

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

NAD= 1 AD= 5 AGD= 0

Leitura- descodificação

Percentagem

 
 

2- Subárea: Compreensão e interpretação NAD AD AGD

Compreende o texto e responde a perguntas de 

interpretação X  

Competências Percentagem

NAD= 0 0%

AD= 1 100%

AGD= 0 0%

Total= 0 100%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

NAD= 0 AD= 1 AGD= 0

Leitura- compreensão

Percentagem

 
 
 
 
 



 

TIL- Teste de Idade de Leitura  



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
 
 
 

 
 
 
 



 

 
Resultados do teste TIL: 
 

teste

Correto (pré) 97,22%

Errado (pré) 2,78%

 
 
 



 

 
 

DECIFAR- Prova de Avaliação da Capacidade de Leitura 

 
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 

 
 

 



 

 

PROCOMLEI – PROVA DE COMPREENSÃO LEITORA 

Fernanda Leopoldina Viana, Íris Pereira & M. Margarida Teixeira 

Universidade do Minho – 2004  (versão para estudo) 

 

1. IDENTIFICAÇÃO DE PARES DE PALAVRAS IGUAIS E DIFERENTES 
 

 igual  diferente   igual diferente  

1.baleia-boleia  ✔  16. pintado-pingado  ✔  

2.fogueira-fogueira ✔   17. agulha-agulha ✔   

3. canela-capela  ✔  18. estante-estante ✔   

4. abano-abafo  ✔  19. banqueiro-barqueiro  ✔  

5. guitarra-guitarra ✔   20. abelha-abelha ✔   

6. sapato-sapato ✔   21. batente-latente  ✔  

7. cavalo-cavado  ✔  22. morango-morango ✔   

8. vistoso-viscoso  ✔  23. baloiço-baloiço ✔   

9. coelho-coelho ✔   24. agradar-agrafar  ✔  

10. caneta-caneta ✔   25. pancada-bancada  ✔  

11. chuveiro-chaveiro  ✔  26. boneca-boneca ✔   

12.  escola-escala  ✔  27. casaco-casado  ✔  

13. caracol-caracol ✔   28. cadeira-cadeira ✔   

14. capote-capota  ✔  29. laranja-laranja ✔   



 

15. camisa-camisa ✔   30. alpino-albino  ✔  

100% de sucesso        

 
2. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS FREQUENTES CURTAS 

 
água Á gua  guerra gue rra  

 sopa So pa  quando quan do  

natal Na tal  peixe pei xe  

classe Cla sse  preto pre to  

depois De pois  grande gran de  

rede Re de  brincar brin car  

como Co mo  muito mui to  

trigo Tri go  plantar plan tar  

quarto Quar to  desde des de  

então En tão  cheiro chei ro  

 degrau De grau  queijo quei jo  

sete Se te  também tam bém  

esta Es ta  contar con tar X 

para Pa ra  porque por que  

pele Pe le  preço pre ço  

Sucesso- 

96,67% 
   Insucesso- 3,33%    



 

 

 

3. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS FREQUENTES LONGAS 
 

 adição A di ção   algarismo al ga ris mo  

viagens vi a gens   bicicleta bi ci cle ta  

treinador trei na dor   chocolate cho co la te  

guardanapo guar da na po  problema pro ble ma   

impossível im po ssí vel  continuar con ti nu ar  

 restaurante res tau ran te  dinheiro di nhei ro   

transporte trans por te   portugueses por tu gue ses  

pessegueiro pe sse guei ro X aspirador as pi ra dor  

constipar cons ti par   aquilo a qui lo   

enquanto en quan to   professor pro fe ssor   

 cansado can sa do   esquecer es que cer  X 

quantidade quan ti da de  trabalhador tra ba lha dor  

vermelho ver me lho   esquerdo es quer do   

mentiroso men ti ro so  cinquenta cin quen ta   

supermercado su per mer ca do  autocarro au to ca rro  

Sucesso: 93,33%      Insucesso: 6,67%      

 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

4. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS INFREQUENTES CURTAS 

 
harpa Har pa  ringue rin gue X 

prole Pro le  solha so lha  

logro Lo gro  humor hu mor  

molhar Mo lhar  truque tru que  

nexo Ne xo  tenro ten ro  

alce Al ce X arpão ar pão  

brigar Bri gar  caução cau ção  

cartaz Car taz  cedro ce dro  

frete Fre te  folho fo lho  

bacia Ba cia  bloco blo co  

gesso Ge sso  frugal fru gal  

 terço Ter ço   visgo vis go  

dreno Dre no  flecha fle cha  

ente En te  glote glo te X 

crespo cres po  cristal cris tal  

Sucesso: 90%    Insucesso: 10%    

 

 
 
 
 

 
 



 

5. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS INFREQUENTES LONGAS 

 
 

acrílico a crí li co   predador pre da dor    

trincadeira trin ca dei ra   bancarrota ban ca rro ta   

aglutinar a glu ti nar  X praguejar pra gue jar    

 transitável tran Si tá vel   expressivo ex pre ssi vo  X 

gladiador gla di a dor   pacífico pa cí fí co   

semanário se ma ná ri o  forquilha for qui lha    

camuflagem ca mu fla gem   pachorrento pa cho rren to   

sarrabulho sa rra bu Lho   fronteiriço fron tei ri ço   

candongueiro can don guei ro   matutino ma tu ti no   

reconstruir re cons tru ir   guarnição guar ni ção   X 

desditoso des di to so  X maternal ma ter nal    

quadrilha qua dri lha    hidrogénio hi dro gé ni O  

ecologia e co lo gi a  imprestável im pres tá vel   

procuração pro cu ra ção   imenso i men so    

enteado en Te a do   implícito im plí ci to   

Sucesso: 86,67%       
Insucesso: 

13,33% 
      

 

 
 

 
 
 

 



 

6. IDENTIFICAÇÃO DE PESUDO PALAVRAS CURTAS 

 
ádua Á dua  guessa gue ssa  

lopa Lo pa  guando guan do  

napal Na pal X seixe sei xe  

clarre Cla rre  dreto dre to  

degois De gois  trande tran de  

lede Le de  brintar brin tar  

domo Do mo  luito lui to  

 trifo Tri fo  planfar plan far  

quarno Quar no  lesde les de  

endão En dão   cheito chei to  

legrau Le grau  queipo quei po X 

dete De te  tampém tam pém  

esda Es da  condar con dar  

gara Ga ra  dorque dor que  

bele Be le  treço tre ço  

Sucesso: 

93,33% 
   Insucesso: 6,67%    

 

 
 

 
 

 
 

 



 

7. IDENTIFICAÇÃO DE PESUDO PALAVRAS LONGAS 
 

 
broipido Bro i pi do  X optinista o pti nis Ta  

detrecado De tre ca do   grinidela gri ni de La  

alidarca A li dar ca   duargava duar ga va  X 

tincainho Tin ca i nho  X alguende al guen de   

dinguiça Din gui ça   X atuinário a tui ná Rio  

avrediado A vre di a do  daibarina dai ba ri Na  

nadimite Na di mi te    bratalhos bra ta lhos   

 tríncipe Trín ci pe    trimavera tri ma ve Ra  

lagaripa La ga ri pa   blainepe blai ne pe   

tinguins Tin guins     medacção me da cção   

explidar Ex pli dar    drainhas dra i nhas  X 

tilerário Ti le rá rio   refereivo re fe rei Vo  

anguendo An guen do    franquila fran qui la  X 

tiscoibo Tis coi bo   X tinguepa tin gue pa   

cladianor Cla di a nor   menhunas me nhu nas   

Sucesso: 

76,67% 
      

Insucesso: 

23,33% 
     

 

 



 

III PARTE 
INTERPRETAÇÃO TEXTUAL: IDENTIFICAÇÃO/LOCALIZAÇÃO  

E INFERÊNCIA DE INFORMAÇÃO 
1. 

A FESTA DE ANOS 

 

João tinha sido convidado para a festa de anos do seu melhor amigo.  
Como o Pedro iria gostar de um carro telecomandado! Pensou o João.  
Correu para o quarto, abanou o seu mealheiro, mas de imediato desistiu da ideia – do mealheiro 
nenhum som saiu! 
Procurou nos bolsos e na mochila alguma moeda distraída… 
- Dois euros! O Pedro está cheio de sorte! Exclamou o João. Vou comprar-lhe os cromos que ele 

adora. 
Já na papelaria o João fazia contas… Dá exactamente para 4 carteiras de cromos… 
 

1. Como se chamava o melhor amigo do João? 
________________________________________________________________________ 

✔  

2. Que dinheiro o João encontrou? 
________________________________________________________________________ 

✔  

3. Por que é que o João desistiu de oferecer um carro telecomandado? 
________________________________________________________________________ 

✔  

4. Por que não saiu nenhum som do mealheiro? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

 X 

5. Achas que o João era muito amigo do Pedro? Porquê? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

 X 



 

2. 

Sem título 
 

No quintal do Tino crescia uma frondosa laranjeira. Fora ele que a plantara, com a ajuda do 
pai, quando tinha 4 anos. Mas, durante os 6 anos da sua vida nunca tinha dado laranjas doces. 
Esta era a opinião do Tino, porque a sua irmã adorava as laranjas daquela árvore.  

Um dia um amigo disse-lhe: se durante uma semana deitares 2 colheres de açúcar no pé da 
laranjeira e regares com 3 copos de água verás que a laranjeira começa a  produzir laranjas 
doces! 

O Tino assim fez. 
1. Que idade tinha o Tino quando plantou a laranjeira? 
________________________________________________________________________ 

✔  

2. Quantas colheres de açúcar o Tino devia deitar durante uma semana 
no pé da laranjeira? 
________________________________________________________________________ 

✔  

3. Quem plantou a laranjeira? 
________________________________________________________________________ 

✔  

4. Achas que esta história é verdadeira? Porquê? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

5. O que pensas que aconteceu ao fim de uma semana? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

✔  

6. Como achas que era o amigo do Tino? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

 X 

7. Que título darias a este texto? 
________________________________________________________________________ 

✔  



 

3.                                                              A Morsa 

A morsa é um animal muito fácil de reconhecer porque tem dois dentes enormes chamados 
caninos. Há até quem lhe chame “elefante do mar”. Estes dentes podem ter até 1 metro de 
comprimento e os machos têm-nos, em geral, maiores do que os das fêmeas. O chefe do bando 
possui sempre os dentes maiores. É possível saber a idade de uma morsa e a sua importância 
pelo tamanho e aspecto dos dentes. 

A morsa vive nos mares frios e, quando a água gela, ela abre, com os dentes caninos, 
buracos no gelo. Este animal depende destes dentes para muito coisa. Por exemplo, quando 
mergulha até ao fundo do mar para procurar comida usa os dentes para arrancar as ostras. Mas 
também os usa para se içar no gelo, para matar as focas que come e para se defender de outros 
animais. 

A morsa pode crescer muito e viver até aos 30 anos. Quando atinge a idade adulta pode 
chegar a pesar mil quilos e a medir 4 metros de comprimento. 
A morsa dorme no gelo ou em rochedos fora da água, mas também é capaz de dormir dentro de 
água. 
 

1. Onde mora a morsa? 
________________________________________________________________________ 

✔  

2. De que é que a morsa se alimenta? 
________________________________________________________________________ 

✔  

3. Qual a utilidade dos dentes caninos da morsa? 
________________________________________________________________________ 

✔  

4. Quem tem os dentes maiores? O macho ou a fêmea? 
________________________________________________________________________ 

✔  

5. Se a morsa perdesse os dentes caninos, que problemas teria? 
________________________________________________________________________ 

✔  



 

________________________________________________________________________ 

6. Por que é que há quem chame às morsas “elefantes do mar”? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

7. Por que é que a morsa tem de abrir buracos quando a água gela? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

 
 



 

4. 

Castelo de S. Jorge    Lisboa-Portugal 

 

Lisboa, 14 de Setembro de 2003 
Querida Avó, 
     Cá chegámos depois de 3 horas de 
comboio. 
     A mãe estava à nossa espera na 
estação e fomos logo para casa. 
     Gostámos imenso de passar aí as 
férias, mas já tínhamos muitas saudades 
dos nossos pais. 
     À hora do jantar o pai chegou 
cansado de atender tantos doentes no 
consultório… como sempre. Mas foi uma 
alegria. Nunca mais parávamos de lhe 
contar as nossas aventuras! 
     É pena não podermos ir ao Norte 
visitar a Tia Sara… para fazermos o tal 
passeio de barco no rio que passa na 
aldeia dela. Mas só temos mais 6 dias de 
férias! 
Muitos beijinhos e até breve, 
                                Carolina e Miguel 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ex.ma Sr.ª 

D. Maria Odete Santos 

Rua das Musas, 47 

3890-112 Aveiro 

 



 

 

1. Quantas horas demorou a viagem?  

________________________________________________________________________ 
✔  

2. Com quem é que a Carolina e o Miguel tinham ido  passar férias? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

3. A quem é que a Carolina e o Miguel contaram as aventuras à hora de 

jantar? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

4. Em que dia vão começar as aulas destes meninos? 
________________________________________________________________________ 

✔  

5. O que aconteceu no dia em que chegaram de férias? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

 



 

5. 

BOLO DE BATATA 

 

Bata muito bem 1 chávena cheia de açúcar com 4 ovos inteiros. Junte pouco a pouco meia 

chávena de puré de batata, mexendo muito bem entre cada adição, e adicione depois duas gemas 

já batidas. Por fim, junte 1 chávena de farinha, seguida de duas claras batidas em castelo.  

Coloque a massa numa forma e leve ao forno a cozer.  

Depois de desenformado, cubra o bolo com duas claras batidas com 1 chávena cheia de 

açúcar.  

1. Quantos ovos são necessários para fazer este bolo? 

________________________________________________________________________ 
 ✖ 

2. Quantas chávenas de açúcar são precisas para fazer este bolo? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

 ✖ 

3. Vais necessitar de mais puré de batata ou de farinha para fazeres este 
bolo? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

4. Qual é o último ingrediente que deves adicionar antes de colocares o 

bolo no forno? 
________________________________________________________________________ 

 ✖ 

 



 

6. 

UMA VIAGEM DE SONHO 
Num esplêndido dia de Outono, uma folha soltou-se de um ramo. Mas não gostou de estar no chão 

do jardim e chamou pelo vento, que, estando por perto, logo lhe deu uma sopradela. Muito alegre, pelo 

ar, a folha foi parar ao sapato de um homem que passava por ali. 
- Que folha bonita!, exclamou ele. 

A folha encheu-se de coragem e atirou-lhe umas palavras: 
- Anda, leva-me, que eu não gosto nada de estar para aqui atirada! 
O homem ficou muito surpreendido. Era a primeira vez que lhe acontecia ouvir uma folha a falar. 

Já tinha ouvido dizer que as árvores falam, mas as folhas, não, nunca soubera de nada! 
- Mas, se ficares aqui, o vento pode levar-te para longe. Podes viajar… Não gostarias?, perguntou-

lhe. 

A folha respondeu que sim, que viajar era o maior sonho da sua vida, mas que não seria nada fácil, 
porque o vento andava ocupado com as outras folhas suas irmãs e amigas e porque ela queria que a sua 
viagem não terminasse nunca e que fosse até ao fim do mundo. A sua voz não escondia a tristeza que lhe 
ia na alma.  

O homem quis ajudá-la e, porque também o fazia de vez em quando, sugeriu-lhe que imaginasse a 
sua viagem de sonho. Então, a pequena, que tinha ouvido as instruções muito atentamente, rapidamente 

se viu a voar, perto do céu, rodeada de andorinhas que voavam em direcção ao sul. Havia outros bandos 

em viagem e, em baixo, belíssimas paisagens, montes e vales, casas, castelos e jardins. A folha seguiu 
viagem … e não mais voltou a falar ao homem. 
 

1. De que trata o texto? 

_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

✔  

2. No texto diz que a folha se encheu de coragem. Por que é que a folha 
precisava de coragem? 
_______________________________________________________________________ 

✔  



 

_______________________________________________________________________ 

3. Por que razão a folha achava que a ajuda do homem seria melhor do 
que a ajuda do vento? 

_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

 ✖ 

4. Achas que no fim da viagem a folha ainda se sentia triste? Porquê? 

_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

✔  

5. A quem é que o homem queria ajudar? 
_______________________________________________________________________ 

✔  

6. O que é que o homem costumava fazer de vez em quando? 
_______________________________________________________________________ 

 ✖ 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
PALPA-P- Provas de Avaliação da Linguagem e da Afasia em Português



 

Nº
Par de 

Palavras
Resposta Nº

Par de 

Palavras
Resposta

1 prito - tripo ✓ 33 arto - arto ✓

2 vádo - váto ✓ 34 nime - nime ✓

3 sápa -sápa ✓ 35 sél - séne ✓

4 dul - gul ✓ 36 vuz - fuz ✓

5 saz - saz ✓ 37 bárto -márto ✓

6 bricha - briça ✓ 38 bás - bás ✓

7 trádo - trádo ✓ 39 taque - kate ✓

8 cêz -cêz ✓ 40 cóte - cóte ✓

9 tral - tral ✓ 41 jinzel - jinzel ✓

10 dáque - dáque ✓ 42 sápre - tápre ✓

11 vilto - tilvo ✓ 43 tâna - tâma ✓

12 pâna - bâna ✓ 44 gnato - gnado ✓

13 cira - cira ✓ 45 tarco - tarco ✓

14 nál - nár ✓ 46 nule - lune ✓

15 léga - guéla ✓ 47 gus - gus ✓

16 fua -fua ✓ 48 nôce - nôce ✓

17 dênje - lênje ✓ 49 tóte - tóte ✓

18 láze-láce ✓ 50 bâmpo - pâmpo ✓

19 sél - sél ✓ 51 pêto - têpo ✓

20 pól - pól ✓ 52 darro - darro ✓

21 taje -taje X 53 cute - gute ✓

22 filél - vilél ✓ 54 sedal - sedal ✓

23 dôme-dôme ✓ 55 inel - inel ✓

24 bance - banche ✓ 56 priso - prico ✓

25 mila- mida ✓ 57 pacre - pacre ✓

26 léla - léla ✓ 58 léctar - léctar ✓

27 néte - léte ✓ 59 cáche - cháque ✓

28 ful - ful ✓ 60 jêco - zêco ✓

29 arís - arís ✓ 61 práve - práje ✓

30 mópo-mópo ✓ 62 bárde - bárte ✓

31 câté - tâqué ✓ 63 cupa - cupa X

32 pól - ból ✓ 64 dua - dua ✓

62 96,88%

2 3,13%

Correto

Errado

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (1) Pré-teste

Instruções ao Sujeito: Nesta tarefa, vai ouvir palavras inventadas, isto é, palavras que não existem. 

Por exemplo: tróle. Agora vou dizer duas palvras inventadas : TRÓLE-TRÓLE. Disse a mesma duas 

vezes.  Ouça agora: TRÓLE-GRÓLE.  Desta vez foram diferentes, TRÓLE-GRÓLE. Quero que diga 

SIM se as duas palavras inventadas forem iguais, e NÃO se forem diferentes. 

Discriminação de Pares Mínimos em Pseudo-palavras

Folha de Registo 

Instruções ao Examinador: Diga as pseudo-palavras a um ritmo de uma por segundo, e com 

entoação uniforme. Evite que o sujeito faça leitura labial. Pode repetir se necessário: SIM para 

igual, NÃO para diferente.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

 
 
 



 

Nº
Par de 

Palavras
Resposta Nº

Par de 

Palavras
Resposta

1 cacto - taco ✓ 33 luz - luz ✓

2 face - fase ✓ 34 mote - mote ✓

3 vela -vela ✓ 35 mal - mar ✓

4 cão - pão ✓ 36 pata - bata ✓

5 doce - doce ✓ 37 serra - terra ✓

6 cana - cama ✓ 38 gás -gás ✓

7 anel - anel ✓ 39 pote - top ( e ) ✓

8 dedal - dedal ✓ 40 barco - barco ✓

9 paz - paz ✓ 41 saque - saque ✓

10 gral - gral ✓ 42 dente - lente ✓

11 mel - leme ✓ 43 graxa - graça ✓

12 voz - foz ✓ 44 prato - prado ✓

13 lacre - lacre ✓ 45 cinzel - cinzel ✓

14 vila - vida ✓ 46 coche - choque ✓

15 valsa - salva ✓ 47 dote - dote ✓

16 laje -laje ✓ 48 sul - sul ✓

17 neve - leve ✓ 49 fel - fel ✓

18 tarde - tarte ✓ 50 cume - gume ✓

19 íris - íris ✓ 51 prato - trapo ✓

20 mapa - mapa ✓ 52 rua -rua ✓

21 lua - lua ✓ 53 par - bar ✓

22 banda- panda ✓ 54 prado -prado ✓

23 néctar - néctar ✓ 55 lira - lira ✓

24 lance - lanche ✓ 56 gel - gene ✓

25 prata - praça ✓ 57 carro - carro ✓

26 copo - copo ✓ 58 arte - arte ✓

27 barco - marco ✓ 59 lago - galo ✓

28 vime - vime ✓ 60 gelo - zelo ✓

29 lupa - lupa ✓ 61 trave - traje ✓

30 sol - sol ✓ 62 fado - fato ✓

31 tique - kit ✓ 63 tez - tez ✓

32 filão - vilão ✓ 64 fome- fome ✓

64 100%

0 0%

Correto

Errado

Folha de Registo e Cotação

Discriminação de Pares Mínimos em Palavras

Grupo I-Processamento Fonológico PALPA-P (2) Pré-teste

Instruções ao Sujeito: Nesta tarefa, vai dizer-lhe duas palavras. Por exemplo : SOLHA-SOLHA. 

Disse a mesma palavras duas vezes. Agora repare bem : SOLHA-FOLHA. Desta vez as palavras 

foram diferentes, solha-folha. Quero que me diga SIM se as duas palavras forem iguais, e NÃO se 

forem diferentes.

Instruções ao Examinador: Diga as palavras a um ritmo de uma por segundo, e com 

entoação uniforme. Evite que o sujeito faça leitura labial. Pode repetir se necessário: SIM para 

igual, NÃO para diferente.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 par ✓ 23 prata ✓

2 mole ✓ 30 leve ✓

3 pote ✓ 31 ponto ✓

4 dó ✓ 32 fala ✓

5 gre ✓ 33 leme ✓

6 duende X 34 voz ✓

7 forte ✓ 35 posse ✓

8 lança ✓ 36 bolo ✓

9 gume ✓ 37 pinta ✓

10 dente ✓ 38 face ✓

11 surto ✓ 39 dança ✓

12 lapa ✓ 40 dom ✓

13 pão ✓ 41 trav ✓

14 lance ✓ 42 taco ✓

15 tique ✓ 43 peste ✓

16 filão ✓ 44 gel ✓

17 mina ✓ 45 furo ✓

18 coche ✓ 46 cheia ✓

19 bilha ✓ 47 tribo ✓

20 casa ✓ 48 prato ✓

21 ninho ✓ 49 bago ✓

22 sorte ✓ 50 malha ✓

23 maldade ✓ 51 cola ✓

24 parque ✓ 52 dote ✓

25 quente ✓ 53 tarde ✓

26 fole ✓ 54 foco ✓

27 prado ✓ 55 banda ✓

28 sela ✓ 56 roda ✓

Correto 55 98,21%

Errado 1 1,79%

Discriminação de Pares Mínimos em Palavras Escritas

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (3) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Instruções ao Sujeito:Vou dizer-lhe uma palavra. Depois, quero que 

assinale essa palavra no par de palavras que lhe vou mostrar por escrito.

Instruções ao Examinador: Evite que a pessoa olhe para os seus lábios 

quando está a dizer a palavra-alvo.

Folha de Registo 

 
 



 

1. bar par 15. tique kit

2. mole mole 16. vilão filãp

3. pote tope 17. mina mira

4. nó dó 18. coche choque

5. gare gase 19. pilha bilha

6. doente duende 20. caça casa

7. forte sorte 21. linho ninho

8. lancha lança 22. sorte forte

9. gume cume 23. mar mal

10. dente lente 24. parte parque

11. surdo surto 25. quente pente

12. lapa pala 26. fone fole

13. cão pão 27. prado prato

14. lance lanche 28. sela tela

PALPA-P (3)

Folha de Respostas

 
 



 

29. prata praça 43. teste peste

30. neve leve 44. gel gene

31. ponto conto 45. furo fuso

32. fala fada 46. ceia cheia

33. leme mel 47. trigo tribo

34. foz voz 48. trapo prato

35. posse pose 49. bago mago

36. lobo bolo 50. mala malha

37. tinta pinta 51. gola cola

38. face fase 52. lote dote

39. lança dança 53. tarde tarte

40. dom tom 54. foco foto

41. traje trave 55. panda banda

42. taco cacto 56. roda rota

PALPA-P (3)

Folha de Respostas

 
 



 

Nº Alvo Par Mínimo Resposta Distrator

T mocho moço ✓ molho

T taça tacha ✓ tala

1 vaca faca ✓ maca

2 soro choro ✓ coro

3 pilha pinha ✓ pipa

4 leme mel ✓ creme

5 laca lata ✓ lava

6 gado gato ✓ galho

7 bolo golo ✓ rolo

8 bala pala ✓ sala

9 lima linha ✓ liga

10 pato cacto ✓ rato

11 pote top ( e ) ✓ bote

12 rosa roda ✓ roca

13 pêra pena ✓ pêga

14 roda rota ✓ rocha

15 fado fato ✓ favo

16 caça casa ✓ capa

17 bota mota ✓ nota

18 preço preso ✓ preto

19 gato cacto ✓ fato

20 mala bala ✓ pala

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (4) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Discriminação de Pares Mínimos com Imagens

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito : Estão aqui três imagens. Agora vou dizer uma palavra, e queria que me 

mostrasse a que imagem corresponde / que imagem é. 

Instruções ao Examinador: MOCHO e TAÇA são ensaios de treino; evite que a pessoa olhe para os 

seus lábios quando está a dizer  a palavra.

 



 

Nº Alvo Par Mínimo Resposta Distrator

21 pico bico ✓ rico

22 galho galo ✓ gato

23 saca faca ✓ laca

24 mata bata ✓ pata

25 luta luoa ✓ luva

26 mola bola ✓ sola

27 cacto tco ✓ rato

28 mota moda ✓ mola

29 massa mata ✓ maca

30 cola gola ✓ sola

31 palha pala ✓ pata

32 sela tela ✓ vela

33 lago galo ✓ mago

34 lata data ✓ mapa

35 mpa mata ✓ mala

36 pata bata ✓ lata

37 fala fada ✓ faca

38 nota mota ✓ bota

39 solha folha ✓ rolha

40 vala vara ✓ vaca

Correto 40 100%

Errado 0 0%  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Alvo Nº Alvo

1 batata ✓ 41 janela ✓

2 aumento X 42 àntuda ✓

3 âncora ✓ 43 jâtéla ✓

4 tei ✓ 44 acôlva X

5 baliza ✓ 45 motivo ✓

6 coral ✓ 46 dogma ✓

7 tenelófe ✓ 47 mar ✓

8 ârema ✓ 48 respêsta ✓

9 sal ✓ 49 apito ✓

10 escerfo ✓ 50 risa ✓

11 médua ✓ 51 lapela ✓

12 aroma ✓ 52 juturo ✓

13 paríbola ✓ 53 denco ✓

14 cirão ✓ 54 ano ✓

15 sátira X 55 polémica ✓

16 ladarêda ✓ 56 orelha ✓

17 triduto ✓ 57 mer ✓

18 acústica ✓ 58 mágoa ✓

19 apivo ✓ 59 cantil ✓

20 condil ✓ 60 farulha ✓

21 bâriza ✓ 61 casomila ✓

22 maçanêla ✓ 62 lupa ✓

23 tempo ✓ 63 aupento ✓

24 mélha ✓ 64 tacuna ✓

25 árvore ✓ 65 valor ✓

26 piedade ✓ 66 sátâra ✓

27 resposta ✓ 67 adrôz ✓

28 algibeira ✓ 68 bola ✓

29 arroz ✓ 69 dolénica X

30 mês ✓ 70 ulónia ✓

31 bote ✓ 71 tributo ✓

32 ineia ✓ 72 cupe ✓

33 cisão X 73 favor ✓

34 idóde ✓ 74 cariz ✓

35 xídara ✓ 75 bâbápa ✓

36 regra ✓ 76 eno X

37 algedeira X 77 inal ✓

38 alcova ✓ 78 garrafa ✓

39 cepim ✓ 79 bule ✓

40 jau ✓ 80 gene ✓

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (5) Pré-teste

Decisão Lexical Auditiva, Imaginabilidade e Frequência

Instruções ao sujeito: Peço-lhe que ouça o que vou dizer. Quando reconhecer 

uma palavra, diga SIM. Ouça com atenção, porque algumas vezes vou dizer 

palavras inventadas, que não existem realmente. Se ouvir palavras inventadas, 

que não existem, diga Não.

Instruções ao examinador: Para evitar dúvidas na leitura das pseudopalavras, 

está destacada a respetiva sílaba tónica. Evite que o sujeito faça leitura labial.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna 

livre e X para as respostas erradas.

Folha de Registo 

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

81 árcore ✓ 121 gez ✓

82 dedo ✓ 122 funil ✓

83 caos ✓ 123 luda ✓

84 esforço ✓ 124 itergia ✓

85 fanól ✓ 125 parábola ✓

86 câpiz ✓ 126 milha ✓

87 coisa ✓ 127 gão ✓

88 mesa ✓ 128 utopia X

89 paladar ✓ 129 ideia ✓

90 sil ✓ 130 fáos ✓

91 atitude ✓ 131 lâpeca ✓

92 côlta ✓ 132 farinha ✓

93 miédate ✓ 133 xícara ✓

94 futuro ✓ 134 energia ✓

95 ôtâtide ✓ 135 rigra X

96 nau ✓ 136 alibu ✓

97 pétala ✓ 137 ira X

98 ralão ✓ 138 papel ✓

99 cudal ✓ 139 mis ✓

100 dêpo ✓ 140 hélice ✓

101 azeluja ✓ 141 dâlâdar ✓

102 lacuna ✓ 142 lêcre ✓

103 tovimo ✓ 143 razão ✓

104 maçaneta ✓ 144 bune ✓

105 mêfa ✓ 145 tâvor X

106 idade ✓ 146 afústica ✓

107 pédula ✓ 147 telefone ✓

108 górrifa ✓ 148 voz ✓

109 rosa ✓ 149 lei ✓

110 féne X 150 onilha ✓

111 giz ✓ 151 sóte ✓

112 pedél ✓ 152 azulejo ✓

113 duvir ✓ 153 hélude ✓

114 vânor ✓ 154 vuz ✓

115 culto ✓ 155 cetim ✓

116 camisola ✓ 156 bóga ✓

117 devir X 157 alíbi ✓

118 toisa ✓ 158 pão ✓

119 copo ✓ 159 labareda ✓

120 lacre ✓ 160 dógne X

Correto 146 91,25%

Errado 14 8,75%  
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 empregada ✓ 31 francês ✓

2 flórem ✓ 32 recordido ✓

3 lavado ✓ 33 bichal ✓

4 corrido ✓ 34 tecido ✓

5 grandade ✓ 35 carnudo ✓

6 saberôso ✓ 36 vido ✓

7 tirei X 37 tocado ✓

8 ouvádo X 38 neta ✓

9 faltido ✓ 39 dental ✓

10 rosado X 40 lido ✓

11 padrinha ✓ 41 chovente ✓

12 fazem ✓ 42 levezura X

13 pescor ✓ 43 floral X

14 comido X 44 deãos ✓

15 agição ✓ 45 vivado ✓

16 dancez ✓ 46 verbal ✓

17 paus ✓ 47 respondido ✓

18 febril ✓ 48 deiido ✓

19 estei ✓ 49 serval ✓

20 surdez ✓ 50 baroa X

21 mandido X 51 amargura ✓

22 ator ✓ 52 ardente ✓

23 traição ✓ 53 comprado ✓

24 lãos ✓ 54 finês X

25 viajôr ✓ 55 altudo ✓

26 pintor ✓ 56 leis ✓

27 poderoso ✓ 57 andido ✓

28 maldade ✓ 58 durmado ✓

29 rurado ✓ 59 gental X

30 calmil ✓ 60 saído ✓

Correto 50 83,30%

Errado 10 16,67%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (6) Pré-teste

Folha de Registo 

Decisão Lexical Auditiva e Morfologia

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

Instruções ao sujeito: Peço-lhe que preste atenção ao que vou dizer. Umas 

vezes vou dizer palavras. Outras vezes vou dizer palavras inventadas (que não 

existem realmente) . Quando eu disser uma palavra inventada, diga NÃO. 

 
 



 

Nº Palavra Resposta Nº Palavra Resposta

1 touro ✓ 13 ponte ✓

2 bacia ✓ 14 dente ✓

3 arroz ✓ 15 navio ✓

4 carne ✓ 16 porco ✓

5 aluno ✓ 17 arame ✓

6 filme ✓ 18 chefe ✓

7 braço ✓ 19 amora ✓

8 peixe ✓ 20 amigo ✓

9 adega ✓ 21 padre ✓

10 prato ✓ 22 pasta ✓

11 perna ✓ 23 apito ✓

12 leite ✓ 24 fruta ✓

Correto 24 100%

Errado 0 0%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (7) Pré-teste

Instruções ao Sujeito: Vou dizer uma palavra, e queria que a repetisse logo a 

seguir. [Ou: Porfavor, repita a palavra que eu vou dizer.]

Repetição e Extensão Silábica

Folha de Registo

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para 

as respostas erradas.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Estímulo Resposta Nº Palavra Resposta

1 mavia ✓ 16 adôda X

2 selga ✓ 17 gonte ✓

3 neite ✓ 18 daile ✓

4 parne ✓ 19 blisa ✓

5 odeva ✓ 20 breme ✓

6 clusa ✓ 21 agioso ✓

7 ijuda ✓ 22 lúvem ✓

8 fanoa ✓ 23 vuído ✓

9 tilme ✓ 24 tréfe ✓

10 ardol ✓ 25 mariz ✓

11 seixe ✓ 26 caíma ✓

12 grêto ✓ 27 siúga ✓

13 rânaó ✓ 28 gádre ✓

14 fente ✓ 29 trimo ✓

15 perso ✓ 30 frêta ✓

Correto 29 96,67%

Errado 1 3,33%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (8) Pré-teste

Instruções ao Sujeito: Vou dizer algo estranho - não é realmente uma palavra, mas 

soa como se fosse. Queria que repetisse exatamente como eu disser.

Instruções ao Examinador: Nas pseudopalavras cuja pronúncia poderia suscitar 

dúvida, a sílaba está destacada

Repetição de Pseudopalavras

Folha de Registo 

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para 

as respostas erradas.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Alvo Resposta

1 batata ✓

2 aumento ✓

3 âncora ✓

4 baliza ✓

5 coral ✓

6 sal ✓

7 aroma ✓

8 sátira ✓

9 acústica ✓

10 tempo ✓

11 árvore ✓

12 piedade ✓

13 resposta ✓

14 algibeira ✓

15 arroz ✓

16 mês ✓

17 bote ✓

18 cisão ✓

19 regra ✓

20 alcova ✓

21 janela ✓

22 motivo ✓

23 dogma ✓

24 mar ✓

25 apito ✓

26 lapela ✓

27 ano ✓

28 polémica ✓

29 orelha ✓

30 mágoa ✓

31 cantil ✓

32 lupa ✓

33 valor ✓

34 bola ✓

35 tributo ✓

36 favor ✓

37 cariz ✓

38 garrafa ✓

39 bule ✓

40 gene ✓

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (9a)Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para 

as respostas erradas.

Instruções ao sujeito:  Vou dizer uma palavra, e queria que a repetisse logo a 

seguir. Ouça com atenção.

Repetição, Imaginabilidade e Frequência

Repetição Auditiva de Palavras

Folha de Registo

Instruções ao Examinador: Evite que o sujeito faça leitura labial.

 
 



 

Nº Alvo Resposta

41 dedo ✓

42 caos ✓

43 esforço ✓

44 coisa ✓

45 mesa ✓

46 paladar ✓

47 atitude ✓

48 futuro ✓

49 nau ✓

50 pétala ✓

51 lacuna ✓

52 maçaneta ✓

53 idade ✓

54 rosa ✓

55 giz ✓

56 culto ✓

57 camisola ✓

58 devir ✓

59 copo ✓

60 lacre ✓

61 funil ✓

62 parábola ✓

63 milha ✓

64 utopia ✓

65 ideia ✓

66 farinha ✓

67 xícara ✓

68 energia ✓

69 ira ✓

70 papel ✓

71 hélice ✓

72 razão ✓

73 telefone ✓

74 voz ✓

75 lei ✓

76 azulejo ✓

77 cetim ✓

78 alibi ✓

79 pão ✓

80 labareda ✓

Correto 80 100%

Errado 0 0%  
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 tei ✓ 41 árcore ✓

2 tenelófe ✓ 42 fanol ✓

3 ârema ✓ 43 câpiz ✓

4 escerto ✓ 44 sil ✓

5 médua ✓ 45 côlta ✓

6 paríbola ✓ 46 miédate ✓

7 cirão ✓ 47 ôtâtide ✓

8 lodarêda ✓ 48 ralão ✓

9 triduto ✓ 49 cudal ✓

10 apivo ✓ 50 dêpo ✓

11 condil ✓ 51 azeluja ✓

12 bâriza ✓ 52 tovimo ✓

13 maçanêla ✓ 53 mêfa ✓

14 mélha ✓ 54 pédula ✓

15 ineia ✓ 55 górrifa ✓

16 idóde ✓ 56 fene ✓

17 xídara ✓ 57 pedél ✓

18 algedeira ✓ 58 duvir ✓

19 cepim ✓ 59 vânor ✓

20 jau ✓ 60 toisa X

21 ântuda ✓ 61 gez ✓

22 jâtéla ✓ 62 luda ✓

23 acôlva ✓ 63 itergia ✓

24 respésta ✓ 64 gão ✓

25 risa ✓ 65 fáos ✓

26 juturo ✓ 66 lâpéca ✓

27 denco ✓ 67 rigra ✓

28 mer ✓ 68 alibu ✓

29 farulha ✓ 69 mis ✓

30 casomila ✓ 70 dâlâdar X

31 aupento ✓ 71 lêcre ✓

32 tacuna ✓ 72 bune ✓

33 sátâra ✓ 73 tâvor ✓

34 adrôz ✓ 74 afústica ✓

35 dolénica ✓ 75 onilha ✓

36 ulonia ✓ 76 sóte ✓

37 cupe ✓ 77 hélude ✓

38 bâbápa ✓ 78 vuz ✓

39 eno ✓ 79 bóga ✓

40 ina ✓ 80 dógne ✓

Correto 78 97,50%

Errado 2 2,50%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (9b) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Repetição, Imaginabilidade e Frequência

Repetição Auditiva de Pseudopalavras

Folha de Registo 

Instruções ao sujeito: Vou dizer palavras inventadas, e queria que repetisse. Ouça 

com atenção, pois não são palavras reais.

Instruções ao examinador: Para evitar dúvidas na leitura das pseudopalavras, a 

respetiva sílaba tónica está destacada. Evite que o sujeito faça leitura labial.

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 batata ✓ 41 janela ✓

2 aumento ✓ 42 àntuda ✓

3 âncora ✓ 43 jâtéla ✓

4 tei ✓ 44 acôlva ✓

5 baliza ✓ 45 motivo ✓

6 coral ✓ 46 dogma ✓

7 tenelófe ✓ 47 mar ✓

8 ârema ✓ 48 respêsta ✓

9 sal ✓ 49 apito ✓

10 escerfo ✓ 50 risa ✓

11 médua ✓ 51 lapela ✓

12 aroma ✓ 52 juturo ✓

13 paríbola ✓ 53 denco ✓

14 cirão ✓ 54 ano ✓

15 sátira ✓ 55 polémica ✓

16 ladarêda ✓ 56 orelha ✓

17 triduto ✓ 57 mer ✓

18 acústica ✓ 58 mágoa ✓

19 apivo ✓ 59 cantil ✓

20 condil ✓ 60 farulha ✓

21 bâriza ✓ 61 casomila ✓

22 maçanêla ✓ 62 lupa ✓

23 tempo ✓ 63 aupento ✓

24 mélha ✓ 64 tacuna ✓

25 árvore ✓ 65 valor ✓

26 piedade ✓ 66 sátâra ✓

27 resposta ✓ 67 adrôz ✓

28 algibeira ✓ 68 bola ✓

29 arroz ✓ 69 dolénica ✓

30 mês ✓ 70 ulónia ✓

31 bote ✓ 71 tributo ✓

32 ineia ✓ 72 cupe ✓

33 cisão ✓ 73 favor ✓

34 idóde ✓ 74 cariz ✓

35 xídara ✓ 75 bâbápa ✓

36 regra ✓ 76 eno ✓

37 algedeira ✓ 77 inal ✓

38 alcova ✓ 78 garrafa ✓

39 cepim ✓ 79 bule ✓

40 jau ✓ 80 gene ✓

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (9c) Pré-teste

Repetição, Imaginabilidade e Frequência

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e 

X para as respostas erradas.

Folha de Registo 

Repetição Auditiva de Palavras e Pseudopalavras

Instruções ao sujeito: Vou dizer umas palavras, e queria que as repetisse. 

Preste atenção, porque umas vezes são palavras que existem mesmo, e 

outras vezes são palavras inventadas. Repita exatamente como ouviu.

Instruções ao examinador: Para evitar dúvidas na leitura das 

pseudopalavras, está destacada a respetiva sílaba tónica. Evite que o 

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

81 árcore ✓ 121 gez ✓

82 dedo ✓ 122 funil ✓

83 caos ✓ 123 luda ✓

84 esforço ✓ 124 itergia ✓

85 fanól ✓ 125 parábola ✓

86 câpiz ✓ 126 milha ✓

87 coisa ✓ 127 gão ✓

88 mesa ✓ 128 utopia ✓

89 paladar ✓ 129 ideia ✓

90 sil ✓ 130 fáos ✓

91 atitude ✓ 131 lâpeca ✓

92 côlta ✓ 132 farinha ✓

93 miédate ✓ 133 xícara ✓

94 futuro ✓ 134 energia ✓

95 ôtâtide ✓ 135 rigra ✓

96 nau ✓ 136 alibu ✓

97 pétala ✓ 137 ira ✓

98 ralão ✓ 138 papel ✓

99 cudal ✓ 139 mis ✓

100 dêpo ✓ 140 hélice ✓

101 azeluja ✓ 141 dâlâdar X

102 lacuna ✓ 142 lêcre ✓

103 tovimo ✓ 143 razão ✓

104 maçaneta ✓ 144 bune ✓

105 mêfa ✓ 145 tâvor ✓

106 idade ✓ 146 afústica ✓

107 pédula ✓ 147 telefone ✓

108 górrifa ✓ 148 voz ✓

109 rosa ✓ 149 lei ✓

110 féne ✓ 150 onilha ✓

111 giz ✓ 151 sóte ✓

112 pedél ✓ 152 azulejo ✓

113 duvir ✓ 153 hélude ✓

114 vânor ✓ 154 vuz ✓

115 culto ✓ 155 cetim ✓

116 camisola ✓ 156 bóga ✓

117 devir ✓ 157 alíbi ✓

118 toisa ✓ 158 pão ✓

119 copo ✓ 159 labareda ✓

120 lacre ✓ 160 dógne ✓

Correto 159 99,38%

Errado 1 0,63%
 

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 rir ✓ 31 antes ✓

2 tanto ✓ 32 beleza ✓

3 beber ✓ 33 essa ✓

4 cantar ✓ 34 bom ✓

5 apenas ✓ 35 lavar ✓

6 povo ✓ 36 verdade ✓

7 antigo ✓ 37 branco ✓

8 fácil ✓ 38 ajudar ✓

9 embora ✓ 39 talvez ✓

10 cru ✓ 40 magoar ✓

11 razão ✓ 41 até ✓

12 bonito ✓ 42 perante ✓

13 ensinar ✓ 43 sair ✓

14 alguém ✓ 44 artigo ✓

15 receber ✓ 45 puxar ✓

16 escudo ✓ 46 escuro ✓

17 arte ✓ 47 pior ✓

18 andar ✓ 48 pois ✓

19 sim ✓ 49 enquanto ✓

20 lindo ✓ 50 conselho ✓

21 todavia ✓ 51 cair ✓

22 linha ✓ 52 forte ✓

23 novo ✓ 53 belo ✓

24 par ✓ 54 ave ✓

25 imaginar ✓ 55 papel ✓

26 desde ✓ 56 especial ✓

27 dar ✓ 57 sorte ✓

28 difícil ✓ 58 rádio ✓

29 elemento ✓ 59 viver ✓

30 atrás ✓ 60 feliz ✓

Correto 60 100%

Errado 0 0%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (10) Pré-teste

Folha de Registo

Instruções ao sujeito: Vou dizer palavras, uma de cada vez, e queria que repetisse. Eu digo, 

a seguir o/a  [ nome da pessoa ] repete. [ Alternativa: digo uma palavra, e repete. Entendido? 

] 

Repetição e Classe Gramatical

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 metal ✓ 31 amargura ✓ 61 comprado ✓

2 seta ✓ 32 rosado ✓ 62 castor ✓

3 parabéns ✓ 33 paus ✓ 63 atriz ✓

4 funil ✓ 34 frei ✓ 64 tirei ✓

5 seis ✓ 35 expulso ✓ 65 feição ✓

6 bandido ✓ 36 neta ✓ 66 camudo ✓

7 fazem ✓ 37 marido ✓ 67 coberto ✓

8 saído ✓ 38 barriga ✓ 68 visto ✓

9 veludo ✓ 39 recado ✓ 69 cajado ✓

10 rural X 40 febril ✓ 70 camarada ✓

11 decerto X 41 verbal ✓ 71 corrido ✓

12 floral ✓ 42 aberto ✓ 72 escrito ✓

13 rapariga ✓ 43 lido ✓ 73 rumo ✓

14 valha ✓ 44 partitura ✓ 74 banho ✓

15 ganho ✓ 45 impulso ✓ 75 respondido ✓

16 dito ✓ 46 cristal ✓ 76 margem ✓

17 tocado ✓ 47 palha ✓ 77 tecido ✓

18 caos ✓ 48 deserto ✓ 78 lindo ✓

19 ator ✓ 49 surdez ✓ 79 estrado ✓

20 lavado ✓ 50 dental ✓ 80 cupido ✓

21 xadrez ✓ 51 traição ✓ 81 soldado ✓

22 capitães ✓ 52 ardente ✓ 82 lago ✓

23 amido ✓ 53 comido ✓ 83 delito ✓

24 marquês ✓ 54 francês ✓ 84 alarido ✓

25 poderoso ✓ 55 trindade ✓ 85 latido ✓

26 calor ✓ 56 semente ✓ 86 pago ✓

27 durmo ✓ 57 mito ✓ 87 sequioso ✓

28 nariz ✓ 58 leis ✓ 88 vindo ✓

29 bens ✓ 59 maldade ✓ 89 empregada ✓

30 misto ✓ 60 pintor ✓ 90 pães ✓

Correto 88 97,78%

Errado 2 2,22%

Repetição e Morfologia

Folha de Registo 

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

Grupo I- processamento Fonológico PALPA - P ( 11) Pré-teste

Instruções ao Sujeito : Vou dizer uma palavra, e queria que a repetisse logo a seguir. 

Eu digo, a seguir o/a [ nome pessoa ] repete.

 
 
 
 



 

Repetição de Frases

Folha de Registo

Nº Frase Resposta

1 O cavalo está a molhar o homem. ✓

2 A mulher está mais alta do que o cão. ✓

3 O gato é levado pelo cavalo. ✓

4 O gato está a lamber o homem. ✓

5 Este homem tem mais galinhas. ✓

6 O cão é lavado pela mulher. ✓

7 O cavalo é tocado pelo homem. ✓

8 A mulher está a assustar o cão. ✓

9 O homem é mais magro do que o cavalo. ✓

10 O cão está a levar a mulher. ✓

11 O cavalo é caçado pela mulher. ✓

12 O homem está a seguir o cão. ✓

13 Este homem tem menos cavalos para guardar. ✓

14 O homem épuxado pelo cavalo. ✓

15 Esta mulher tem menos cães. ✓

16 O homem está a molhar a galinha. ✓

17 Este cão tem mais gatos para caçar. ✓

18 A mulher é picada pela galinha. ✓

19 O cão é assustado pela mulher. ✓

20 Este cavalo tem menos galinhas para assustar. ✓

21 A mulher é levada pelo cão. ✓

22 O cavalo está a levar o gato. ✓

23 Este homem tem menos cavalos. ✓

24 O homem é molhado pelo cavalo. ✓

25 Esta mulher tem mais cavalos para alimentar. ✓

26 O homem está mais baixo do que a galinha. ✓

27 O cavalo está a puxar o homem. ✓

28 A galinha está a picar a mulher. ✓

29 O cão é seguido pelo homem. ✓

30 A mulher está a caçar o cavalo. ✓

31 A mulher está a lavar o cão. ✓

32 O homem é lambido pelo gato. ✓

33 Esta mulher tem mais gatos. ✓

34 O cão está mais pequeno do que a mulher. ✓

35 A galinha é molhada pelo homem. ✓

36 O homem está a tocar o cavalo. ✓

Correto 35 97,22%

Errado 1 2,78%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P ( 12) Pré-teste

Instruções ao Sujeito: vou dizer frases, e queria que repetisse cada uma logo a 

seguir a mim. Eu digo a frase, mal eu acabe o/a [ nome pessoa ] repete.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para 

as respostas erradas.

 
 



 

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Grupo I- Processamento Fonológico Palpa - P (13a) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Correto

Errado 21

39 65%

35%

7

7 ─ 2

✓

2 3 4 5 6

4─5─2─7

✓

7─8─4─9─1─66─2─9─7─5

✓

✓

2 ─ 4

✓

3 ─1

6─3─5

✓

8 ─ 3

✓

6 ─ 1

✓

7 ─ 9

1 ─ 3

✓

5 ─ 4

✓

2─6─9

5─6─9─1

✓

5─4─3

✓

4─6─7

✓

9─5─4

✓

2─9─8

✓

1─2─6

✓

9─8─7

✓

1─2─8─4

X

5─3─9─1

✓

8─2─9─7

✓

9─6─2─3

✓

1─8─7─9

✓

2─4─9─8

✓

2─7─6─9─1

✓

9─8─4─5─6

✓

9─4─1─2─7

✓

3─7─5─1─4

X

3─8─2─7─3

X

5─0─9─6─2

5-8-3-1-4-6-7

✓

9─4─7─6─8─5

2-8-7-4-5-1-2

X

7-2-8-6-4-5-3

✓

8─7─5─4─6─3

X

1─5─6─9─8─2

X

2─9─4─3─5─6

X

3─6─8─2─5─4

X

6─1─3─9─8─2

X

1─7─3─8─5─9

8─9─5─4

✓

Dígitos por Repetição

Folha de Registo 

Memória de Dígitos

✓

8 ─ 9

✓

4 ─ 6

✓

X

4-2-3-6-1-8-7

X

9-4-3-8-7-5-6

X

2-5-4-1-3-9-8

X

1-3-9-8-7-2-4

X

4-3-9-2-7-1-8

X

X

7─6─8─1─3

9-8-6-2-1-3-4

X

3-1-4-2-5-9-6

X

Instruções ao Sujeito: Vou dizer algarismos, um de cada vez. Espere que eu acabe e depois repita-

os na mesma ordem. [Se necessário, clarificar e acentuar: Repita na ordem em que eu disse.]

Instruções ao Examinador: Diga cada dígito à cadência de um por segundo e com entoação neutra 

(não mude a entoação no último dígito da sequência). Escreva cada dígito que o sujeito repetir por 

baixo do alvo correspondente.

X

6─8─3─4─5

✓

9─8─1─4─5

✓

X

2─1─3─8─4─7

X

8─5─9─1─2─4

✓

✓

3─2─5

✓

5─1─8

✓

✓

6─2─8─5

✓

 
 
 
 
 
 
 



 

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

8─7─5─4─6─3

8─7─5─4─6─3

Resposta

Grupo I- Processamento Fonológico Palpa - P (13b) Pré-teste
                           Memória de Dígitos

Folha de Registo

Registo: Assinale as respostas corretas com verde , e vermelho para as respostas 

erradas.

Correto

Errado

45

15

75%

15%

6─9─2─3 5─0─9─2─6 6─1─3─9─8─2 1-3-9-8-7-2-4

8-3 8─9─7 1─7─8─9 9─4─1─2─7

Sequência

Sequência

Sequência

Sequência
6─1 5─4─3 2─4─9─8 3─7─5─1─4 5-8-3-1-4-6-7

1─6 5─4─3 4─2─9─8 3─5─7─1─4 5-8-3-1-4-6-7

7-2-8-4-6-5-3

4─5 1─2─6

1─7─3-8-5-9 4-3-9-2-7-8-1

8─3 9─8─7 1─8─7─9 9─4─1─2─7 1─7─3─8─5─9 4-3-9-2-7-1-8

1-3 2─9─8 5─6─1─9 7─6─8─1─3 3─6─8─5─2─4

5─0─9─6─2 6─1─3─9─8─2 1-3-9-8-7-2-4

Dígitos por Emparelhamento

Sequência

Sequência

Sequência

Sequência

Instruções ao Sujeito: Vou dizer algarismos, um de cada vez. Depois, vou dizer os mesmos algarismos 

outra vez. Ouça com atenção: quero que me diga se eu repeti os algarismos exatamente na mesma 

ordem, ou em ordem diferente. Diga SIM se a ordem for a mesma, e NÃO se for diferente.

Instruções ao Examinador: Diga cada dígito à cadência de um por segundo e com entoação neutra (não 

mude a entoação no último dígito da sequência). Espere 2 segundos, e depois diga os mesmos dígitos, 

ou na mesma ordem, ou invertendo dois dígitos adjacentes, exatamente como vem indicado aqui mais 

abaixo. 

7-2 6─5─3N 4─5─2─7 6─9─2─7─5 8─7─4─9─1─6 2-8-7-4-5-1-2

7─2 6─3─5 4─5─2─7 6─2─9─7─5 7─8─4─9─1─6 2-8-7-4-5-1-2

Sequência

Sequência

6─4 5─1─8 8─9─5─4

5─4 1─2─6 9─6─2─3

1─3 2─9─8 5─6─9─1 7─6─8─1─3 3─6─8─2─5─4 7-2-8-6-4-5-3

9─8─1─4─5 8─5─1─9─2─4 3-1-4-2-9-5-6

4─6 5─1─8 8─9─5─4 9─8─1─4─5 8─5─9─1─2─4 3-1-4-2-5-9-6

8─9 3─2─5 6─2─8─5 6─8─3─4─5 2─1─3─8─4─7 9-8-6-2-1-3-4

8─9 2─3─5 6─2─8─5 6─8─4─3─5 2─1─3─8─4─7 8-9-6-2-1-3-4

1─3 2─9─6 8─9─2─7 9─8─4─5─6 9─4─7─6─8─5 2-5-4-1-3-9-8

3─1 2─6─9 8─2─9─7 9─8─4─5─6 9─4─7─6─8─5 2-5-4-1-3-9-8

2─ 4 9─ 5─ 4 5─ 3─ 9─ 1 2─ 7─ 6─ 9─ 1 2─ 9─ 4─ 3─ 5─ 6 9-4-3-8-7-5-6

4─ 2 9─ 5─ 4 5─ 3─ 9─ 1 7─ 2─ 6─ 9─ 1 2─ 4─ 9─ 3─ 5─ 6 9-4-3-8-7-5-6

7 ─ 9 6─ 4─ 7 1─ 2─ 8─ 4 3─ 8─ 2─ 7─ 3 1─ 5─ 6─ 9─ 2─ 8 4-2-6-3-1-8-7

2 3 4 5 6 7

7 ─ 9 4─ 6─ 7 1─ 2─ 8─ 4 3─ 8─ 2─ 7─ 3 1─ 5─ 6─ 9─ 8─ 2 4-2-3-6-1-8-7

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T asa casa ✓ T maçã maca ✓

T nota bota ✓ T gato rato ✓

1 vaca faca ✓ 21 sela sola ✓

2 leão pilão ✓ 22 mocho coxo ✓

3 sol sul ✓ 23 laço braço ✓

4 dente pente ✓ 24 pente ponte X

5 globo lobo ✓ 25 pata bata ✓

6 dado dedo ✓ 26 mota mola ✓

7 clip jipe ✓ 27 xis giz X

8 gato galo ✓ 28 faca foca X

9 neve nave X 29 leite lente X

10 rosa roda ✓ 30 cacto rato ✓

11 palha pilha X 31 osso poço X

12 dez pés X 32 bola mola ✓

13 cama casa ✓ 33 fogo figo X

14 cão mão ✓ 34 xadrez chinês X

15 luva lupa ✓ 35 queijo queixo ✓

16 taça massa X 36 rolha folha ✓

17 mapa mala ✓ 37 bota bola ✓

18 lenço penso X 38 cola cobra ✓

19 chave nave ✓ 39 fato pato ✓

20 fada fava ✓ 40 seta sela ✓

Correto 28 70%

Errado 12 30%

Gupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (14) Pré-teste

Par de Palavras Par de Palavras

Instruções ao Sujeito: Repare nestas duas imagens: uma asa e uma casa. As 

palavras (correspondentes) rimam. E aqui mais duas imagens [pausa pequena para 

observar as imagens]: também rimam [verificar se o sujeito concorda sem que seja 

necessário nomear as imagens em voz alta: fazê-lo, antes de continuar, só se 

necessário: nota-bota]? Agora vamos ver mais duas. Pense nas palavras, mas não 

as diga em voz alta. Rimam, ou não [apresentar maçã-maca]? E agora estas duas 

: [não diga em voz alta] , rimam ou não [gato-rato]? vamos continuar da mesma 

maneira.

Folha de registo

Julgamento de Rima com Imagens

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para 

as respostas erradas.

 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T fada nada ✓ T face classe ✓

T mulher lazer ✓ T lilás cartaz ✓

T comboio saloio ✓ ✓

1 selo gelo ✓ 21 grelo belo X

2 nicho lixo X 22 cedo dedo ✓

3 medo credo ✓ 23 poço fosso X

4 gnose doze ✓ 24 foca toca X

5 neto teto ✓ 25 presa reza ✓

6 moço nosso ✓ 26 hera cera ✓

7 doca boca ✓ 27 rocha broxa ✓

8 tocha coxa ✓ 28 lego grego ✓

9 bruxo bucho X 29 bicho fixo X

10 fera bera ✓ 30 fato cacto ✓

11 roda boda X 31 supor propor ✓

12 testa cesta ✓ 32 lota gota X

13 cego prego ✓ 33 moda soda ✓

14 prior teor ✓ 34 mesa proeza ✓

15 mato pacto X 35 festa sesta ✓

16 dose coze X 36 floco coco X

17 mota cota ✓ 37 recto preto X

18 bolo colo ✓ 38 tolo golo ✓

19 bloco foco ✓ 39 caucho fluxo ✓

20 furor bolor ✓ 40 motor pior ✓

Correto 28 70%

Errado 12 30%

Julgamento de Rima em Palavras

Folha de registo 

Par de Palavras

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (15a) Pré-teste

Instruções ao Sujeito: Ouça estas palavras : fada  -nada. Elas rimam, não 

é? , no fim soam da mesma maneira. Estas agora, mulher - lazer, não rimam: 

já não soam igual no fim. Agora vou dizer pares de palavras, e queria que me 

dissesse se elas rimam ou não. Se as palavras rimarem diga SIM, se não 

rimarem diga NÃO. Por exemplo: comboio - saloio [pequena pausa para 

aguardar resposta espontânea] . Não, não rimam. E estas: face - classe 

Par de Palavras

Versão Auditiva

 
 
 
 
 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T fada nada ✓ T comboio saloio ✓

T mulher lazer ✓ T face classe ✓

T lilás cartaz ✓ T globo lobo ✓

1 cedo dedo ✓ 21 floco coco X

2 poço fosso ✓ 22 selo gelo ✓

3 bolo colo X 23 rocha broxa ✓

4 presa reza ✓ 24 fera bera ✓

5 nicho lixo X 25 gnose doze X

6 tocha coxa ✓ 26 medo credo ✓

7 grelo belo X 27 neto teto ✓

8 recto preto X 28 doca boca X

9 fato cacto ✓ 29 moço nosso X

10 foca toca ✓ 30 bruxo bucho ✓

11 hera cera X 31 prior teor ✓

12 lego grego X 32 roda boda X

13 moda soda ✓ 33 cego prego ✓

14 supor propor ✓ 34 dose coze X

15 caucho fluxo ✓ 35 mota cota ✓

16 mesa proeza ✓ 36 testa cesta X

17 festa sesta ✓ 37 bicho fixo X

18 lota gota X 38 bloco foco ✓

19 tolo golo ✓ 39 mato pacto X

20 motor pior ✓ 40 furor bolor ✓

Correto 24 60%

Errado 16 40%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

Instruções ao Sujeito: Repare nestas palavras escritas : fada - nada. Elas 

rimam não é? No fim soam da mesma maneira. Estas agora, mulher - lazer, 

não rimam: já não têm o mesmo som no fim. E estas duas,  lilás - cartaz, 

consegue dizer se elas rimam ou não, sem as ler em voz alta? [Pequena pausa 

para aguardar resposta espontânea]. Pois é, rimam. Vou pedir-lhe para fazer o 

mesmo com mais pares de palavras escritas. Quero que decida/veja se elas 

rimam ou não, sem as ler em voz alta. 

Versão Escrita

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (15b) Pré-teste

Julgamento de Rima em Palavras

Folha de registo 

Par de Palavras Par de Palavras

 
 
 
 
 



 

T paz ✓ 23 cal ✓

T cave ✓ 24 chave ✓

1 ter ✓ 25 sol ✓

2 noz ✓ 26 véque ✓

3 jal ✓ 27 bife ✓

4 penfe ✓ 28 fáte ✓

5 lar ✓ 29 cor ✓

6 mel ✓ 30 par ✓

7 dife ✓ 31 guize ✓

8 torre ✓ 32 lanche ✓

9 face ✓ 33 dor ✓

10 voz ✓ 34 jus ✓

11 gás ✓ 35 niz ✓

12 táfe ✓ 36 dez ✓

13 munte ✓ 37 fome ✓

14 luz ✓ 38 lóz ✓

15 bar ✓ 39 pente ✓

16 mil ✓ 40 ráque ✓

17 cófe ✓ 41 ver ✓

18 tangue ✓ 42 chóme ✓

19 sal ✓ 43 mal ✓

20 báve ✓ 44 robe ✓

21 doce ✓ 45 pés ✓

22 sár ✓

Correto 100 100%

Errado 0 o%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (16) Pré-teste

Segmentação Fonológica de Sons Iniciais

Folha de Registo

Nº Alvo Nº Alvo

Instruções ao Sujeito: Vou dizer palavras, umas existem mesmo, outras são 

inventadas. Preste atenção ao primeiro som e diga qual é. Antes de responder, queria 

que repetisse a palavra em voz alta.

Instruções ao Examinador: Evite que a pessoa olhe para os seus lábios quando está a 

dizer os estímulos. Use as palavras PAZ e CAVE como ensaios de treino. Exercite o 

procedimento correto: o sujeito repete a palavra completa, e logo a seguir diz, qual é o 

som inicial.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Resposta Resposta

 
 
 
 



 

T nove ✓ 23 leque ✓

T toque ✓ 24 zéme ✓

1 robe ✓ 25 jive ✓

2 dente ✓ 26 sangue ✓

3 lube ✓ 27 sul ✓

4 záque ✓ 28 lume ✓

5 bode ✓ 29 mide ✓

6 mis ✓ 30 paz X

7 tosse ✓ 31 vungue ✓

8 mar ✓ 32 longe ✓

9 lije ✓ 33 doze ✓

10 quente ✓ 34 chóne ✓

11 balde ✓ 35 sáte ✓

12 rede ✓ 36 pote ✓

13 voz X 37 passe ✓

14 tól ✓ 38 máfe ✓

15 bur X 39 leme ✓

16 luz x 40 chegue ✓

17 chefe ✓ 41 cor X

18 quésse ✓ 42 foz X

19 cone ✓ 43 base ✓

20 duque ✓ 44 novo ✓

21 biz X 45 mês X

22 sol ✓

Correto 37 82,22%

Errado 8 17,78%

Resposta

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P ( 17) Pré-teste

Segmentação Fonológica de Sons Finais

Folha de Registo 

Nº Alvo

Instruções ao Sujeito (Versão Oral): Vou dizer palavras, umas existem mesmo, 

outras são inventadas. Quero que preste atenção ao som em que acabam e que me 

diga qual é.Por exemplo, nove. Acaba em [aguardar resposta espontânea do sujeito] 

/ v/, isso mesmo. Vamos fazer assim: eu digo a palavra, o [NOME PESSOA] repete, 

e depois diz o último som. Por exemplo: toque. [aguardar que o sujeito repita e diga] 

/q/ . Não interessa a maneira como se escreve, o que interessa é o som final. 

Entendido? Vamos continuar [Se necessário, repetir os exemplos ou dar mais, e.g.. 

MOLE, RÊS].

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Nº AlvoResposta

 
 
 



 

Resumo dos resultados das provas: 
 

Provas 1 2 3 4 5 6 7 8 9a 9b 9c 10

Correto (pré) 96,88% 100% 98,21% 100% 91,25% 83,30% 100% 96,67% 100% 97,50% 99,38% 100%

Errado (pré) 3,13% 0% 1,79% 0% 8,75% 16,67% 0% 3,33% 0% 2,50% 0,63% 0%

 

11 12 13a 13b 14 15a 15b 16 17

97,78% 97,22% 65% 75% 70% 70% 60% 100% 82,22%

2,22% 2,78% 35% 25% 30% 30% 40% 0% 17,78%  
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Provas

PALPA-P: Grupo I- Processamento Fonológico ( Pré-teste)

Correto (pré)

Errado (pré)

 



 

 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 palmeira ✓ 31 exame ✓

2 trator ✓ 32 ngaj ✓

3 tiba ✓ 33 uguento X

4 mapa ✓ 34 dmip ✓

5 raghalt ✓ 35 rsdon ✓

6 nexo X 36 quota X

7 paul X 37 intato ✓

8 ldupc ✓ 38 caodgdame ✓

9 qfeis ✓ 39 bruma X

10 partilhar ✓ 40 aditivo ✓

11 tseievfso ✓ 41 rcehe ✓

12 dtromhiram ✓ 42 leite ✓

13 tnorpo ✓ 43 breq ✓

14 frequentar ✓ 44 moda ✓

15 limão ✓ 45 ctrehas ✓

16 beco X 46 conserto ✓

17 xhuts ✓ 47 buzrru ✓

18 dezanove ✓ 48 ditado ✓

19 picnjupe ✓ 49 ntaqsam ✓

20 ostmpi ✓ 50 mnserhjos ✓

21 thasju ✓ 51 bafhip ✓

22 dgaexpui ✓ 52 alface ✓

23 trânsito ✓ 53 cripta X

24 antegelirt ✓ 54 vaelpuit ✓

25 batizado ✓ 55 exercício ✓

26 aefljafe ✓ 56 otgux ✓

27 hmcitrqt ✓ 57 rsenvf ✓

28 canela ✓ 58 palco ✓

29 maturidade ✓ 59 máxima ✓

30 jacto ✓ 60 ejhl ✓

Correto 53 88,33%

Errado 7 11,67%

Folha de Registo

Decisão Lexical Visual de Não - Palavras

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (24) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Instruções ao Sujeito: Aqui estão palavras reais, que existem mesmo, mas também 

palavras inventadas, que não existem. Diga quais são SÓ AS PALAVRAS REAIS, que 

existem mesmo.

 



 

 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 rosa ✓ 31 favor ✓

2 itergia ✓ 32 ineia ✓

3 hélude ✓ 33 casomila ✓

4 denco ✓ 34 árvore ✓

5 melha ✓ 35 colta ✓

6 coisa ✓ 36 xícara ✓

7 mágoa ✓ 37 pedel ✓

8 xídara ✓ 38 janela ✓

9 resposta ✓ 39 atitude ✓

10 dogma X 40 cirão ✓

11 telefone ✓ 41 mis ✓

12 gão ✓ 42 tributo ✓

13 onilha ✓ 43 devir X

14 baliza ✓ 44 risa ✓

15 sil ✓ 45 cepim ✓

16 labareda X 46 maçaneta ✓

17 nau ✓ 47 arema ✓

18 pão ✓ 48 respesta ✓

19 juturo ✓ 49 apito ✓

20 eno ✓ 50 idode ✓

21 acústica ✓ 51 lei ✓

22 tempo X 52 médoa ✓

23 culto ✓ 53 lupa X

24 ulonia ✓ 54 utopia X

25 condil ✓ 55 ina ✓

26 toisa ✓ 56 arroz ✓

27 cetim ✓ 57 razão ✓

28 acolva ✓ 58 batata ✓

29 luda ✓ 59 tavor ✓

30 âncora ✓ 60 sátara ✓

Folha de Registo 

Decisão Lexical Visual, Imaginabilidade  e Frequência

Instruções ao Sujeito: Aqui estão palavras reais, que existem mesmo, misturadas com 

palavras inventadas. Queria que dissesse as palavras reais.

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (25) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

 
 
 
 



 

 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

61 mês ✓ 91 fanol ✓

62 copo ✓ 92 sátira X

63 alibi X 93 bola ✓

64 triduto ✓ 94 apivo ✓

65 motivo ✓ 95 duvir ✓

66 afústica ✓ 96 boga ✓

67 aroma ✓ 97 jatela ✓

68 alcova X 98 hélice ✓

69 papel ✓ 99 farinha ✓

70 adroz ✓ 100 ano ✓

71 jau ✓ 101 escerfo ✓

72 lacre X 102 milha ✓

73 esforço ✓ 103 cantil ✓

74 gene ✓ 104 lodareda ✓

75 tacuna ✓ 105 tei ✓

76 bariza ✓ 106 ântuda ✓

77 ideia ✓ 107 energia ✓

78 farulha ✓ 108 pétala ✓

79 ralão ✓ 109 alibu ✓

80 camisola ✓ 110 sal ✓

81 otatide ✓ 111 orelha ✓

82 sote ✓ 112 futuro ✓

83 tovimo ✓ 113 tenelofe ✓

84 cupe ✓ 114 dogne ✓

85 idade ✓ 115 funil ✓

86 cisão X 116 maçanela ✓

87 fene ✓ 117 ira X

88 árcore ✓ 118 lacuna X

89 bote X 119 babapa ✓

90 pédula ✓ 120 lecre ✓

Correto 106 88,33%

Errado 14 11,67%  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Folha de Registo 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 floral X 31 deãos ✓

2 leis ✓ 32 febril ✓

3 mandido ✓ 33 recordido ✓

4 rurado ✓ 34 tecido ✓

5 calmil ✓ 35 dormado ✓

6 poderoso ✓ 36 dental ✓

7 faltido ✓ 37 fazem ✓

8 altudo ✓ 38 vido ✓

9 empregada ✓ 39 levezura ✓

10 viajor ✓ 40 francês ✓

11 ator ✓ 41 vivado ✓

12 dancez ✓ 42 corrido ✓

13 comprado ✓ 43 tirei ✓

14 saberoso ✓ 44 grandade ✓

15 respondido ✓ 45 baroa ✓

16 chovente ✓ 46 verbal ✓

17 carnudo X 47 agição ✓

18 tocado ✓ 48 paus ✓

19 estei ✓ 49 saído ✓

20 amargura ✓ 50 andido ✓

21 padrinha ✓ 51 laos ✓

22 maldade ✓ 52 neta ✓

23 ardente ✓ 53 gental ✓

24 finês ✓ 54 traição ✓

25 comido ✓ 55 rosado ✓

26 surdez ✓ 56 deitido ✓

27 florem ✓ 57 serval ✓

28 lido ✓ 58 pintor ✓

29 ouvado ✓ 59 lavado ✓

30 bichal ✓ 60 pescor ✓

Correto 58 96,67%

Errado 2 3,33%

Instruções ao Sujeito: Vou mostrar lhe palavras: algumas existem mesmo, 

mas outras são inventadas. Queria que dissesse as palavras reais.

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (26) Pré-teste

Decisão Lexical Visual e Morfologia

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 



 

 

Decisão Lexical Visual e Regularidade

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 mapa ✓ 31 palco ✓

2 exercício ✓ 32 ditato ✓

3 imento ✓ 33 dezanove ✓

4 farfim ✓ 34 tractor ✓

5 máxima ✓ 35 quote ✓

6 cripta X 36 alface ✓

7 leverial ✓ 37 frequentar ✓

8 intato ✓ 38 muimto ✓

9 finatual ✓ 39 limeira ✓

10 aflijir ✓ 40 aditivo ✓

11 quota X 41 unguento X

12 canela ✓ 42 jema ✓

13 arjila ✓ 43 istrela ✓

14 paul X 44 palmeira ✓

15 delto ✓ 45 sinco ✓

16 beco X 46 bruma X

17 umanidade ✓ 47 violodade ✓

18 ditado ✓ 48 maturidade ✓

19 vazo ✓ 49 bima ✓

20 leite ✓ 50 cazamento ✓

21 majia ✓ 51 partilhar ✓

22 moda ✓ 52 batizado ✓

23 convendade ✓ 53 xarco ✓

24 palvo ✓ 54 trânsito ✓

25 limão ✓ 55 ilefante ✓

26 palássio ✓ 56 clace ✓

27 jacto ✓ 57 adivo ✓

28 cuarteirão ✓ 58 nexo X

29 conserto ✓ 59 taje ✓

30 acipeira ✓ 60 exame ✓

Correto 53 88,33%

Errado 7 11,67%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 27) Pré-teste

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Aqui estão escritas palavras reais, que existem mesmo, mas 

também palavras inventadas, que não existem. Queria que dissesse quais são AS 

PALAVRAS REAIS, que existem mesmo.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 



 

 

Nº Resposta Nº Resposta

1. tuz tor ✓ 21. denência denesia ✓

2. poço passe ✓ 22. acerto assente ✓

3. areisse areice ✓ 23. trás traz ✓

4. luzidio lesivo ✓ 24. foz fez ✓

5. teão tião ✓ 25. laço lapso ✓

6. taje tage ✓ 26. vidês videz ✓

7. vês vez ✓ 27. acento assento ✓

8. atiás atinaz ✓ 28. toço tasso ✓

9. hoje ode ✓ 29. nós noz ✓

10. cheão trião ✓ 30. rocha roxo ✓

11. passo paço ✓ 31. renes rassaz ✓

12. toz tós X 32. palsa perza ✓

13. areia álea ✓ 33. pasa paza ✓

14. ouve houve ✓ 34. asso aço ✓

15. pés pez ✓ 35. ranás ranaz ✓

16. toje tege ✓ 36. tacha taxa ✓

17. cadanaz cadanás ✓ 37. tudrez tanês ✓

18. ateisse alerce ✓ 38. taência taênsia ✓

19. área ária X 39. dusso duço ✓

20. cosido cozido X 40. tez três ✓

Correto 37 92,50%

Errado 3 7,50%

Alvo Alvo

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 28) Pré-teste

Decisão de Homofonia
Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Leia cada par e diga se têm, ou não, o mesmo som.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

cela sela

sal cal

toucha touxa

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

Nº Resposta

7 ✓

8 ✓

9 ✓

10 ✓

11 ✓

12 ✓

Nº Resposta

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 ✓

17 ✓

18 ✓

Nº Resposta

19 ✓

20 ✓

21 ✓

22 ✓

23 ✓

24 ✓

Correto 24 100%

Errado 0 0%

mar

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre 

e X para as respostas erradas.

3 Letras

sol

mel

sal

cor

neve

flor

vale

pele

gás

parque

doente

lanche

sangue

quente

Leitura e Extensão em Letras

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P( 29) Pré-teste

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Por favor, leia cada uma das palavras em voz alta, o 

mais claramente possível.

choque

6 Letras

5 Letras

leite

couve

dente

ponte

pente

monte

bife

4 Letras

rede

 



 

 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

7 ✓

8 ✓

Nº Resposta

9 ✓

10 ✓

11 ✓

12 ✓

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 ✓

Nº Resposta

17 ✓

18 ✓

19 ✓

20 ✓

21 ✓

22 ✓

23 ✓

24 ✓

Correto 24 100%

Errado 0 0%

dente

ponte

2 Sílabas

leite

arroz

prato

touro

pasta

braço

perna

fruta

porco

3 Sílabas

bacia

apito

amigo

aluno

arame

amora

adega

navio

carne

chefe

filme

padre

peixe

1 Sílaba

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 30) Pré-teste

Folha de Registo

Leitura e Extensão Silábica

Instruções ao Sujeito: Por favor, leia cada uma das palavras em voz alta, o 

mais claramente possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre 

e X para as respostas erradas.

 
 



 

 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 cantar ✓ 41 elemento ✓

2 embora ✓ 42 imaginar ✓

3 novo ✓ 43 cru ✓

4 enquanto ✓ 44 linha ✓

5 verdade ✓ 45 lavar ✓

6 ave ✓ 46 conforme ✓

7 ajudar ✓ 47 antes ✓

8 difícil ✓ 48 nevoeiro ✓

9 contra ✓ 49 honesto ✓

10 ensinar ✓ 50 cair ✓

11 especial ✓ 51 razão ✓

12 atrás ✓ 52 livre ✓

13 oferecer ✓ 53 ler ✓

14 magoar ✓ 54 dar ✓

15 descobrir ✓ 55 elegante ✓

16 pois ✓ 56 sim ✓

17 escuro ✓ 57 apenas ✓

18 alguém ✓ 58 artigo ✓

19 bonito ✓ 59 rir ✓

20 todavia ✓ 60 porém ✓

21 receber ✓ 61 mau ✓

22 sério ✓ 62 até ✓

23 andar ✓ 63 rádio ✓

24 pegar ✓ 64 branco ✓

25 antigo ✓ 65 povo ✓

26 erro ✓ 66 beleza ✓

27 pior ✓ 67 saudade ✓

28 arte ✓ 68 amar ✓

29 aonde ✓ 69 talvez ✓

30 papel ✓ 70 viver ✓

31 tanto ✓ 71 bom ✓

32 dor ✓ 72 fácil ✓

33 conselho ✓ 73 beber ✓

34 sorte ✓ 74 belo ✓

35 forte ✓ 75 contudo ✓

36 perante ✓ 76 par ✓

37 lindo ✓ 77 sair ✓

38 escuro ✓ 78 desde ✓

39 puxar ✓ 79 essa ✓

40 nota ✓ 80 feliz ✓

Correto 80 100%

Errado 0 0%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 32) Pré-teste

Leitura e Classe Gramatical

Folha de Registo

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das palavras em voz alta, o mais 

claramente possível.

 



 

 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 causa ✓ 21 conforme ✓

2 apenas ✓ 22 opinião ✓

3 sinal ✓ 23 talvez ✓

4 todavia ✓ 24 paixão ✓

5 hoje ✓ 25 atrás ✓

6 junto ✓ 26 pena ✓

7 motivo ✓ 27 tanto ✓

8 coisa ✓ 28 ideia ✓

9 conto ✓ 29 sol ✓

10 sobre ✓ 30 algum ✓

11 zona ✓ 31 aqui ✓

12 artigo ✓ 32 sorte ✓

13 alguém ✓ 33 pois ✓

14 vida ✓ 34 aliás ✓

15 antes ✓ 35 razão ✓

16 lema ✓ 36 facto ✓

17 porquê ✓ 37 destino ✓

18 assunto ✓ 38 logo X  algo

19 perante ✓ 39 erro ✓

20 abaixo ✓ 40 até ✓

Correto 39 97,50%

Errado 1 2,50%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das palavras em voz alta, o mais 

claramente possível.

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (33) Pré-teste

Leitura, Classe Gramatical  e Imaginabilidade

Folha de Registo

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Nº Alvo R espo sta Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 dental ✓ 31 marquês ✓ 61 frei ✓

2 camarada ✓ 32 caos ✓ 62 semente ✓

3 nariz ✓ 33 vindo ✓ 63 comprado ✓

4 cristal ✓ 34 metal ✓ 64 escrito ✓

5 palha ✓ 35 fazem ✓ 65 rumo ✓

6 estrado ✓ 36 floral ✓ 66 pintor ✓

7 tirei ✓ 37 comido ✓ 67 recado X pecado

8 maldade ✓ 38 trindade ✓ 68 amargura ✓

9 partitura ✓ 39 latido ✓ 69 castor ✓

10 actriz ✓ 40 impulso ✓ 70 verbal ✓

11 paus ✓ 41 francês ✓ 71 neta ✓

12 rapariga ✓ 42 lido ✓ 72 margem ✓

13 lindo ✓ 43 funil ✓ 73 rosado ✓

14 expulso ✓ 44 banho ✓ 74 pago ✓

15 lago ✓ 45 surdez ✓ 75 feição ✓

16 soldado ✓ 46 mito ✓ 76 lavado ✓

17 dito ✓ 47 alarido ✓ 77 febril ✓

18 cajado ✓ 48 barriga ✓ 78 xadrez ✓

19 leis ✓ 49 calor ✓ 79 decerto ✓

20 deserto ✓ 50 visto ✓ 80 parabéns ✓

21 capitães ✓ 51 sequioso ✓ 81 valha ✓

22 aberto ✓ 52 durmo ✓ 82 tecido ✓

23 veludo ✓ 53 bandido ✓ 83 bens ✓

24 seis ✓ 54 pães ✓ 84 delito ✓

25 ardente ✓ 55 cupido ✓ 85 corrido ✓

26 amido ✓ 56 traição ✓ 86 carnudo ✓

27 ganho ✓ 57 tocado ✓ 87 respondido ✓

28 saído ✓ 58 seta ✓ 88 rural ✓

29 poderoso ✓ 59 misto ✓ 89 actor ✓

30 marido ✓ 60 emprega

da

✓ 90 coberto ✓

Correto

Errado

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das palavras em voz alta, o mais 

claramente possível.

Grupo II: Leitura e Escrita PALPA-P (34) Pré-teste

Leitura e Morfologia

Folha de Registo

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

89

1 1,11%

98,89%

 
 



 

 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 palmeira ✓ 31 repto ✓

2 macaco ✓ 32 máxima ✓

3 óptimo ✓ 33 rainha ✓

4 seguro ✓ 34 mapa ✓

5 privar ✓ 35 baptizado ✓

6 intacto ✓ 36 limão ✓

7 arguindo ✓ 37 pior ✓

8 dezanove ✓ 38 moda ✓

9 auxílio ✓ 39 humilde ✓

10 palco ✓ 40 jacto ✓

11 razão ✓ 41 chávena ✓

12 inepto X inecto 42 fada ✓

13 exercício ✓ 43 anexar ✓

14 picar ✓ 44 trânsito ✓

15 eloquente ✓ 45 gaulês ✓

16 respeito ✓ 46 adoptivo ✓

17 dúctil X dótil 47 ditado ✓

18 quota X cuota 48 diletante ✓

19 maturidade ✓ 49 nexo ✓

20 tractor ✓ 50 exame ✓

21 unguento ✓ 51 citadino X ditadino

22 leite ✓ 52 exosfera ✓

23 beco X béco 53 conserto ✓

24 imaginação ✓ 54 paul X paulo

25 cripta ✓ 55 alface ✓

26 puré ✓ 56 contaco ✓

27 aproximar ✓ 57 ébrio ✓

28 partilhar ✓ 58 frequentar ✓

29 reflexo ✓ 59 bruma ✓

30 calvo ✓ 60 aditivo ✓

Correto 54 90%

Errado 6 10%

Folha de Registo

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (35) Pré-teste

Leitura e Regularidade

Instruções ao Sujeito: Por favor, leia cada uma das palavras em voz alta, 

o mais claramente possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e 

X para as respostas erradas.

 
 
 



 

 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

Nº Resposta

7 ✓

8 ✓

9 X flor

10 ✓

11 ✓

12 ✓

Nº Resposta

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 X frenze

17 ✓

18 ✓

Nº Resposta

19 X châquê

20 X larquê

21 ✓

22 X penche

23 ✓

24 ✓

Correto 19 79,17%

Errado 5 20,83%

quende

chaque

larque

zoente

panche

bangue

6 Letras

5 Letras

bente

ponve

reipe

fenze

coupe

monze

bize

4 Letras

refe

nepe

frol

vame

pece

gal

3 Letras

col

mer

fal

tor

sar

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (36) Pré-teste

Leitura de  Pseudopalavras

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Aqui estão palavras inventadas. Por favor, 

leia-as em voz alta.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na 

coluna livre e X para as respostas erradas.

 



 

 

Nº Frase Resposta

1 O cão está a levar a mulher. ✓

2 O homem é mais magro do que o cavalo. ✓

3 A mulher está a assustar o cão. ✓

4 O cavalo é tocado pelo homem. ✓

5 O cão é lavado pela mulher. ✓

6 Este homem tem mais galinhas. ✓

7 O gato está a lamber o homem. ✓

8 O gato é levado pelo cavalo. ✓

9 A mulher é mais alta do que o cão. ✓

10 O cavalo está a molhar o homem. ✓

11 A mulher é picada pela galinha. ✓

12 Este cão tem mais gatos para caçar. ✓

13 O homem está a molhar a galinha. ✓

14 Esta mulher tem menos cães. ✓

15 O homem é puxado pelo cavalo. ✓

16 Este homem tem menos cavalos para guardar. ✓

17 O homem está a seguir o cão. ✓

18 O cavalo é caçado pela mulher. ✓

19 A galinha está a picar a mulher. ✓

20 O cavalo está a puxar o homem. ✓

21 O homem é mais baixo do que a galinha. ✓

22 Esta mulher tem mais cavalos para alimentar ✓

23 O homem é molhado pelo cavalo. ✓

24 Este homem tem menos cavalos. ✓

25 O cavalo está a levar o gato. ✓

26 A mulher é levada pelo cão. ✓

27 Este cavalo tem menos galinhas para assustar. ✓

28 O cão é assustado pela mulher. ✓

29 O homem está a tocar o cavalo. ✓

30 A galinha é molhada pelo homem. ✓

31 O cão é mais pequeno do que a mulher. ✓

32 Esta mulher tem mais gatos. ✓

33 O homem é lambido pelo gato. ✓

34 A mulher está a lavar o cão.
X 

disse levar 

em vez de 

lavar

35 A mulher está a caçar o cavalo. ✓

36 O cão é seguido pelo homem. ✓

Correto      35     97,22%

Errado        1      2,78%

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das frases em voz alta, o mais claramente 

possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA - P (37) Pré-teste

Leitura de Frases

Folha de Registo

 



 

Resumo dos resultados das provas: 
 

24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

Correto (pré) 88,33% 88,33% 96,67% 88,33% 92,50% 100% 100% 98,75% 100% 97,50% 98,89% 90% 79,17% 97,22%

Errado (pré) 11,67% 11,67% 3,33% 11,67% 7,50% 0% 0% 1,25% 0% 2,50% 1,11% 10% 20,83% 2,78%

Provas
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PALPA-P: Grupo II- Leitura e Escrita ( Pré-teste)

Correto (pré)

Errado (pré)

 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T ✓ T ✓

T ✓ T ✓

1 ✓ 31 X

2 ✓ 32 ✓

3 ✓ 33 ✓

4 X 34 X

5 ✓ 35 ✓

6 ✓ 36 ✓

7 ✓ 37 ✓

8 ✓ 38 X

9 ✓ 39 ✓

10 ✓ 40 ✓

11 ✓ 41 ✓

12 X 42 X

13 ✓ 43 ✓

14 ✓ 44 ✓

15 ✓ 45 ✓

16 ✓ 46 ✓

17 ✓ 47 ✓

18 ✓ 48 ✓

19 ✓ 49 ✓

20 ✓ 50 ✓

21 ✓ 51 ✓

22 ✓ 52 ✓

23 X 53 X

24 ✓ 54 ✓

25 ✓ 55 ✓

26 ✓ 56 ✓

27 ✓ 57 ✓

28 ✓ 58 ✓

29 ✓ 59 ✓

30 debilidade-fraqueza ✓ 60 ✓

Correto 52 86,67%

Errado 8 13,33%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

Julgamento de Sinonímia Auditiva

Grupo III- Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (49) Pré-teste

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Repare  nas duas palavras que vou dizer: Princípio - Início. 

Significam quase o mesmo? [ Alternativa: Têm quase o mesmo sentido?] [Aguarde 

resposta espotânea, e explicite depois:] SIM, têm quase o mesmo sentido. E agora 

estas duas: vestido - caminho, NÃO, têm sentidos diferentes. Se as duas palavras 

tiverem quase o mesmo sentido, diga SIM. Se o sentido for diferente, diga NÃO.  

vaga-onda

dano-estrago

ajuntamento-lealdade

mosteiro-presente

aguçador-castelo

combate-argila

afiador-aguçador

desculpa-perdão

trave-convento

permissão-autorização

fado-descoberta

variedade-fraqueza

conversa-perdão

amparo-protecção

vermelho-túmulo

achado-descoberta

achado-protecção

afiador-rosto

trave-viga

rosto-luta

sepultura-túmulo

ajuntamento-aglomeração

fidelidade-aglomeração

sepultura-utensílio

afeição-declaração

conversa-diálogo

viga-oferta

vermelho-encarnado

ferramenta-encarnado

temporal-tempestade

ajuda-código

presente-oferta

mar-oceano

dano-autorização

fado-destino

amparo-diversidade

caro-onda

apatia-acto

debilidade-permissão

mosteiro-convento

barro-mar

apego-acção

diálogo-estrago

princípio-início

variedade-diversidade

castelo-forte

sobrescrito-oceano

combate-luta

destino-afirmação

indiferença-desculpa

automóvel-carro

ferramenta-utensílio

afeição-apego

Par de Palavras

apatia-indiferença

vaga-automóvel

declaração-afirmação

barro-argila

vestido-caminho

rosto-face

envelope-castelo

lealdade-fidelidade

Par de Palavras

acto-acção

envelope-sobrescrito

 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T ✓ T ✓

T ✓ T ✓

1 ✓ 31 ✓

2 ✓ 32 ✓

3 ✓ 33 ✓

4 ✓ 34 ✓

5 ✓ 35 ✓

6 ✓ 36 ✓

7 ✓ 37 ✓

8 X 38 X

9 ✓ 39 ✓

10 ✓ 40 ✓

11 ✓ 41 ✓

12 ✓ 42 ✓

13 ✓ 43 ✓

14 ✓ 44 ✓

15 ✓ 45 ✓

16 ✓ 46 ✓

17 ✓ 47 ✓

18 ✓ 48 ✓

19 X 49 X

20 ✓ 50 ✓

21 ✓ 51 ✓

22 ✓ 52 ✓

23 X 53 ✓

24 ✓ 54 X

25 ✓ 55 ✓

26 ✓ 56 ✓

27 X 57 X

28 ✓ 58 ✓

29 ✓ 59 ✓

30 X 60 ✓

Correto 51 85%

Errado 9 15%

apatia-acto

diálogo-estrago

temporal-tempestade

ajuda-código

dano-autorização

vaga-onda

achado-descoberta

vermelho-túmulo

Folha de Registo

Julgamento de Sinonímia Escrita

dano-estrago

trave-viga

afiador-rosto

achado-protecção

ajuntamento-lealdade

envelope-sobrescrito

acto-accção

rosto-luta

ajuntamento-aglomeração

sepultura-túmulo

conversa-perdão

vaga-automóvel

apatia-indiferença

afiador-aguçador

envelope-castelo

rosto-face

carro-onda

amparo-diversidade

fado-destino

mar-oceano

presente-oferta

afeição-apego

barro-argila

declaração-afirmação

lealdade-fidelidade

variedade-fraqueza

fado-descoberta

amparo-prtotecção

permissão-autorização

sobrescrito-oceano

ferramenta-encarnado

apego-acção

barro-mar

mosteiro-convento

debilidade-permissão

variedade-diversidade

ferramenta-utensílio

automóvel-carro

indiferença-desculpa

destino-afirmação

combate-luta

castelo-forte

combate-argila

aguçador castelo

debilidade-fraqueza

sepultura-utensílio

fidelidade-aglomeração

vermelho-encarnado

viga-oferta

conversa-diálogo

afeição-declaração

mosteiro-presente

Grupo III: Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (50) Pré-teste

começo-princípio

vestido-caminho

trave-convento

desculpa-perdão

Par de Palavras Par de Palavras

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Instruções ao Sujeito:Aqui estão duas palavras. Não as leia em voz alta. Elas 

significam quase o mesmo? [ Alternativa: Têm quase o mesmo sentido?] [Mostre o par 

de treino: começo - princípio] [Aguarde resposta espontânea e explicite depois] SIM, 

têm quase o mesmo sentido. E agora estas duas?  [Mostre o par de treino: vestido - 

caminho] NÃO, têm sentidos diferentes. Vamos ver mais exemplos, [para sim: 

temporal - tempestade; para não: ajuda - código; aguarde as respostas do sujeito, se 

necessário explique e depois prossiga:].

 
 



 

Alvo Distractor Distractor Distractor 

T pinhal livro bosque conto jardim

1 pasta mala ✓ saco lápis papel

2 fogão forno ✓ tacho sabão cera

3 cabana barraca ✓ palheiro sapato peúga

4 factura recibo ✓ quantia cadeira assento

5 manta colcha ✓ lençol pincel tinta

6 vento brisa ✓ chuva pedra lousa

7 bolacha biscoito ✓ merengue camisa casaco

8 compota geleia ✓ laranja mármore tijolo

9 volante guiador ✓ buzina castelo muralha

10 fogo lume ✓ chama leite sumo

11 criado mordomo ✓ capataz escarpa declive

12 aluno aprendiz ✓ professor floresta madeira

13 rochedo penedo ✓ montanha carneiro ovelha

14 palácio castelo ✓ catedral água álcool

15 viola guitarra ✓ piano pistola revólver

Correto 15 100%

Errado 0 0%

EstímuloNº

Folha de Registo 

Palavras de Alta Imaginabilidade

Associação Semântica de Palavras

Grupo III: Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (51a) Pré-teste

Resposta

Registo: Ass ina le as  respostas  corretas  com um vis to, √ , na  coluna l ivre e X para  

as  respostas  erradas .

Instruções ao Sujeito: Repare nesta  palavra  subl inhada. [Aponte para  a  primeira  palavra  

subl inhada, pinhal ]. Não leia  em voz a l ta . Estão aqui  mais  quatro palavras . Qual  delas  tem o 

s igni ficado mais  parecido com a  (que está) subl inhada? Diga  qual  é a  pa lavra  que tem o 

s igni ficado mais  parecido. [Se a  pessoa responder corretamente avance para  os  outros  

ensaios . Se tiver respondido mal , aponte para  a  resposta correta  e expl ique a  razão. Por 

exemplo: pinhal  e bosque são ambos  s ítios  com arvoredo. Só depois  de expl icar é que pode 

avançar para  os  outros  ensaios .]

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Alvo Distractor Distractor Distractor 

T cuidado cautela perigo atalho desvio

1 tópico assunto ✓ síntese percurso trajeto

2 fraude burla ✓ crime crença dogma

3 ideia sugestão ✓ resumo imagem figura

4 medo temor ✓ zelo acto feito

5 proeza façanha X mérito debate discussão

6 mito lenda ✓ conto preço valor

7 posto cargo ✓ dever secção corte

8 clima tempo ✓ maré gosto jeito

9 ruido barulho ✓ estrondo amostra exemplar

10 alerta atenção ✓ guarda lógica sentido

11 fortuna riqueza ✓ herança talento aptidão

12 alteração transformação X interrupção melodia harmonia

13 coragem bravura X esforço entrada passagem

14 salário ordenado ✓ recompensa disparate parvoíce

15 rota rumo ✓ meta multa coima

Correto 12 80%

Errado 3 20%

Folha de Registo 

Palavras de Baixa Imaginabilidade

Associação Semântica de Palavras

Grupo III: Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (51b) Pré-teste

Resposta

Instruções ao Sujeito: Repare nesta  palavra  subl inhada. [Aponte para  a  primeira  

palavra  subl inhada , cuidado]. Não leia  em voz a l ta . Estão aqui  mais  quatro 

palavras . Qual  delas  tem o s igni ficado mais  parecido com a  (que está ) subl inhada ? 

Diga  qual  é a  pa lavra  que tem o s igni ficado mais  parecido . [Se a  pessoa responder 

corretamente avance para  os  outros  ensaios . Se tiver respondido mal , aponte para  a  

resposta correta  e expl ique a  razão . 

EstímuloNº

Registo: Ass ina le as  respostas  corretas  com um vis to , √ , na  coluna l ivre e X para  as  

respostas  erradas .

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Resposta

✓

Emparelhamento Palavra Falada- Palavra Escrita

nau

12. nascente praia rocha penedo

9. automóvel globo mota carro

10. espinho rosa linha

15. fogão panela tacho marco

13. círculo carro esfera globo

14. moça nascente fonte água

pico

11. barco bote ganso

livro barco

8. gado campo prado pintura

7. mulher rapariga moça penedo

3. tela pintura quadro bolo

4. muro vedação campo parede

1. ave pato mala ganso

2. bolo doce tarte campo

✓

✓

Correto

Errado

15

0

100%

0%

6. toca linha fio novelo

5. mala pasta

✓

✓

✓

✓

Grupo III- Comprensão de palvras e Imagens PALPA-P (52a) Pré-teste

Folha de Registo

Por favor aponte a palavra que eu disse.
Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na 

coluna livre e X para as respostas erradas.

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

 
 



 

Resposta

✓

Emparelhamento Palavra Falada- Palavra Escrita

Por favor aponte a palavra que eu disse.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

2. bola belo bolo bobo

1. pote peso pano pato

✓

Folha de Registo

4. mira marco mouro muro

3. quadro quatro quadra quarto

6. linha linho linfa lenha

5. pasta pinta pista pasto

8. prato prado prazo pacto

7. mola moça moca maço

10. piso pião pico pino

12. ronda rocha

Grupo III- Compreensão de Palavras e Imagens PALPA-P (52b) Pré-teste

14. forte fronte fonte finta

rolha roca

9. cargo cardo cacto carro

11. barco banco berço barro

pantera paleta panela

13. glote glosa globo golfo

Errado

15

0

100%

0%

✓

✓

✓

✓

Correto

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

15. pétala

 



 

Nº NºPalavra-Alvo Resposta Palavra-Alvo Resposta

Instruções ao Examinador: Tape todos os itens excepto o que estiver a ser lido.

Instruções ao Sujeito: Vou mostrar-lhe palavras escritas. Por favor, leia-as em 

voz alta.

Folha de Registo 

Nomeação de Palavras: Leitura em Voz Alta

Grupo III: Compreensão de palavra e Imagem PALPA-P (53c) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

14

15

16

17

18

7

8

9

10

11

12

lápis ✓

mala

cacto 

bala

nariz 

chapéu 

bico

13

1

2

3

4

5

6

✓

✓

✓

✓

✓

✓

tela

guizo 

lata

xaile 

vaca

cola

berço 

rato 

massa 

✓

22 penso ✓

23 xadrez ✓

✓

✓

21 gola

24 tarte

27 urso 

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

28 gato ✓

29 sela ✓

✓

25 rosa ✓

26 lago ✓

32 caixa ✓

33 dente ✓

30 leme ✓

31 palha ✓

fato ✓

37 concha ✓

34 chinês ✓

35 pata ✓

19

20

Correto

Errado

40

0

100%

0%

36

tractor 

faca

bola

40 cesta ✓

38 lenço ✓

39 luva ✓✓

✓taça 

 
 



 

Nº

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

Correto 37 85%

Errado 3 15%

Palavra Alvo Resposta

Grupo III: Compreensão de Palavras e Imagens PALPA-P ( 54a) Pré-teste

Nomeação de Imagens e Frequência

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Vou mostrar-lhe uma série de imagens, e queria 

que me dissesse o que cada uma representa. [Alternativa: o que é cada 

uma delas.]

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e 

X para as respostas erradas.

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

X

✓

✓

✓

✓

✓

X

✓

✓

X

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

pente

pão

lupa

mel

dente

cama

queixo

bala

pé

cacto

jipe

livro

mar

dedo

tarte

xaile

✓

✓

✓

fogo

leite

pilha

sela

bola

pião

giz

cão

bebé

luva

clipe

leão

flor

funil

mola

rolha

casa

carro

nota

mesa

nave

mão

ponte

sol

 



 

49 50 51a 51b 52a 52b 53c 54a

Correto (pré) 86,67% 85% 100% 80% 100% 100% 100% 85%

Errado (pré) 13,33% 15% 0% 20% 0% 0% 0% 15%

Provas

 
 

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

120,00%

49 50 51a 51b 52a 52b 53c 54a

Provas

PALPA P: Grupo III- Compreensão de 
Palavra e Imagem ( Pré-teste)

Correto (pré)

Errado (pré)

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

7 X

8 ✓

9 ✓

10 ✓

11 ✓

12 ✓

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 ✓

17 ✓

18 ✓

19 ✓

20 ✓

21 ✓

22 ✓

23 ✓

24 ✓

25 ✓

26 ✓

27 ✓

28 ✓

29 ✓

30 ✓

31 ✓

32 ✓

33 ✓

34 ✓

35 ✓

36 ✓

37 ✓

38 ✓

39 X

40 ✓

Correto 38 95%

Errado 2 5%

Compreensão Oral de Verbos e Adjectivos (Forma 1)
Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Vou dizer uma palavra; depois , o que ela significa. Algumas 

vezes o que eu disser vai estar certo, mas outras vezes vai estar errado. Responda sim 

quando estiver bem, e não quando estiver mal.

Palavra Alvo Definição

decidir

mais

seguir

simples

dar

magro

guardar

molhar

desejoso

indicar

puxar

picar

alto

caçar

baixo

lavar

entregar

mostrar

assustar

sugerir

esconder

meter medo a alguém

diminuto, contrário de grande

aconselhar

receber

ansioso

tocar

pequeno

levar

comprar

lamber

menos

oferecer

pensar

interessado

acariciar

elevado

andar atrás de alguém para o apanhar

no topo de

comprar alguma coisa numa loja

deixar algo para trás

dar dinheiro para obter algo

gordo

deixar escapar algo

estar seco

passar a língua por

em menor número

dar um presente

racicionar sobre alguma coisa

tirar a sujidade com água

guardar algo

dar alguma coisa a alguém

que não liga a

dar um conselho ou opinião a alguém

que é complicado fazer

horrível

perder alguma coisa

que é simples de fazer

prestes a

fácil

boa

aceitar

difícil

vender

segurar com a mão

pedir

pegar

Grupo IV- Compreensão de frases PALPA-P ( 57a) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

sentir algo pelo tacto

que ainda não está pronto para

mostrar ou apontar

propor algo

que não é complicado

oferecer algo

impaciente ou inquieta

não resolver um assunto

em maior quantidade

ir á frente de

ceder gratuitamente

que tem muita vontade de

trazer ao nosso encontro

 



 

Nº

T

Correto 7 58,33%

Errado 5 41,67%

✓

✓

X

X

X

X

sol, ler, pá, rã, rir

sol, rir, flor, pôr, pá, ler

flor, ler, rã, voar, sol ,rir

rã, ler, sol, pá, pôr, florSVO/SVO

✓

✓

✓

X

✓

rã, pôr

sol, voar, flor

rã, rir, pá

pá, ler, flor, pôr

sol, pôr, rã, voar

4

5

6

✓

SVO/SVO flor, rir, rã, sol, ler, pá

flor, rir, rã, pá, voar

SV/SV

SVO/SV

SVO/SV

SV/SV/SV

SV/SV/SV

SVO

SVO

SV/SV

2

3

Grupo IV- Compreensão de Frases PALPA-P (60) Pré-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

1

Amplitude de Memória Sequências Substantivo-Verbo

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Olhe para estas oito imagens. Há uma para [vá indicando à medida que 

diz] voar, sol, ler, flor, rã, rir, pá, e pôr.  Agora mostra a imagem à medida que eu as vou 

dizendo. [Repita as palavras para o sujeito as indicar; no fim, peça-lhe para nomear as 

imagens.] Agora vou dizer duas palavras. Mal eu acabe de as dizer, aponte para as imagens 

na mesma ordem. Ouça com atenção porque não vou repetir.

Treino:  "sol ler" (fale lentamente, e com a entoação de frase). Muito bem. Agora vou 

começar com duas palavras, e depois vou dizendo cada vez mais. Espere que eu diga, e logo 

a seguir aponte para as imagens na mesma ordem.

Sequência Resposta

sol ler

SV

SV

pá rir

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 

57a 60

Correto (pré) 95% 58,33%

Errado (pré) 5% 41,67%

Provas
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57a 60

Provas

PALPA-P: Grupo IV- Comprensão de Frases ( Pré-teste)

Correto (pré)

Errado (pré)

 
 
 



 



 

 
 



 
 



 

 
 



 

 
 
 



 

Quadro das cotações das questões da prova: 
 

 
In: Lopes, M. ( 2008) Dificuldades de Aprendizagem Escolar Na Mestria Do 

Código Escrito- Teste De Avaliação da Compreensão.Instituto Piaget 
 

Resultados da prova 
 
 

Correto (Pré) 88,50%

Errado (Pré) 11,50%  

0,00%
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80,00%

100,00%

Correto (Pré) Errado (Pré)

TACE (Pré-teste)

Correto (Pré)

Errado (Pré)
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Programa de intervenção e reeducação pedagógica: atividades realizadas 
 
 



 

 
 
 

       

 

Programa de Intervenção e Reeducação Pedagógica - Atividades Realizadas 

   

 
22-07-
2014 

terça 

Consciência Fonológica       Jogo 1 " Palavras Iguais" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 

   

 
 Leitura- exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0 

   

 
24-07-
2014 

quinta 

Consciência Fonológica       Jogo 1 " Palavras-Iguais" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 

   

 
 Leitura- exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0 

   

 

26-07-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico Sessão 1. Músicas 1 a 9 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta 0 esquema das ideias do texto  

   

 29-07-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 2 " Palavras-significado" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 

   



 

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0 

   

 
31-07-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 2 " Palavras-significado" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0 

   

 
Memória Auditiva Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 

   

 

02-08-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 2. Músicas 1 a 12. Iniciou a música 13 " Frei João" com 
mão direita          

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta 0 Discussão do tópico a) pág 145 

   

 
05-08-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras-sílabas" 2 tabuleiros ( verde claro, azul escuro) 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0  e 1 

   

 
Memória Auditiva Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 

   

 

07-08-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras-sílabas" 2 tabuleiros  ( lilás, verde escuro) 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0  e 1 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5                                            
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 3,4,5,6 

   



 

 

09-08-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 3. Tocar músicas 1 a 12. Iniciou o treino da mão esquerda 
da música " Frei João" e juntou as duas mãos. 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta  1 esquema das ideias do texto 

   

 

12-08-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras-sílabas" 2 tabuleiros ( azul claro, cor-de-rosa) 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0 e 1 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5                                            
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 3,4,5,6 

   

 

14-08-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras-sílabas" 2 tabuleiros ( amarelo, laranja) 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5                                            
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 3,4,5,6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 0 e 1 

   

 

16-08-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 4. Tocar músicas 1 a 12. Treino da música " Frei João"- 
mãos com ritmo (100) 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- carta 1 escrever anúncio ativ.6 pág146 

   

 

19-08- terça  Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras-sílabas" 2 tabuleiros ( verde claro, azul escuro) 
   



 

 

2014 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5                                            
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 3,4,5,6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 1 e 2 

   

 

21-08-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras- sílabas" 2 tabuleiros ( lilás, verde escuro) 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 3,4,5,6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 1 e 2 

   

 

23-08-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 5. Tocar músicas 1 a 12. Continuação do treino da música 
" Frei João"- mãos com ritmo ( 100) 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta  2  esquema de ideias 

   

 

26-08-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras- sílabas" 2 tabuleiros ( azul claro, cor-de-rosa) 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 3,4,5,6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 1 e 2 

   



 

 

28-08-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 3 " Palavras- sílabas" 2 tabuleiros ( amarelo, laranja) 
   

 
Perceção Auditiva Cartas do Gervásio- Carta 1 e 2 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 4 e 5 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 4,5,6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 1 e 2 

   

 
30-08-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 6. Tocar músicas 1 a 12. Continuação do treino da música 
" Frei João"- mãos com ritmo (100 passou a120) 

   

 
Leitura- compreensão 

Cartas do Gervásio- Carta 2 Listar objetivos seguindo o critério 
CRAva ativ. 3 pág 149 

   

 

02-09-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 4 " Palavras- rimas" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 4,5,6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 2 e 3  

   

 04-09-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 4 " Palavras- rimas" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 2 e 3 

   



 

 

Memória Auditiva 
 
  

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 4,5,6 

   

 

06-09-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 7.Tocar músicas 1 a 12. Continuação do treino da música 
" Frei João"- mãos com ritmo ( 120) 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta 3  esquema de ideias 

   

 

09-09-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 5 " O som do X" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 4,5, 6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 2 e 3 

   

 

11-09-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 5 " O som do X" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 2 e 3 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 4 e 6 

   

 

13-09-
2014 

sábado Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 8. Tocar músicas 1 a 12. Continuação do treino da música 
" Frei João"- mãos com ritmo (120) 

   



 

 
Leitura- compreensão 

Cartas do Gervásio- Carta 3 Vantagens e Desvantagens de tirar 
cópias dos apontamentos dos colegas ativ. 2 pág 153 

   

 

16-09-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 6 " Encontra a palavra" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 

Memória Auditiva 
Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 

   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 3 e 4 

   

 

18-09-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 6 " Encontra a palavra" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 3 e 4 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 

20-09-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 9. Tocar músicas 1 a 12. Continuação do treino da música 
" Frei João"- mãos com ritmo (120) 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta 4  esquema de ideias 

   

 
23-09-
2014 

terça 
 Consciência Fonológica Jogo 7 " Palavras sinónimas e os seus fonemas" 

   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   



 

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 3 e 4 

   

 

25-09-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 7 " Palavras sinónimas e os seus fonemas" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 3 e 4 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 
27-09-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 10. Tocar músicas 1 a 12. Continuação do treino da 
música " Frei João"- mãos com ritmo (120 passou a 132)                                                                                 

   

 
Leitura- compreensão 

Cartas do Gervásio- Carta 4 Listar atividades que se podem 
realizar em 5 e em 15 minutos   ativ. 2 pág 155  

   

 

30-09-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 8 " Palavras sinónimas e os seus fonemas" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 5 e 6 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 4 e 5 

   



 

 

02-10-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 8 " Palavras sinónimas e os seus fonemas" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 4 e 5 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 6 e 7 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 

04-10-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 11. Tocar músicas 1 a 13. Iniciou a música " Festa"-mão 
direita, mão esquerda e duas mãos. 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta 5  esquema de ideias 

   

 

07-10-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 9 " Qual é a palavra ou pseudopalavra?" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 6 e 7 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 4 e 5 

   

 
09-10-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 9 " Qual é a palavra ou pseudopalavra?" 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 4 e 5 

   

 

Memória Auditiva Memória de sequências de digitos amplitude 6 e 7 
   



 

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 

11-10-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 12. Tocar músicas 1 a 13. Continuação do treino da 
música " Festa" 

   

 
Leitura- compreensão Cartas do Gervásio- Carta 5 ativ.11.b Pág. 159 

   

 

14-10-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 10 " Adágios” 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 6 e 7 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 5  

   

 

16-10-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 10 " Adágios” 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 5  

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de dígitos amplitude 6 e 7 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 

18-10-
2014 

sábado 

Música- tocar órgão 
eletrónico 

Sessão 13. Tocar músicas 1 a 13. Continuação do treino com 
duas mãos da música Festa. 

   

 
Leitura- compreensão Rever os esquemas criados pela aluna de cada carta 

   



 

 

21-10-
2014 

terça 

 Consciência Fonológica Jogo 11 " Construir uma história” 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 6 e 7 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 5  

   

 

23-10-
2014 

quinta 

 Consciência Fonológica Jogo 11 " Construir uma história” 
   

 
Perceção Auditiva Acordes ( igual/diferente; qual é?) 

   

 
Leitura-exatidão Cartas do Gervásio- Carta 5  

   

 
Memória Auditiva 

Memória de sequências de digitos amplitude 6 e 7 
   

 
Memória de Substantivos e Verbos- 6 

   

         
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Anexo H 
 
 
 

Jogos realizados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
   Consciência Fonológica- Jogos 
Jogo1 “ Palavras Iguais” 
 

 

Jogo 1 “ Palavras Iguais”                           

Modo de jogar:

- Espalhar as cartas com as 

palavras e imagens para baixo;

- Cada jogador, na sua vez, vira 

duas cartas para tentar 

encontrar duas palavras iguais 

as quais deve ler sempre e dizer 

o seu significado ( pode 

consultar o dicionário);

- Sempre que um jogador 

conseguir um par de palavras 

tem direito a jogar novamente;

- Ganha o jogador que conseguir 

o maior número de cartas.



 

 

guar.da.na.po guar.da-no.tur.no gua.ri.da guar.ne.cer

guar.da-fa.tos guar.ne.ci.do gua.te.mal.te.co guar.di.ão

a.gua.re.la a.gua.cei.ro á.gua-de-co.ló.ni.a é.gua

 



 

 
a.gua.do a.guar.den.te con.tí.guo lín.gua

lin.gui.ça gui.ne.en.se gue.de.lhu.do lin.gue.ta

lin.guís.ti.ca dis.tin.guir i.ce.ber.gue gui.o.nis.ta

 
 



 

Jogo2 “ Palavras-significado” 
 

 
 

Jogo 2" Palavras- significado"     

Modo de jogar:                             

- Espalhar as cartas do jogo 1;

- Colocar as cartas do jogo 2 

num lote viradas para baixo;

- Cada jogador lê o significado 

de uma palavra para que o outro 

jogador a encontre, a qual 

deverá ler ;                                                                                    

- Se o jogador não souber a 

palavra correspondente essa 

carta deverá ser colocada no 

fundo do lote;

- Ganha o jogador que conseguir 

o maior número de cartas



 

             gua.che              

1.substância corante 

que se dissolve num 

pouco de água e se 

utiliza para pintar                               

2. pintura feita com 

essa substância

         gua.ra.ni                           

unidade monetária do 

Paraguai

     guar.da.-chu.va         

objeto portátil para 

abrigar da chuva, 

formado por uma 

armação de varetas 

móveis, coberta de 

pano, e por uma haste 

central; chapéu de 

chuva

     guar.da-cos.tas        

pessoa que acompanha 

outra para a defender

           guar.dar                         

1. vigiar para defender 

ou proteger                     

2. colocar no local 

devido                         

3. conservar; preservar   

4 reter na memória

         guar.da-sol             

objeto para abrigar do 

sol, formado por uma 

armação de varetas 

móveis,coberta de 

pano, e por uma haste 

central; chapéu de sol

      guar.da-re.des     

jogador que guarda a 

baliza da sua equipa 

para impedir entrada da 

bola

   guar.da-flo.res.tal       

pessoa que vigia as 

flores e matas 

nacionais

         guar.da                 

1. pessoa encarregada 

de guardar alguma 

coisa, vigia                   

2. polícia ( proteção, 

defesa)                     

3. grupo de militares 

que ocupam um posto 

de defesa ou vigilância

       guar.ni.ção             

1. enfeite, adorno         

2. acompanhamento de 

um preto principal          

3. força que defende 

um quartel ou uma 

fortificação

     guar.da-joi.as         

pequeno cofre onde se 

guardam joias e outros 

objetos de valor

     guar.da-la.mas        

dispositivo que cobre a 

roda dos veículos para 

resguardar dos salpicos 

de lama; para-lamas

 



 

      guar.da.na.po         

pano ou papel com que 

se limpa a boca e as 

mãos         

    guar.da-no.tur.no       

pessoa que faz a 

vigilância de um local 

ou estabelecimento, 

durante a noite; 

segurança

        gua.ri.da            

abrigo; proteção

      guar.ne.cer             

1. equipar com o 

necessário; abastecer      

2. enfeitar; decorar        

3. caiar; estucar 

(parede)                    

4. proteger( com forças 

militares)

      guar.da-fa.tos         

armário para guardar 

roupa; guarda-vestidos

     guar.ne.ci.do            

1. que foi provido de 

guarnição                      

2. protegido por 

fortificação ou forças 

militares                    

3. enfeitado; decorado         

    gua.te.mal.te.co       

pessoa natural da 

Guatemala

         guar.di.ão              

pessoa que guarda algo

        a.gua.re.la              

1. tinta diluída em 

água, cuja aplicação 

resulta em tons 

transparentes             

2. técnica de pintura 

com esta tinta            

3. pintura feita com 

esta tinta

        a.gua.cei.ro        

chuva forte e 

passageira        

    á.gua-de-co.ló.ni.a      

solução aromática 

preparada com álcool, 

água e essencias 

perfumadas

               é.gua              

fêmea do cavalo

 



 

       a.gua.do                 

1. diluído em água              

2. ( sopa, sumo) que 

tem muita água                        

3. ( olhos) com 

lágrimas           

     a.guar.den.te         

bebida alcoólica que se 

obtém da distilação do 

vinho, do bagaço de 

uvas, de cereais, frutos 

e sementes, depois de 

fermentados

          con.tí.guo            

que está nas 

proximidades; vizinho

            lín.gua              
1. orgão muscoloso e móvel 

existente na cavidade bucal, 

tipicamente alongado, que 

serve para a degustação e a 

deglutição, sendo também 

importante na articulação dos 

sons 2. sistema abstrato de 

signos e de regras gramaticais 

que possibilita a expressão e a 

comunicação 3. idioma próprio 

de um povo; vernáculo

        lin.gui.ça            

espécie de chouriço 

delgado feito de carne 

de porco

      gui.ne.en.se          

pessoa natural da 

Guiné-Bissau

      gue.de.lhu.do         

com o cabelo comprido 

e despenteado

       lin.gue.ta                
1. pequena haste 

indicadora do equilibrio de 

uma balança                   

2. parte móvel de 

fechadura                        

3. peça que potege o 

peito do pé 4. lâmina 

móvel de certos 

instrumentos de sopro

     lin.guís.ti.ca               
1. ciência que tem por 

objeto de estudo a 

linguagem humana, desde 

o plano da língua até ao 

plano do discurso                        

2. estudo comparativo 

das línguas humanas nos 

seus aspetos científico e 

histórico 

      dis.tin.guir                

1. estabelecer ou 

reconhecer diferenças 

entre; diferênciar                 

2. dar preferência                

3. honrar; homenagear   

4. classificar com 

distinção 

       i.ce.ber.gue          

grande bloco de gelo 

flutuante, proveniente 

da fratura de um glaciar 

ao atingir o mar

       gui.o.nis.ta           

pessoa que escreve e 

prepara textos com 

diálogos e instruções 

para a realização de 

filmes

 



 

Jogo 3 “ Palavras- sílabas” 
 

 
 
 

Jogo 3  “ Palavras- sílabas”

Modo de jogar:

- Os jogadores escolhem uma 

cor do tabuleiro;

- Espalham as peças da cor do 

tabuleiro escolhido;

- Cada jogador lança o dado 

para saber qual o número de 

peças que pode colocar no 

tabuleiro;

- Cada jogador deverá colocar 

uma peça branca entre cada 

sílaba das palavras;

- Ganha o jogador que 

preencher primeiro o tabuleiro 

com as palavras corretamente 

divididas em sílabas.



 

guardajoias

guarnição

lingueta

guarida

língua

 



 

 

guarani

aguardente

guarda-sol

contíguo

guarnecer

 



 

guarnecido

icebergue

distinguir

guedelhudo

guardar

 



 

água-de-colónia

guarda-costas

guatemalteco

guarda-lamas

aguarela

 



 

guarda-florestal

guarda-chuva

guarda-noturno

aguaceiro

guarda-fatos

 



 

guardanapo

guache

égua

guionista

aguado

 



 

guardião

guarda

linguiça

linguística

guineense

 



 

guarda-redes

aguarda-solados

aguarrás

águas-furtadas

contiguidade

 



 

 

g u a r d a j o i a s

g u a r n i ç ã o

l i n g u e t a

g u a r i d a

l í n g u a

g u a r a n i

a g u a r d e n t e

g u a r d a _ s o l

c o n t í g u o
 

 



 

 

g u a r n e c e r

g u a r n e c i d o

i c e b e r g u e

d i s t i n g u i r

g u e d e l h u d o

g u a r d a r

á g u a _ d e _ c o l ó n i

a

g u a t e m a l t e c o
 

 



 

 

g u a r d a _ c o s t a s

g u a r d a _ l a m a s

a g u a r e l a

g u a r d a _ f l o r e s t

a l

g u a r d a _ c h u v a

g u a r d a _ n o t u r n o

a g u a c e i r o

g u a r d a _ f a t o s
 

 



 

 

g u a r d a n a p o

g u a c h e

é g u a

g u i o n i s t a

a g u a d o

g u a r d i ã o

g u a r d a

l i n g u i ç a

l i n g u í s t i c a
 

 



 

 

g u i n e e n s e

g u a r d a _ r e d e s

a g u a r d a _ s o l a d o

s

a g u a r r á s

á g u a s _ f u r t a d a s

c o n t i g u i d a d e
 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
Jogo4 “ Palavras-rimas” 
 

 
 

Jogo 4 " Palavras-rimas"

Modo de jogar:

- Colocar na mesa o conjunto 

de cartas escolhidas do jogo 1;

- Virar as cartas do jogo 4 para 

baixo;

- Cada jogador vira uma carta 

de cada vez a qual lê e diz se 

rima ou não com alguma das 

palavras do jogo 1. Caso rime 

deve colocar junto da carta que 

rima;

-Ganha o jogador que fizer mais 

rimas.



 

 

bombom a.gu.lhe.ta e.xi.bi.ci.o.nis.ta bis.tu.ri

com.fra.ter.ni.za.ção am.pu.lhe.ta bai.xis.ta ja.va.li

chão bi.ci.cle.ta e.xis.ta ba.ti

boi.ão ta.bu.le.ta e.pi.de.mi.o.lo.gis.ta sor.ri

con.tex.tu.a.li.za.ção ca.der.ne.ta ta.xis.ta ru.bi

hi.dro.a.vi.ão a.tle.ta e.xor.cis.ta or.gan.di

re.fle.xão pla.que.ta in.di.vi.du.a.lis.ta a.ba.ca.xi

a.ver.são a.vi.o.ne.ta ex.tre.mis.ta cro.qui

e.man.ci.pa.ção trom.be.ta pro.gres.sis.ta e.vo.lui

 
 



 

 

ul.tras.som cor.ne.ta a.po.lo.gis.ta U.ru.guai

flu.o.ra.ção po.bre.ta a.nas.te.sis.ta he.rói

tran.gres.são es.ta.tu.e.ta ne.o.co.lo.ni.a.lis.ta lei

pa.drão es.ta.fe.ta i.gua.li.ta.ris.ta a.pa.zi.guei

ex.pe.to.ra.ção ul.tra.vi.o.le.ta ex.cur.si.o.nis.ta tra.ves.ti

e.xa.cer.ba.ção ma.la.gue.ta en.do.cri.no.lo.gis.ta que.re.rei

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Jogo5 “ O som do X” 
 

 
 

Jogo 5 " O som do X"                               

Modo de jogar:                                                     

- Colocar todas as peças em 

cima da mesa com as palavras 

viradas para cima;                                             

- Cada jogador fica com 5 peças 

dos diferentes sons do grafema" 

X" que estão no saco;                                                     

- Cada jogador, alternadamente, 

retira uma peça do saco e deve 

encontrar uma palavra em que o 

grafema "x" tenha esse som, se 

não encontar passa a vez;                      

- Se encontrar uma palavra deve 

colocá-la na fila do som 

respetivo;                                  - 

Ganha o jogador que, no final, 

tiver mais palavras.



 

 

cru.ci.fi.xo xa.dre.zis.ta e.xér.ci.to pró.xi.mo ex.pli.ci.tar

bo.xe gra.xa e.xe.quí.vel o.xi.gé.ni.o tex.to

fi.xar ro.xo e.xis.tên.ci.a a.pro.xi.mar ex.ces.so

in.to.xi.car quei.xo e.xi.bi.ci.o.nis.mo trou.xe ex.pro.pri.a.ção

má.xi.mo Rex xe.no.fi.li.a ê.xi.to trou.xer

pro.xi.mi.da.de ex.cur.são dú.plex xi.fói.de e.xi.gir

au.xi.li.ar ex.te.ri.or a.xi.la xa.ma.nis.mo e.xi.la.da

au.xí.li.o ex.ce.ci.o.nal tó.xi.co e.xa.cer.ba.ção e.xer.cí.ci.o

o.xí.to.no ex.plo.são e.xa.mi.nar en.xa.me com.ple.xo

Max li.xei.ra e.xor.bi.tan.te ex.cres.cên.ci.a li.xí.vi.a

bru.xa e.xaus.to e.xa.ge.ro ex.pres.so as.fi.xi.ar

em.bai.xo e.xa.ge.ra.do ex.plo.rar ma.xi.lar trou.xa
 

 
 



 

 

e.xór.di.o ex.pres.si.vo fle.xí.vel a.mei.xa i.ne.xa.ti.dão

ex.ce.ção As.té.rix en.xo.va.lha.das sex.ta-fei.ra ne.xo

e.xa.to cai.xa com.ple.xi.da.de fle.xi.o.nar en.gra.xar

e.xé.qui.as sa.xo.fo.ne lá.tex ex.pe.to.ra.ção ex.pan.si.o.nis.mo
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Jogo6 “ Encontra a palavra” 
 

 
 

Jogo 6 " Encontra a palavra"                              

Modo de jogar:                                                  

- Colocar todas as peças em 

cima da mesa com as palavras 

viradas para cima;                                             

- Um jogador lê uma palavra de 

cada vez do tabuleiro para o 

outro encontrar;                                                      

- Cada jogador terá direito a 2 

minutos de jogo;                                              

- Ganha o jogador que conseguir 

encontrar mais palavras



 

cru.ci.fi.xo xa.dre.zis.ta e.xér.ci.to pró.xi.mo ex.pli.ci.tar

bo.xe gra.xa e.xe.quí.vel o.xi.gé.ni.o tex.to

fi.xar ro.xo e.xis.tên.ci.a a.pro.xi.mar ex.ces.so

in.to.xi.car quei.xo e.xi.bi.ci.o.nis.mo trou.xe ex.pro.pri.a.ção

má.xi.mo Rex xe.no.fi.li.a ê.xi.to trou.xer

pro.xi.mi.da.de ex.cur.são dú.plex xi.fói.de e.xi.gir

au.xi.li.ar ex.te.ri.or a.xi.la xa.ma.nis.mo e.xi.la.da

au.xí.li.o ex.ce.ci.o.nal tó.xi.co e.xa.cer.ba.ção e.xer.cí.ci.o

o.xí.to.no ex.plo.são e.xa.mi.nar en.xa.me com.ple.xo

Max li.xei.ra e.xor.bi.tan.te ex.cres.cên.ci.a li.xí.vi.a

bru.xa e.xaus.to e.xa.ge.ro ex.pres.so as.fi.xi.ar

em.bai.xo e.xa.ge.ra.do ex.plo.rar ma.xi.lar trou.xa

e.xór.di.o ex.pres.si.vo fle.xí.vel a.mei.xa i.ne.xa.ti.dão

ex.ce.ção As.té.rix en.xo.va.lha.das sex.ta-fei.ra ne.xo

e.xa.to cai.xa com.ple.xi.da.de fle.xi.o.nar en.gra.xar

e.xé.qui.as sa.xo.fo.ne lá.tex ex.pe.to.ra.ção ex.pan.si.o.nis.mo
 



 

Jogo7 “ Palavras sinónimas e seus fonemas” 

Jogo 7 " Palavras Sinónimas e 

os seus Fonemas"                                                                 

Modo de jogar:                                                          

-Virar todas as peças que 

contêm só a palavra para cima.                                                      

-Fazer um monte com as cartas 

que contêm indicações para 

descobrirem a palavra sinónima.                                                             

-As cartas de indicações são 

lidas à vez, ou seja um lê e o 

outro descobre e de seguida 

fazem o contrário.                                                      

-Caso não descubram a palavra 

a carta vai para o fim do monte 

de cartas.                                                            

-Ganha o jogador que encontar 

mais sinónimos.

 



 

 

apatia forte paul cripta utopia

onda viga beco labareda alibi

envelope oferta unguento dogma alcova

fado convento quota devir lacre

barro inepto bruma lupa cisão

trave                            

a palavra sinónima 

tem 4 letras                   

e 4 fonemas

destino                        

a palavra sinónima 

tem 4 letras                   

e 4 fonemas

presente                    

a palavra sinónima 

tem 6 letras                

e 6 fonemas

sobrescrito                      

a palavra sinónima 

tem 8 letras                   

e 7 fonemas           

vaga                           

a palavra sinónima 

tem 4 letras                  

e 3 fonemas

indiferença                                     

a palavra sinónima 

tem 6 letras                    

e 6 fonemas

mosteiro                         

a palavra sinónima 

tem 8 letras                   

e 6 fonemas

argila                             

a palavra sinónima 

tem 5 letras                    

e 4 fonemas

castelo                               

a palavra sinónima 

tem 5 letras                    

e 5 fonemas

porção                                     

a palavra sinónima     

tem 5 letras         

4 fonemas

 
 
 
 
 
 
 



 

    transformar-se                                    

a palavra sinónima                                        

tem 5 letras                                        

e 5 fonemas       

lente                    

a palavra sinónima     

tem 4 letras       

tem 4 fonemas

aposento                                  

a palavra sinónima                      

tem 6 letras                             

e 6 fonemas

trave- viga                              

destino- fado                        

presente- oferta                       

sobrescrito - envelope                          

vaga- onda                                 

indiferença- apatia                         

mosteiro- convento                                

argila- barro                                      

castelo- forte                                    

porção- quota                           

transformar-se- devir                       

lente- lupa                                   

aposento- alcova   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Jogo 8 “ Palavras sinónimas e os seus fonemas” 

Jogo 8 " Palavras Sinónimas e 

os seus Fonemas"                                                                 

Modo de jogar:                                                          

-Virar todas as peças que 

contêm só a palavra para cima.                                                      

-Fazer um monte com as cartas 

que contêm indicações para 

descobrirem a palavra sinónima.                                                                

-As cartas de indicações são 

lidas à vez, ou seja um lê e o 

outro descobre e de seguida 

fazem o contrário.                                                      

-Caso não descubram a palavra 

a carta vai para o fim do monte 

de cartas.                                                            

-Ganha o jogador que encontar 

mais sinónimos.

 



 

apatia forte paul cripta utopia

onda viga beco labareda álibi

envelope oferta unguento dogma alcova

fado convento quota devir lacre

barro inepto bruma lupa cisão

 separação                                     

a palavra sinónima                  

tem 5 letras                                                               

e 4 fonemas

selo                                                

a palavra sinónima             

tem 5 letras                               

e 5 fonemas

inábil                     

a palavra sinónima 

tem 5 letras                      

e 4 fonemas

catacumba               

a palavra sinónima 

tem 6 letras                          

e 6 fonemas   

pântano                 

a palavra sinónima 

tem 4 letras            

e 4 fonemas          

pomada                  

a palavra sinónima 

tem 8 letras                     

e 5 fonemas

doutrina                   

a palavra sinónima 

tem5 letras             

e 5 fonemas             

nevoeiro                

a palavra sinónima 

tem 5 letras                  

e 5 fonemas                 

chama                               

a palavra sinónima 

tem 8 letras            

e 8 fonemas

prova                                           

a palavra sinónima 

tem 5 letras                  

e 5 fonemas

viela                                                

a palavra sinónima 

tem 4 letras                 

e 4 fonemas

fantasia                 

a palavra sinónima 

tem 6 letras                 

e 6 fonemas      

separação - cisão          

selo- lacre                

inábil- inepto      

catacumba- cripta     

pântano- paul          

pomada- unguento       

doutrina- dogma      

nevoeiro - bruma        

chama- labareda             

prova- álibi               

viela- beco            

fantasia- utopia

 
 
 



 

Jogo 9 “Qual é a palavra ou pseudopalavra?” 

Jogo 9 " Qual é a palavra ou 

pseudopalavra?"                                                     

Modo de jogar:                                                          

- Colocar todas as peças, com 

as palavras para baixo no 

tabuleiro na respetiva cor.                                                             

- À vez pegam numa carta de 

uma cor e fazem a pergunta ao 

outro. Caso responda certo fica 

com os pontos da respetiva 

carta.                                                    

- Se um jogador fizer uma 

pergunta azul, todos os outros 

também têm que fazer.                                                               

- Ganha o jogador que obtiver 

mais pontos.                                          

 



 

sátira

2- palavra com 3 sílabas, 6 

fonemas e é esdrúxula ouvado

10- pseudopalavra que rima 

com relvado sátira ouvado

cisão

3- palavra com 2 sílabas e 5 

letras que rima com 

Salomão
rosado

11- palavra com 3 sílabas e 

6 fonemas que rima com 

encarnado
cisão rosado

algedeira

4- pseudopalavra com 4 

sílabas que rima com 

cadeira
comido

13- palavra que rima com 

cozido algedeira comido

acôlva

6- pseudopalavra com 6 

fonemas mandido

14- pseudopalavra com 3 

sílabas que rima com 

bandido
acôlva mandido

dolémica

7- pseudopalavra que rima 

com polémica levezura

15- pseudopalavra com 4 

sílabas dolémica levezura

eno

8- pseudopalavra com 2 

sílabas e 3 fonemas floral

16- palavra que contém o 

fonema /l/ 2 vezes eno floral

féne

60- pseudopalavra  que 

rima com gene e contem o 

fonema f
baroa

18- pseudopalavra que 

contém o fonema /b/ féne baroa

 
 
 
 
 
 
 



 

devir

61- palavra que contém o 

fonema /v/ finês

19- pseudopalavra com 2 

sílabas que rima com chinês devir finês

utopia

62- palavra com 4 sílabas 

que contém o fonema /u/ gental

20- pseudopalavra com 6 

letras e 5 fonemas utopia gental

rigra

64- pseudopalavra com 2 

sílabas e 5 fonemas que 

rima com emigra  
adôda

21- pseudopalavra com 

acentuação grave que rima 

com boda
rigra adôda

ira

65- palavra com 2 sílabas 

que rima com gira toisa

23- pseudopalavra que rima 

com coisa ira toisa

tâvor

66- pseudopalavra que 

contém o fonema /r/ e /t/ dâlâdar

24- pseudopalavra  que 

rima com paladar tâvor dâlâdar

dógne

67- pseudopalavra que 

contém o fonema /g/ rural

25- palavra com 2 sílabas 

que contém o fonema /l/ e 

tem 5 letras
dógne rural

Sair

5

Sair

22

Sair Sair

63     joga novamente 12          joga novamente

 
 



 

68     joga novamente 17           joga novamente

nexo

26- palavra com 2 sílabas e 

5 fonemas que rima com 

anexo
área

43- palavra esdrúxula com 3 

sílabas nexo área

decerto

27- palavra com 3 sílabas 

que rima com deserto carnudo

44- palavra que rima com 

canudo decerto carnudo

paul

28- palavra que rima com 

Raul lacuna

45- palavra que rima com 

infortuna paul lacuna

beco

30- palavra com 2 sílabas 

que contém o fonema /b/ e 

/c/
ária

47- pseudopalavra 

esdrúxula beco ária

unguento

31- palavra com 3 sílabas e 

5 fonemas lapela

48- palavra que rima com 

canela unguento lapela

quota

32- palavra com 2 sílabas, 5 

letras e 4 fonemas inepto

49- palavra com 3 sílabas 

que contém o fonema /t/ e 

rima com adepto
quota inepto

bruma

33- palavra que rima com 

caruma dúctil

50- palavra grave com 2 

sílabas que contém o 

fonema /d/
bruma dúctil

 
 



 

cripta

35- palavra com 2 sílabas 

que contém o fonema /p/ e 

/t/
citadino

52- palavra com 4 sílabas  

que tem 8 fonemas cripta citadino

labareda

36- palavra que rima com 

alameda parne

53- pseudopalavra que rima 

com carne labareda parne

dogma

37- palavra com 2 sílabas 

que contém o fonema /g/ sugestiva

54- palavra com 4 sílabas e 

9 letras dogma agiso

lupa

38- palavra  que contém as 

mesmas letras da palavra 

pula que rima com chupa
protestar

55- palavra com 3 sílabas 

que contém a palavra testar lupa protestar

alcova

40- palavra com 3 sílabas 

que contém o fonema /v/ trissílabo

57- palavra que rima com 

dissílabo alcova trissílabo

lacre

41- palavra que rima com 

massacre infestam

58- palavra com 3 sílabas 

que contém o fonema /f/ lacre infestam

bote

42- palavra que se escreve 

com as mesmas letras de 

beto
agiso

59- pseudopalavra que rima 

com granizo bote sugestiva

Sair

39

Sair

56

Sair Sair

29- joga novamente 46- joga novamente

34- joga novamente 51- joga novamente

 



 

 
Jogo 10 “ Adágios” 
Este jogo foi realizado a partir da atividade seguinte: 
 

 
( in Serra, H. et al  2005:64) 

 
 



 

 
 
Modo de jogar: 
 
Construir adágios com as palavras que estão escritas por cima de cada imagem. Depois de dizer o adágio deve carregar em cima da 

imagem, para escutar o adágio e verificar se está correto. 

Seguidamente deve explicar o significado de cada adágio. 

Ganha o jogo quem completar mais rápido um tabuleiro de adágios. 

 

 
 



 

 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Jogo 11 “ Construir uma história” 
 
Este jogo foi realizado a partir da seguinte atividade: 

 
( in Serra, H. et al 2008:30) 

 
Material: Talking-Albúm A5; texto; imagens de um texto  
 
Modo de jogar: 



 

O jogador recebe um conjunto de imagens acerca, de uma história, de forma desordenada. 

Organiza-as de acordo com a possível lógica da história 

Seguidamente, escuta uma frase da história que está gravada no talking-álbum e verifica se a sua primeira imagem 

corresponde ao texto. Deverá colocar na mica a imagem correspondente ao que escutou. Faz o mesmo para as seguintes 

imagens. 

Ganha o jogo o jogador que demorar menos tempo a completar a história com as imagens no talking-álbum. 

  
 



 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

  

 

 



 

Anexo I 
 

Registos da atividade: Memória de Sequência de Dígitos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
       Memória de Sequências de Digitos 
 

Estímulo 22-07-2014 24-07-2014 29-07-2014 31-07-2014 05-08-2014 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014

1 4-5-2-7 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

2 5-6-9-1 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

3 9-6-2-3 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

4 1-8-7-9 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

5 2-4-9-8 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

6 1-2-8-4 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

7 5-3-9-1 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 1-5-3-9-1 ✓ ✓

8 8-2-9-7 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

9 6-2-8-5 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

10 8-9-5-4 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

Total de erro 0% 0% 0% 0% 0% 10% 0% 0%

Total de 

sucesso 100% 100% 100% 100% 100% 90% 100% 100%

Memória de 4 Digitos

 



 

Estímulo 19-08-2014 21-08-2014 26-08-2014 28-08-2014

1 4-5-2-7 ✓ ✓ ✓ ✓

2 5-6-9-1 ✓ ✓ ✓ ✓

3 9-6-2-3 ✓ ✓ ✓ ✓

4 1-8-7-9 ✓ ✓ ✓ ✓

5 2-4-9-8 ✓ ✓ ✓ ✓

6 1-2-8-4 ✓ ✓ ✓ ✓

7 5-3-9-1 ✓ ✓ ✓ ✓

8 8-2-9-7 ✓ ✓ ✓ ✓

9 6-2-8-5 ✓ ✓ ✓ ✓

10 8-9-5-4 ✓ ✓ ✓ ✓

Total de erro 0% 0% 0% 0%

Total de 

Sucesso 100% 100% 100% 100%

Memória de 4 Digitos

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Data 22-07 24-07 29-07 31-07 05-08 07-08 12-08 14-08 19-08 21-08 26-08 28-08 

Erro 0% 0% 0% 0% 0% 10% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 

Sucesso 100% 100% 100% 100% 100% 90% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 
 

 
 

            

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

             

              
 
 
 
 

erro 

sucesso 

0% 

20% 

40% 

60% 

80% 

100% 

22-07 24-07 29-07 31-07 05-08 07-08 12-08 14-08 
19-08 

21-08 
26-08 

28-08 

Memória de Digitos- 4 

erro 

sucesso 



 

Estímulo 22-07-2014 24-07-2014 29-07-2014 31-07-2014 05-08-2014 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014

1 6-2-9-7-5 6-9-2-7-5 6-2-7-9-5 ✓ 6-2-9-5-7 ✓ 6-9-2-5-7 6-2-9-5-7 ✓

2 7-6-8-1-3 ✓ ✓ ✓ ✓ 7-6-1-3-5 7-6-1-3 ✓ ✓

3 5-0-9-6-2 5-0-9-8-2 5-0-9-8-2 5-0-9-2 5-0-9-8-2 ✓ ✓ 5-0-9-2-1 5-0-9-8-2

4 9-4-1-2-7 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

5 3-7-5-1-4 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

6 3-8-2-7-3 ✓ não consigo ✓ 3-8-7-3 ✓ 7-8-2-1-3 3-8-3     - 3-5-2-7-3

7 2-7-6-9-1 2-7-6-2-1 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

8 9-8-4-5-6 ✓ ✓ ✓ 9-8-5-4-6 ✓ ✓ ✓ ✓

9 6-8-3-4-5 ✓ ✓ ✓ ✓ 6-8-3-5 6-9-8-6-4-5 6-8-4-3-5 ✓

10 9-8-1-4-5 ✓ ✓ ✓ ✓ 9- ✓ ✓ ✓

Total de erro 30% 30% 10% 40% 30% 40% 40% 20%

Total de 

Sucesso 70% 70% 90% 60% 70% 60% 60% 80%

Memória de 5 Digitos

 



 

Estímulo 19-08-2014 21-08-2014 26-08-2014 28-08-2014 02-09-2014 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014

1 6-2-9-7-5 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

2 7-6-8-1-3 ✓ 5-0-9-3-2 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

3 5-0-9-6-2 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 5-0-6-9-2 ✓

4 9-4-1-2-7 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 9-4-2-1-7

5 3-7-5-1-4 ✓ 3-8-7-3 3-8-2-5-3 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

6 3-8-2-7-3 3-8-7-2 ✓ ✓ ✓ 3-8-7-2-3 ✓ ✓ ✓

7 2-7-6-9-1 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

8 9-8-4-5-6 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

9 6-8-3-4-5 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ 6-8-4-1 ✓ ✓

10 9-8-1-4-5 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

Total de erro 10% 20% 10% 0% 10% 10% 10% 10%

Total de 

sucesso 90% 80% 90% 100% 90% 90% 90% 90%

Memória de 5 Digitos



 

Estímulo 16-09-2014 18-09-2014 23-09-2014 25-09-2014 30-09-2014

1 6-2-9-7-5 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

2 7-6-8-1-3 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

3 5-0-9-6-2 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

4 9-4-1-2-7 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

5 3-7-5-1-4 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

6 3-8-2-7-3 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

7 2-7-6-9-1 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

8 9-8-4-5-6 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

9 6-8-3-4-5 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

10 9-8-1-4-5 ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

Total de erro 0% 0% 0% 0% 0%

Total de 

sucesso 100% 100% 100% 100% 100%

Memória de 5 Digitos

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Data 22-07 24-07 29-07 31-07 05-08 07-08 12-08 14-08 19-08 21-08 26-08 28-08 02-09 

Erro 30% 30% 10% 40% 30% 40% 40% 20% 10% 20% 10% 0% 10% 

Sucesso 70% 70% 90% 60% 70% 60% 60% 80% 90% 80% 90% 100% 90% 

 
Data 04-09 09-09 11-09 16-09 18-09 23-09 25-09 30-09 30-09 

 

   Erro 10% 10% 10% 0% 0% 0% 0% 0% 10% 

   Sucesso 90% 90% 90% 100% 100% 100% 100% 100% 90% 

   
 

             

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

               
 
 
 

erro 

0% 

20% 

40% 

60% 

80% 

100% 

Memória de Digitos- 5 

erro 

sucesso 



 

 

Estímulo 02-09-2014 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014 16-09-2014 18-09-2014 23-09-2014 25-09-2014

1 7-8-4-9-1-6 2-7-4-8-1-6 7-8-4-1-6 ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 3-6-8-2-5-4 3-6-8-3-5-4 3-6-3-5-4 3-6-7-8-5 3-6-8-2-4-5 ✔ ✔ ✔ ✔

3 6-1-3-9-8-2 6-3-… 6-1-9-8 6-1-3-9-6-2 6-1-8-2 ✔ 6-1-3-8 ✔ ✔

4 1-7-3-8-5-9 1-7-8-3-1-9 1-7-3-9-5 1-7-3-8-1-9 1-7-3-5-9 1-7-3-5-9 ✔ ✔ ✔

5 8-7-5-4-6-3 8-7-5-4-5-3 8-7-5-6-3 8-7-5-4-8-3 8-7-5-6-3 8-7-5-4-8-3 8-7-5-4-8-3 8-7-5-4-5-3 8-7-5-4-8-3

6 1-5-6-9-8-2 1-5-6-8-9-2 1-5-6-8-2-9 ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 2-9-4-3-5-6 9-5-4-9-6 2-9-4-5-3-5 ✔ 2-9-4-5 2-9-4-5-6 9-8-2-5-6 ✔ ✔

8 9-4-7-6-8-5 9-4-7-6-9-5 9-4-6-7-5-8 9-4-7-6-9-5 9-4-7-6-9-5 9-4-7-6-9-5 9-4-7-6-5-8 ✔ 9-4-7-6-9-5

9 2-1-3-8-4-7 2-1-3-4-7 2-1-3-8-7 2-1-8-3-4-7 2-1-8-3-7-3 2-1-3-8-2-7 2-1-8-1-9-7 2-1-8-3-4-7 ✔

10 8-5-9-1-2-4 ✔ 8-5-9-1-4-2 ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ 8-5-9-1-8-4

Total de 

erro 90% 100% 60% 70% 50% 50% 20% 30%

Total de 

Sucesso 10% 0% 40% 30% 50% 50% 80% 70%

Memória de 6  Digitos

 
 



 

Estímulo 30-09-2014 02-10-2014 07-10-2014 09-10-2014 14-10-2014 16-10-2014 21-10-2014 23-10-2014

1 7-8-4-9-1-6 ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 3-6-8-2-5-4 3-6-8-2-1-4 ✔ 3-6-8-2 ✔ ✔ ✔

3 6-1-3-9-8-2 ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 1-7-3-8-5-9 ✔ 1-7-3-5-1-9 1-7-3-8-1-9 ✔ 1-7-3-5-9 1-3-8-5-9 ✔ ✔

5 8-7-5-4-6-3 ✔ 8-7-5-4-8-3 8-7-5-4-8-3 8-7-5-4-2-3 8-7-5-6-3-5 8-7-5-4-8-6 8-7-5-3-6 8-7-5-6-3-5

6 1-5-6-9-8-2 ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 2-9-4-3-5-6 ✔ ✔ ✔ 9-4-8-3-5-6 ✔ 2-9-4-6-3 2-9-4-3-6-5 ✔

8 9-4-7-6-8-5 9-4-7-6-9-5 ✔ ✔ 9-4-8-5-6 ✔ 9-4-7-8-6-5 ✔ 9-4-7-6-5

9 2-1-3-8-4-7 2-1-3-7- 2-1-8-2-7 ✔ 2-1-3-4 ✔ ✔ ✔ ✔

10 8-5-9-1-2-4 8-5-9-8-1-5 ✔ ✔ ✔ 8-5-9-2-1-4 ✔ ✔ 8-5-9-2-4-1
Total de 

erro 40% 30% 30% 40% 30% 40% 20% 30%

Total de 

Sucesso 60% 70% 70% 60% 70% 60% 80% 70%

Memória de 6 Digitos

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Data 02-09 04-09 09-09 11-09 16-09 18-09 23-09 25-09 30-09 02-10 07-10 09-10 14-10 

Erro 90% 100% 60% 70% 50% 50% 20% 30% 40% 30% 30% 40% 30% 

Sucesso 10% 0% 40% 30% 50% 50% 80% 70% 60% 70% 70% 60% 70% 

              Data 16-10 21-10 23-10 
          Erro 

 40% 20% 30% 
          Sucesso 60% 80% 70% 
          

 

             

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

               
 

erro 

0% 

20% 

40% 

60% 

80% 

100% 

02-09 04-09 09-09 11-09 16-09 18-09 23-09 25-09 30-09 02-10 07-10 09-10 14-10 16-10 21-10 23-10 

Memória de Digitos- 6 

erro 

sucesso 



 

Estimulos 02-10-2014 07-10-2014 09-10-2014 14-10-2014 16-10-2014 21-10-2014 23-10-2014

1 2-8-7-4-5-1-2 ✔ 2-8-7-5-2-4-6 2-8-4-5 ✔ 2-8-7-5-1-2 ✔ ✔

2 7-2-8-6-4-5-3 7-2-8-5-6-7 7-2-6-8-3 2-8-7-5-4-3 7-2-6-5-4 7-2-8-5-3 7-8-6-4-3 7-2-4-6-3-5

3 1-3-9-8-7-2-4 1-3-9-8-7-1-4 ✔ 1-3-9-8-7-1-4 1-3-9-7-2- 1-9-8-2-4 1-3-9-2-4 ✔

4 4-3-9-2-7-1-8 4-9-7-1-8 ✔ 4-3-9-2-8-1 ✔ 4-9-7-1-8 ✔ 4-3-9-2-1

5 5-8-3-1-4-6-7 8-3-1-4-3-7 5-8-3-1-4-7 5-8-1-4-1-7 8-3-1-4-3-7 5-8-1-6 5-8-3-1-6-4 5-8-3-1-7

6 4-2-3-6-1-8-7 4-2-6-1-2-7 4-2-3-1-8-7 4-2-3-6-8-1-7 4-3-6-7-8 4-2-3-1-8-7 4-2-1-8-7 4-2-3-6-1-7-8

7 9-4-3-8-7-5-6 9-4-3-8-7-3 9-4-3-8-7-6 9-4-3-5-6 9-3-8-5-6 9-3-8-7-6-5 ✔ 9-4-3-7-5-6

8 2-5-4-1-3-9-8 2-5-4-9-8-5-2 2-5-4-1-3-8-9 2-5-4-1-2-8 2-5-4-1-9-8 ✔ 2-5-4-1-3-8-9 2-5-4-3-9-8

9 9-8-6-2-1-3-4 9-8-1-6-4 9-8-6-2-1-2-4 9-8-6-1-4-6 9-8-2-3-4 9-8-2-1 9-8-6-1-3-4 9-8-6-4

10 3-1-4-2-5-9-6 3-1-4-9-5-2-6 3-1-4-2-5-9-3 ✔ ✔ 3-1-2-9 3-1-4-2-9-6 3-4-2-5-9

Total de erro 90% 80% 90% 70% 90% 70% 80%

Total de 

sucesso 10% 20% 10% 30% 10% 30% 20%

Memória de 7 Digitos

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 Data 02-10 07-10 09-10 14-10 16-10 21-10 23-10 

Erro 90% 80% 90% 70% 90% 70% 80% 

Sucesso 10% 20% 10% 30% 10% 30% 20% 
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Anexo J 
 

Registos da atividade: Memória de Substantivos e Verbos 
 



 

Memória de Substantivos e Verbos

Estímulo 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014

1 pá, rir, rã ✔ ✔ ✔

2 flor, voar, sol ✔ ✔ ✔

3 sol, rir, pá ✔ ✔ ✔

4 rã, ler, sol, ✔ ✔ ✔

5 flor, rir, sol ✔ ✔ ✔

total de erro 0% 0% 0%

total de sucesso 100% 100% 100%

Estímulo 19-08-2014 21-08-2014 26-08-2014

1 pá, rir, rã ✔ ✔ ✔

2 flor, voar, sol ✔ ✔ ✔

3 sol, rir, pá ✔ ✔ ✔

4 rã, ler, sol, ✔ ✔ ✔

5 flor, rir, sol ✔ ✔ ✔

total de erro 0% 0% 0%

total de sucesso 100% 100% 100%

Memória de Substantivos e Verbos- 3
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Memória de Substantivos e Verbos- 3 

erro 

sucesso 



 

07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014 19-08-2014 21-08-2014 26-08-2014

1 flor, ler, sol, voar ✔ flor, rir, ler,voar flor, ler, rir, voar ✔ ✔ ✔

2 pá, ler, flor, rir ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 sol, rir, pá, ler ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 rã, ler, sol, rir ✔ rã, ler,pá, rir ✔ ✔ ✔ ✔

5 flor, rir, sol, voar ✔ ✔ sol, rir, ler, voar ✔ ✔ sol, rir, pá, voar

total de erro 0% 40% 40% 0% 0% 20%

total de sucesso 100% 60% 60% 100% 100% 80%

28-08-2014 02-09-2014 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014

1 flor, ler, sol, voar ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 pá, ler, flor, rir ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 sol, rir, pá, ler ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 rã, ler, sol, rir ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

5 flor, rir, sol, voar ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

total de erro 0% 0% 0% 0% 0%

total de sucesso 100% 100% 100% 100% 100%

Memória de Substantivos e Verbos- 4
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Memória de Substantivos e Verbos- 4 

erro 

sucesso 



 

Estímulo 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014 19-08-2014

1 rã, rir, pá, sol, ler râ, rir,sol, ler rã, rir, sol,pá, ler ✔ rã, rir, sol, ler, voar

2 sol, voar, rã, ler, flor sol, voar, flor, rir ✔ sol, voar pá, rir, ler ✔

3 pá, rir, sol, ler, rã sol, rir, rã, sol, voar pá, rir, ler ,sol, pá pá, rir,ler, sol, rã ✔

4 sol, rir, pá, ler, flor ✔ sol,rir, pá, flor, sol ✔ sol, rir, ler, pá, flor

5 flor, rir, sol, voar, rã flor, rir, voar, pá ✔ flor,vir,voar, sol,pá flor, rir, voar

total de erro 80% 60% 60% 60%

total de sucesso 20% 40% 40% 40%

Estímulo 21-08-2014 26-08-2014 28-08-2014 02-09-2014

1 rã, rir, pá, sol, ler rã, rir.sol,ler ✔ ✔ ✔

2 sol, voar, rã, ler, flor ✔ ✔ ✔ ✔

3 pá, rir, sol, ler, rã ✔ ✔ ✔ ✔

4 sol, rir, pá, ler, flor ✔ ✔ ✔ ✔

5 flor, rir, sol, voar, rã flor, rir, pá ✔ ✔ ✔

total de erro 40% 0% 0% 0%

total de sucesso 60% 100% 100% 100%

Memória de Substantivos e Verbos- 5

 
 



 

                  Memória de Substantivos e Verbos- 5

Estímulo 04-09-2014 09-09-2014

1 rã, rir, pá, sol, ler ✔ ✔

2 sol, voar, rã, ler, flor ✔ ✔

3 pá, rir, sol, ler, rã ✔ ✔

4 sol, rir, pá, ler, flor ✔ ✔

5 flor, rir, sol, voar, rã ✔ ✔

total de erro 0% 0%

total de sucesso 100% 100%
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Memória de Substantivos e Verbos- 5 

erro 

sucesso 



 

Estímulo 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014 19-08-2014

1 sol, rir, pá, voar, rã, ler sol,rir, pá, voar, sol, ler sol,rir, pá, voar, sol, ler sol, pá, rir, ler sol, rir, pá, voar,rir, ler

2 rã, rir, pá, sol, ler, flor pá, rir, sol,pá, flor ✔ rã, rir, pá,ler, flor, sol rã, rir,pá,sol, flor

3 pá, ler, flor, rir,sol, voar pá, ler, flor, rir, voar pá, ler,rir, flor,pá, voar pá… sol,ler

4 sol, voar, rã, ler, flor, rir pá, voar,rã, voar sol, voar,ler, pa, rir,ler sol, voar, rã, ler, rir sol, voar.pá, ler, rir, voar

5 flor, ler, sol, voar,rã, rir pá, flor,voar, rir flor, ler, sol, voar,ler, rir flor,sol, voar,ler, rir sol, ler, 

total de erro 100% 80% 100% 100%

total de sucesso 0% 20% 0% 0%

Estímulo 21-08-2014 26-08-2014 28-08-2014 02-09-2014

1 sol, rir, pá, voar, rã, ler sol, rir, pá, voar, ler sol,rir, pá, voar,ler sol, pá, rã, ler sol, rir, pá, voar, sol, ler

2 rã, rir, pá, sol, ler, flor pá, rir, sol, flor rã, rir, pá, ler, sol, flor ✔ rã, rir,pá, ler,sol,flor

3 pá, ler, flor, rir,sol, voar ✔ pá, rir, sol, pá, ler, voar ler, pá, rir, sol… pá, ler, sol, flor

4 sol, voar, rã, ler, flor, rir ✔ sol, voar, rã, ler, sol,rir ✔ ✔

5 flor, ler, sol, voar,rã, rir ✔ ✔ ✔ ✔

total de erro 40% 80% 40% 60%

total de sucesso 60% 20% 60% 40%

Estímulo 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014 16-09-2014

1 sol, rir, pá, voar, rã, ler sol, rir, pá, voar, sol, ler pá, rir, sol, voar,ler ✔ pá, rir, sol, ler

2 rã, rir, pá, sol, ler, flor ✔ ✔ ✔ ✔

3 pá, ler, flor, rir,sol, voar ✔ pá, ler, flor, rir, flor, voar pá, ler, rir, sol, voar ✔

4 sol, voar, rã, ler, flor, rir sol, voar, rã, ler, sol,rir sol, flor, ler, rã, flor, rir ✔ sol, voar, rã, ler, sol, rir

5 flor, ler, sol, voar,rã, rir flor, ler, sol, voar, ler, rir ✔ sol, voar, rã,ler, sol, rir ✔

total de erro 60% 60% 40% 40%

total de sucesso 40% 40% 60% 60%

Memória de Substantivos e Verbos- 6

 



 

Estímulo 18-09-2014 23-09-2014 25-09-2014 30-09-2014

1 sol, rir, pá, voar, rã, ler sol, rir, pá, voar, sol, ler sol, rir, pá, voar, sol, ler ✔ ✔

2 rã, rir, pá, sol, ler, flor ✔ ✔ rã, rir, pá, ler, sol, flor ✔

3 pá, ler, flor, rir,sol, voar pá, ler, sol, rir sol, ler, pá,  rir, sol, voar sol, ler, flor, pá, rir, flor pá, ler, rir,sol, voar

4 sol, voar, rã, ler, flor, rir sol, voar, sol, flor, rir sol, voar, rã, ler, sol ✔ ✔

5 flor, ler, sol, voar,rã, rir sol, voar, rã, rir ✔ flor, ler, flor, voar, rã, rir flor, ler, sol, voar, sol, rir

total de erro 80% 30% 30% 20%

total de sucesso 20% 40% 40% 30%

Estímulo 02-10-2014 07-10-2014 09-10-2014 14-10-2014

1 sol, rir, pá, voar, rã, ler ✔ ✔ sol, rir, voar, rã,ler ✔

2 rã, rir, pá, sol, ler, flor ✔ ✔ ✔ rir,pá,ler, sol, flor,ler

3 pá, ler, flor, rir,sol, voar pá, ler, flor,ler, rir, voar pá, ler, flor, rir, voar, flor ✔ ✔

4 sol, voar, rã, ler, flor, rir ✔ ✔ ✔ ✔

5 flor, ler, sol, voar,rã, rir ✔ ✔ ✔ ✔

total de erro 20% 20% 20% 20%

total de sucesso 80% 80% 80% 80%

Estímulo 16-10-2014 21-10-2014 23-10-2014

1 sol, rir, pá, voar, rã, ler ✔ ✔ ✔

2 rã, rir, pá, sol, ler, flor ✔ rã, rir, pá, voar, sol, ler rã, pá, rir, sol, ler, voar

3 pá, ler, flor, rir,sol, voar ✔ ✔ pá, ler, flor,rir, pá, voar

4 sol, voar, rã, ler, flor, rir ✔ pá, voar, sol, ler, flor pá, ler, sol, voar, rã, rir

5 flor, ler, sol, voar,rã, rir flor, ler, flor, voar, rã, rir ✔ ✔

total de erro 20% 40% 60%

total de sucesso 80% 60% 40%

com imagens dos 

substantivos e verbos

com imagens dos 

substantivos e verbos

Memória de Substantivos e Verbos- 6
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Anexo K 
 

Registos da atividade: Perceção Auditiva: Acordes 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
Perceção Auditiva: Acordes 
 

Estímulo 22-07-2014 24-07-2014 29-07-2014 31-07-2014 05-08-2014 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014

1 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Sol-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✖

5 Sol-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

6 Sol-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔

7 Sol-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔

10 Dó-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 0% 0% 0% 0% 10% 20% 0% 10%

Total de 

sucesso 100% 100% 100% 100% 90% 90% 100% 90%

Estímulo 19-08-2014 21-08-2014 26-08-2014 28-08-2014 02-09-2014 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014

1 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Sol-Dó ✖ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

5 Sol-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

6 Sol-Dó ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Sol-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

10 Dó-Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 20% 0% 10% 0% 0% 0% 0% 0%

Total de 

sucesso 80% 100% 90% 100% 100% 100% 100% 100%

Perceção Auditiva- Acordes Igual ou Diferente? ( Dó,Sol)

 



 

erro 

0% 

20% 

40% 

60% 

80% 

100% 

2
2

-0
7

 
2

4
-0

7
 

2
9

-0
7

 

3
1

-0
7

 

0
5

-0
8

 

0
7

-0
8

 

1
2

-0
8

 

1
4

-0
8

 

1
9

-0
8

 

2
1

-0
8

 

2
6

-0
8

 

2
8

-0
8

 

0
2

-0
9

 

0
4

-0
9

 

0
9

-0
9

 

1
1

-0
9

 

Acordes Dó, Sol: Igual ou Diferente? 

erro 

sucesso 



 

Estímulo 22-07-2014 24-07-2014 29-07-2014 31-07-2014 05-08-2014 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014 19-08-2014 21-08-2014

1 Ré-Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó-Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔

4 Ré-Dó ✔ ✔ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

5 Ré-Dó ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔

6 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Dó-Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Ré-Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Dó-Ré ✔ ✖ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

10 Ré-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 0% 10% 10% 20% 10% 10% 10% 0% 10% 0%

Total de 

sucesso 100% 90% 90% 80% 90% 90% 90% 100% 90% 100%

Estímulo 26-08-2014 28-08-2014 02-09-2014 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014 16-09-2014 18-09-2014 23-09-2014

1 Ré-Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó-Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Ré-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

5 Ré-Dó ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

6 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Dó-Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Ré-Ré ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Dó-Ré ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

10 Ré-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 20% 10% 0% 10% 0% 0% 0% 0% 0%

Total de 

sucesso 80% 90% 100% 90% 100% 100% 100% 100% 100%

Perceção Auditiva: Acordes- Igual ou Diferente? ( Dó-Ré)
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Acordes Dó, Ré: Igual ou Diferente? 

erro 

sucesso 



 

Estímulo 16-09-2014 18-09-2014 23-09-2014 25-09-2014 30-09-2014 02-10-2014 07-10-2014 09-10-2014 14-10-2014

1 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó-Fá ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Fá-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✖ ✔

5 Fá-Fá ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

6 Fa-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Fá-Fá ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Dó-Dó ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔

10 Dó-Fá ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 10% 0% 10% 0% 10% 20% 0% 10% 0%

Total de 

sucesso 90% 100% 90% 100% 90% 80% 100% 90% 100%

Estímulo 16-10-2014 21-10-2014 23-10-2014

1 Dó-Dó ✔ ✔ ✔

2 Dó-Fá ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔

4 Fá-Dó ✔ ✔ ✔

5 Fá-Fá ✔ ✔ ✔

6 Fa-Dó ✔ ✔ ✔

7 Fá-Fá ✔ ✔ ✔

8 Dó-Dó ✔ ✔ ✔

9 Dó-Dó ✔ ✔ ✔

10 Dó-Fá ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 0% 0% 0%

Total de 

sucesso 100% 100% 100%

Perceção Auditiva- Acordes Igual ou Diferente? ( Dó,Fá)
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Acordes Dó, Fá: Igual ou Diferente? 

erro 

sucesso 



 

Estímulo 25-09-2014 30-09-2014 02-10-2014 07-10-2014 09-10-2014 14-10-2014

1 Mi-Mi ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó-Mi ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Mi-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

5 Mi-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

6 Dó-Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Dó-Mi ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Mi-Mi ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Dó-Mi ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

10 Mi-Dó ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 10% 0% 0% 0% 0% 0%

Total de 

sucesso 90% 100% 100% 100% 100% 100%

Perceção Auditiva: Acordes- Igual ou Diferente? ( Dó-Mi)
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Acordes Dó, Mi: Igual ou Diferente? 
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Estímulo 16-10-2014 21-10-2014 23-10-2014

1 Lá-Lá ✔ ✔ ✔

2 Dó-Lá ✔ ✔ ✔

3 Dó-Dó ✔ ✔ ✔

4 Lá-Dó ✔ ✔ ✔

5 Lá-Dó ✔ ✔ ✔

6 Dó-Dó ✔ ✔ ✔

7 Dó-Lá ✔ ✔ ✖

8 Lá-Lá ✔ ✔ ✔

9 Dó-Lá ✔ ✔ ✔

10 Lá-Dó ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 0% 0% 10%

Total de 

sucesso 100% 100% 90%

Perceção Auditiva: Acordes                                            

Igual ou Diferente? ( Dó-Lá)
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Acordes DO,LA :Igual ou Diferente?  



 

Estímulo 22-07-2014 24-07-2014 29-07-2014 31-07-2014 05-08-2014 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014 19-08-2014 21-08-2014

1 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

3 Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

4 Dó ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✖ ✖ ✖

5 Sol ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

6 Sol ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✖ ✖

7 Dó ✔ ✔ ✔ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

8 Dó ✔ ✔ ✔ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

9 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✖

10 Sol ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

Total de 

erro 0% 10% 30% 60% 50% 20% 0% 10% 20% 90%

Total de 

sucesso 100% 90% 70% 40% 50% 80% 100% 90% 80% 10%

Estímulo 26-08-2014 28-08-2014 02-09-2014 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014 16-09-2014

1 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

5 Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

6 Sol ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Dó ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

10 Sol ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 0% 20% 0% 0% 0% 0% 0%

Total de 

sucesso 100% 80% 100% 100% 100% 100% 100%

Perceção Auditiva: Acordes- Qual é o acorde? ( Dó-Sol)
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Acordes DÓ,SOL: Qual é? 



 

Estímulo 22-07-2014 24-07-2014 29-07-2014 31-07-2014 05-08-2014 07-08-2014 12-08-2014 14-08-2014 19-08-2014 21-08-2014

1 Ré ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

2 Dó ✖ ✔ ✖ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

3 Dó ✖ ✖ ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔

4 Ré ✖ ✖ ✔ ✖ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔

5 Dó ✔ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✖

6 Dó ✔ ✖ ✔ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Ré ✔ ✔ ✔ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Ré ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Ré ✔ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

10 Dó ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 30% 50% 60% 80% 80% 40% 10% 0% 10% 30%

Total de 

sucesso 70% 50% 40% 20% 20% 60% 90% 100% 90% 70%

Estímulo 26-08-2014 28-08-2014 02-09-2014 04-09-2014 09-09-2014 11-09-2014 16-09-2014

1 Ré ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

2 Dó ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

3 Dó ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Ré ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

5 Dó ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

6 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

7 Ré ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

8 Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

9 Ré ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

10 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro 30% 40% 0% 0% 0% 0% 0%

Total de 

sucesso 70% 60% 100% 100% 100% 100% 100%

Perceção Auditiva- 2 Acordes Qual é? ( Dó-Ré)

 



 

 

 erro 

0% 

20% 

40% 

60% 

80% 

100% 

2
2

-0
7

 

2
4

-0
7

 

2
9

-0
7

 

3
1

-0
7

 

0
5

-0
8

 

0
7

-0
8

 

1
2

-0
8

 

1
4

-0
8

 

1
9

-0
8

 

2
1

-0
8

 

2
6

-0
8

 

2
8

-0
8

 

0
2

-0
9

 

0
4

-0
9

 

0
9

-0
9

 

1
1

-0
9

 

1
6

-0
9

 

 erro 

 sucesso 

Acordes DÓ, RÉ: Qual é? 



 

18-09-2014 23-09-2014 25-09-2014 30-09-2014 02-10-2014 07-10-2014 09-10-2014 14-10-2014 16-10-2014 21-10-2014 23-10-2014

1 Ré ✔ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✖ ✔ ✖ ✖

2 Dó ✖ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✖

3 Mi ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

4 Dó ✖ ✔ ✔ ✖ ✔ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✖

5 Dó ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✖ ✖

6 Mi ✖ ✖ ✔ ✔ ✖ ✔ ✔ ✔ ✖ ✔ ✖

7 Mi ✖ ✔ ✔ ✖ ✖ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✖

8 Ré ✔ ✔ ✔ ✔ ✖ ✖ ✖ ✔ ✖ ✔ ✔

9 Dó ✖ ✔ ✖ ✖ ✔ ✖ ✖ ✖ ✖ ✔ ✔

10 Mi ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔ ✔

Total de 

erro   5 0% 30% 40% 50% 50% 30%   4 0% 30% 40% 30% 60%

Total de         

sucesso 50% 70% 60% 50% 50% 70% 60% 70% 60% 70% 40%

Perceção Auditiva- 3 Acordes DÓ, RÉ, MI: Qual é?
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    Leitura- exatidão  “Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo” 
 

Carta Zero 

Se lerem as cartas com atenção, poderão entender os sinuosos 

contornos da minha experiência como caloiro na Universidade e testemunhar 

comigo o acontecido. Boa Viagem. 

Olá a todos, 

Gervásio. Português. Caloiro. Estudante? ( Tenho a ligeira impressão 

de que este estilo telegráfico não me vai levar longe; mas, enfim, todos temos 

as nossas fragilidades…) Bem, cheguei à universidade depois de alguns anos 

de intenso trabalho e de tortuosos exames que me levaram as derradeiras 

forças que, verdade, verdadinha, nunca foram muitas. 

Quando aterrei no campus, com uma guia de marcha festejada na 

família com honras de evento, senti-me tão à vontade quanto um polvo coxo 

numa garagem. Longe dos meus, imerso no mundo que me ultrapassa, órfão                                                                                              

de orelhas disponíveis para as minhas interrogações e um pouco desnorteado- 

reconheço-o agora-, decidi desaguar os meus pensamentos, alegrias e receios 

nestas silenciosas folhas de papel reciclado. 

Nas páginas seguintes coligi algumas cartas que escrevi ao meu 

Umbigo, o ouvido mais atento da minha vida, mas também algumas das suas                                          

bem intencionadas, apesar de algo ácidas, respostas. Eu sei, eu sei… 

escrever-lhe talvez não tenha sido a decisão mais avisada da minha vida, mas 

como diz o meu avô quando a placa não lhe prega das suas: “ em tempo de 

guerra não se assoam espingardas.” 

Tudo isto pode parecer um pouco absurdo, mas não se precipitem;                                                                                                   

sustenham os impulsivos julgamentos e abram as orelhas da alma. O rasto do 

meu acidentado percurso no 1º ano de Universidade está escondido nas 

entrelinhas das cartas que fui escrevendo; desvendá-lo espero que não seja 

um fardo, mas não estou completamente convencido. 

Este pequeno volume não pretende ser um diário, apenas compila 

algumas cartas avulsas, as que passaram no meu rigoroso crivo. Percebi, à 

minha custa, que aprender não é algo que acontece aos alunos, é algo que 

acontece por mão dos alunos. Não basta passear na Universidade de 



 

cadernos em riste, sentar-se nas salas de aula, ouvir os professores e levantar 

as pálpebras que insistem em fechar-se; diluindo, depois, todos estes 

incómodos num arrastado café tomado com amigos.  

É preciso conseguir colocar a bala onde o olho aponta, mas é mais fácil 

dizer do que fazer. Muito mais! 

Estudar é fundamental, mas dormir também, e divertir-se ainda mais… 

Agora mais a sério, aprender no final desta primeira etapa do meu percurso 

académico que, para o resultado final, o que o aluno faz é muito mais 

importante do que o papel desempenhado pelo professor e pelas estruturas 

móveis e imóveis da Universidade. Parece impossível que eu próprio o diga, 

mas… 

Se lerem as cartas com atenção, poderão entender os sinuosos 

contornos da minha experiência como caloiro na Universidade e testemunhar 

comigo o acontecido. No fundo, no fundo, talvez estas reflexões não sejam 

assim tão diferentes das de tantos outros que estão pela primeira vez na 

Universidade, possivelmente das vossas? 

Leiam e desculpem qualquer coisinha. No final não digam que não 

foram avisados. 

Boa viagem. 

Um abraço amigo, 

G. 

In Rosário, P. (2006:21,22) 

 
Carta nº 1 

Aliás, o que é exatamente adaptar-se bem à Universidade? 

Olá Umbigo, 

Sim, sou eu o Gervásio. Pode parecer estranho mas senti um impulso 

irreprimível de te escrever. Sei que isto não abona muito a favor da minha 

saúde mental, mas, em todo o caso aqui vão umas linhinhas. A Avó bem me 

dizia que era perigoso tomar os remédios dela… 

Como sabes? Entrei na Universidade mas ainda não aterrei de cabeça, 

o que talvez não seja necessariamente um mau sinal. A verdade é que a 

dimensão física do meu mundo mudou absurdamente; agora estou 



 

imparedado por enormes edifícios de ar sério e austero e sento-me em salas 

de aula onde caberiam todos os alunos da minha antiga escola, bem, quase 

todos. 

Por aqui todo tem tamanho XXL e é difícil saber para e por onde ir. 

Biblioteca? Bar? Reprografia? Secretaria?, pergunto aos quatro ventos “ há 

várias, em sítios distintos com diferentes funções exatamente o que é que 

queres?”, respondem-me passos apressados sem abrandar o seu obstinado 

caminhar. “ Isso queria eu saber”, sussurro entre dentes, isto porque nem os 

dentes conseguem disfarçar a minha imponente vergonha… O pasmo toma 

conta da minha cara sem pedir licença, provocando sorrisos amarelos que 

escondem um.. “ Ah, és caloiro?!Humm, deixa lá nem sabes o que te espera, 

eh, eh, eh.” Algumas gotas de saliva, escorrendo por entre aqueles dentes 

ansiosos e algo afilados, não auguravam um bom final, mas podia não ser 

nada… 

Algures, num desses guichets repletos de folhetos e sorrisos de orelha 

a orelha, ofereceram-me um flyer colorido e um guia do campus tão complexo 

que preciso de outro para o descodificar. Mas talvez seja mais prudente 

guardar estas comprometedoras revelações para mim próprio…  

Definitivamente, e para já, o mais curioso na universidade são os 

imensos morcegos com pernas que não desaparecem, mesmo depois dos 

intensos beliscões a que sujeito os meus braços já pisados. Choco por todo o 

lado com bandos de alunos pintalgados como guerreiros, guardados por trajes 

severos que lhes berram tanto, tanto que as veias da garganta ameaçam 

rebentar a qualquer instante. Os caloiros, em magote ou em filinha indiana, 

cantam, num tom desafinadíssimo, toadas de um duvidoso recorte intelectual, 

tipo: “ Eu sou uma formiguinha rabiga, olé, olá. Ainda bem que estou aqui, se 

não estava lá…olé,olá.” 

Num sítio assim é difícil conseguir destoar, não achas? 

A vida, neste país académico, é bastante estranha, mas, talvez por isso, 

muito diferente da minha anterior existência. Estou mais só: os meus pais, 

irmãos, galinhas, caracóis e até o cágado ficaram para trás; só o meu olhar 

saudoso reaviva as memórias, rasgando o imenso vazio que nos separa. 



 

Sei que tenho sempre os inacreditáveis telemóveis, que servem para 

imensas coisas, até para telefonar. Diz-me que telemóvel tens e dir-te-ei que 

universitário és, parece ser a palavra de ordem aqui no burgo. Imagina a 

minha figurinha com um tijolo que já tem quase cinco meses… Sou mesmo um 

trol!  

Nas primeiras saídas e encontros tenho avaliado cuidadosamente os 

caloiros que me rodeiam e calculado as minhas possibilidades de ser aceite no 

grupo e por quem. Conseguirei integrar-me bem? Conseguirei fazer amigos? 

Poderei mostrar-me tal como sou? Serão todos melhores alunos do que eu? 

Conseguirei chegar ao fim? Terei muito sucesso? Os outros alunos também 

pensam nisto, ou sou o único cliente destas ideias claustrofóbicas?  

Estas perguntas assassinas deixam-me exausto e com o estômago 

massajado por pincantíssimos molhos mexicanos. Gostava de acreditar que 

vai correr tudo bem nesta minha experiência universitária, mas não estou 

completamente convencido e a dúvida semeia insegurança e algum 

nervosismo. 

Para além das borgas, jantares, conversas e cafezadas… também há 

aulas, e parece que é importante marcar presença. Pelo menos, convém levar 

um caderno para que não digam que vamos de mãos e cérebro a abanar. 

Estar atento na aula depois de uma longa noitada é difícil. Deve ser 

mais ou menos tão agradável quanto a vida de um hipopótamo numa banheira. 

Mas a verdade é que se não levo as coisas certinhas: apontamentos das aulas 

em dia, relatórios, trabalhos de grupo… a minha vida escolar pode tornar-se 

insuportável, tipo vida de peru em véspera de Natal, se eu começar a fazer “ 

glu-glu”, interna-me, ok? 

A propósito de comida tenho muitas saudades do pão caseiro e do 

serviço completo lá de casa. Aqui tenho de realizar todo o tipo de tarefas 

domésticas, também o heroico serviço de limpeza da casa de banho, não sei 

se me entendes? Ainda bem que inventaram as molas extra para proteção 

completa das narinas, porque há bombas aromáticas que podem fazer 

estragos severos nos meus frágeis neurónios. Pagar a água, a luz, ir às 

compras, descobrir caminhos e atalhos no emaranhado da cidade, conhecer 



 

os horários e os percursos dos transportes… fazer tudo isto com pouquíssimo 

tempo e um orçamento quase transparente é obra… Mas, como diria a avó: “ o 

que não mata engorda”.  

Vivo com dois colegas que já conhecia do secundário. Nos primeiros 

tempos correu tudo bem, estávamos animados com a mudança e o 

entusiasmo escondeu os primeiros beliscões, mas as contrariedades não 

esperam muito para nos tocar à porta: dificuldades com a conjugação dos 

horários; toneladas de lixo acumulado nas minúsculas varandas; 

incumprimento crónico de encargos; música estridente a desoras; luzes 

acesas competindo com o sol radioso; contínuos assaltos aos depauperado 

frigorífico… Quase todos os dias há novidades, quase todos os dias há troca 

de palavras sem açúcar e tudo isto finalizado com os sorrisos amarelos e o 

cumprimento enjoado dos vizinhos desgasta-me muito. Não sei bem o que vai 

acontecer aqui em casa, mas alguma coisa, muitas aliás, têm de mudar e 

rápido. 

Sinto cada vez mais a falta de tudo o que eu sempre dei por garantido, 

e ao qual nunca liguei demasiado. É estranho ter de perder para valorizar. 

Embalado por esta ventania emocional, dei por mim a envejar os alunos 

com famílias residentes na cidade. Acho que sentia alguma pena de mim 

enquanto estrelava ovos que, em conluio com o meu humor, insistiam em 

desmanchar-se. Conversando com colegas que vivem na cidade com os pais, 

relembrei que nem sempre o que parece é; que sempre que o sol nos labe 

gera uma sombra. Resumindo e concluindo: todos os aspetos positivos têm o 

seu revés! Mas talvez seja melhor repetir para ver se me convenço. 

Estes colegas não têm de preparar as intermináveis refeições, de 

aspirar o irrequieto pó que insiste em ficar, nem de gerir  o  ingovernável dia-a-

dia  da casa mas têm outras fontes de problemas, e não necessariamente 

menores. 

Após uma apurada investigação no campus, as fontes de problemas 

que recolhem os Óscares entre os alunos com os pais na cidade são: ter de 

cumprir horários estritos, ser muito controlados nas saídas, menos dinheiro 



 

para poder gerir à vontade; mais vigilância nos horários de estudo, mais “ olha 

para o exemplo da tua irmã, essa sim”, mais, mais… 

Ontem soube que a mãe de um colega meu do 2º ano vigia 

rigorosamente tempo e o horário de estudo do filho decidindo tudo por ele, 

talvez até as bolas a que faz pontaria no bilhar. Gostava de ver a mãe dele 

espreitar por cima do pano para avaliar as distâncias… Coitado! 

Talvez seja verdade, como diz o poeta, que “ não há nada 

completamente errado: mesmo um relógio parado está certo duas vezes por 

dia”, o problemas é que raramente disfrutamos estes dois momentos de 

acerto, habitualmente consumimo-nos nos demais. 

Neste meu novo percurso fui colecionando algumas das questões- 

problema que afetam os universitários com maior virulência: sentir-se feiíssimo 

( a) ou o modelo pelo qual a moda esperava ansiosamente; julgar-se menos ou 

muitíssimo mais inteligente do que os demais; completamente desajustado ( a) 

socialmente ou uma verdadeira inteligência social com pernas; ter uma bolsa 

recheada para responder às exigências de um guarda-roupa sofisticado ou 

nem por isso; ser o “ trinca-espinhas do universo”, ou uma séria candidata ao 

concurso: “ uma orca de traje académico”; enamoradíssimo (a) e por isso 

descentrado (a) de aulas, dos estudos e de tudo o resto, ou um baldas 

militante igualmente alienado; consumir-se vorazmente a si próprio e às suas 

magníficas ideias…; juntar-se a amigos que incentivam os consumos 

desregrados de álcool ou de outras drogas, abrindo as portas a uma espiral de 

problemas oportunistas… só para citar alguns. 

Depois de alguns momentos desconforto, mas também de outros de 

enorme gozo, pude ver que, de uma maneira ou de outra, todos estamos a 

viver uma mudança. Não há adaptómetros de validade universal e não é 

possível prever que quem se pode adaptar melhor. Talvez a adaptação seja 

um processo contínuo e interminável. Aliás, o que é exatamente adaptar-se 

bem à universidade? 

A vida por aqui não é tão fácil quanto pensava. Não basta vestir uma 

farpela académica e afivelar um ar grave para que tudo corra bem no mundo 



 

universitário. Mas, como diz o outro, “ lá se vai andando com a cabeça entre as 

orelhas…” 

Estou cansado. Fazer braço-de-ferro tentando evitar desesperadamente 

que as pálpebras se fechem durante um longo dia de aulas é difícil, o que é 

que pensas? E, talvez o pior, depois sobram-me apenas quatro ou cinco horas 

até ao repousante jantar. Como é que se pode viver com tão pouco tempo 

para gastar? Tenho razões de sobra para me queixar, não te parece? 

Nas aulas, a fauna e a flora docente é variopinta, podemos encontrá-los 

frenéticos, tipo manual aeróbia ambulante, debitando informação a um ritmo 

que nem um corredor dos 100 metros acompanharia; ou, pelo contrário, lentos 

e arrastados como um astronauta coxo, ameaçando adormecer na própria 

aula… 

Mas, verdade seja dita, também há professores cujas aulas nos 

agarram pelos colarinhos desde os primeiros momentos, derrotando qualquer 

distração por KO. Fazem-nos pensar e trabalhar muito. Temos de pesquisar, 

de apresentar trabalhos e discutir os dos colegas, preparando-nos com 

antecedência. Ele é ler capítulos e artigos- muitos deles em inglês, fazer 

experiências, relatórios, portfólios… Uma autêntica trabalheera. 

Isto só para te citar alguns exemplos da complexa variedade dos 

comportamentos docentes… mas todos sugerem centenas de artigos, livros e 

textos de apoio, tantos que é difícil onde começar a estudar. O que me vale é 

que as decisões difíceis não devem ser precipitadas… 

Conjugar tudo o que tenho para fazer é um grande desafio. Perco-me 

por entre o dever, o meu caprichoso querer e as importantíssimas e inadiáveis 

urgências do dia-a-dia, tipo conseguir reservar um bom lugar na cantina. 

Ontem comecei a elaborar um horário pessoal incluindo as aulas e todas as 

outras atividades da minha vida, mas perdi rapidamente a vontade e não 

terminei. Acho que não vale a pena, não concordas, Umbigo? 

Quando, finalmente, decido estudar, a minha famélica atenção foge sem 

resistência levada por qualquer ruído, pensamento ou chamamento. Como é 

que estarão a sobreviver os dois pandas no jardim zoológico de Sentinela-a-



 

Velha? O bambu estará dentro do prazo? A água terá cloro suficiente? Com 

tantos distratores, quem é que consegue estar concentrado e estudar?  

Estar constantemente a lutar com tudo o que me distrai é uma tarefa 

que consome as minhas poucas forças, obrigando-me a prolongados 

descansos… 

Um destes dias, ouvi numa das mesas do bar- não é que eu seja 

coscuvilheiro, mas é difícil ignorar uma conversa que é ouvida na Birmânia, 

não achas?- bem, sem mais rodapés, assisti a uma autêntica palestra sobre a 

necessidade de estabelecermos horários para governarmos a vida. Até me 

engasguei com a espessura daqueles pensamentos, mas terão razão? A 

verdade é que não imagino a realizar um horário para a minha vida tipo 

carreira nº 37 para o Vale- dos-Alinhadinhos… Mas enfim, o caminho pode ser 

por aí, a necessidade de planificação, não o Vale-dos-Alinhadinhos, percebes? 

 

Um abraço à procura de norte, 

G.  

In Rosário, P. (2006:23-28) 

 

  

Carta nº 2 

Que objetivos tenho? O que é que verdadeiramente guia o meu agir, no meu 

estudo, na Universidade, nos meus hobbies, no meu desporto, nas relações 

com os outros, na minha preguiça…? 

Olá Umbigo, 

Sou eu outra vez, o Gervásio. Desculpa ter demorado tanto a voltar ao teclado, 

mas o ritmo que encharca tudo aqui no burgo universitário é estonteante. 

Passadas as primeiras semanas de euforia e fandango à volta da praxe e da 

receção ao caloiro, já tudo segue o seu curso normal: aulas, aulas, aulas. 

Ontem, na cantina, estávamos numa amena cavaqueira quando chegou uma 

amiga do André, aquele do meu curso. Vinha acompanhada de uma tribo de 

colegas e, como aqui na Universidade onde cabem dois cabem quinze, lá nos 

ajeitámos na pequena mesa o melhor que conseguimos. A conversa foi tão 



 

animada que o André comeu pelo menos mais três peças de fruta e cinco 

iogurtes do que a sua conta, mas ninguém parece ter dado pela falta, tal era o 

entusiasmo. 

Vinham de uma aula onde a professora, que por acaso é a diretora de curso, 

lhes contou uma pequena estória para ilustrar a importância de estabelecer 

objetivos no estudo pessoal. A ideia desenvolvida parece simples: conhecer 

com profundidade o que é e como se estabelece um objetivo com o intuito de 

melhorar a realização escolar. Mas, como sempre, as coisas mais 

simples são as mais difíceis de definir. Estou farto de saber o que é um 

objetivo, mas defini-lo, naquela mesa super-povoada de neurónios ávidos e                                                          

truculentos, foi dificílimo. Senti-me como se estivesse em fato-de-banho no 

Evereste. 

A Soraya Liliana- aquela de olhos irrequietos e cintilantes, mas com um nome 

fatal, enfim, não se pode ter tudo-, para salvar a conversa de um apagão 

repentino, contou-nos com detalhe a tal estória. Se não me falha a memória, o 

texto era mais ou menos assim: 

“ O escuro tomou conta da terra. No longínquo céu uma fatia de lua sorria com 

gosto, mas a intensa água que molhava o chão e os fortes barulhos que se 

seguiam aos riscos brilhantes, rasgando violentamente o escuro, 

amedrontavam até o respirar. Uma tartaruga com uma dura carapaça, 

escondendo pernas pequenas e desajeitadas, passeava distraída por entre a 

generosa erva. O animal avançava lentamente em direção a casa onde era 

esperada ansiosamente pela família, mas como protegia a cabeça temendo as 

luzes que rasgavam bruscamente o céu, o seu rumo era desalinhado e sem                                                                                             

tino. Transida de medo, caiu desamparada numa armadilha para apanhar 

animais distraídos. Resvalou sem sofrer danos, mas a água dormindo no fundo 

e a acentuada inclinação do buraco prenderam-na ali. 

Depois de alguns esforços mal sucedidos, a desajeitada tartaruga concluiu que, 

sem ajuda, não conseguiria cumprir o seu objetivo. Decidiu esperar com 

paciência, precisava de poupar forças. 

Perto desta armadilha, um enorme e poderoso tigre rastejava a coberto da erva 

alta, escondendo-se dos brilhantes raios que desciam do céu e assustavam as 



 

suas manchas. Sem prestar atenção ao caminho, uma das suas patas perdeu 

o chão e, quando o tigre conseguiu levantar a cabeça, verificou que estava 

preso num enorme buraco. A tartaruga assistiu à queda                                                                                                           

desamparada do perigoso predador e, rapidamente, começou a trabalhar num 

plano que servisse o seu objetivo. Manteve-se em silêncio aguentando as 

longas queixas do poderoso animal, mas o seu coração pulava irrequieto. 

Quando detetou um rasto de receio no respirar do enorme animal, disse-lhe 

com voz forte: 

- Quem pensas que és para incomodares o meu descanso, entrando na                                                                                                         

minha cova sem pedir licença? 

O poderoso tigre assustou-se. Pensava-se sozinho e, por isso, respondeu 

agressivamente. 

- Para que saibas, não caí nesta cova imunda. Entrei porque quis- a voz era 

irregular, denunciando o seu nervoso. - Mas espera que vais já engolir essa 

arrogância. 

Ato contínuo, o enorme felino varreu a carcaça com uma patada tal que                                                                          

a colocou fora da cova. Mal se recompôs do vôo, a tartaruga libertou a sua 

cabeça e, com um sorriso maroto nos lábios, retomou a sua viagem.” 

A trupe que tomou de assalto a nossa mesa estava tão entusiasmada com a 

moral da estória que prolongou a aula na cantina. Lembro-me de o ouvir falar 

de: estabelecer um plano, desenhar estratégias, auto-regulação da 

aprendizagem, monitorização da tarefa e não sei quantos mais palavrões 

técnicos, que omito para não ofender a tua apurada sensibilidade. Sim, 

Umbigo, podias, pelo menos, mostrar algum agradecimento… 

Discutiram muito uma ideia que me despertou alguma curiosidade; parece que 

podemos olhar para tudo o que nos acontece com óculos de desafio ou de 

ameaça. Como resultado, o que finalmente fazemos na vida                                                                 

depende bastante do look escolhido. A tartaruga da estória terá encarado a 

instável situação em que se encontrava como um desafio, o que lhe valeu uma 

enorme patada e a consequente dor ciática para toda a eternidade. Que bom 

para ela! Acho que os professores deveriam ter algum cuidado com os 

exemplos dados na aula. Não te parece, Umbigo?! 



 

Segundo aqueles aprendizes de Nobel da Educação, um objetivo é aquilo que 

os alunos desejam conscientemente alcançar, e que, por isso, dirige o seu 

comportamento. Os objetivos podem estar orientados para mestria que, pelos 

vistos, é o mesmo que procurar desenvolver competências, melhorar o trabalho 

e a aprendizagem por referência a si próprios. Os exemplos retratavam aqueles 

alunos que querem aprender, esforçando-se por fazer sempre mais e melhor. 

Pode ser que um destes dias conheça algum… 

Mas, os objetivos também podem estar orientados para a realização, o que 

significa estar centrado na exibição pública de sucesso por comparação com os 

demais. Neste caso a ideia geral é muito mais “ parecer” do que “ ser”; tudo o 

que ajudar a melhorar os resultados ou a evitar o fracasso, é bem-vindo, venha 

de onde e como vier… 

“ Relativamente ao tempo-eles tinham mesmo aprendido a lição-, os objetivos 

podem ser distais ou de longo prazo e devem ser fatiados em objetivos de 

concretização mais próxima, ou de curto prazo, para que as tarefas tenham 

sucesso.” 

Com a tranquilidade que podes imaginar, naquela mesa que parecia um centro 

comercial em hora de ponta, começaram a surgir exemplos descabelados. 

Como objetivo de longo prazo, “ terminar o curso”- talvez por motivos óbvios-, 

foi o mais referido. Embora neste momento, dada a minha vida académica, tal 

me pareça uma miragem, mais do que propriamente um objetivo. Mas enfim, 

isso são problemas domésticos que o meu pudor me impede de discutir… 

“ Eu preciso de estar mais atento nas aulas”, disse em voz baixa, tentando 

mudar um pouco o rumo da conversa. “ Ressonar em plena aula, talvez não 

favoreça muito a concentração”, devolveu-me alguém da ponta da mesa com 

ironia. Deve ser verdade. Todos me conhecem por “ Bela Adormecida”, mas 

acho injusto. Depois de algumas piadinhas fáceis, responderam-me que “ estar 

atento nas aulas” não era um objetivo porque não preenchia os requisitos 

CRAVA. Crava”?!, perguntei. “Claro!” Responderam em uníssono com a 

segurança de um relógio suíço. Pelos vistos os objetivos devem respeitar esta 

regra, sendo: Concretos, Realistas e avaliáveis. 



 

Neste caso, para “ estar mais atento nas aulas” é fundamental assistir às aulas 

e participar ativamente. Registar apenas o mais importante, não tudo o que o 

professor diz, ajuda a seguir o rumo da aula, e mais tarde a organizar o estudo 

pessoal. 

Os objetivos devem ser desafiadores, mas concretizáveis. “ Se quiseres ser 

menos tímida nas relações sociais, talvez uma candidatura à presidência do 

Cascalheira Sport Clube não seja o melhor caminho”, disse um deles dirigindo-

se à Narcisa, que respondeu pintando a cara de vermelho-vivo. Faz sentido, 

talvez fosse melhor a tal Narcisa começar pela vice-presidência, não te parece 

Umbigo? 

Para ser mais eficaz no estudo, sugeriu a professora daqueles génios 

educativos co pernas, “ em primeiro lugar é importante estar atento nas aulas”. 

Ainda bem que me avisaram; acho que nunca o alcançaria sozinho… mas 

pensando melhor, talvez o tenham dito porque isto acaba por ser difícil, para 

não dizer quase impossível… 

Nas aulas, como sabes, distraio-me habitualmente com pensamentos que me 

levam para longe… Às 9h30 da manhã já estou inundado de melancolia e só 

consigo pensar no meu peixinho às riscas. Como estará a passar o dia no 

aquário? Terá crescido algum centímetro nesta última hora?  

Estará enjoado? 

Também me esforço por adivinhar detalhadamente a ementa da cantina.  

Que legumes terá a sopa? E qual será o acompanhamento do prato principal? 

Porque é que estás a abanar a cabeça, Umbigo?! É preciso cuidar da saúde. 

Claro que também me perco com a formosíssima Kátia Vanessa.  

Estremeço sempre de amores quando imagino os lindos dentinhos amarelados                                                                                                             

cobertos com três fiadas de arames coloridos… Sei que devo combater 

ferozmente os distratores internos e externos, que, como me explicaram 

aqueles doutos colegas, é tudo aquilo que desvia a minha moribunda atenção  

das tarefas escolares, mas eu sou definitivamente um homem de paz, o que é  

que posso fazer?  

Achas que centre os meus objetivos neste combate? Talvez seja importante, 

sobretudo se é verdade que os objetivos dirigem os meus esforços na direção 



 

da tarefa, afastando estrategicamente o que atrasa esta marcha. “ Os objetivos 

têm um enorme poder motor no comportamento, por isso é tão importante que 

sejam concretos, realistas e avaliáveis.” Umbigo, devo estar tão perturbado que 

já oiço as tuas palavras chocalhar na minha atormentada cabeça. 

Toda esta conversa fez-me pensar nos meus objetivos. Nunca tinha pensado 

neles assim, nunca os tinha posto a nu. Que objetivos tenho? O que é que 

verdadeiramente guia o meu agir, nomeu estudo, na Universidade, nos meus 

hobbies, no meu desporto, nas relações com os outros, na minha preguiça…? 

E se os meus objetivos falassem, o que é que me diriam? 

Concentrar-me nas aulas é difícil, tudo seria muito mais fácil se os temas das 

aulas fossem mais cativantes; se os professores recorressem a DVD’S 

interativos, desenhos animados mexicanos, até telenovelas vietnamitas… aí                                                   

sim! Também ajudaria se eu não tivesse de responder a milhares de 

mensagens naquelas duas horas; se ao menos no intervalo das aulas a reitoria 

oferecesse café ou bijecas e couratos; se eu não me sentasse perto de quem 

ainda é mais distraído do que eu; se, se, se… 

  “ Porque é que nem sempre estudamos como devemos?” “ O que é que se 

esconde atrás de um não querer?” “ Porque é que só estudamos na época dos 

exames?” “ Porque é que um fracasso nem sempre nos imobiliza? “  

Porque é que umas vezes cerramos os dentes e estudamos como uns  

desalmados, e noutras enjoamos só com a ideia?” Estas perguntas choveram 

sem pedir licença encharcando a conversa de emoções, opiniões, teorias e 

exemplos. Não chegamos a conclusão alguma, nem essa era a ideia; mas, não  

sei bem como, surgiu na mesa que o que nos move verdadeiramente a agir, 

não é tanto o que vemos, o resultado do que fazemos, mas a expectativa;  

aquilo que acreditamos que pode vir a acontecer. Cunharam esta ideia de 

expetativas de auto-eficácia e avançaram um exemplo: “ quando metemos na 

cabeça que não somos capazes de fazer o que quer que seja, mesmo que 

todos considerem que podemos conseguir, o fracasso está perto.” A ideia era  

engraçada e foi defendida com garra: “ se um corredor em ligeira desvantagem  

numa prova acreditar que pode virar o resultado, esforça-se até ao final, mas  

só nesse caso.” Ainda estava a ruminar o exemplo, quando, com um mau gosto                                     



 

imperdoável, alguém aplicou o exemplo ao estudo: “ sim, é verdade. Se o aluno  

acreditar que tem hipóteses de tirar uma boa nota, estuda, se não…” não vale 

a pena terminar o argumento, porque, como sabes sou intimo com este final… 

Umbigo, imagina o meu estado de desespero, até resumi num quadro os                                                                                                       

passos da planificação de um objetivo, tal como eles os discriminaram. 

O que fazer? Como? 

Definir o objetivo. Seguir o acrónimo Crava (concreto, realista, avaliável). 

Estabelecer um plano. Como é que vou alcançar este objetivo? 

Identificar recursos, passos e tarefas intermédias para o alcançar. 

Monitorizar o cumprimento do plano. Estou a seguir o previsto? 

O que faço conduz-me ou desvia-me do objetivo? 

A partir das respostas, retirar consequências. 

Avaliar. Alcancei o objetivo? 

Sim/ Não. Porque… 

Felizmente, por aqui nem tudo gira em torno do estudar, os placards na 

universidade estão repletos de apelativos convites para cooperar como 

voluntário nas associações mais diversas:  “ Inscreve-te na Liga dos Amigos da 

Lagartixa da Serra do Periquito”; “ Vem e protege Sociedade do Músicos Sem- 

ouvido”;  “ Gelo sim, neve não! Luta pelo verdadeiro Marão”… 

Carregados de livros e fotocópias, muitos alunos correm atontados no campus, 

mais parecendo formigas à beira de um esgotamento nervoso, e muitos 

passam ao lado das magníficas oportunidades culturais e sociais espelhadas 

em panfletos nas mesas do bar ou espreitando nas vitrinas dos corredores. Eu, 

é claro, não sou um desses… 

Dizem-me que há tempo para assistir às aulas, estudar, ser voluntário, fazer 

desporto, conviver e ter boas notas, humm! Ainda não descobri bem como mas 

deve ser possível pelo menos eu quero acreditar que sim…  

Preto no branco, os objetivos guiam e empurram os nossos comportamentos, 

mas não chega, é preciso que a vontade ajude, que a vontade queria. Será que 

é possível dar corda ao relógio da vontade? Ajuda precisa-se!  

Bem a verdade verdadinha é que a tirania do “ se”, se eu fosse…, se eu 

tivesse…, se acontecesse…, persegue a minha vida, mimando o meu agir. 



 

Eu sei que tenho um longo caminho a percorrer, ainda bem que estou no 1º 

ano. 

Um abraço CRAva ( é assim, não é?), 

G.   

 In Rosário, P. (2006:29-35) 

 

Carta nº 3 

 

Como posso tirar melhores apontamentos? 

Olá Umbigo, 

Há uns dias, neste interminável “ semestre” de integração dos caloiros, 

fomos convidados a participar numas sessões de promoção de competências 

de estudo organizadas pelos finalistas de Psicologia. Sim, honra seja feita, 

nem todas as atividades organizadas para os caloiros mimam os hábitos e 

costumes dos Neandertais. Algumas são bem piores. 

Bem, mas voltemos à vaca fria. Um amigo meu não queria aparecer 

sozinho nessas sessões e empurrou-me com argumentos pintalgados de bom 

senso paternalista. Entrei contrariado no ambiente escurecido do anfiteatro, 

mas dei de caras com a lindérrima kátia Vanessa, e a aquele irresistível sorriso 

metálico silencioso imediatamente quais queres dúvidas e reticências… 

Compreendes, não?! 

A sala estava cheia de alunos dos mais variados cursos: Direito, 

Filosofia, geografia, Engenharias das mais diversas, Medicina, Psicologia, 

Matemática… Como é que sei?  

Conheço alguns, outros tirei pela pinta ou pelas cores das camisolas 

com dizeres apatetados. Não esperava dos, como eu, de que sabem tudo 

sobre” como estudar”. Talvez reconhecer que não se sabe tudo e estar 

disponível para ser ajudado seja um bom começo. Será? Espero que sim! 

Bem, mas voltemos à terra. Quatro finalistas de psicologia com um 

aspeto frágil e pontilhado de borbulhas enfrentavam a plateia com um sorriso 

acolhedor, mas algo tímido.  



 

Vestiam um ar de quem não conseguiria guiar uma manada de formigas 

na direção de uma tablete de chocolate, quanto mais uma sessão de trabalho 

num anfiteatro a abarrotar, mas enfim; já que estava ali, esperei para ver as 

pipocas estalar. 

Sem perder tempo depois dos cumprimentos e das apresentações 

iniciais apresentaram o seguinte caso: 

“ Numa livraria centenária do centro da cidade que se recusava a 

catalogar os seus livros recorrendo a um sistema informático, um cliente 

preparava-se para abandonar a loja quando foi barrado pelo livreiro: 

- Desculpe, o senhor leva um livro de poesia aqui da loja esqueceu-se 

de o pagar. 

- Não, peço desculpa mas o senhor está enganado- respondeu com 

segurança o cliente- Este livro é meu, já o trazia quando entrei nesta loja e 

posso, inclusive, dizer-lhe que o comprei por um preço inferior ao livro que tem 

aqui na loja. 

- Se não se importa de me acompanhar ali à estante da poesia, eu 

mostro-lhe o lugar onde estava esse livro. Sabe, aqui nesta loja, só tenho um 

exemplar de cada título, e conheço-os todos como a palma das minhas mãos- 

retorquiu-lhe o livreiro com voz calma enquanto conduzia o cliente para uma 

estante. 

- Repito que está enganado – respondeu o cliente com uma voz algo 

trémula. 

- Posso ver o livro que tem na mão? – o livreiro recebeu o livro e abriu a 

capa. – Está a ver estes pedacinhos de borracha? Eu escrevo sempre aqui o 

preço. O senhor apagou. 

- Francamente… todas as livrarias colocam o preço aí – ripostou o 

cliente. 

- Talvez. Tem consigo o recibo que possa comprovar a compra? – 

Disparou o livreiro de óculos em riste. 

- Comprei o livro há um mês e, como compreende, já não me lembro 

onde guardei o recibo. O que lhe posso dizer é que entrei nesta loja com o 



 

livro. Não me viu entrar na livraria? – perguntou o cliente com a confiança de 

quem conhecia a resposta. 

 - Não, confesso que estava a atender o meu cliente e amigo Sr. Soares 

– respondeu com a voz baixa o livreiro enquanto apontava na direção do 

mesmo. 

- Então, peço desculpa mas vou andando para não perder mais tempo - 

concluiu em triunfo o cliente. 

- Nessa altura, o Sr. Soares que tinha assistido a tudo em silêncio, 

tapou a saída ao cliente e disse-lhe: 

- O senhor não se vai embora, o livro pertence a esta loja e eu fiquei a 

sabê-lo por si. O melhor é devolvê-lo de livre vontade ou teremos de chamar a 

policia.” 

Ato contínuo gerou-se um enorme borburinho no anfiteatro. As finalistas 

tentaram controlar as diferentes alternativas disparadas aqui e ali sem grande 

ordem nem concertação. Depois de alguns momentos de agitação fervilhante, 

as alunas de Psicologia assumiram rapidamente o controlo da situação e sem 

ligarem importância ao caso-problema que tinham apresentado projetaram um 

slide sobre a importância da tomada de apontamentos no sucesso escolar. 

Pelos vistos, a investigação nesta área sugere que os alunos que tiram mais e 

melhores apontamentos obtêm melhores notas que os outros. “ Outros”, onde 

eu me incluo, é claro!  

Explicaram-nos que tomar apontamentos nos empurra a assistir às 

aulas com mais atenção fazendo um esforço para compreender o fio condutor 

da exposição, e também contribui para armazenar a informação para os testes 

e provas de avaliação. Se elas o dizem… 

“ Tomar apontamentos é uma tomada de decisão”, concluíram 

entusiasmadas, o que não é sinónimo de escrever indiscriminadamente toda a 

informação apresentada nas aulas ou num texto. É fundamental decidir o que 

é mais relevante, selecionar e, por fim, confirmar. Todo este discurso 

pedagógico me parecia sensato e mais ou menos consensual, o problema era 

consegui-lo dia após dia, digo, aula após aula. E a julgar pelo ar espantado da 

plateia, eu não era o único reticente. 



 

Curiosamente, as finalistas pareciam ter-se esquecido do caso do roubo 

do livro apresentado no início da sessão. No anfiteatro, ninguém levantou a 

questão, talvez com receio de parecer pouco inteligente aos olhos daquela 

multidão, mas, pela quantidade de testas franzidas, suspeito que havia mais 

alguns com a pulga atrás da orelha. 

Alheias aos meus elevados pensamentos, as frenéticas psicólogas 

continuaram a sua apresentação: “ os apontamentos da aula também ajudam 

na organização do estudo, sobretudo se completados com notas 

suplementares tomadas de livros ou manuais.                          

“Claro! Mas para isso é preciso tempo e vontade. Assim também eu 

apeteceu-me gritar.                                                                                                    

“ Entendidos assim, os apontamentos tirados na aula são um auxiliar na 

revisão das matérias trabalhadas na aula”, concluíram. 

Sem pré-aviso, o caso do livro roubado voltou ao palco e as psicólogas 

perguntaram, sem destinatário concreto, quem tinha tomado apontamentos do 

caso apresentado. Poucos braços apontaram o teto, ainda por cima quase 

todos de aspeto frágil e repletos de pulseiras. Não consegui ver bem, mas 

estou certo de que o sorrisinho metálico que empurra o meu viver estava entre 

eles.  

Questionados sobre a resolução do problema da livraria, alguns alunos 

avançaram respostas zangadas, muitas argumentando que era impossível 

concluir algo de substantivo a partir daqueles dados escanzelados.  

É engraçado que nos rebelemos contra os                                                                                                                    

problemas, chegando a insultá-los quando desconhecemos as respostas. Eu 

não protestei, mas nem sei como é que me contive…                                                                                                                          

“ Se a apresentação deste pequeno caso fosse o conteúdo de um texto 

académico ou de uma aula teórica, poucos tínhamos tomado notas, e por isso, 

poucos poderíamos estudá-lo em casa analisando os dados com calma, 

distanciamento e profundidade. Por exemplo, procurando outras informações e 

recorrendo, se necessário, à ajuda de colegas e familiares.” Finalistas dixit, 

varrendo-nos com um olhar de metralhadora zangada. 



 

OK, ok, as finalistas marcaram um golo limpo. Explicitaram o argumento 

e não nos depenaram em público: psicólogas 1, assistência 0. Felizmente, não 

cederam à tentação fácil de nos massacrar com comentários paternalistas do 

tipo: “ Vêm?”; “ Quem vos avisa bom amigo é”; “ Depois não digam que não 

foram avisados” Acho que não teria aguentado. Em vez disso projetaram um 

slide com uma questão sugestiva: Como posso tirar melhores apontamentos?                                                              

Isso queria eu saber, disse alguém em voz alta despertando o riso nos 

demais. Flanqueando bem a turba, as finalistas organizaram a resposta 

depenado os três momentos da tomada de apontamentos: antes, durante, e 

por fim, depois da aula da leitura de um livro ou do visionamento de um 

documentário. 

A leitura antecipada dos textos e capítulos recomendados favorece a 

atenção na aula e compreensão dos conteúdos. Esta dieta académica facilita a 

identificação das ideias principais e dos nexos entre as diferentes matérias ou 

teorias. Deve ser verdade, atendendo ao estado famélico dos meus 

apontamentos nem ouso duvidar.  

             Se alguém seguisse este menu à risca mereceria um prémio 

chorudo, mas duvido que alguém o ganhasse. Com o turbo ligado as quatro 

listarão alguns aspetos relativos à tomada de apontamentos: rever as notas 

tiradas na aula anterior, e completá-las com dados e informações extras de 

outros livros ou da net, é uma estratégia fundamental para perceber o que não 

se entende. “ Se o caderno de apontamentos competir com um queijo suíço no 

número de vazios de informação, talvez esta tarefa seja um tanto ou quanto  

difícil…” Estas piadinhas ajudavam a amenizar o pesado ambiente, mas 

pouco porque a “ matéria” é densa. 

Ter um caderno ou folhas específicas para cada cadeira facilita a 

tomada de apontamentos e finta a confusão. Também se deve numerar e datar 

as folhas dos apontamentos. Parecem coisas obvias, mas…  

Durante a aula convém estar atento à mensagem do professor 

sobretudo os sinais que calibram a importância da informação: as repetições, 

os esquemas escritos no quadro, as modulações de voz ou as referências 



 

explícitas, tipo: “ os três passos são…”; “ as cinco características…”, 

habitualmente são pistas para a polpa dos conteúdos, recordei.  

As finalistas, defendendo aquilo a que chamaram o “ valor instrutivo do 

erro”, animaram-nos a colocar questões nas aulas sempre que fôssemos 

assaltados por dúvidas. Curiosamente apesar de todos- professores e alunos- 

apregoarem a importância do questionário, nas aulas nunca surgem muitas 

perguntas. “ Entendemos tudo o que é discutido ou teremos receio de nos 

expor e de parecermos pouco capazes aos olhares hipercríticos dos demais?”, 

perguntaram-nos na sessão. Gostava de conseguir responder, mas para isso 

tenho de começar a passar mais algum tempo nas aulas, hups! 

“ Se possível é importante identificarmos priorização das ideias e 

subideias na argumentação do professor ou do autor dos textos consultados. 

Se as conseguirmos sinalizar, melhor.” Segundo as psicólogas, parece que no 

estudo pessoal deveríamos dedicar algum do nosso esforço a esta tarefa. Para 

ilustrarem a ideia apresentaram um slide sobre boas práticas na leitura:   

Estratégias que promovem a compreensão. 

Os leitores profecientes… 

1. Priorizam. Definem intenções e objetivos claros que guiam a sua 

leitura. Nas suas leituras, identificam as ideias principais distinguindo-as dos 

detalhes. Para tal podem recorrer a estratégia de aprendizagem tais como os 

mapas de ideias ou o sublinhado com a finalidade de os ajudar a representar a 

ordem de importância da informação. 

2. Sumariam. Após a leitura de um capítulo ou artigo fazem um 

sumário das ideias principais e da organização dos conteúdos, sintetizando o 

sentido global daquela informação. Estes sumários devem estabelecer pontes 

com o conhecimento e a experiência anteriores. 

3. Questionam. Um envolvimento ativo com a leitura através da 

elaboração de perguntas e da procura de respostas evita que os olhos 

escorreguem pelas palavras sem compreender o significado. 

4. Projetam implicações. Procuram ir para além da informação dada, 

elaborando sobre o material apresentado-“ quais as implicações desta técnica 

ou destas ideias?” É um exemplo das perguntas que podem auxiliar nesta 



 

tarefa-, e posicionam-se face aos conteúdos lidos: é relevante face aos seus 

objetivos?  

Concordam? Aspetos fortes e frágeis daquela argumentação… 

5. Monitorizam o nível de compreensão. É importante certificar o 

nível de compreensão do material; por exemplo através de mapas de ideias, 

de sumários ou de paráfrases. 

A cruzada daquelas finalistas com pilhas não abrandava de entusiasmo. 

Faziam perguntas e estimulavam-nos a apresentar a nossa opinião, mas não 

estavam a ser bem sucedidas. 

“ Se estou desatento e perco alguma informação deveria tentar 

completá-la mais tarde com algum colega?” Esta infantilidade foi lançada para 

o ar, por certo, num momento de desespero criativo das finalistas. Acontece a 

todos ! No entanto, apesar disso, interiormente fui amadurecendo uma 

posição. A resposta não é, obviamente, sim ou não, mas porque não. Se o “ 

sim” é tão obvio porque é que não o faço, porque é que estou desatento? 

Porque é que não completo os apontamentos? 

Para estudar é importante ter tempo, mas também conseguir domar a 

força de vontade rebelde. Eu quero a minha vontade não tem é força. Como 

sabes tenho dificuldade em controlar a desenfreada imaginação que me 

assalta sempre que me sento para estudar; em parar os intermináveis e 

sonolentos rabiscos que infestam as folhas soltas a que chamo caderno; em 

desligar o intenso fluxo de mensagens escritas no telemóvel; em evitar as 

pardas conversas com os os residentes nos cafés à volta da universidade; em 

afastar o irresistível sono que toma conta das pálpebras, sobretudo durante as 

aulas… E é melhor pararmos por aqui, porque a lista dos meus distratores de 

estimação é inesgotável. 

O ataque psi era cerrado e o discurso ignorava por completo os direitos 

dos “ Belos Adormecidos”. Estive para protestar mas a minha cobarde maçã –

de- adão não me acompanhou. 

Por último as irrequietas finalistas desenvolveram o tópico da tomada de 

apontamentos depois das aulas. Insistiram sobretudo, na ideia de que os 

apontamentos, depois de corrigidos os hiatos e as frases sem sentido, devem 



 

ser completados com novos dados que ampliem o seu significado. Parece que 

o estudo pessoal deve ser orientado por dois tipos de questões: as de espelho 

e as de sumarização. As primeiras são questões cuja resposta direta está 

escrita nos apontamentos. Apresentaram estes dois exemplos a partir do caso 

discutido.  

 Texto dos apontamentos  

“ Numa livraria centenária do centro da cidade que se recusava a 

registar e a catalogar os seus livros recorrendo a um sistema informático(…) 

Questões em espelho 

 

” Como está organizado o sistema de registo e catalogação dos 

livros nesta livraria? 

Por sua vez as perguntas de sumarização refletem o tema ou a ideia 

principal daquele tópico: 

 

 

Texto dos Apontamentos  

“ (…) – Não, peço desculpa mas o senhor é que está enganado- 

respondeu o cliente.- Este livro é meu já o trazia quando entrei nesta loja e 

posso dizer-lhe que o comprei por um preço inferior ao seu (…) 

- Deve estar enganado- Respondeu o cliente com uma voz trémula. (…) 

- Todas as livrarias colocam o preço aí [ na contracapa]- ripostou o 

cliente (…)                  

- Comprei-o[ o livro] há um mês, sei lá onde para o recibo. O que lhe 

posso dizer é que entrei nesta loja com um livro. Não me viu entrar na livraria? 

– perguntou o cliente com confiança de quem sabia a resposta. (…) – Peço 

desculpa, mas vou andando- concluiu triunfante o cliente “.  

Questão de Sumarização 

Que argumentos utilizou o cliente para se defender da acusação de que 

era alvo? 

desfazer 

 



 

 Que dizes desta primorosa arrumação de ideias que faria inveja a 

qualquer arrumador de carros? 

Estas questões podem ajudar-nos a detetar lacunas nos apontamentos 

e não a dormir na forma enquanto estudamos. No meu caso concreto não sei 

se será possível, aliás nem sei muito bem se quero, mas enfim. 

No final, as estagiárias de Psicologia deram-nos um hand-out sobre a 

tomada de apontamentos. Deixo-te aqui um exemplar para me poderes dizer 

de tua justiça. 

Dicas para tomar apontamentos 

 

Antes da aula: 

1. Revê os apontamentos que tiraste na aula anterior. 

2. Prepara-te, realizando os exercícios e as leituras sugeridas. 

3. Reúne o material necessário: folhas, canetas, livros… 

4. Chega antes do início da aula de modo a poderes escolher um 

lugar de onde possas ver bem o quadro e ouvir o professor sem dificuldade. 

Durante a aula: 

1. Está atento, tentando identificar as ideias principais. 

2. Procura algum indicador inflexão de voz, explicitação não 

verbal…- que te sugira a importância da informação. 

3. Usa abreviaturas e não tentes escrever tudo o que o professor 

diz: seleciona. 

4. Assinala a mudança de assunto com um grafismo próprio. 

5. Numera e data os apontamentos referentes a cada aula. 

Depois da aula: 

1. Completa os apontamentos com novas informações e exemplos 

logo que possas para não te esqueceres do mais importante. 

2. Esclarece, com o professor ou com os colegas alguma ideia que 

esteja incompleta ou que não faça sentido. 

3. Elabora questões à medida que estudas a matéria. 

4. Transforma e organiza a informação recorrendo a estratégias de 

aprendizagem: resumo, sublinhando, esquemas, sínteses, mapas de ideias… 



 

5. Responde a questões, às tuas mas também a outras, por exemplo 

de exames de anos anteriores. 

 

Por favor, não digas que eu não faço nada disto, isso eu já sei. 

Surpreende-me. 

Obrigado, a gerência agradece. 

 

Um abraço rabiscado, 

G. 

In Rosário, P. (2006:36-43) 

 

Carta nº4 

 

Sabes como vencer a procrastinação, Gervásio? 

Olá Umbigo, 

Escrevo-te porque não sei bem o que fazer. A verdade é que estou 

aflito, tanto, que decidi voltar a escrever-te, imagina… Tenho de apresentar um 

relatório de 5 páginas na segunda-feira e, como sabes, já só me restam 3 dias. 

Suspeito que não vou conseguir e as consequências serão trágicas. 

As indicações da professora foram mínimas. Para dificultar ainda mais a 

minha vida, o tema sugerido é vago e vastíssimo. Nem sei por onde começar. 

Sim, sim. Eu sei, que devia ter pensado antes, mas por muito que não 

acredites, eu tentei; simplesmente acho que não sou feito para escrever 

relatórios. 

- Caríssimo, tenho-me abstido de interromper os teus dislates molhados, 

os teus queixumes típicos de avestruz de cabeça enterrada e até as tuas 

piadinhas insossas, mas não me posso conter mais… 

- Umbigo???!!! 

- Claro, quem querias que te respondesse, o teu rim? 

- Bem, se tu o dizes… 

- Eu precebo a tua estranheza e o teu desconforto, mas enquanto 

continuares a choramingar, não vamos a lado algum. Como sabes “ as 



 

verdades que menos gostamos de ouvir são as que mais falta nos fazem”, por 

isso, desculpa, mas não te vou poupar. Estou preocupado contigo e, como “ 

quem não alimenta o cão, alimenta o ladrão”, aqui vai a primeira regra de 

qualquer estudante, sobretudo de um universitário: precisas de assumir com 

verticalidade a responsabilidade pelo teu comportamento académico. 

- Isso tem tradução em português? 

- Engraçadinho… Claro que podes não ter sempre os melhores 

professores, nem as melhores condições para estudar. Este curso pode não 

ter sido a tua primeira escolha, a vida pode não ser muito fácil, mas se 

continuares a responsabilizar os docentes pelos teus insucessos, os 

condutores de autocarros pelos teus sucessivos atrasos, o meridiano de 

Greenwich pelos problemas recorrentes do teu despertador, a insuficiente 

dieta em batata-doce pela tua desatenção crónica… vamos passar sempre ao 

lado de problemas. 

- Bem, não sei bem qual é o mal, mas enfim, se tu o dizes… 

- Atribuir sempre as causas de tudo o que não te corre bem a alguém ou 

a alguma coisa pode fazer bem ao teu ego palaciano, mas atrasa a resolução 

dos problemas. Tiveste má nota na frequência porque “ não nasci para 

aprender Chinês”; porque “ o professor de Chinês adormece nas próprias 

aulas”; porque “ ninguém consegue ler aqueles livros de texto, nem os próprios 

chineses”; porque “ os livros chineses estão escritos em Chinês e são… 

Chinês”; porque… 

Talvez, pelo menos uma vez, o que te acontece seja consequência do 

teu comportamento, da tua desorganização, do teu baixo empenho?... Talvez 

algo possa mudar se assumires a responsabilidade pelo teu agir… Não te 

parece? 

- O que queres que faça?! Nem sempre me apetece estudar. 

- Nem sempre te apetece estudar, Gervásio?! Bem-vindo ao mundo dos 

mortais. A questão é que estudar é como tudo o resto na vida; nem sempre 

queremos fazer aquilo que devemos. O desafio está na capacidade de 

mobilizarmos a vontade no sentido do dever. Seria absurdo que um condutor 



 

de um autocarro a abarrotar o abandonasse no meio de uma avenida para 

comprar uns queijos na mercearia do Sr. José, não te parece?!... 

- Sim, sim, já entendi a mensagem, mas agora estou mais preocupado 

em acabar este trabalho. Sobre tudo o resto tenho tempo para pensar depois. 

- Esse é o problema. Vives sempre a tentar remendar as imensas 

trapalhadas da tua vida sem parar para refletir sobre o teu agir. “ Enquanto não 

for amanhã, desconheceremos os benefícios do presente”. Quem der que este 

velho adágio popular te fizesse algum sentido, que despertasse alguns dos 

teus neurónios entorpecidos. O que te acontece hoje foi escrito ontem. 

Entendes? Se perderes mais esta oportunidade de tentar perceber porque que 

é que o caos insiste em ocupar tanto espaço na tua vida, perdes o foco. 

- O que posso fazer? 

- “ O vazio de um dia perdido nunca será preenchido”, por isso é 

importante refletires bem sobre o aproveitamento do tempo. Dizem os 

entendidos que a gestão do tempo é um dos fatores mais importantes no 

sucesso escolar dos alunos universitários. 

- O quê, tipo fazer horários? 

- Organização, isso é o que é necessário. Mas ser organizado não é 

necessariamente sinónimo de pendurar um horário no frigorífico ou de 

espalhar pos-it de cores e tamanhos diversos por todo o lado, até na torradeira 

“ Um dia vale por três para quem faz as coisas a tempo.” 

- Umbigo, o que é que tens hoje, engoliste algum livro de ditados 

populares? E não tiveste nenhuma indigestão? 

- … 

- Desculpa. Um destes dias lá na Universidade ouvi falar da importância 

da gestão de tempo, das listas CAF (listas de Coisas para Fazer) e da 

necessidade de priorizar as atividades para aumentar a eficácia e diminuir o 

desperdício de tempo, mas não lhes dei grande atenção… 

- Sim, Gervásio, essa é mais uma das estratégias de gestão do tempo. 

É fundamental sabermos o que temos de fazer para podermos organizar e 

priorizar as nossas atividades. Para simplificar, digo-te que as tarefas mais 

complexas devem ser divididas nas suas componentes; qualquer bife pode ser 



 

comido inteiro, mas parti-lo em pequenos pedaços facilita a mastigação, 

sobretudo se a carne conseguir entortar a faca. 

- Ok, ok, deixa-te de sermões, e agora, o que é que faço com este 

trabalho? 

- Antes de atacares a tarefa deves estabelecer um plano, e dividir esse 

objetivo geral e distante em objetivos mais próximos. Estabelecer o tema, 

datas para atingir cada etapa, recolher informação, procurar a ajuda de 

colegas, de professores, realizar o primeiro rascunho e prever tempo para 

rever e corrigir. Para realizares todas estas tarefas é necessário organizar o 

local de estudo, arrumar a imensa pilha de papéis que ameaça soterrar-te, 

tentar controlar um pouco os distratores de estimação… 

- Hum?! 

- Recorda que os distratores podem ser internos, tais como a 

preocupação exagerada, a imaginação desenfreada, o sonhar acordado, o 

aborrecimento… ou externos, tais como os barulhos intensos, a 

desarrumação, a desordem do material de estudo, o frio… 

- Sim, sim, somos íntimos; mas para controlar o que é que devo fazer? 

- Em primeiro lugar, Gervásio, podes estabelecer objetivos que sejam 

concretos e realistas, mas desafiadores. Objetivos que dirijam os teus esforços 

para a tarefa. Depois deves gerir o tempo de modo a conseguires realizar a 

tarefa sem pressas nem atabalhoamentos. Organização é o apelido de 

sucesso. 

- Eu tento estudar, o problema é que adio sucessivamente essa boa 

intenção. As saídas até tarde com os amigos, as conversas intermináveis na 

Net, as voltas em casa sem destino… Às vezes tento estudar, mas os olhos 

resvalam sem fixar as palavras… A vontade já não é muita e, com frequência, 

deixo o trabalho para depois… 

- Procrastinação! 

- Também não é preciso insultar, Umbigo.  

- Gervásio, Gervásio! Procrastinar significa o adiamento sucessivo das 

tarefas. Podemos evitar as tarefas porque suspeitamos que podemos falhar, 



 

porque somos perfecionistas e nunca estamos satisfeitos com o que fazemos, 

por falta de hábitos de trabalho, por desorganização, porque, porque, porque… 

- Umbigo, Umbigo, nem pareces tu. Há que dar tempo ao tempo. A 

propósito de ditados, relembro-te o velho adágio que repetes até à náusea: “ 

Calma! Com o tempo, a erva torna-se leite” ou ainda aquele outro “ Roma e 

Pavia não se fizeram num dia.” O que é que pensas deste meu contra-ataque 

cirúrgico? 

- Vou ignorar a provocação. Sabes como vencer a procrastinação, 

Gervásio? 

- Não, mas suspeito que me vais dizer… 

- Estabelecendo metas de curto prazo, monitorizando a realização das 

tarefas intermédias, escolhendo as alturas mais favoráveis do dia para 

trabalhar, dando-te alguma pequena recompensa, modificando algumas 

condições do local de estudo para o tornar mais agradável ou mais sóbrio… 

Enfim, trabalhando em pequenas etapas de cada vez e domando a força de 

vontade. Por exemplo, é óbvio que não devias estudar deitado na cama, o 

nível de concentração que alcanças é demasiado profundo. Não sei se me 

entendes? 

- Para ser sincero, não muito bem…  

- Nem sei porque faço estas perguntas… Também é importante que não 

te esqueças que “ uma só fenda pode afogar o barco”, por isso cuida cada 

pormenor pois todos são importantes. A intimidade com a tarefa é um dos 

principais fatores de motivação para a realização. 

As grandes amizades não se fazem à primeira vista, mas depois de 

muito conhecer-se. O julgamento impulsivo tipo “ acho que não gosto” ou o seu 

contrário, são superficiais. Quantos livros interessantíssimos teriam ficado por 

ler se os leitores não resistissem à aridez das primeiras páginas? Conheço 

mais, gosto mais, domino mais, gosto cada vez mais… 

Resumindo, penso que relativamente a este trabalho concreto é 

importante definir o tema o mais exatamente possível; mas também o seu 

propósito final: um resumo?, uma crítica?, um relatório? A extensão 

pretendida: é diferente escrever um trabalho de 3 ou de 20 páginas; e por 



 

último, as indicações específicas: tipo de letra, espaçamento, datas de 

entrega, local… 

É como te digo, Gervásio, neste relatório deves fazer o mesmo que no 

teu estudo pessoal. Para cada tarefa há sempre um antes, um durante e um 

depois, que é o mesmo que dizer: planificar, executar e avaliar. Qual o tema, 

onde e quando recolher as informações relevantes, quais as ideias-chave a 

incluir… Planificar o que vais fazer, como vais fazer, qual o timing, de que 

recursos dispões… 

- Bem, neste momento estou um pouco nas lonas, mas… 

- Enfim, adiante… Depois há que enfrentar a tarefa, combater os 

distratores, centrar-se no trabalho, recolher e organizar a informação na 

biblioteca, tomar notas, e escrever o primeiro rascunho. Por fim, rever o 

trabalho. Corrigir os erros ortográficos, agilizar as ligações entre as ideias, 

verificar a presença de todas as ideias-chave planeadas… 

- Apesar de algo enjoativo, parece fácil, o pior é que… 

- Gervásio, tens de acreditar que és capaz. Não estás sozinho. Afinal, 

não é todos os dias que encontras o apoio de um Umbigo assim… 

- Claro, como é que não tinha pensado nisso… Hã! Hã! Hã! Ainda bem 

que me avisaste, já me sinto muito melhor. Bem, tenho mas é de aumentar a 

minha dose de medicamentos e rapidamente. 

Apesar de tudo, um abraço sem ressentimentos, 

G. 

P.S. Retive dois conselhos que me fizeram especial sentido. 

O primeiro: “ Escreve, mesmo que o primeiro resultado seja um 

desastre. O importante é começar, só depois burilar.” Pelos vistos os textos 

nunca saem bem à primeira, e é mais fácil trabalhar e melhorar um texto 

concreto. Faz sentido. 

O segundo: “ Não abandones um texto num ponto final. No dia seguinte, 

quando voltares a pegar no trabalho, vais ser assediado pela síndrome da 

folha em branco, ficando paralisado sem saber como continuar. Interrompe o 

trabalho sem terminar a ideia. No reinício, o completamento da ideia será o 



 

aquecimento do trabalho de escrita seguinte.” Deve ser verdade, mas tenho de 

experimentar.  

 

In Rosário, P. (2006:44-49) 

 

Carta nº 5 

Olá Gervásio, 

Depois de ler as tuas cartas não podia deixar de te responder. Quem 

escreve ao seu Umbigo não deve estranhar que o mesmo lhe responda, não te 

parece? 

Lendo com atenção as tuas primeiras cartas, detetei uma nuvem 

acinzentada ensombrando o texto: acentuas demasiado as dificuldades do 

percurso. Afinal, depois de tantos esforços, conseguiste o que desejavas: 

entrar na Universidade. Não exatamente na tua primeira escolha, mas isso são 

contas de outro rosário. 

Conseguiste integrar-te rapidamente e já tens um pequeno grupo com 

quem discutes ideias com mais de uma linha. Foste desafiado para entrar no 

grupo de teatro da Universidade e a asa já arrasta para os lados de uma tal 

Kátia Vanessa. Bem, se a coisa vingar, espero que a dita esteja disponível 

para fazer uma plástica no nome. 

Como vês, causas bastantes para festejar. Mas, talvez o aspeto mais 

importante seja que estás a refletir sobre o teu aprender tentando melhorar, e 

isso é um bom sinal. 

É verdade que tens algumas lacunas por completar; por exemplo, lês, 

quase exclusivamente, propaganda de hipermercado de reconhecidíssimo 

recorte intelectual. Como resultado, a tua conversa é circular e pouco 

desembaraçada; tropeças irremediavelmente em cada trissílabo que encontras 

no caminho. 

Quanto mais leres, melhor leitor te tornas, e um melhor leitor expressa-

se e escreve com mais desembaraço, aprendendo mais e melhor. Mas não 

basta apenas dizê-lo, é preciso vivê-lo. 



 

No Secundário, as tuas fragilidades não se notavam tanto, mas agora a 

exigência subiu as escadas. Este novo campeonato académico é para 

corredores de fundo, exige mais esforço, mais força de vontade, mais trabalho 

contínuo… Competências sólidas, como se diz hoje em dia. Agora sente-se 

claramente a falta de tudo o que antes não fizeste: “ Para quê fazer mais 

exercícios se esta nota já me chega…”; “ Para quê estudar se esta matéria não 

sai no teste”; “ Para quê completar apontamentos em casa”; “ Para quê estar 

atento nas aulas, se já passei…”; “ Para quê tanto esforço pessoal se posso 

copiar o trabalho e isso basta…” Estes e outros para quê’s minaram o teu 

empenho, reduzindo-o à sua expressão mínima, lembras-te? 

A funcionalidade do aprender, ou a instrumentalidade como os teóricos 

referem, é importante. A aplicabilidade do que aprendes ajuda a desemperrar 

a força de vontade para estudar, mas a tirania do “ para quê” pode ser 

perigosa: se os resultados obtidos, se as notas já te chegam, para quê fazer 

mais e melhor? Se bem te conheço, a resposta será, invariavelmente, um 

rotundo: “ não vale a pena!” A confirmar-se este cenário, não prevejo tempos 

de bonança escolar. Gervásio, uma fatia gorda do que fazemos na vida não 

responde apenas aos apelos do “ para quê”, mas também aos do “ porquê”. 

Sinto-me um técnico de restauro. Desculpa, mas é o que sinto face à 

impreparação, a tua e a de alguns caloiros, para as tarefas que vos esperam 

na Universidade. Os alunos sabem o que querem, mas nem sempre o que 

precisam de fazer para o alcançar. Academicamente falando, conheces os 

teus pontos fortes? As tuas lacunas? Porquê e como colmatá-las? Pensas no 

que é melhor para ti próprio, antecipando consequências? 

Porquê estudar? 

Não há respostas de aplicação universal, mas eu, que sou o teu 

dedicado Umbigo, posso sugerir-te que conhecer os temas com profundidade 

nos torna mais capazes e mais aptos para trabalhar, e o nosso trabalho 

competente contribui para melhorar a vida dos demais. Estudar, embora não 

pareça, é também intervir socialmente; talvez não hoje ou amanhã, mas 

seguramente em breve. Precisas de óculos para contrariar essa miopia 

académica que tolhe o teu estudar? 



 

Gervásio, aprender não é guardar na memória um conjunto de dados 

anónimos para serem reproduzidos acriticamente num exame, lamento a 

notícia. Talvez por isso seja melhor elucidar-te sobre o funcionamento da 

memória. A memória é um sistema de armazenamento de informação que 

pode ser utilizada a qualquer momento. Imagina uma superbiblioteca com 

milhares de livros. Qualquer novo residente com folhas tem de ser catalogado 

segundo uma determinada lógica para poder ser requisitado sem dificuldades 

e sem perdas de tempo. 

A porta de entrada de qualquer informação na casa da memória é… 

Sim, os cinco sentidos, é claro. A este primeiro passo chamamos memória 

sensorial. Escrevi-te esta carta e tu quiseste lê-la, prestas-te atenção. A 

informação bateu à tua porta e atendeste. Estás a seguir-me? 

Se estivesses distraído a pensar na morte da bezerra, não abrias a 

porta dos teus sentidos e, em consequência, nunca poderias arquivar a minha 

mensagem. A informação na memória sensorial tem uma esperança de vida 

muito curta, só está disponível por brevíssimos momentos. Se não a captares 

imediatamente, nunca chegarás a compreendê-la. 

Bem, depois de passar a barreira da memória sensorial, a informação 

chaga ao hall de entrada da casa. Nesta etapa, temos de decidir se a 

deixamos entrar na sala de estar, onde só vão os amigos, ou se não vale a 

pena e… a informação é convidada a sair. 

Esta segunda etapa chama-se memória de curto prazo e está limitada 

pela duração e pela capacidade. Aqui, a informação tem mais ou menos uns 

vinte segundos para conseguir convencer-te de que vale a pena convidá-la a 

passar do hall para a sala de estar, a parte mais importante da casa. Para que 

as informações importantes não se percam devem ser articuladas com outras 

que já tens armazenadas, os conhecimentos que já possuis, mas também 

agrupadas para reduzir o espaço que ocupam. Por exemplo, os 9 dígitos de 

um número de telefone, o máximo de unidades de informação ( 7+-2) que a 

memória de curto prazo pode comportar, podem ser reduzidos se os 

agruparmos de três em três, por exemplo, 218 543 876 ou 967 843 212, 

libertando 6 unidades. Sempre que organizamos a informação em unidades 



 

mais compactadas, a memória de curto prazo fica disponível para trabalhar 

novas informações. Esta estratégia de aglutinação pode ser treinada, como 

qualquer músculo, para aumentar a eficácia da memória. 

A repetição consecutiva de um nome, número de telefone, morada ou 

definição é uma das formas de mantermos a informação na memória de curto 

prazo até a podermos registar numa folha ou realizarmos a tarefa. Por 

exemplo, quando pedes uma informação sobre a localização de uma 

determinada rua, para não te esqueceres, vais repetindo: “ 2ª à direita, frente, 

1ª rotunda à direita, esquerda depois do semáforo.” Esta estratégia é útil, mas 

a informação perde-se se formos interrompidos, se deixarmos de a repetir ou 

logo que terminarmos a tarefa. Para ser armazenada de forma mais definitiva, 

a informação deve ser enviada para a memória de longo prazo. Como? 

Talvez ajude se eu te disser que a memória de longo prazo é como um 

enorme armário. Se não arrumares bem as tuas coisas, quando quiseres 

encontrar rapidamente algo, como é que fazes? Deixa estar, não digas. 

Continuemos, como é que a informação transita da memória de curto 

prazo para a memória de longo prazo? 

A memória de longo prazo está organizada como um mapa gigante. 

Como em qualquer mapa, ligando as cidades é possível organizar rotas e 

desenhar percursos. Se o mapa estiver desatualizado, não saberemos 

exatamente quais os melhores percursos. Quando armazenamos uma nova 

informação, escolhemos a que braço do mapa a vamos colar e a informação 

beneficia dessa rede de ligações ou significados. 

No fundo, no teu estudo pessoal tens de associar cada nova informação 

a outra ideia que te faça sentido- usando esquemas, mapas de ideias ou 

resumos organizados…-, para que, quando a quiseres recuperar, possas fazê-

lo sem problema. Para isto é preciso tempo e reflexão. Se estudares todos os 

dias tentando compreender as ideias e as suas ligações, a memória tem a sua 

vida facilitada. Não tem sentido estudar toda a matéria fazendo uma direta, 

muitas vezes à custa de litros de café ou de outras drogas estimulantes, e 

esperar que os algoritmos trabalhados ou as ligações entre os conteúdos 

fiquem fortes e bem organizadas. Não funcionamos como as jiboias que 



 

comem um porco inteiro de seguida, gastando os dias seguintes a digeri-lo. 

Quer dizer… pelo menos alguns somos diferentes! 

Há várias estratégias de organização da informação, como os mapas de 

ideias, onde os conteúdos estão ligados num esquema, ou os acrónimos, em 

que a primeira letra de cada elemento a fixar forma uma palavra com sentido, 

por exemplo: DEPOIS. O lema de todos os procrastinadores que se prezam: D 

(esculpas) E(sfarrapadas) P(ara) O(cultar) I( ncubência) S(aturante). “ Depois, 

sempre depois”, é de certeza o lema da tua vida, mesmo que ainda não tenhas 

dado conta. 

Quando as listas de palavras se relacionam pouco, podemos organizar 

uma frase com as iniciais de cada informação. Por exemplo, para estudar a 

Mitose: prófase,metáfase, telefase, anafase, lembras-te? Podemos utilizar a 

seguinte frase: Pro meto que telefono à Ana. Eu sei… Eu sei… A frase é um 

pouco apetetada, mas técnica funciona. 

Para facilitar a compreensão sobre o funcionamento da memória fiz-te 

um pequeno esquema: 

input→Memória sensorial ( perda)→memória de curto prazo ( 

perda)→memória de longo prazo ( recuperação)← 

Porque é que esquecemos? Bem, na memória, quando queremos 

recuperar uma informação que está guardada, precisamos de conhecer o 

caminho seguido para a guardar. Lembras-te da história de Hansel e Gretel? 

Foram semeando pedrinhas à medida que penetravam no denso bosque. 

Quando quiseram regressar a casa, bastou seguir o rasto. Pode parecer-te 

infantil, mas este é o sistema para podermos encontrar a informação no 

labirinto da memória. 

A organização é o truque para manter a memória de boa saúde. Tens 

de a treinar. Tal como os demais músculos, a memória precisa de exercício se 

não fica flácida. Quando estudas podes aprender a informação repetindo o 

material sem o ligares ao que já conheces, sem construir um sentido sólido. 

Como resultado, depois do exame- e às vezes até antes- perdes o rasto dessa 

informação: esqueces! 



 

Estás a seguir-me? O esquecimento é a dificuldade de recordar uma 

determinada informação num determinado momento: nomes, datas, prazos… 

e pode ser mais definitivo, ou apenas temporário, uma vez que a informação 

está disponível, mas não acessível. 

A ordem é fundamental, se a informação entrar desarrumada numa 

memória bem organizada, causa ruído. Se à boca do exame um colega te 

explicar à pressa alguns tópicos da matéria, essa informação pode entrar 

atabalhoadamente na memória, desorganizando-a completamente. Alguns 

alunos dizem que “ bloqueiam”; provavelmente o que acontece que baralham o 

que já sabiam, ficando sem saber nada. 

O desuso também é uma forma de nos esquecermos das informações. 

Se nunca mais usares o que aprendeste, também o podes esquecer, tal como 

na serra um caminho que não é utilizado fica escondido debaixo da vegetação. 

Se não usarmos uma informação, ela esconde-se atrás das mais usadas e 

perdemo-la de vista… 

Cada nova informação ajuda-nos a pensar de uma forma diferente, mas 

também a conhecermo-nos melhor a nós próprios. No fundo, no fundo, 

aprender contribui para refletirmos sobre o nosso papel no mundo que nos 

rodeia e para mudarmos como pessoa. 

Enquanto pensares em estudar e trabalhar apenas o necessário e o 

suficiente para passares nas cadeiras, perdes uma oportunidade de 

conheceres outras coisas, novas coisas, mas também mais coisas sobre ti 

próprio. 

Ânimo, Gervásio. Não te esqueças de que “ só chega quem se põe a 

caminho”, e os teus primeiros passos, nem sei bem como, são promissores. 

Sempre teu, 

P.S. perguntas-me se podes estudar com Música? Sugiro que releias a 

carta. 

In Rosário, P. (2006:50-55) 

 

 

 



 

 

 

Registos da leitura- exatidão



 

data tempo erros

1 22-07-2014 0:04:57 11

2 24-07-2014 0:04:45 5

3 29-07-2014 0:04:07 2

4 31-07-2014 0:03:55 2

5 05-08-2014 0:03:30 0

6 07-08-2014 0:03:25 0

7 12-08-2014 0:03:22 0

8 14-08-2014 0:02:55 0

Carta nº 0 Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo
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data tempo erros

1 05-08-2014 0:17:41 33

2 07-08-2014 0:16:19 22

3 12-08-2014 0:15:23 14

4 14-08-2014 0:14:52 20

5 19-08-2014 0:13:35 13

6 21-08-2014 0:13:08 10

7 26-08-2014 0:13:33 7

8 28-08-2014 0:12:55 7
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data tempo erros

1 19-08-2014 0:21:24 64

2 21-08-2014 0:19:21 31

3 26-08-2014 0:18:28 19

4 28-08-2014 0:16:33 19

5 02-09-2014 0:16:13 14

6 04-09-2014 0:16:10 14

7 09-09-2014 0:15:25 8

8 11-09-2014 0:15:03 8
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data tempo erros

1 02-09-2014 0:23:32 42

2 04-09-2014 0:21:49 37

3 09-09-2014 0:20:24 27

4 11-09-2014 0:19:16 20

5 16-09-2014 0:18:43 11

6 18-09-2014 0:18:32 11

7 23-09-2014 0:18:15 12

8 25-09-2014 0:18:01 8
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data tempo erros

1 16-09-2014 0:15:05 31

2 18-09-2014 0:14:33 25

3 23-09-2014 0:13:11 16

4 25-09-2014 0:12:49 20

5 30-09-2014 0:12:23 13

6 02-10-2014 0:11:46 13

7 07-10-2014 0:10:43 15

8 09-10-2014 0:11:59 13
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data tempo erros

1 30-09-2014 0:16:44 29

2 02-10-2014 0:16:13 15

3 07-10-2014 0:14:50 14

4 09-10-2014 0:14:30 16

5 14-10-2014 0:13:01 11

6 16-10-2014 0:12:45 12

7 21-10-2014 0:11:43 12

8 23-10-2014 0:12:07 9
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Exemplo de registos de erros durante a leitura da carta nº 5: 
 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
1ª leitura 

 

palavras do 
texto 

leitura- 
exatidão 

tipo de erro ( Ficha 
A) 

1 são contas não encontras confusão 

2 No Ao substituição 

3 De Do substituição 

4 Resultado Resulta omissão de sílaba 

5 Rotundo Rotorno confusão 

6 Bonança Abonância confusão 

7 mas é  (+) isso adição de palavra 

8 A À adição de acento 

9 Sempre Sabem confusão 

10 Porquê e (+) que adição de palavra 

11 Contribui Atribui substituição de sílaba 

12 Tolhe Talhe substituição de letra 

13 elucidar-te alucidar-te substituição de letra 

14 A E substituição 

15 Escrevi-te Escreve-te⟲ substituição de letra 

16 Abrias Abririas adição de sílaba 

17 Brevíssimos Brévíssimos adição de acento 

18 convencer-te converter-te substituição de letras 

19 9 5 confusão 

20 Ajude Ajuda substituição de letra 



 

21 Desenhar desenhos ⟲ assimilação semântica 

22 Escolhemos recolhemos ⟲ substituição de sílaba 

23 Usando Usar assimilação semântica 

24 Como Com omissão de letra 

25 Saturante Saturar ⟲ assimilação semântica 

26 Gretel Gretél adição de acento 

27 Podermos Perdermos substituição de letras 

28 Flácida Flaciada adição de letra 

29 Escondido Esquecido confusão 

 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
2ª leitura 

 
palavras do texto leitura- exatidão tipo de erro ( Ficha A) 

1 Ensombrado assombrando substituição de sílaba 

2 Circular Circulante assimilação semântica 

3 Se bem Sabem confusão 

4 Do De substituição de letra 

5 Porquê Para quê confusão 

6 Contribui Atribui substituição de sílaba 

7 A E confusão 

8 Brevíssimos Brévissimos adição de acento 

9 Organizamos organizarmos adição de letra 

10 Colar Colocar adição de sílaba 

11 Palavra palatinadores ( trocou de linha) confusão 

12 Ocultar Oculpar substituição de letra 

13 Iniciais Ideias confusão 



 

14 Podermos Perdermos substituição de letras 

15 perguntas-me pergunta-me omissão de letra 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
3ª leitura 

 
palavras do texto leitura- exatidão tipo de erro ( Ficha A) 

1 Circular Circulante assimilação semântica 

2 Bonança Abonância confusão 

3 Uma um ⟲ omissão de letra 

4 Agruparmos argumentos confusão 

5 Compactadas Compactas omissão de sílaba 

6 É De confusão 

7 Encontrar entrar ⟲ omissão de sílaba 

8 Organizadas organizados substituição de letra 

9 digeri-lo derigi-lo ⟲ confusão 

10 com  sem ⟲ confusão 

11 Gretel Gretél dição de acento 

12 Baralham Baralho substituição de letras 

13 Escondido Esquecido confusão 

14 conhecermo-nos conhecermos omissão de letras 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
4ª leitura 

 
palavras do texto leitura- exatidão tipo de erro ( Ficha A) 

1 Ensombrado Assombrado substituição de sílaba 

2 Hipermercado hipermercados adição de letra 

3 sente-se sentes ⟲ omissão de letra 

4 Bonança Abundância confusão 



 

5 A À adição de acento 

6 Porquê Para quê confusão 

7 Eu é ⟲ confusão 

8 A E confusão 

9 Brevíssimos Brévíssimos adição de acento 

10 chama-se Chamamos substituição de sílaba 

11 Compactadas Compactas adição de sílaba 

12 Colar Colocar confusão 

13 digeri-lo derigi-lo confusão 

14 Ocultar Oculpar substituição de letra 

15 Gretel Grétel adição de acento 

16 apenas  (+) memória adição de palavra 

 
 
 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
8ª leitura 

 
palavras do texto leitura- exatidão tipo de erro ( Ficha A) 

1 Circular Circulante assimilação semântica 

2 sente-se Sentes omissão de letra 

3 Bonança Abundância confusão 

4 Esperam Aparecem confusão 

5 Informação Memória confusão 

6 Brevíssimos brévíssimos adição de acento 

7 chama-se Chamamos substituição de sílaba 

8 Dessa desta ⟲ substituição de letra 



 

9 Mudarmos melhorarmos confusão 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
6ª leitura 

 
palavras do texto leitura- exatidão tipo de erro ( Ficha A) 

1 Ensombrando Assombrado substituição de sílaba 

2 Disponível Disposta confusão 

3 sente-se Sentes omissão de letra 

4 Bonança Abundância confusão 

5 Porquê (+) que adição de palavra 

6 Brevíssimos Brévíssimos adição de acento 

7 A E substituição de letra 

8 Organizamos Organizarmos adição de letra 

9 Isto Isso substituição de letra 

10 Mas  (+) a adição de letra 

11 Gretel Gretél adição de acento 

12 conhecermo-nos Conhecermos omissão de letras 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
7ª leitura 

 
palavras do texto leitura- exatidão tipo de erro ( Ficha A) 

1 Disponível Disposta confusão 

2 Matéria Nota confusão 

3 Bonança Abundância confusão 

4 Porquê Para quê confusão 

5 Ligações Ligação substituição de letras 

6 Gastando Mastigando confusão 

7 Esquema Mapa confusão 



 

8 Mas (+) a adição de letra 

9 Gretel Gretél adição de acento 

10 Dessa Desta substituição de letra  

11 Podes Podemos adição de letras 

12 conhecermo-nos Conhecermos omissão de sílaba 

 
Carta nº 5- Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo 

 
8ª leitura 

 
palavras do texto leitura- exatidão tipo de erro ( Ficha A) 

1 Circular Circulante Assimilação semântica 

2 sente-se Sentes omissão de letra 

3 Bonança Abundância confusão 

4 Esperam Aparecem confusão 

5 Informação Memória confusão 

6 Brevíssimos brévíssimos adição de acento 

7 chama-se Chamamos substituição de sílaba 

8 Dessa desta ⟲ substituição de letra 

9 Mudarmos melhorarmos confusão 

 
 



 

Anexo M 
 

 

Registos da atividade:  
Leitura- compreensão  

“Cartas do Gervásio Ao Seu Umbigo” 
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Anexo  N 
 

Material usado na atividade: música 
Registos da atividade: música 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
   Música- tocar órgão eletrónico  

 
 
 



 

 
 
Música 1 

 
 
 
 



 

 
 
 
Música 2 

 



 

 
 
 
 
 
Música 3 
 

 



 

 
 
 
 
 
Música 4 
 

 
 



 

 
 
 
Música 5 

 
 
 



 

 
 
 
Música 6 
 

 



 

 
 
 
Música 7 

 
 
 



 

 
 
 
Música 8 
 

 
 
 



 

 
 
Música 8- continuação 
 

 



 

 
 
 
Música 9 

 
 



 

 
 
 
Música 9- continuação 

 
 



 

 
 
 
Música 10 

 
 



 

 
 
 
Música 11 e 12 

 
 
 



 

 
 
 
Música 13 

 
 
 



 

 
 
 
Música 14 

 
 
 



 

 
 
 
Música- fichas de avaliação das sessões 
 

 



 

 
 

 
 



 

 
 

 



 

 
 

 
 
 
 
 



 

 
 

 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 



 

 
 
 
 
 



 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 



 

 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 



 

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

Continuas disponível para a aprendizagem 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Sentes que ganhaste forças para continuar 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Estás a esforçar-te na aquisição de conhecimentos 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Desejas a superação das dificuldades 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4

Tens mais autonomia ao tocar o instrumento 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3

Tens mais dependência do adulto 3 2 3 3 3 2 2 2 2 2 2 2

Sabes pedir ajuda da educadora quando necessitas 3 4 4 4 3 4 4 4 3 4 4 4

A ajuda da educadora foi suficiente 4 4 2 3 3 4 3 3 3 3 3 3

Necessitas de reforço emocional durante a sessão 1 1 1 2 1 1 1 1 2 1 1 1

Motivada para todas as músicas 2 4 4 4 4 3 4 4 4 4 3 3

Motivada para algumas músicas 4 1 4 2 1 2 2 2 2 2 2 2

Tiveste momentos de descontração 3 1 2 1 2 1 3 3 3 2 3 3

Sessões
O que sentes agora que terminaste a sessão?                  

1- nada 2- pouco 3- bastante 4- muito

 
 
A sessão 1 não foi contemplada no registo final devido ao seu formato ser diferente



 

 
Anexo O 

 
Provas e resultados das provas: Pós-teste 

 
 
 
 
 
 
 

Pós-teste 
 

Avaliação Compreensiva- realizada em 25-10-2014 e 28-10-2014 
TIL- realizado em 30-10-2014 

DECIFRAR- realizada em 04-11-2014 
PROCOMLEI- realizada em 06-11-2014 e 08-11-2014 

PALPA-P- realizada em 11-11-2014, 13-11-2014, 15-11-2014, 18-11-2014 
TACE – realizado em 18-11-2014 

 



 

 

ÁREA – 

LINGUAGEM 

 

 

COMPETÊNCIAS 

 

ESTRATÉGIAS  

 

AVALIAÇÃO do DESEMPENHO 

NAD- não apresenta dificuldades 

AD- apresenta dificuldades 

AGD- apresenta grandes dificuldades 

Observações: 

 

NAD 

 

AD 

 

AGD 

Sub-Área 

1. Compreensiva 

 Compreende ordens 

complexas 

A aluna terá que cumprir ordens 

complexas: 

 

- “Dá-me um lápis e uma folha e 

senta-te ao meu lado direito.” 

 

- “Pega na cadeira que está ao meu 

lado e coloca-a atrás da porta do 

escritório.” 

 

- “Coloca em cima da mesa, uma 

caneta entre dois lápis, e uma 

borracha em cima da caneta” 

 

- “Fecha um livro que esteja aberto, 

vê qual é o título do livro, escreve-o 

numa folha e não te esqueças de 

colocar a data de hoje” 

 

- “Abre um livro na página 27 e diz 

qual é a última palavra e letra do 

último parágrafo do texto” 

 

 

 

 

✔ 

 

✔ 

 

 

 

✔ 

 

 

 

 

✔ 

 

 

 

✔      100% sucesso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

X 

  

Estabelece diálogo A aluna é motivada a participar num 

diálogo acerca da sua vida 

académica.  

 

 

 A aluna realizou um maior discurso , com 
algum pormenor, utilizando um vocabulário  
limitado. 
 

  

X 

 



 

 
 

Ouve e compreende histórias 

simples 

É lida uma história à aluna ( sem 

suporte visual) e é-lhe pedido que 

responda às perguntas de 

interpretação. ( Anexo 1 e 1.1) 

 

 

 

 

 

Respondeu corretamente a todas as 

perguntas. É de salientar que o texto era 

simples e de fácil compreensão atendendo à 

idade da aluna.  

 

 

 

 

 

 

 

 

X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUB-ÁREA  

2. Expressiva 

Descreve imagem e conta 

história a partir da mesma. 

Mostrar uma imagem à aluna, pedir 

que a descreva e que invente uma 

história a partir do que está a 

observar. ( Anexo 2) 
 

A aluna apresentou alguma dificuldade em 

descrever pormenores  da imagem. 

Ainda apresentou dificuldades na criação da 

história. 

 X  

Usa vocabulário adequado à 

sua idade 

A aluna é avaliada pelo vocabulário 

utilizado na criação da história 

(utilizada no ponto anterior) e na 

descrição da imagem. 
( Anexo 2) 

 

Utilizou pouco vocabulário e simples. 

 

 
 

X 

 

Usa sintaxe adequada A aluna será avaliada da mesma 

forma que no ponto anterior.  

(Anexo 2) 

Apresentou dificuldades.   

X 

 

Organiza frases A aluna será avaliada na criação da 

história e na descrição das imagens 

(do ponto anterior), quanto à 

construção frásica e ao respeito das 

concordâncias). ( Anexo 2) 

Apresentou dificuldades.   

X 

 

Articula corretamente as 

palavras 

A aluna será avaliado da mesma 

forma que nos pontos anteriores, 

quanto à articulação das palavras. 
( Anexo 2) 

  

X 

  



 

 
SUB-ÁREA 

3. Consciência 
Fonológica 

1 
 
 

 
Identifica e conta o número de 
frases do discurso. 
 

Pedir à aluna que oiça o discurso e 
indique o número de frases ouvidas.  

1. 1A rã é um animal 

anfíbio, com olhos 

grandes e o corpo 

coberto com uma pele 

nua e luzidia. 2 Tem uma 

língua viscosa. 3. 

Alimenta-se de insetos e 

reproduz-se por meio de 

ovos. 4 Os girinos 

passam por 

metamorfoses até 

chegarem à fase adulta. 

2. 1Um sujeito bom caçador 

convidou o abade da sua 

freguesia para ir comer 

com ele duas perdizes 

guisadas e deu-as à sua 

mulher para cozinhar. 2A 

mulher, raivosa por não 

contarem com ela, 

cozinhou as perdizes e 

comeu-as.3 Nisto chega 

o abade muito contente, 

e diz-lhe a mulher: 

 
3. 1Um velho tinha três 

filhos, mas como todos 

os seus bens se 

limitavam a uma casa, 

 
 
 
A aluna disse que ouviu 4 frases. 

✔ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A aluna disse que ouviu 3 frases. 

✔ 

 
 
 
 
 
 
A aluna disse que ouviu 2 frases. 

✔ 

 
 
 

X  
 
 

 
 
 



 

que lhe fora legada pelos 

seus pais, não era capaz 

de decidir-se a vendê-la 

a fim de dividir o produto 

da venda entre os seus 

filhos. 2Nessa dúvida 

ocorreu-lhe uma ideia. 

 
4. 1 O famoso galo de 

Barcelos, tão apreciado e 

motivo de tantas 

manifestações artísticas, 

sobretudo no campo do 

artesanato, tem a sua 

lenda que anda 

associada ao cruzeiro 

quatrocentista que faz 

parte do Museu 

Arqueológico da cidade. 

2Segundo essa lenda, os 

habitantes do burgo 

andavam alarmados com 

um crime e, ainda mais, 

por não se ter 

descoberto o criminoso 

que o cometera. 3Certo 

dia, apareceu um galego 

que se tornou suspeito. 

 
5. 1A fim de promover o 

envolvimento e 

motivação das crianças, 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A aluna disse que escutou 4 frases. 

✖ 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

é importante delimitar no 

tempo e no espaço as 

atividades, sublinhando a 

sua singularidade.2 As 

crianças gostam de 

alguma solenidade e, 

sobretudo, de rotinas 

associadas às diferentes 

tarefas. 3Este ambiente 

pode ser conseguido, por 

exemplo, sentando as 

crianças em círculo. 4 O 

momento da narração 

das histórias deve ser 

lúdico. 

 
 
 
A aluna disse que escutou 4 frases 
 
 

✔ 

 

     80% de sucesso 

2  
Identifica e conta as palavras da 
frase. 
 

Pedir à aluna que oiça a frase e 
indique o número de palavras por que 
é constituída. 
1.Os girinos adultos respiram pelos 
pulmões e pela pele, e podem viver 
indistintamente na terra e na água. 
 
2. Uma vez que esta narrativa é longa, 
é importante prever um organizador 
prévio sob a forma de uma breve 
recapitulação dos factos e 
acontecimentos. 
 
3. No supermercado as prateleiras 
estão repletas de produtos frescos que 
os empregados renovam 
constantemente, sobretudo de manhã. 
 

 
 
 
 
 

A aluna disse que ouviu 18 palavras. ✔ 

 
 

A aluna disse que ouviu 24 palavras.✔ 

 
 
 
 
 

A aluna disse que ouviu 17 palavras. ✔ 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
X 

 
 

 



 

4. Depois de motivar o observador 
acerca do local onde vive, pede-lhe 
que escreva uma pequena 
composição acerca da sua freguesia. 
 
5. A rapariga ficou muito aflita quando 
viu aquilo, e correu atrás do velho, que 
já ia longe. 
 

 

 

A aluna disse que ouviu 20 palavras. ✔ 

 
 
 
 

A aluna disse que ouviu 17 palavras. ✔ 

 

100% de sucesso 

3 Segmenta as sílabas da palavra. 
  

Pedir à aluna que oiça as palavras e 
as parta em sílabas (bocadinhos); dar 
um exemplo (cavaleiro: ca-va-lei-ro) 
ALVITRAR 
GEOGRAFIA 
QUESTIONÁRIO 
FRONTEIRIÇO 
FLUORESCENTE 

 
A aluna dividiu da seguinte forma: 

Al-VI-TRAR ✔ 

GE-O-GRA-FI-A  ✔ 

QUES-TI-O- NÁ-RI-O ✔    100% sucesso 

FRON-TEI-RI-ÇO ✔ 

FLU-O-RES-CEN-TE   ✔ 

 

X  
 
 

 

4 Segmenta os fonemas da palavra. 
 

Pedir à aluna que oiça as palavras e 
as parta em fonemas (bocadinhos 
ainda mais pequeninos); dar um 
exemplo (já: j-á; sol: s-o-l). 
 
FRIO 
EXAME 
PÁSSARO 
PASSAGEIRO 
HIPOPÓTAMO 
 

 
A aluna partiu da seguinte forma: 
 

F-R-I-O ✔ 

I-Z-A-M✔   

P-A-SS-A-R-O ✔ 

P-A-SS-A-J-E-I-R-O ✔ 

I-P-O-P-O-T-A-M-O ✔ 

 
100% sucesso 

 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 

 

5 Reconstrói palavras a partir de 
sílabas.  

Pedir à aluna que oiça as palavras 
partidas em sílabas (bocadinhos) e as 
repita inteiras; dando um exemplo (bo-
ta; ma-ca-co). 
 
SÁ-TI-RA 
IM-PRES-TÁ-VEL 

 
A aluna disse: 
Sátira 
Imprestável 
Camuflagem 
Filomático 
Astrolábio 

 
 
X 

  



 

CA-MU-FLA-GEM 
FI-LO-MÁ-TI-CO 
AS-TRO-LÁ-BI-O 
 
 

100 % de sucesso 

6 Reconstrói palavras a partir de 
fonemas. 
 

Pedir à aluna que oiça as palavras 
partidas em fonemas (bocadinhos 
ainda mais pequeninos)) e que as 
repita inteiras; dar um exemplo (já: j-á; 
chuva: ch-u-v-a). 
 
A-CH-O-U 
T-R-U-QUE 
F-R-I-G-O-R-I-F-I-C-O 
QU-Ã-T-I-D-A-DE 
P-A-P-A-G-A-I-O 
 
 

 
 
 
 
 
 
Achou 
Truque 
Frigorífico 
Quantidade 
Papagaio 
100% de sucesso 
 

 
 
 
 
X 

 
 
 
 
 

 

7 Nomeia palavras a partir de uma 
sílaba inicial. 
 

Pedir à aluna que diga palavras 
começadas pela sílaba…dando um 
exemplo (PRA: prato) 
 
POR/CHU/BRA//GUE/FRI 
 

Porta, porque, Porto, portanto 
 
chuva; chupa; chula 
 
Brasil; braço; branco, brás  
 
Guerra; guelra, guerreiro  
 
Fritar; frigorífico; Frigideira;  fritadeira; frita 
100% de sucesso 
 
 
 

 
X 

 
 
 
 

 

8  
Nomeia palavras a partir de uma 
sílaba final. 
 

Pedir à aluna que diga palavras 
acabadas pela sílaba…dando um 
exemplo (LO: cavalo): 
 
 

 
Estufa 
 
Cão; mão, limão; balão, salmão 
 

 
X 

  
 
 



 

FA/ÃO/IR/SO/NEL Falir; ir; parir 
 
Urso; posso 
Anel; Manel;tunel; papel  
100% de sucesso 

9 Suprime a sílaba inicial da palavra. 
 

Pedir à aluna que tire a primeira sílaba 
da palavra e que diga qual a nova 
palavra encontrada; dar um exemplo 
(CANETA, se tirarmos a 1ª sílaba fica 
NETA). 
 
MORCEGO 
TRINCADEIRA 
CEREAL 
RECONSTRUIR 
TRIÂNGULO 
 

 
 
 
 
 
 
Cego 
Cadeira 
Real 
Construir 
Ângulo 
100 % de sucesso 

 
 
X 

  

10 Suprime a sílaba central da 
palavra. 
 

Pedir à aluna que tire a sílaba do meio 
da palavra e que diga qual a nova 
palavra encontrada dando um exemplo 
(RATINHO, se tirarmos a sílaba do 
meio fica RANHO). 
 
CENOURA 
CINQUENTA 
REVISTA 
BATENTE 
RETINA 
 

A aluna acertou em todas. 
 
 
 
 
Cera 
Cinta 
Reta 
Bate 
Rena 
100% de sucesso 
 

 
 
 
X 

  

11 Suprime a sílaba final da palavra  
 

Pedir à aluna que tire a sílaba do fim 
da palavra e que diga qual a nova 
palavra encontrada; dar um exemplo 
(REGADOR, se tirarmos a sílaba do 
fim fica REGA). 
 
PROCURAÇÃO 

A aluna acertou em todas. 
 
 
 
 
 
Procura 

 
 
X 

  



 

RASPADOR 
BANCADA 
ESCONDIDO 
IMPRESSORA 
 

Raspa 
Banca 
Escondi 
Impresso 
 
100% de sucesso 
 

12 Substitui sílabas da palavra 
(iniciais). 
 

 
Pedir à aluna que tire a sílaba inicial 
da palavra e que a substitua por…; dar 
um exemplo (CALO: se tirar o CA e 
juntar o CO fica COLO). 
 
BLOCO- BLO por FO 
PANELA – PA por JA 
CANETA – CA por LU 
PICANTE- PI por SE 
IMPLÍCITO-IM por EX 
 
 

A aluna acertou em todas. 
 
 
Foco 
Janela 
Luneta 
Secante 
Explícito 
 
100% de sucesso 

 
 
 
 
X 

  

13 Suprime o fonema inicial da 
palavra. 
 

Pedir à aluna que tire a primeira letra 
da palavra e dizer o que fica dando um 
exemplo (se tirarmos a primeira letra 
de PATO fica ATO). 
 
GUARDANAPO 
COGNITIVO 
ESCÁRNIO 
ALBORGE 
IMPRESTÁVEL 
 

A aluna acertou em todas. 
 
 
 
 
UARDANAPO 
OGNITIVO 
SCÁRNIO 
LBORGE 
MPRESTÁVEL 
100% de sucesso 

 
 
 
 
X 

 
 
 

 

14 Suprime o fonema final da palavra. 
 

Pedir à aluna que tire a última letra da 
palavra e diga o que fica dando um 
exemplo (se tirarmos a última letra de 
CAPA fica CAP). 
 

 
 
 
 
ESPECIA 

 
 
X 

 
 
 

 



 

ESPECIAL 
ROUBAR 
PERFUME 
FLAXOTERMIA 
AGAFINHO 
 

ROBA 
PERFU 
FLAXOTERMI 
AGAFINH 
100% de sucesso 
 

15  
Substitui fonemas da palavra 
(inicial).  
 

Pedir à aluna que tire o primeiro som 
da palavra e que o substitua 
por…dando um exemplo (CALO: se 
tirar o CA e juntar o CO fica COLO). 
 
PANELA – P por J  
CANETA – C por M 
DENTE – D por Q 
MATERNAL- M por P 
RINGUE- R por P  
 
 

A aluna acertou em todas. 
 
 
 
Janela 
Maneta 
Quente 
Paternal 
Pingue 
 
100% de sucesso 

X 
 
 

 
 
 

 

16 Completa palavras. 
 

Pedir à aluna para completar palavras 
a que falta a sílaba inicial, final e 
intermédia. 
 
__TISTA 
__OGRAFIA 
 
__ORESCENTE 
 
QUAN__DADE 
 
 
QUADRAN__ 
 
 
 

 
 
 
 
Portista 
Geografia 
Fluorescente 
Quantidade 
Quadrante 
100% de sucesso 

 
X 

 
 

 

17 Faz rimas  
 

Pedir à aluna que diga palavras que 
rimam com…; dar um exemplo (cavalo 

 
 

 
X 

 
 

 
 



 

 rima com galo) 

 
PALHA 
FLUORESCENTE 
ATITUDE 
OSSO 
HUMILDADE 
 
 
 

 
 
Ralha; malha; talha; limalha  
Dente; quente; lente 
___ 
Moço; poço; grosso 
Idade, vaidade, validade 
80% de sucesso 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

ÁREA: PERCEPÇÕES  

 

 

COMPETÊNCIAS 

 

ESTRATÉGIAS  

 

AVALIAÇÃO do DESEMPENHO 

NAD- não apresenta dificuldades 

AD- apresenta dificuldades 

AGD- apresenta grandes dificuldades 

Observações 
 

 
NAD 

 
AD 

 
AGD 

SUB-ÁREA 

2. Auditiva 

2.1. Identificação e 

reconhecimento de sons 

Inicialmente serão colocados vários objetos 

em cima da mesa ( rolo de papel; caneta de 

plástico; clip; borracha; lápis; 

régua;tesoura). Esses objetos irão ser 

manipulados e a aluna irá ouvir (O SOM 

DA SUA QUEDA SOBRE A MESA ), 

mantendo o contacto ocular com eles. De 

seguida, a aluna, com os olhos tapados, terá 

de identificar os sons que vamos produzindo 

com os mesmos objetos. 

   

Sequência realizada pelo 

adulto: 

Lápis; rolo;clip; tesoura; 

borracha; régua; caneta; lápis; 

tesoura; borracha; rolo; clip; 

caneta; régua; borracha; lápis; 

lápis; lápis; régua; lápis; clip; 

caneta; lápis; borracha; rolo 

 

Resposta da aluna: 

Lápis ;rolo; clip; tesoura; 

borracha; régua; caneta; lápis; 

 

X 
  



 

tesoura; borracha; rolo; clip; 

caneta; régua; borracha; 

lápis;lápis; lápis; régua; lápis; 

clip; caneta; caneta; borracha; 

rolo 

 

Apenas errou um som 

96% de sucesso 

2.2. Discriminação de sons São ditos à aluna pares de palavras 

semelhantes. As palavras serão ditas com a 

mão à frente  e em tom baixo. Pedimos que 

diga “igual” ou “diferente” conforme os 

pares de palavras forem iguais ou diferentes: 

- “testa-festa”; 

-  “não – mão”;  

- “Panda-panda”;  

- “guerra- terra”;  

- “galo-calo” 

 

 

 

 

 

Diferente 

Diferente 

Igual 

Diferente 

Diferente 

100 % de sucesso 

 

 

X 

 

 

 

 

 

 

 

2.3. Memória e sequencialização 

de sons 

É pedido à aluna que repita séries de 

palavras e números que vamos dizendo  

 

1.Viana+ Braga, Porto+ Aveiro, Coimbra+ 

Leiria 

 

2.Viana+Braga,Porto+ Setúbal, 

Algarve+Leiria 

 

 

3.Algarve+Viana, 

Porto+Leiria,Lisboa+Setúbal 

 

 

 

  

1.✓ 

 

2.✔ 

 

 

 

 

3. ✔ 
 

  

 

X 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

4.Tomar+Santarém,Esposende+Valongo, 

Moita+Évora  

 

 

5.Mogadouro+Bragança, Silves+Quarteira, 

Paredes+Ermesinde 

 

 

1- 1, 5,7,11,13,17,19 

 

2- 4,8,12,15,20,1 

 

3- 3,1,4,2,5,9,6 

 

4- 6,4,5,1,9,8,3 

 

5- 1,3,8,7,9,5,1 

 

 

 

4.Tomar+Santarém, 

Esposende+Valongo, X 

 

 

5.Mogadouro+Bragança, 

Silves+ Quarteira, Paredes X 

60% de sucesso 

 

1.✔ 

 

2.✔ 

 

3.✔ 

 

6,4,5,9,1,8,3 X 

 

1,3,8,7,9,8,5 X 

 

60% de sucesso 

a. Cadências rítmicas São emitidos batimentos rítmicos sem que a 

aluna os veja e pedimos para que ela os 

reproduza: 

00  0  00  0 00 

000  00  000 0 

00 000 00 0 

0 000 00  0 00 

0 00 0 000 0000 

 

 

✔ 

✔ 

✔ 

0 000 000 00 

✔ 

80 % de sucesso 

 

 

 

 

 

X 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 

 

ÁREAS DE REALIZAÇÃO 

ACADÉMICA :  

LEITURA 

 

COMPETÊNCIAS 

 

 

ESTRATÉGIAS 

 

 

 

AVALIAÇÃO de DESEMPENHO 
 NAD- não apresenta dificuldades 

           AD- apresenta dificuldades 

     AGD- apresenta grandes dificuldades 
SUB-ÁREA:  

1. Descodificação 

1.1. Pronúncia É pedido à aluna que leia um texto em 

voz alta.  Anexo 3 
- Apresenta dificuldades 

 

- Não apresenta dificuldades   

 

 1.2. Velocidade Este ponto será avaliado através da 

realização do exercício anterior 
- lenta   

 

- moderada   

 

- rápida   

 

 
 

1.3. Erros Idem 

 

 

 

- confusões   

 

 

- Alteração por Assimilação 

 

 

-Repetições 

 

- Omissões 

 

- Inversões 

 

- adições 

 

 

X 

 

X 

X 

X 

X 

X 

 

X 



 

 

 

- substituições 

 

 

 

 1.4. Postura Idem - Postura adequada 

   

- Postura inadequada   

 

 

 

 1.5. Pontuação Idem - Respeita   

 

- Não respeita  

  

 1.6 Expressão Idem - Expressão correta  

  

- Expressão incorreta 

   

2. Compreensão e interpretação  - É pedido à aluna que responda a 

algumas perguntas de interpretação 

(Anexo 4) 

- Revela dificuldades  

  

- Não revela dificuldades 

 

X 

X 

X 

X 

X 

 

 



 

Resultados da Avaliação Compreensiva ( Pós-teste) 
 

1- Subárea: compreensiva NAD AD AGD

Compreende ordens complexas X

Estabelece diálogo X

Ouve e compreende histórias simples X

I Área da Linguagem

Competências Percentagem

NAD= 2 66,66%

AD=1 33,33%

AGD=0 0%

Total= 3 100%

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

NAD= 2 AD=1 AGD=0

Linguagem- compreensiva

Percentagem

 
 
 

2-Subárea: expressiva NAD AD AGD

Descreve imagem e conta história a partir da 

mesma. X

Usa vocabulário adequado à sua idade X

Usa sintaxe adequada X

Organiza frases X

Articula corretamente as palavras X

Competências Percentagem

NAD= 1 20%

AD= 4 80%

AGD= 0 0%

Total= 5 100%

0%

20%

40%

60%

80%

NAD= 1 AD= 4 AGD= 0

Linguagem-expressiva

Percentagem

 
 
 
 
 



 

3- Subárea: consciência fonológica NAD AD AGD

Identifica e conta o número de frases do discurso. X

Identifica e conta as palavras da frase. X

Segmenta as sílabas da palavra. X

Segmenta os fonemas da palavra. X

Reconstrói palavras a partir de sílabas. X
Reconstrói palavras a partir de fonemas. X

Nomeia palavras a partir de uma sílaba inicial. X

Nomeia palavras a partir de uma sílaba final. X

Suprime a sílaba inicial da palavra. X

Suprime a sílaba central da palavra. X

Suprime a sílaba final da palavra X

Substitui sílabas da palavra (iniciais). X
Suprime o fonema inicial da palavra. X
Suprime o fonema final da palavra. X

Substitui fonemas da palavra (inicial). X

Completa palavras. X

Faz rimas X

Competências Percentagem

NAD= 17 100,00%

AD= 0 0,00%

AGD= 0 0,00%

Total=17 100%

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

NAD= 17 AD= 0 AGD= 0

Consciência Fonológica

Percentagem

 
 

1- Subárea: Perceção Auditiva NAD AD AGD

Identificação e reconhecimento de sons X

Discriminação de sons X

Memória e sequencialização de sons X

Cadências rítmicas X

II Área :Percetiva

Competências Percentagem

NAD= 3 75%

AD= 1 25%

AGD= 0 0%

Total= 4 100%

0%

20%

40%

60%

80%

NAD= 
3

AD= 1 AGD= 
0

Perceção Auditiva

Percentagem

 



 

1-Subárea: Descodificação NAD AD AGD

Pronúncia X

Velocidade X

Erros X

Postura X

Pontuação X

Expressão X

III Área Académica- leitura

Competências Percentagem

NAD= 2 33,33%

AD= 4 66,67%

AGD= 0 0%

Total= 6 100%

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

NAD= 2 AD= 4 AGD= 0

Leitura-descodificação

Percentagem

 
 
 

2- Subárea: Compreensão e interpretação NAD AD AGD

Compreende o texto e responde a perguntas de 

interpretação X

Competências Percentagem

NAD= 0 0%

AD= 1 100%

AGD= 0 0%

Total= 0 100%

0%

50%

100%

NAD= 0 AD= 1 AGD= 0

Leitura- compreensão e 
interpretação

Percentagem

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Resultados da Avaliação compreensiva (Pré e Pós-teste) 

Percentagem

NAD 66,66%

AD 33,33%

AGD 0%

NAD 66,66%

AD 33,33%

AGD 0%

Pré-teste

Pós-teste

Linguagem 

Compreensiva

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

NAD AD AGD NAD AD AGD

Pré-teste Pós-teste

Linguagem- Compreensiva

Percentagem

 
 
 
 

Percentagem

NAD 20%

AD 80%

AGD 0%

NAD 20%

AD 80%

AGD 0%

Pré-teste

Linguagem 

Expressiva

Pós-teste

0%

20%

40%

60%

80%

100%

NAD AD AGD NAD AD AGD

Pré-teste Pós-teste

Linguagem-expressiva

Percentagem

 
 



 

Percentagem

NAD 64,71%

AD 17,65%

AGD 17,65%

NAD 100,00%

AD 0,00%

AGD 0,00%

Consciência 

Fonológica

Pré-teste

Pós-teste

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

120,00%

NAD AD AGD NAD AD AGD

Pré-teste Pós-teste

Consciência Fonológica

Percentagem

 
 
 

Percentagem

NAD 50%

AD 25%

AGD 25%

NAD 75%

AD 25%

AGD 0%

Perceção Auditiva

Pré-teste

Pós-teste
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Perceção Auditiva

Percentagem

 
 



 

Percentagem

NAD 16,67%

AD 83,33%

AGD 0%

NAD 33,33%

AD 66,67%

AGD 0%Pós-teste

Leitura-

descodificação

Pré-teste

0,00%
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Percentagem

NAD 0%

AD 100%

AGD 0%

NAD 0%

AD 100%

AGD 0%

Pré-teste

Pós-teste

Leitura-

Compreensão
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TIL- Teste de Idade de leitura (pós-teste) 



 



 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

teste

Correto (pré) 97,22%

Errado (pré) 2,78%

Correto (pós) 100%

Errado (pós) 0%  
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Versão A 10,8 11,5

VersãoB 10,6 11,4
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leitura  
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PROCOMLEI – PROVA DE COMPREENSÃO LEITORA 

Fernanda Leopoldina Viana, Íris Pereira & M. Margarida Teixeira 

Universidade do Minho – 2004  (versão para estudo) 

 

                         1. IDENTIFICAÇÃO DE PARES DE PALAVRAS IGUAIS E DIFERENTES 
 igual  diferente   igual diferente  

1.baleia-boleia  ✔  16. pintado-pingado  ✔  

2.fogueira-fogueira ✔   17. agulha-agulha ✔   

3. canela-capela  ✔  18. estante-estante ✔   

4. abano-abafo  ✔  19. banqueiro-barqueiro  ✔  

5. guitarra-guitarra ✔   20. abelha-abelha ✔   

6. sapato-sapato ✔   21. batente-latente  ✔  

7. cavalo-cavado  ✔  22. morango-morango ✔   

8. vistoso-viscoso  ✔  23. baloiço-baloiço ✔   

9. coelho-coelho ✔   24. agradar-agrafar  ✔  

10. caneta-caneta ✔   25. pancada-bancada  ✔  

11. chuveiro-chaveiro  ✔  26. boneca-boneca ✔   

12.  escola-escala  ✔  27. casaco-casado  ✔  

13. caracol-caracol ✔   28. cadeira-cadeira ✔   

14. capote-capota  ✔  29. laranja-laranja ✔   

15. camisa-camisa ✔   30. alpino-albino  ✔  



 

100% de sucesso        

 
2. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS FREQUENTES CURTAS 

 
água Á gua  guerra gue rra  

 sopa So pa  quando quan do  

natal Na tal  peixe pei xe  

classe Cla sse  preto pre to  

depois De pois  grande gran de  

rede Re de  brincar brin car  

como Co mo  muito mui to  

trigo Tri go  plantar plan tar  

quarto Quar to  desde des de  

então En tão  cheiro chei ro  

 degrau De grau  queijo quei jo  

sete Se te  também tam bém  

esta Es ta  contar con tar  

para Pa ra  porque por que  

pele Pe le  preço pre ço  

Sucesso- 100%    Insucesso- o%    

 

 



 

3. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS FREQUENTES LONGAS 

 
 

 adição A di ção   algarismo al ga ris mo  

viagens vi a gens   bicicleta bi ci cle ta  

treinador trei na dor   chocolate cho co la te  

guardanapo guar da na po  problema pro ble ma   

impossível im po ssí vel  continuar con ti nu ar  

 restaurante res tau ran te  dinheiro di nhei ro   

transporte trans por te   portugueses por tu gue ses  

pessegueiro pe sse guei ro  aspirador as pi ra dor  

constipar cons ti par   aquilo a qui lo   

enquanto en quan to   professor pro fe ssor   

 cansado can sa do   esquecer es que cer   

quantidade quan ti da de  trabalhador tra ba lha dor  

vermelho ver me lho   esquerdo es quer do   

mentiroso men ti ro so  cinquenta cin quen ta   

supermercado su per mer ca do  autocarro au to ca rro  

Sucesso: 100%      Insucesso: 0%      

 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
4. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS INFREQUENTES CURTAS 

 
harpa Har pa  ringue rin gue  

prole Pro le  solha so lha  

logro Lo gro  humor hu mor  

molhar Mo lhar  truque tru que  

nexo Ne xo  tenro ten ro  

alce Al ce  arpão ar pão  

brigar Bri gar  caução cau ção  

cartaz Car taz  cedro ce dro  

frete Fre te  folho fo lho  

bacia Ba cia  bloco blo co  

gesso Ge sso  frugal fru gal  

 terço Ter ço   visgo vis go  

dreno Dre no  flecha fle cha  

ente En te  glote glo te X 

crespo cres po  cristal cris tal  

Sucesso: 96,67%    Insucesso: 3,33%    

 
 

 
 
 

 
 

 



 

5. IDENTIFICAÇÃO DE PALAVRAS INFREQUENTES LONGAS 

 
 

acrílico a crí li co   predador pre da dor    

trincadeira trin ca dei ra   bancarrota ban ca rro ta   

aglutinar a glu ti nar   praguejar pra gue jar    

 transitável tran Si tá vel  X expressivo ex pre ssi vo   

gladiador gla di a dor   pacífico pa cí fí co   

semanário se ma ná ri o  forquilha for qui lha    

camuflagem ca mu fla gem   pachorrento pa cho rren to   

sarrabulho sa rra bu Lho   fronteiriço fron tei ri ço   

candongueiro can don guei ro   matutino ma tu ti no   

reconstruir re cons tru ir   guarnição guar ni ção    

desditoso des di to so  X maternal ma ter nal    

quadrilha qua dri lha    hidrogénio hi dro gé ni O  

ecologia e co lo gi a  imprestável im pres tá vel   

procuração pro cu ra ção   imenso i men so    

enteado en Te a do   implícito im plí ci to   

Sucesso: 93,33%       
Insucesso: 

6,67%% 
      

 

 
 

 
 
 

 



 

 

 

 

6. IDENTIFICAÇÃO DE PSEUDO PALAVRAS CURTAS 

 
ádua Á dua  guessa gue ssa  

lopa Lo pa  guando guan do  

napal Na pal  seixe sei xe  

clarre Cla rre  dreto dre to  

degois De gois  trande tran de  

lede Le de  brintar brin tar  

domo Do mo  luito lui to  

 trifo Tri fo  planfar plan far  

quarno Quar no  lesde les de  

endão En dão   cheito chei to  

legrau Le grau  queipo quei po X 

dete De te  tampém tam pém  

esda Es da  condar con dar  

gara Ga ra  dorque dor que  

bele Be le  treço tre ço  

Sucesso: 

96,67% 
   Insucesso: 3,33%    

 

 

 
 

 
 



 

 
 

7. IDENTIFICAÇÃO DE PSEUDO PALAVRAS LONGAS 
 

 
broipido Bro i pi do   optinista o pti nis Ta  

detrecado De tre ca do   grinidela gri ni de La  

alidarca A li dar ca   duargava duar ga va  X 

tincainho Tin ca i nho  X alguende al guen de   

dinguiça Din gui ça    atuinário a tui ná Rio  

avrediado A vre di a do  daibarina dai ba ri Na  

nadimite Na di mi te    bratalhos bra ta lhos   

 tríncipe Trín ci pe    trimavera tri ma ve Ra  

lagaripa La ga ri pa   blainepe blai ne pe   

tinguins Tin guins     medacção me da cção   

explidar Ex pli dar    drainhas dra i nhas  X 

tilerário Ti le rá rio   refereivo re fe rei Vo  

anguendo An guen do    franquila fran qui la   

tiscoibo Tis coi bo   X tinguepa tin gue pa   

cladianor Cla di a nor   menhunas me nhu nas   

Sucesso: 

86,67% 
      

Insucesso: 

13,33% 
     

 

 
 

    



 

1 2 3 4 5 6 7

Correto(pré) 100% 96,67% 93,33% 90% 86,67% 93,33% 76,67%

Errado (pré) 0% 3,33% 6,67% 10% 13,33% 6,67% 23,33%

Correto (pós) 100% 100% 100% 96,67% 93,33% 96,67% 86,67%

Errado (pós) 0% 0% 0% 3,33% 6,67% 3,33% 13,33%

Provas

 

0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%

1 2 3 4 5 6 7

PROCOMLEI- Processos léxicos

Correto(pré)

Errado (pré)

Correto (pós)

Errado (pós)

 
 
 

 
 

 
 
 



 

                                                                     III PARTE 
INTERPRETAÇÃO TEXTUAL: IDENTIFICAÇÃO/LOCALIZAÇÃO  

E INFERÊNCIA DE INFORMAÇÃO 
1. 

A FESTA DE ANOS 

 

João tinha sido convidado para a festa de anos do seu melhor amigo.  
Como o Pedro iria gostar de um carro telecomandado! Pensou o João.  
Correu para o quarto, abanou o seu mealheiro, mas de imediato desistiu da ideia – do mealheiro 
nenhum som saiu! 
Procurou nos bolsos e na mochila alguma moeda distraída… 
- Dois euros! O Pedro está cheio de sorte! Exclamou o João. Vou comprar-lhe os cromos que ele 

adora. 
Já na papelaria o João fazia contas… Dá exactamente para 4 carteiras de cromos… 
 

1. Como se chamava o melhor amigo do João? 
________________________________________________________________________ 

✔  

2.Que dinheiro o João encontrou? 
________________________________________________________________________ 

✔  

3. Por que é que o João desistiu de oferecer um carro telecomandado? 
________________________________________________________________________ 

✔  

4. Por que não saiu nenhum som do mealheiro? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

5. Achas que o João era muito amigo do Pedro? Porquê? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

 X 



 

2. 

Sem título 
 

No quintal do Tino crescia uma frondosa laranjeira. Fora ele que a plantara, com a ajuda do 
pai, quando tinha 4 anos. Mas, durante os 6 anos da sua vida nunca tinha dado laranjas doces. 
Esta era a opinião do Tino, porque a sua irmã adorava as laranjas daquela árvore.  

Um dia um amigo disse-lhe: se durante uma semana deitares 2 colheres de açúcar no pé da 
laranjeira e regares com 3 copos de água verás que a laranjeira começa a  produzir laranjas 
doces! 

O Tino assim fez. 
1. Que idade tinha o Tino quando plantou a laranjeira? 
________________________________________________________________________ 

✔  

2. Quantas colheres de açúcar o Tino devia deitar durante uma semana 
no pé da laranjeira? 
________________________________________________________________________ 

✔  

3. Quem plantou a laranjeira? 
________________________________________________________________________ 

✔  

4. Achas que esta história é verdadeira? Porquê? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

5.O que pensas que aconteceu ao fim de uma semana? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

✔  

6.Como achas que era o amigo do Tino? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

 X 

7.Que título darias a este texto? 
________________________________________________________________________ 

✔  



 

3.                                                                        A Morsa 

A morsa é um animal muito fácil de reconhecer porque tem dois dentes enormes chamados 
caninos. Há até quem lhe chame “elefante do mar”. Estes dentes podem ter até 1 metro de 
comprimento e os machos têm-nos, em geral, maiores do que os das fêmeas. O chefe do bando 
possui sempre os dentes maiores. É possível saber a idade de uma morsa e a sua importância 
pelo tamanho e aspecto dos dentes. 

A morsa vive nos mares frios e, quando a água gela, ela abre, com os dentes caninos, 
buracos no gelo. Este animal depende destes dentes para muito coisa. Por exemplo, quando 
mergulha até ao fundo do mar para procurar comida usa os dentes para arrancar as ostras. Mas 
também os usa para se içar no gelo, para matar as focas que come e para se defender de outros 
animais. 

A morsa pode crescer muito e viver até aos 30 anos. Quando atinge a idade adulta pode 
chegar a pesar mil quilos e a medir 4 metros de comprimento. 
A morsa dorme no gelo ou em rochedos fora da água, mas também é capaz de dormir dentro de 
água. 
 

1. Onde mora a morsa? 
________________________________________________________________________ 

✔  

2. De que é que a morsa se alimenta? 
________________________________________________________________________ 

✔  

3. Qual a utilidade dos dentes caninos da morsa? 
________________________________________________________________________ 

✔  

4. Quem tem os dentes maiores? O macho ou a fêmea? 
________________________________________________________________________ 

✔  

5. Se a morsa perdesse os dentes caninos, que problemas teria? 
________________________________________________________________________ 

✔  



 

________________________________________________________________________ 

6. Por que é que há quem chame às morsas “elefantes do mar”? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

7. Por que é que a morsa tem de abrir buracos quando a água gela? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

 
 



 

4. 

Castelo de S. Jorge           Lisboa-Portugal 

 

Lisboa, 14 de Setembro de 2003 
Querida Avó, 
     Cá chegámos depois de 3 horas de 
comboio. 
     A mãe estava à nossa espera na 
estação e fomos logo para casa. 
     Gostámos imenso de passar aí as 
férias, mas já tínhamos muitas saudades 
dos nossos pais. 
     À hora do jantar o pai chegou 
cansado de atender tantos doentes no 
consultório… como sempre. Mas foi uma 
alegria. Nunca mais parávamos de lhe 
contar as nossas aventuras! 
     É pena não podermos ir ao Norte 
visitar a Tia Sara… para fazermos o tal 
passeio de barco no rio que passa na 
aldeia dela. Mas só temos mais 6 dias de 
férias! 
Muitos beijinhos e até breve, 
                                Carolina e Miguel 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Ex.ma Sr.ª 

D. Maria Odete Santos 

Rua das Musas, 47 

3890-112 Aveiro 

 



 

 

1. Quantas horas demorou a viagem?  

________________________________________________________________________ 
✔  

2. Com quem é que a Carolina e o Miguel tinham ido  passar férias? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

3. A quem é que a Carolina e o Miguel contaram as aventuras à hora de 

jantar? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

4. Em que dia vão começar as aulas destes meninos? 
________________________________________________________________________ 

✔  

5. O que aconteceu no dia em que chegaram de férias? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

 



 

5. 

BOLO DE BATATA 

 

Bata muito bem 1 chávena cheia de açúcar com 4 ovos inteiros. Junte pouco a pouco meia 

chávena de puré de batata, mexendo muito bem entre cada adição, e adicione depois duas gemas 

já batidas. Por fim, junte 1 chávena de farinha, seguida de duas claras batidas em castelo.  

Coloque a massa numa forma e leve ao forno a cozer.  

Depois de desenformado, cubra o bolo com duas claras batidas com 1 chávena cheia de 

açúcar.  

1. Quantos ovos são necessários para fazer este bolo? 

________________________________________________________________________ 
✔  

2. Quantas chávenas de açúcar são precisas para fazer este bolo? 

________________________________________________________________________ 
________________________________________________________________________ 

 ✖ 

3. Vais necessitar de mais puré de batata ou de farinha para fazeres este 
bolo? 
________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________ 

✔  

4. Qual é o último ingrediente que deves adicionar antes de colocares o 

bolo no forno? 
________________________________________________________________________ 

 ✖ 

 



 

6. 

UMA VIAGEM DE SONHO 
Num esplêndido dia de Outono, uma folha soltou-se de um ramo. Mas não gostou de estar no chão 

do jardim e chamou pelo vento, que, estando por perto, logo lhe deu uma sopradela. Muito alegre, pelo 

ar, a folha foi parar ao sapato de um homem que passava por ali. 
- Que folha bonita!, exclamou ele. 

A folha encheu-se de coragem e atirou-lhe umas palavras: 
- Anda, leva-me, que eu não gosto nada de estar para aqui atirada! 
O homem ficou muito surpreendido. Era a primeira vez que lhe acontecia ouvir uma folha a falar. 

Já tinha ouvido dizer que as árvores falam, mas as folhas, não, nunca soubera de nada! 
- Mas, se ficares aqui, o vento pode levar-te para longe. Podes viajar… Não gostarias?, perguntou-

lhe. 

A folha respondeu que sim, que viajar era o maior sonho da sua vida, mas que não seria nada fácil, 
porque o vento andava ocupado com as outras folhas suas irmãs e amigas e porque ela queria que a sua 
viagem não terminasse nunca e que fosse até ao fim do mundo. A sua voz não escondia a tristeza que lhe 
ia na alma.  

O homem quis ajudá-la e, porque também o fazia de vez em quando, sugeriu-lhe que imaginasse a 
sua viagem de sonho. Então, a pequena, que tinha ouvido as instruções muito atentamente, rapidamente 

se viu a voar, perto do céu, rodeada de andorinhas que voavam em direcção ao sul. Havia outros bandos 

em viagem e, em baixo, belíssimas paisagens, montes e vales, casas, castelos e jardins. A folha seguiu 
viagem … e não mais voltou a falar ao homem. 
 

1. De que trata o texto? 

_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

✔  

2. No texto diz que a folha se encheu de coragem. Por que é que a folha 
precisava de coragem? 
_______________________________________________________________________ 

✔  



 

_______________________________________________________________________ 

3. Por que razão a folha achava que a ajuda do homem seria melhor do 
que a ajuda do vento? 

_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

✔  

4. Achas que no fim da viagem a folha ainda se sentia triste? Porquê? 

_______________________________________________________________________ 
_______________________________________________________________________ 

✔  

5. A quem é que o homem queria ajudar? 
_______________________________________________________________________ 

✔  

6. O que é que o homem costumava fazer de vez em quando? 
_______________________________________________________________________ 

 ✖ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 2 3 4 5 6

Correto (pré) 3 6 7 5 1 4

Errado (pré)) 2 1 0 0 3 2

Correto (pós) 4 6 7 5 2 5

Errado (pós) 1 1 0 0 2 1

Textos ( perguntas de interpretação)
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PALPA-P: Pós-teste 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº
Par de 

Palavras
Resposta Nº

Par de 

Palavras
Resposta

1 prito - tripo ✓ 33 arto - arto ✓

2 vádo - váto ✓ 34 nime - nime ✓

3 sápa -sápa ✓ 35 sél - séne ✓

4 dul - gul ✓ 36 vuz - fuz ✓

5 saz - saz ✓ 37 bárto -márto ✓

6 bricha - briça ✓ 38 bás - bás ✓

7 trádo - trádo ✓ 39 taque - kate ✓

8 cêz -cêz ✓ 40 cóte - cóte ✓

9 tral - tral ✓ 41 jinzel - jinzel ✓

10 dáque - dáque X 42 sápre - tápre ✓

11 vilto - tilvo ✓ 43 tâna - tâma ✓

12 pâna - bâna ✓ 44 gnato - gnado ✓

13 cira - cira ✓ 45 tarco - tarco ✓

14 nál - nár ✓ 46 nule - lune ✓

15 léga - guéla ✓ 47 gus - gus ✓

16 fua -fua ✓ 48 nôce - nôce ✓

17 dênje - lênje ✓ 49 tóte - tóte ✓

18 láze-láce ✓ 50 bâmpo - pâmpo ✓

19 sél - sél ✓ 51 pêto - têpo ✓

20 pól - pól ✓ 52 darro - darro ✓

21 taje -taje ✓ 53 cute - gute ✓

22 filél - vilél ✓ 54 sedal - sedal ✓

23 dôme-dôme ✓ 55 inel - inel ✓

24 bance - banche ✓ 56 priso - prico ✓

25 mila- mida ✓ 57 pacre - pacre ✓

26 léla - léla ✓ 58 léctar - léctar ✓

27 néte - léte ✓ 59 cáche - cháque ✓

28 ful - ful ✓ 60 jêco - zêco ✓

29 arís - arís ✓ 61 práve - práje ✓

30 mópo-mópo ✓ 62 bárde - bárte ✓

31 câté - tâqué ✓ 63 cupa - cupa ✓

32 pól - ból ✓ 64 dua - dua ✓

63 98,44%

1 1,56%

Correto

Errado

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (1) Pós-teste

Discriminação de Pares Mínimos em Pseudo-palavras

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Nesta tarefa, vai ouvir palavras inventadas, isto é, palavras que não 

existem. Por exemplo: tróle. Agora vou dizer duas palvras inventadas : TRÓLE-TRÓLE. Disse a 

mesma duas vezes.  Ouça agora: TRÓLE-GRÓLE.  Desta vez foram diferentes, TRÓLE-GRÓLE. 

Quero que diga SIM se as duas palavras inventadas forem iguais, e NÃO se forem diferentes. 

Instruções ao Examinador: Diga as pseudo-palavras a um ritmo de uma por segundo, e com 

entoação uniforme. Evite que o sujeito faça leitura labial. Pode repetir se necessário: SIM para 

igual, NÃO para diferente.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

 



 

Nº
Par de 

Palavras
Resposta Nº

Par de 

Palavras
Resposta

1 cacto - taco ✓ 33 luz - luz ✓

2 face - fase ✓ 34 mote - mote ✓

3 vela -vela ✓ 35 mal - mar ✓

4 cão - pão ✓ 36 pata - bata ✓

5 doce - doce ✓ 37 serra - terra ✓

6 cana - cama ✓ 38 gás -gás ✓

7 anel - anel ✓ 39 pote - top ( e ) ✓

8 dedal - dedal ✓ 40 barco - barco ✓

9 paz - paz ✓ 41 saque - saque ✓

10 gral - gral ✓ 42 dente - lente ✓

11 mel - leme ✓ 43 graxa - graça ✓

12 voz - foz ✓ 44 prato - prado ✓

13 lacre - lacre ✓ 45 cinzel - cinzel ✓

14 vila - vida ✓ 46 coche - choque ✓

15 valsa - salva ✓ 47 dote - dote ✓

16 laje -laje ✓ 48 sul - sul ✓

17 neve - leve ✓ 49 fel - fel ✓

18 tarde - tarte ✓ 50 cume - gume ✓

19 íris - íris ✓ 51 prato - trapo ✓

20 mapa - mapa ✓ 52 rua -rua ✓

21 lua - lua ✓ 53 par - bar ✓

22 banda- panda ✓ 54 prado -prado ✓

23 néctar - néctar ✓ 55 lira - lira ✓

24 lance - lanche ✓ 56 gel - gene ✓

25 prata - praça ✓ 57 carro - carro ✓

26 copo - copo ✓ 58 arte - arte ✓

27 barco - marco ✓ 59 lago - galo ✓

28 vime - vime ✓ 60 gelo - zelo ✓

29 lupa - lupa ✓ 61 trave - traje ✓

30 sol - sol ✓ 62 fado - fato ✓

31 tique - kit ✓ 63 tez - tez ✓

32 filão - vilão ✓ 64 fome- fome ✓

64 100%

0 0%Errado

Grupo I-Processamento Fonológico PALPA-P (2) Pós-teste

Discriminação de Pares Mínimos em Palavras

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Nesta tarefa, vai dizer-lhe duas palavras. Por exemplo : SOLHA-

SOLHA. Disse a mesma palavras duas vezes. Agora repare bem : SOLHA-FOLHA. Desta vez 

as palavras foram diferentes, solha-folha. Quero que me diga SIM se as duas palavras forem 

iguais, e NÃO se forem diferentes.

Instruções ao Examinador: Diga as palavras a um ritmo de uma por segundo, e com 

entoação uniforme. Evite que o sujeito faça leitura labial. Pode repetir se necessário: SIM para 

igual, NÃO para diferente.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Correto

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 par ✓ 23 prata ✓

2 mole ✓ 30 leve ✓

3 pote ✓ 31 ponto ✓

4 dó ✓ 32 fala ✓

5 gre ✓ 33 leme ✓

6 duende ✓ 34 voz ✓

7 forte ✓ 35 posse ✓

8 lança ✓ 36 bolo ✓

9 gume ✓ 37 pinta ✓

10 dente ✓ 38 face ✓

11 surto ✓ 39 dança ✓

12 lapa ✓ 40 dom ✓

13 pão ✓ 41 trav ✓

14 lance ✓ 42 taco ✓

15 tique ✓ 43 peste ✓

16 filão ✓ 44 gel ✓

17 mina ✓ 45 furo ✓

18 coche ✓ 46 cheia ✓

19 bilha ✓ 47 tribo ✓

20 casa ✓ 48 prato ✓

21 ninho ✓ 49 bago ✓

22 sorte ✓ 50 malha ✓

23 maldade ✓ 51 cola ✓

24 parque ✓ 52 dote ✓

25 quente ✓ 53 tarde ✓

26 fole ✓ 54 foco ✓

27 prado ✓ 55 banda ✓

28 sela ✓ 56 roda ✓

Correto 56 100,00%

Errado 0 0,00%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (3) Pós-teste

Discriminação de Pares Mínimos em Palavras Escritas

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito:Vou dizer-lhe uma palavra. Depois, quero que assinale 

essa palavra no par de palavras que lhe vou mostrar por escrito.

Instruções ao Examinador: Evite que a pessoa olhe para os seus lábios 

quando está a dizer a palavra-alvo.

 
 



 

Nº Alvo Par Mínimo Resposta Distrator

T mocho moço ✓ molho

T taça tacha ✓ tala

1 vaca faca ✓ maca

2 soro choro ✓ coro

3 pilha pinha ✓ pipa

4 leme mel ✓ creme

5 laca lata ✓ lava

6 gado gato ✓ galho

7 bolo golo ✓ rolo

8 bala pala ✓ sala

9 lima linha ✓ liga

10 pato cacto ✓ rato

11 pote top ( e ) ✓ bote

12 rosa roda ✓ roca

13 pêra pena ✓ pêga

14 roda rota ✓ rocha

15 fado fato ✓ favo

16 caça casa ✓ capa

17 bota mota ✓ nota

18 preço preso ✓ preto

19 gato cacto ✓ fato

20 mala bala ✓ pala

 ( Continua na página seguinte )

Discriminação de Pares Mínimos com Imagens

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (4) Pós-teste

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito : Estão aqui três imagens. Agora vou dizer uma palavra, e queria que me 

mostrasse a que imagem corresponde / que imagem é. 

Instruções ao Examinador: MOCHO e TAÇA são ensaios de treino; evite que a pessoa olhe para 

os seus lábios quando está a dizer  a palavra.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Alvo Par Mínimo Resposta Distrator

21 pico bico ✓ rico

22 galho galo ✓ gato

23 saca faca ✓ laca

24 mata bata ✓ pata

25 luta luoa ✓ luva

26 mola bola ✓ sola

27 cacto tco ✓ rato

28 mota moda ✓ mola

29 massa mata ✓ maca

30 cola gola ✓ sola

31 palha pala ✓ pata

32 sela tela ✓ vela

33 lago galo ✓ mago

34 lata data ✓ mapa

35 mpa mata ✓ mala

36 pata bata ✓ lata

37 fala fada ✓ faca

38 nota mota ✓ bota

39 solha folha ✓ rolha

40 vala vara ✓ vaca

Correto 40 100%

Errado 0 0%

( continuação )

 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 batata ✓ 41 janela ✓

2 aumento ✓ 42 àntuda ✓

3 âncora ✓ 43 jâtéla ✓

4 tei ✓ 44 acôlva ✓

5 baliza ✓ 45 motivo ✓

6 coral ✓ 46 dogma ✓

7 tenelófe ✓ 47 mar ✓

8 ârema ✓ 48 respêsta ✓

9 sal ✓ 49 apito ✓

10 escerfo ✓ 50 risa ✓

11 médua ✓ 51 lapela ✓

12 aroma ✓ 52 juturo ✓

13 paríbola ✓ 53 denco ✓

14 cirão ✓ 54 ano ✓

15 sátira ✓ 55 polémica ✓

16 ladarêda ✓ 56 orelha ✓

17 triduto ✓ 57 mer ✓

18 acústica ✓ 58 mágoa ✓

19 apivo ✓ 59 cantil ✓

20 condil ✓ 60 farulha ✓

21 bâriza ✓ 61 casomila ✓

22 maçanêla ✓ 62 lupa ✓

23 tempo ✓ 63 aupento ✓

24 mélha ✓ 64 tacuna ✓

25 árvore ✓ 65 valor ✓

26 piedade ✓ 66 sátâra ✓

27 resposta ✓ 67 adrôz ✓

28 algibeira ✓ 68 bola ✓

29 arroz ✓ 69 dolénica ✓

30 mês ✓ 70 ulónia ✓

31 bote ✓ 71 tributo ✓

32 ineia ✓ 72 cupe X

33 cisão ✓ 73 favor ✓

34 idóde ✓ 74 cariz ✓

35 xídara ✓ 75 bâbápa ✓

36 regra ✓ 76 eno ✓

37 algedeira ✓ 77 inal ✓

38 alcova ✓ 78 garrafa ✓

39 cepim ✓ 79 bule ✓

40 jau ✓ 80 gene ✓

( Continua na página seguinte )

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre 

e X para as respostas erradas.

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (5) Pós-teste

Decisão Lexical Auditiva, Imaginabilidade e Frequência

Folha de Registo 

Instruções ao sujeito: Peço-lhe que ouça o que vou dizer. Quando reconhecer 

uma palavra, diga SIM. Ouça com atenção, porque algumas vezes vou dizer 

palavras inventadas, que não existem realmente. Se ouvir palavras inventadas, 

que não existem, diga Não.

Instruções ao examinador: Para evitar dúvidas na leitura das pseudopalavras, 

está destacada a respetiva sílaba tónica. Evite que o sujeito faça leitura labial.

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

81 árcore ✓ 121 gez ✓

82 dedo ✓ 122 funil ✓

83 caos ✓ 123 luda ✓

84 esforço ✓ 124 itergia ✓

85 fanól ✓ 125 parábola ✓

86 câpiz ✓ 126 milha ✓

87 coisa ✓ 127 gão ✓

88 mesa ✓ 128 utopia ✓

89 paladar ✓ 129 ideia ✓

90 sil ✓ 130 fáos ✓

91 atitude ✓ 131 lâpeca ✓

92 côlta ✓ 132 farinha ✓

93 miédate ✓ 133 xícara ✓

94 futuro ✓ 134 energia ✓

95 ôtâtide ✓ 135 rigra ✓

96 nau ✓ 136 alibu ✓

97 pétala ✓ 137 ira X

98 ralão ✓ 138 papel ✓

99 cudal ✓ 139 mis ✓

100 dêpo ✓ 140 hélice ✓

101 azeluja ✓ 141 dâlâdar ✓

102 lacuna ✓ 142 lêcre ✓

103 tovimo ✓ 143 razão ✓

104 maçaneta ✓ 144 bune ✓

105 mêfa ✓ 145 tâvor ✓

106 idade ✓ 146 afústica ✓

107 pédula ✓ 147 telefone ✓

108 górrifa ✓ 148 voz ✓

109 rosa ✓ 149 lei ✓

110 féne X 150 onilha ✓

111 giz ✓ 151 sóte ✓

112 pedél ✓ 152 azulejo ✓

113 duvir ✓ 153 hélude ✓

114 vânor ✓ 154 vuz ✓

115 culto ✓ 155 cetim ✓

116 camisola ✓ 156 bóga ✓

117 devir ✓ 157 alíbi ✓

118 toisa ✓ 158 pão ✓

119 copo ✓ 159 labareda ✓

120 lacre ✓ 160 dógne ✓

Correto 157 98,13%

Errado 3 1,88%

( Continuação )

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 empregada ✓ 31 francês ✓

2 flórem ✓ 32 recordido ✓

3 lavado ✓ 33 bichal ✓

4 corrido ✓ 34 tecido ✓

5 grandade ✓ 35 carnudo ✓

6 saberôso ✓ 36 vido ✓

7 tirei ✓ 37 tocado ✓

8 ouvádo X 38 neta ✓

9 faltido ✓ 39 dental ✓

10 rosado ✓ 40 lido ✓

11 padrinha ✓ 41 chovente ✓

12 fazem ✓ 42 levezura X

13 pescor ✓ 43 floral ✓

14 comido ✓ 44 deãos ✓

15 agição ✓ 45 vivado ✓

16 dancez ✓ 46 verbal ✓

17 paus ✓ 47 respondido ✓

18 febril ✓ 48 deiido ✓

19 estei ✓ 49 serval ✓

20 surdez ✓ 50 baroa ✓

21 mandido ✓ 51 amargura ✓

22 ator ✓ 52 ardente ✓

23 traição ✓ 53 comprado ✓

24 lãos ✓ 54 finês ✓

25 viajôr X 55 altudo ✓

26 pintor ✓ 56 leis ✓

27 poderoso ✓ 57 andido ✓

28 maldade ✓ 58 durmado ✓

29 rurado ✓ 59 gental ✓

30 calmil ✓ 60 saído ✓

Correto 57 95,00%

Errado 3 5,00%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para 

as respostas erradas.

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (6) Pós-teste

Decisão Lexical Auditiva e Morfologia

Folha de Registo 

Instruções ao sujeito: Peço-lhe que preste atenção ao que vou dizer. Umas vezes 

vou dizer palavras. Outras vezes vou dizer palavras inventadas (que não existem 

realmente) . Quando eu disser uma palavra inventada, diga NÃO. 

 
 
 
 
 



 

Nº Palavra Resposta Nº Palavra Resposta

1 touro ✓ 13 ponte ✓

2 bacia ✓ 14 dente ✓

3 arroz ✓ 15 navio ✓

4 carne ✓ 16 porco ✓

5 aluno ✓ 17 arame ✓

6 filme ✓ 18 chefe ✓

7 braço ✓ 19 amora ✓

8 peixe ✓ 20 amigo ✓

9 adega ✓ 21 padre ✓

10 prato ✓ 22 pasta ✓

11 perna ✓ 23 apito ✓

12 leite ✓ 24 fruta ✓

Correto 24 100%

Errado 0 0%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (7) Pós-teste

Repetição e Extensão Silábica

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Vou dizer uma palavra, e queria que a repetisse 

logo a seguir. [Ou: Porfavor, repita a palavra que eu vou dizer.]

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre 

e X para as respostas erradas.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Estímulo Resposta Nº Palavra Resposta

1 mavia ✓ 16 adôda ✓

2 selga ✓ 17 gonte ✓

3 neite ✓ 18 daile ✓

4 parne ✓ 19 blisa ✓

5 odeva ✓ 20 breme ✓

6 clusa ✓ 21 agioso ✓

7 ijuda ✓ 22 lúvem ✓

8 fanoa ✓ 23 vuído ✓

9 tilme ✓ 24 tréfe ✓

10 ardol ✓ 25 mariz ✓

11 seixe ✓ 26 caíma ✓

12 grêto ✓ 27 siúga ✓

13 rânaó ✓ 28 gádre ✓

14 fente ✓ 29 trimo ✓

15 perso ✓ 30 frêta ✓

Correto 30 100,00%

Errado 0 0,00%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre 

e X para as respostas erradas.

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (8) Pós-teste

Repetição de Pseudopalavras

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Vou dizer algo estranho - não é realmente uma 

palavra, mas soa como se fosse. Queria que repetisse exatamente como eu 

disser.

Instruções ao Examinador: Nas pseudopalavras cuja pronúncia poderia 

suscitar dúvida, a sílaba está destacada

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Alvo Resposta

1 batata ✓

2 aumento ✓

3 âncora ✓

4 baliza ✓

5 coral ✓

6 sal ✓

7 aroma ✓

8 sátira ✓

9 acústica ✓

10 tempo ✓

11 árvore ✓

12 piedade ✓

13 resposta ✓

14 algibeira ✓

15 arroz ✓

16 mês ✓

17 bote ✓

18 cisão ✓

19 regra ✓

20 alcova ✓

21 janela ✓

22 motivo ✓

23 dogma ✓

24 mar ✓

25 apito ✓

26 lapela ✓

27 ano ✓

28 polémica ✓

29 orelha ✓

30 mágoa ✓

31 cantil ✓

32 lupa ✓

33 valor ✓

34 bola ✓

35 tributo ✓

36 favor ✓

37 cariz ✓

38 garrafa ✓

39 bule ✓

40 gene ✓

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

(Continua na página seguinte)

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (9a)Pós-teste

Repetição, Imaginabilidade e Frequência

Repetição Auditiva de Palavras

Folha de Registo

Instruções ao sujeito:  Vou dizer uma palavra, e queria que a repetisse logo 

a seguir. Ouça com atenção.

Instruções ao Examinador: Evite que o sujeito faça leitura labial.

 



 

Nº Alvo Resposta

41 dedo ✓

42 caos ✓

43 esforço ✓

44 coisa ✓

45 mesa ✓

46 paladar ✓

47 atitude ✓

48 futuro ✓

49 nau ✓

50 pétala ✓

51 lacuna ✓

52 maçaneta ✓

53 idade ✓

54 rosa ✓

55 giz ✓

56 culto ✓

57 camisola ✓

58 devir ✓

59 copo ✓

60 lacre ✓

61 funil ✓

62 parábola ✓

63 milha ✓

64 utopia ✓

65 ideia ✓

66 farinha ✓

67 xícara ✓

68 energia ✓

69 ira ✓

70 papel ✓

71 hélice ✓

72 razão ✓

73 telefone ✓

74 voz ✓

75 lei ✓

76 azulejo ✓

77 cetim ✓

78 alibi ✓

79 pão ✓

80 labareda ✓

Correto 80 100%

Errado 0 0%

(Continuação)

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 tei ✓ 41 árcore ✓

2 tenelófe ✓ 42 fanol ✓

3 ârema ✓ 43 câpiz ✓

4 escerto ✓ 44 sil ✓

5 médua ✓ 45 côlta ✓

6 paríbola ✓ 46 miédate ✓

7 cirão ✓ 47 ôtâtide ✓

8 lodarêda ✓ 48 ralão ✓

9 triduto ✓ 49 cudal X

10 apivo ✓ 50 dêpo ✓

11 condil ✓ 51 azeluja ✓

12 bâriza ✓ 52 tovimo ✓

13 maçanêla ✓ 53 mêfa ✓

14 mélha ✓ 54 pédula ✓

15 ineia ✓ 55 górrifa ✓

16 idóde ✓ 56 fene ✓

17 xídara ✓ 57 pedél ✓

18 algedeira ✓ 58 duvir ✓

19 cepim ✓ 59 vânor ✓

20 jau ✓ 60 toisa X

21 ântuda ✓ 61 gez ✓

22 jâtéla ✓ 62 luda ✓

23 acôlva ✓ 63 itergia ✓

24 respésta ✓ 64 gão ✓

25 risa ✓ 65 fáos ✓

26 juturo ✓ 66 lâpéca ✓

27 denco ✓ 67 rigra ✓

28 mer ✓ 68 alibu ✓

29 farulha ✓ 69 mis ✓

30 casomila ✓ 70 dâlâdar ✓

31 aupento ✓ 71 lêcre ✓

32 tacuna ✓ 72 bune ✓

33 sátâra ✓ 73 tâvor ✓

34 adrôz ✓ 74 afústica ✓

35 dolénica ✓ 75 onilha ✓

36 ulonia ✓ 76 sóte ✓

37 cupe ✓ 77 hélude ✓

38 bâbápa ✓ 78 vuz ✓

39 eno ✓ 79 bóga ✓

40 ina ✓ 80 dógne ✓

Correto 78 97,50%

Errado 2 2,50%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (9b) Pós-teste

Repetição, Imaginabilidade e Frequência

Repetição Auditiva de Pseudopalavras

Folha de Registo 

Instruções ao sujeito: Vou dizer palavras inventadas, e queria que repetisse. Ouça com 

atenção, pois não são palavras reais.

Instruções ao examinador: Para evitar dúvidas na leitura das pseudopalavras, a respetiva 

sílaba tónica está destacada. Evite que o sujeito faça leitura labial.

 
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 batata ✓ 41 janela ✓

2 aumento ✓ 42 àntuda ✓

3 âncora ✓ 43 jâtéla ✓

4 tei ✓ 44 acôlva ✓

5 baliza ✓ 45 motivo ✓

6 coral ✓ 46 dogma ✓

7 tenelófe ✓ 47 mar ✓

8 ârema ✓ 48 respêsta ✓

9 sal ✓ 49 apito ✓

10 escerfo ✓ 50 risa ✓

11 médua ✓ 51 lapela ✓

12 aroma ✓ 52 juturo ✓

13 paríbola ✓ 53 denco ✓

14 cirão ✓ 54 ano ✓

15 sátira ✓ 55 polémica ✓

16 ladarêda X 56 orelha ✓

17 triduto ✓ 57 mer ✓

18 acústica ✓ 58 mágoa ✓

19 apivo ✓ 59 cantil ✓

20 condil ✓ 60 farulha ✓

21 bâriza ✓ 61 casomila ✓

22 maçanêla ✓ 62 lupa ✓

23 tempo ✓ 63 aupento ✓

24 mélha ✓ 64 tacuna ✓

25 árvore ✓ 65 valor ✓

26 piedade ✓ 66 sátâra ✓

27 resposta ✓ 67 adrôz ✓

28 algibeira ✓ 68 bola ✓

29 arroz ✓ 69 dolénica X

30 mês ✓ 70 ulónia ✓

31 bote ✓ 71 tributo ✓

32 ineia ✓ 72 cupe ✓

33 cisão ✓ 73 favor ✓

34 idóde ✓ 74 cariz ✓

35 xídara ✓ 75 bâbápa ✓

36 regra ✓ 76 eno ✓

37 algedeira ✓ 77 inal ✓

38 alcova ✓ 78 garrafa ✓

39 cepim ✓ 79 bule ✓

40 jau ✓ 80 gene ✓

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para 

as respostas erradas.

( Continua na página seguinte )

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (9c) Pós-teste

Repetição, Imaginabilidade e Frequência

Repetição Auditiva de Palavras e Pseudopalavras

Folha de Registo 

Instruções ao sujeito: Vou dizer umas palavras, e queria que as repetisse. Preste 

atenção, porque umas vezes são palavras que existem mesmo, e outras vezes são 

palavras inventadas. Repita exatamente como ouviu.

Instruções ao examinador: Para evitar dúvidas na leitura das pseudopalavras, está 

destacada a respetiva sílaba tónica. Evite que o sujeito faça leitura labial.

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

81 árcore ✓ 121 gez ✓

82 dedo ✓ 122 funil ✓

83 caos ✓ 123 luda ✓

84 esforço ✓ 124 itergia X

85 fanól ✓ 125 parábola ✓

86 câpiz ✓ 126 milha ✓

87 coisa ✓ 127 gão ✓

88 mesa ✓ 128 utopia ✓

89 paladar ✓ 129 ideia ✓

90 sil ✓ 130 fáos ✓

91 atitude ✓ 131 lâpeca ✓

92 côlta ✓ 132 farinha ✓

93 miédate ✓ 133 xícara ✓

94 futuro ✓ 134 energia ✓

95 ôtâtide ✓ 135 rigra ✓

96 nau ✓ 136 alibu ✓

97 pétala ✓ 137 ira ✓

98 ralão ✓ 138 papel ✓

99 cudal ✓ 139 mis ✓

100 dêpo ✓ 140 hélice ✓

101 azeluja ✓ 141 dâlâdar ✓

102 lacuna ✓ 142 lêcre ✓

103 tovimo ✓ 143 razão ✓

104 maçaneta ✓ 144 bune ✓

105 mêfa ✓ 145 tâvor ✓

106 idade ✓ 146 afústica ✓

107 pédula ✓ 147 telefone ✓

108 górrifa ✓ 148 voz ✓

109 rosa ✓ 149 lei ✓

110 féne ✓ 150 onilha ✓

111 giz ✓ 151 sóte ✓

112 pedél ✓ 152 azulejo ✓

113 duvir ✓ 153 hélude ✓

114 vânor ✓ 154 vuz ✓

115 culto ✓ 155 cetim ✓

116 camisola ✓ 156 bóga ✓

117 devir ✓ 157 alíbi ✓

118 toisa ✓ 158 pão ✓

119 copo ✓ 159 labareda ✓

120 lacre ✓ 160 dógne ✓

Correto 157 98,13%

Errado 3 1,88%

( Continuação )

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 rir ✓ 31 antes ✓

2 tanto ✓ 32 beleza ✓

3 beber ✓ 33 essa ✓

4 cantar ✓ 34 bom ✓

5 apenas ✓ 35 lavar ✓

6 povo ✓ 36 verdade ✓

7 antigo ✓ 37 branco ✓

8 fácil ✓ 38 ajudar ✓

9 embora ✓ 39 talvez ✓

10 cru ✓ 40 magoar ✓

11 razão ✓ 41 até ✓

12 bonito ✓ 42 perante ✓

13 ensinar ✓ 43 sair ✓

14 alguém ✓ 44 artigo ✓

15 receber ✓ 45 puxar ✓

16 escudo ✓ 46 escuro ✓

17 arte ✓ 47 pior ✓

18 andar ✓ 48 pois ✓

19 sim ✓ 49 enquanto ✓

20 lindo ✓ 50 conselho ✓

21 todavia ✓ 51 cair ✓

22 linha ✓ 52 forte ✓

23 novo ✓ 53 belo ✓

24 par ✓ 54 ave ✓

25 imaginar ✓ 55 papel ✓

26 desde ✓ 56 especial ✓

27 dar ✓ 57 sorte ✓

28 difícil ✓ 58 rádio ✓

29 elemento ✓ 59 viver ✓

30 atrás ✓ 60 feliz ✓

Correto 60 100%

Errado 0 0%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (10) Pós-teste

Repetição e Classe Gramatical

Folha de Registo

Instruções ao sujeito: Vou dizer palavras, uma de cada vez, e queria que repetisse. Eu digo, 

a seguir o/a  [ nome da pessoa ] repete. [ Alternativa: digo uma palavra, e repete. Entendido? 

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 metal ✓ 31 amargura ✓ 61 comprado ✓

2 seta ✓ 32 rosado ✓ 62 castor ✓

3 parabéns ✓ 33 paus ✓ 63 atriz ✓

4 funil ✓ 34 frei ✓ 64 tirei ✓

5 seis ✓ 35 expulso ✓ 65 feição ✓

6 bandido ✓ 36 neta ✓ 66 camudo ✓

7 fazem ✓ 37 marido ✓ 67 coberto ✓

8 saído ✓ 38 barriga ✓ 68 visto ✓

9 veludo ✓ 39 recado ✓ 69 cajado ✓

10 rural ✓ 40 febril ✓ 70 camarada ✓

11 decerto ✓ 41 verbal ✓ 71 corrido ✓

12 floral ✓ 42 aberto ✓ 72 escrito ✓

13 rapariga ✓ 43 lido ✓ 73 rumo ✓

14 valha ✓ 44 partitura ✓ 74 banho ✓

15 ganho ✓ 45 impulso ✓ 75 respondido ✓

16 dito ✓ 46 cristal ✓ 76 margem ✓

17 tocado ✓ 47 palha ✓ 77 tecido ✓

18 caos ✓ 48 deserto ✓ 78 lindo ✓

19 ator ✓ 49 surdez ✓ 79 estrado ✓

20 lavado ✓ 50 dental ✓ 80 cupido ✓

21 xadrez ✓ 51 traição ✓ 81 soldado ✓

22 capitães ✓ 52 ardente ✓ 82 lago ✓

23 amido ✓ 53 comido ✓ 83 delito ✓

24 marquês ✓ 54 francês ✓ 84 alarido ✓

25 poderoso ✓ 55 trindade ✓ 85 latido ✓

26 calor ✓ 56 semente ✓ 86 pago ✓

27 durmo ✓ 57 mito ✓ 87 sequioso ✓

28 nariz ✓ 58 leis ✓ 88 vindo ✓

29 bens ✓ 59 maldade ✓ 89 empregada ✓

30 misto ✓ 60 pintor ✓ 90 pães ✓

Correto 90 100,00%

Errado 0 0,00%

Grupo I- processamento Fonológico PALPA - P ( 11) Pós-teste

Repetição e Morfologia

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito : Vou dizer uma palavra, e queria que a repetisse logo a seguir. Eu digo, 

a seguir o/a [ nome pessoa ] repete.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 



 

Repetição de Frases

Folha de Registo

Nº Frase Resposta

1 O cavalo está a molhar o homem. ✓

2 A mulher está mais alta do que o cão. ✓

3 O gato é levado pelo cavalo. ✓

4 O gato está a lamber o homem. ✓

5 Este homem tem mais galinhas. ✓

6 O cão é lavado pela mulher. ✓

7 O cavalo é tocado pelo homem. ✓

8 A mulher está a assustar o cão. ✓

9 O homem é mais magro do que o cavalo. ✓

10 O cão está a levar a mulher. ✓

11 O cavalo é caçado pela mulher. ✓

12 O homem está a seguir o cão. ✓

13 Este homem tem menos cavalos para guardar. ✓

14 O homem épuxado pelo cavalo. ✓

15 Esta mulher tem menos cães. ✓

16 O homem está a molhar a galinha. ✓

17 Este cão tem mais gatos para caçar. ✓

18 A mulher é picada pela galinha. ✓

19 O cão é assustado pela mulher. ✓

20 Este cavalo tem menos galinhas para assustar. ✓

21 A mulher é levada pelo cão. ✓

22 O cavalo está a levar o gato. ✓

23 Este homem tem menos cavalos. ✓

24 O homem é molhado pelo cavalo. ✓

25 Esta mulher tem mais cavalos para alimentar. ✓

26 O homem está mais baixo do que a galinha. ✓

27 O cavalo está a puxar o homem. ✓

28 A galinha está a picar a mulher. ✓

29 O cão é seguido pelo homem. ✓

30 A mulher está a caçar o cavalo. ✓

31 A mulher está a lavar o cão. ✓

32 O homem é lambido pelo gato. ✓

33 Esta mulher tem mais gatos. ✓

34 O cão está mais pequeno do que a mulher. ✓

35 A galinha é molhada pelo homem. ✓

36 O homem está a tocar o cavalo. ✓

Correto 36 100,00%

Errado 0 0,00%

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P ( 12) Pós-teste

Instruções ao Sujeito: vou dizer frases, e queria que repetisse cada uma logo a seguir a 

mim. Eu digo a frase, mal eu acabe o/a [ nome pessoa ] repete.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 



 

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Sequência

Resposta

Correto 45 75%

Errado 15 25%

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ X

4 ─ 6 5─1─8 8─9─5─4 9─8─1─4─5 8─5─9─1─2─4 3-1-4-2-5-9-6

✓ ✓ ✓ ✓ X X

8 ─ 9 3─2─5 6─2─8─5 6─8─3─4─5 2─1─3─8─4─7 9-8-6-2-1-3-4

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

3 ─1 2─6─9 8─2─9─7 9─8─4─5─6 9─4─7─6─8─5 2-5-4-1-3-9-8

✓ ✓ ✓ ✓ X X

2 ─ 4 9─5─4 5─3─9─1 2─7─6─9─1 2─9─4─3─5─6 9-4-3-8-7-5-6

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ X

7 ─ 9 4─6─7 1─2─8─4 3─8─2─7─3 1─5─6─9─8─2 4-2-3-6-1-8-7

✓ ✓ ✓ ✓ X X

6 ─ 1 5─4─3 2─4─9─8 3─7─5─1─4 8─7─5─4─6─3 5-8-3-1-4-6-7

✓ ✓ ✓ ✓ X X

8 ─ 3 9─8─7 1─8─7─9 9─4─1─2─7 1─7─3─8─5─9 4-3-9-2-7-1-8

✓ ✓ ✓ X ✓ X

5 ─ 4 1─2─6 9─6─2─3 5─0─9─6─2 6─1─3─9─8─2 1-3-9-8-7-2-4

✓ ✓ ✓ ✓ X X

1 ─ 3 2─9─8 5─6─9─1 7─6─8─1─3 3─6─8─2─5─4 7-2-8-6-4-5-3

✓ ✓ ✓ ✓ ✓ X

7 ─ 2 6─3─5 4─5─2─7 6─2─9─7─5 7─8─4─9─1─6 2-8-7-4-5-1-2

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

2 3 4 5 6 7

Grupo I- Processamento Fonológico Palpa - P (13a) Pós-teste

Memória de Dígitos

Folha de Registo 

Dígitos por Repetição

Instruções ao Sujeito: Vou dizer algarismos, um de cada vez. Espere que eu acabe e depois repita-os na 

mesma ordem. [Se necessário, clarificar e acentuar: Repita na ordem em que eu disse.]

Instruções ao Examinador: Diga cada dígito à cadência de um por segundo e com entoação neutra (não 

mude a entoação no último dígito da sequência). Escreva cada dígito que o sujeito repetir por baixo do alvo 

correspondente.

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

Resposta

8─7─5─4─6─3

8─7─5─4─6─3

Resposta

Correto 54 90%

Errado 6 10%

5-8-3-1-4-6-7
Sequência

6─1 5─4─3 2─4─9─8 3─7─5─1─4 5-8-3-1-4-6-7

1─6 5─4─3 4─2─9─8 3─5─7─1─4

4-3-9-2-7-1-8

8-3 8─9─7 1─7─8─9 9─4─1─2─7 1─7─3-8-5-9 4-3-9-2-7-8-1
Sequência

8─3 9─8─7 1─8─7─9 9─4─1─2─7 1─7─3─8─5─9

1-3-9-8-7-2-4

4─5 1─2─6 6─9─2─3 5─0─9─2─6 6─1─3─9─8─2 1-3-9-8-7-2-4
Sequência

5─4 1─2─6 9─6─2─3 5─0─9─6─2 6─1─3─9─8─2

7-2-8-6-4-5-3

1-3 2─9─8 5─6─1─9 7─6─8─1─3 3─6─8─5─2─4 7-2-8-4-6-5-3
Sequência

1─3 2─9─8 5─6─9─1 7─6─8─1─3 3─6─8─2─5─4

2-8-7-4-5-1-2

7-2 6─5─3N 4─5─2─7 6─9─2─7─5 8─7─4─9─1─6 2-8-7-4-5-1-2
Sequência

7─2 6─3─5 4─5─2─7 6─2─9─7─5 7─8─4─9─1─6

3-1-4-2-5-9-6

6─4 5─1─8 8─9─5─4 9─8─1─4─5 8─5─1─9─2─4 3-1-4-2-9-5-6
Sequência

4─6 5─1─8 8─9─5─4 9─8─1─4─5 8─5─9─1─2─4

9-8-6-2-1-3-4

8─9 2─3─5 6─2─8─5 6─8─4─3─5 2─1─3─8─4─7 8-9-6-2-1-3-4
Sequência

8─9 3─2─5 6─2─8─5 6─8─3─4─5 2─1─3─8─4─7

2-5-4-1-3-9-8

1─3 2─9─6 8─9─2─7 9─8─4─5─6 9─4─7─6─8─5 2-5-4-1-3-9-8
Sequência

3─1 2─6─9 8─2─9─7 9─8─4─5─6 9─4─7─6─8─5

9-4-3-8-7-5-6

4─ 2 9─ 5─ 4 5─ 3─ 9─ 1 7─ 2─ 6─ 9─ 1 2─ 4─ 9─ 3─ 5─ 6 9-4-3-8-7-5-6
Sequência

2─ 4 9─ 5─ 4 5─ 3─ 9─ 1 2─ 7─ 6─ 9─ 1 2─ 9─ 4─ 3─ 5─ 6

4-2-3-6-1-8-7

7 ─ 9 6─ 4─ 7 1─ 2─ 8─ 4 3─ 8─ 2─ 7─ 3 1─ 5─ 6─ 9─ 2─ 8 4-2-6-3-1-8-7
Sequência

7 ─ 9 4─ 6─ 7 1─ 2─ 8─ 4 3─ 8─ 2─ 7─ 3 1─ 5─ 6─ 9─ 8─ 2

Instruções ao Sujeito: Vou dizer algarismos, um de cada vez. Depois, vou dizer os mesmos algarismos outra vez. 

Ouça com atenção: quero que me diga se eu repeti os algarismos exatamente na mesma ordem, ou em ordem 

diferente. Diga SIM se a ordem for a mesma, e NÃO se for diferente.

Instruções ao Examinador: Diga cada dígito à cadência de um por segundo e com entoação neutra (não mude a 

entoação no último dígito da sequência). Espere 2 segundos, e depois diga os mesmos dígitos, ou na mesma 

ordem, ou invertendo dois dígitos adjacentes, exatamente como vem indicado aqui mais abaixo. 

Registo: Assinale as respostas corretas com verde , e vermelho para as respostas erradas.

2 3 4 5 6 7

Grupo I- Processamento Fonológico Palpa - P (13b) Pós-teste
                           Memória de Dígitos

                     Folha de Registo

Dígitos por Emparelhamento

SIM NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SI NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃ

 
 
 
 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T asa casa ✓ T maçã maca ✓

T nota bota ✓ T gato rato ✓

1 vaca faca ✓ 21 sela sola ✓

2 leão pilão ✓ 22 mocho coxo ✓

3 sol sul ✓ 23 laço braço ✓

4 dente pente ✓ 24 pente ponte ✓

5 globo lobo ✓ 25 pata bata ✓

6 dado dedo ✓ 26 mota mola ✓

7 clip jipe ✓ 27 xis giz ✓

8 gato galo ✓ 28 faca foca ✓

9 neve nave ✓ 29 leite lente ✓

10 rosa roda ✓ 30 cacto rato ✓

11 palha pilha ✓ 31 osso poço ✓

12 dez pés ✓ 32 bola mola ✓

13 cama casa ✓ 33 fogo figo ✓

14 cão mão ✓ 34 xadrez chinês ✓

15 luva lupa ✓ 35 queijo queixo ✓

16 taça massa ✓ 36 rolha folha ✓

17 mapa mala ✓ 37 bota bola ✓

18 lenço penso ✓ 38 cola cobra ✓

19 chave nave ✓ 39 fato pato ✓

20 fada fava ✓ 40 seta sela ✓

Correto 40 100%

Errado 0 0%

Par de Palavras Par de Palavras

Gupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (14) Pós-teste

Julgamento de Rima com Imagens

Folha de registo

Instruções ao Sujeito: Repare nestas duas imagens: uma asa e uma casa. As palavras 

(correspondentes) rimam. E aqui mais duas imagens [pausa pequena para observar as imagens]: 

também rimam [verificar se o sujeito concorda sem que seja necessário nomear as imagens em 

voz alta: fazê-lo, antes de continuar, só se necessário: nota-bota]? Agora vamos ver mais duas. 

Pense nas palavras, mas não as diga em voz alta. Rimam, ou não [apresentar maçã-maca]? E 

agora estas duas : [não diga em voz alta] , rimam ou não [gato-rato]? vamos continuar da mesma 

maneira.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

 
 
 
 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T fada nada ✓ T face classe ✓

T mulher lazer ✓ T lilás cartaz ✓

T comboio saloio ✓ ✓

1 selo gelo ✓ 21 grelo belo X

2 nicho lixo ✓ 22 cedo dedo ✓

3 medo credo X 23 poço fosso ✓

4 gnose doze X 24 foca toca ✓

5 neto teto ✓ 25 presa reza ✓

6 moço nosso ✓ 26 hera cera ✓

7 doca boca ✓ 27 rocha broxa ✓

8 tocha coxa X 28 lego grego X

9 bruxo bucho ✓ 29 bicho fixo ✓

10 fera bera ✓ 30 fato cacto ✓

11 roda boda ✓ 31 supor propor ✓

12 testa cesta ✓ 32 lota gota ✓

13 cego prego ✓ 33 moda soda ✓

14 prior teor ✓ 34 mesa proeza ✓

15 mato pacto ✓ 35 festa sesta ✓

16 dose coze ✓ 36 floco coco ✓

17 mota cota ✓ 37 recto preto X

18 bolo colo ✓ 38 tolo golo ✓

19 bloco foco ✓ 39 caucho fluxo ✓

20 furor bolor ✓ 40 motor pior ✓

Correto 34 85%

Errado 6 15%

Versão Auditiva

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (15a) Pós-teste

Julgamento de Rima em Palavras

Folha de registo 

Instruções ao Sujeito: Ouça estas palavras : fada  -nada. Elas rimam, não é? , no fim soam da 

mesma maneira. Estas agora, mulher - lazer, não rimam: já não soam igual no fim. Agora vou 

dizer pares de palavras, e queria que me dissesse se elas rimam ou não. Se as palavras rimarem 

diga SIM, se não rimarem diga NÃO. Por exemplo: comboio - saloio [pequena pausa para 

aguardar resposta espontânea] . Não, não rimam. E estas: face - classe [idem]. Sim, rimam. 

Outro exemplo: lilás - cartaz. Sim. Agora, vamos continuar.
Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

Par de Palavras Par de Palavras

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T fada nada ✓ T comboio saloio ✓

T mulher lazer ✓ T face classe ✓

T lilás cartaz ✓ T globo lobo ✓

1 cedo dedo ✓ 21 floco coco ✓

2 poço fosso ✓ 22 selo gelo ✓

3 bolo colo ✓ 23 rocha broxa ✓

4 presa reza ✓ 24 fera bera ✓

5 nicho lixo ✓ 25 gnose doze ✓

6 tocha coxa ✓ 26 medo credo ✓

7 grelo belo ✓ 27 neto teto X

8 recto preto ✓ 28 doca boca ✓

9 fato cacto X 29 moço nosso X

10 foca toca ✓ 30 bruxo bucho ✓

11 hera cera ✓ 31 prior teor ✓

12 lego grego ✓ 32 roda boda ✓

13 moda soda ✓ 33 cego prego ✓

14 supor propor ✓ 34 dose coze X

15 caucho fluxo ✓ 35 mota cota ✓

16 mesa proeza ✓ 36 testa cesta X

17 festa sesta ✓ 37 bicho fixo ✓

18 lota gota ✓ 38 bloco foco X

19 tolo golo ✓ 39 mato pacto ✓

20 motor pior ✓ 40 furor bolor ✓

Correto 34 85%

Errado 6 15%

Julgamento de Rima em Palavras

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA - P (15b) Pós-teste

Folha de registo 

Instruções ao Sujeito: Repare nestas palavras escritas : fada - nada. Elas rimam não é? No fim 

soam da mesma maneira. Estas agora, mulher - lazer, não rimam: já não têm o mesmo som no 

fim. E estas duas, lilás - cartaz, consegue dizer se elas rimam ou não, sem as ler em voz alta? 

[Pequena pausa para aguardar resposta espontânea]. Pois é, rimam. Vou pedir-lhe para fazer o 

mesmo com mais pares de palavras escritas. Quero que decida/veja se elas rimam ou não, sem 

as ler em voz alta. 

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

Par de Palavras Par de Palavras

Versão Escrita

 
 
 
 



 

T paz ✓ 23 cal ✓

T cave ✓ 24 chave ✓

1 ter ✓ 25 sol ✓

2 noz ✓ 26 véque ✓

3 jal ✓ 27 bife ✓

4 penfe ✓ 28 fáte ✓

5 lar ✓ 29 cor ✓

6 mel ✓ 30 par ✓

7 dife ✓ 31 guize ✓

8 torre ✓ 32 lanche ✓

9 face ✓ 33 dor ✓

10 voz ✓ 34 jus ✓

11 gás ✓ 35 niz ✓

12 táfe ✓ 36 dez ✓

13 munte ✓ 37 fome ✓

14 luz ✓ 38 lóz ✓

15 bar ✓ 39 pente ✓

16 mil ✓ 40 ráque ✓

17 cófe ✓ 41 ver ✓

18 tangue ✓ 42 chóme ✓

19 sal ✓ 43 mal ✓

20 báve ✓ 44 robe ✓

21 doce ✓ 45 pés ✓

22 sár ✓

Correto 100 100%

Errado 0 o%

Resposta

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P (16) Pós-teste

Segmentação Fonológica de Sons Iniciais

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Vou dizer palavras, umas existem mesmo, outras são inventadas. Preste 

atenção ao primeiro som e diga qual é. Antes de responder, queria que repetisse a palavra em voz 

alta.

Instruções ao Examinador: Evite que a pessoa olhe para os seus lábios quando está a dizer os 

estímulos. Use as palavras PAZ e CAVE como ensaios de treino. Exercite o procedimento 

correto: o sujeito repete a palavra completa, e logo a seguir diz, qual é o som inicial.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

Nº Alvo Resposta Nº Alvo

 
 
 



 

T nove ✓ 23 leque ✓

T toque ✓ 24 zéme ✓

1 robe ✓ 25 jive ✓

2 dente ✓ 26 sangue ✓

3 lube ✓ 27 sul ✓

4 záque ✓ 28 lume ✓

5 bode ✓ 29 mide ✓

6 mis ✓ 30 paz ✓

7 tosse ✓ 31 vungue ✓

8 mar ✓ 32 longe ✓

9 lije ✓ 33 doze ✓

10 quente ✓ 34 chóne ✓

11 balde ✓ 35 sáte ✓

12 rede ✓ 36 pote ✓

13 voz ✓ 37 passe ✓

14 tól ✓ 38 máfe ✓

15 bur ✓ 39 leme ✓

16 luz ✓ 40 chegue ✓

17 chefe ✓ 41 cor ✓

18 quésse ✓ 42 foz ✓

19 cone ✓ 43 base ✓

20 duque ✓ 44 novo ✓

21 biz ✓ 45 mês ✓

22 sol ✓

Correto 45 100,00%

Errado 0 0,00%

Resposta

Grupo I- Processamento Fonológico PALPA-P ( 17) Pós-teste

Segmentação Fonológica de Sons Finais

Folha de Registo 

Nº Alvo

Instruções ao Sujeito (Versão Oral): Vou dizer palavras, umas existem mesmo, 

outras são inventadas. Quero que preste atenção ao som em que acabam e que me 

diga qual é.Por exemplo, nove. Acaba em [aguardar resposta espontânea do sujeito] 

/ v/, isso mesmo. Vamos fazer assim: eu digo a palavra, o [NOME PESSOA] repete, 

e depois diz o último som. Por exemplo: toque. [aguardar que o sujeito repita e diga] 

/q/ . Não interessa a maneira como se escreve, o que interessa é o som final. 

Entendido? Vamos continuar [Se necessário, repetir os exemplos ou dar mais, e.g.. 

MOLE, RÊS].

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Nº AlvoResposta

 
 



 

1 2 3 4 5 6 7 8 9a 9b 9c

Correto ( pós) 98,44% 100% 100% 100% 98,13% 95% 100% 100% 100% 97,50% 98,13%

Errado (pós) 1,56% 0% 0% 0% 1,88% 5% 0% 0% 0% 2,50% 1,88%

Provas

 
 

10 11 12 13a 13b 14 15a 15b 16 17

Correto (pós) 100% 100% 100% 75% 90% 100% 85% 85% 100% 100%

Errado (pós) 0% 0% 0% 25% 10% 0% 15% 15% 0% 0%

Provas
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PALPA-P: Grupo I: Processamento Fonológico ( Pós-teste)

Correto ( pós)

Errado (pós)

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 palmeira ✓ 31 exame ✓

2 trator ✓ 32 ngaj ✓

3 tiba ✓ 33 uguento ✓

4 mapa ✓ 34 dmip ✓

5 raghalt ✓ 35 rsdon ✓

6 nexo ✓ 36 quota ✓

7 paul ✓ 37 intato ✓

8 ldupc ✓ 38 caodgdame ✓

9 qfeis ✓ 39 bruma ✓

10 partilhar ✓ 40 aditivo ✓

11 tseievfso ✓ 41 rcehe ✓

12 dtromhiram ✓ 42 leite ✓

13 tnorpo ✓ 43 breq ✓

14 frequentar ✓ 44 moda ✓

15 limão ✓ 45 ctrehas ✓

16 beco ✓ 46 conserto ✓

17 xhuts ✓ 47 buzrru ✓

18 dezanove ✓ 48 ditado ✓

19 picnjupe ✓ 49 ntaqsam ✓

20 ostmpi ✓ 50 mnserhjos ✓

21 thasju ✓ 51 bafhip ✓

22 dgaexpui ✓ 52 alface ✓

23 trânsito ✓ 53 cripta ✓

24 antegelirt ✓ 54 vaelpuit ✓

25 batizado ✓ 55 exercício ✓

26 aefljafe ✓ 56 otgux ✓

27 hmcitrqt ✓ 57 rsenvf ✓

28 canela ✓ 58 palco ✓

29 maturidade ✓ 59 máxima ✓

30 jacto ✓ 60 ejhl ✓

Correto 60 100,00%

Errado 0 0,00%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (24) Pós-teste

Decisão Lexical Visual de Não - Palavras

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Aqui estão palavras reais, que existem mesmo, mas também 

palavras inventadas, que não existem. Diga quais são SÓ AS PALAVRAS REAIS, que 

existem mesmo.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 rosa ✓ 31 favor ✓

2 itergia ✓ 32 ineia ✓

3 hélude ✓ 33 casomila ✓

4 denco ✓ 34 árvore ✓

5 melha ✓ 35 colta ✓

6 coisa ✓ 36 xícara ✓

7 mágoa ✓ 37 pedel ✓

8 xídara ✓ 38 janela ✓

9 resposta ✓ 39 atitude ✓

10 dogma ✓ 40 cirão ✓

11 telefone ✓ 41 mis ✓

12 gão ✓ 42 tributo ✓

13 onilha ✓ 43 devir ✓

14 baliza ✓ 44 risa ✓

15 sil ✓ 45 cepim ✓

16 labareda ✓ 46 maçaneta ✓

17 nau ✓ 47 arema ✓

18 pão ✓ 48 respesta ✓

19 juturo ✓ 49 apito ✓

20 eno ✓ 50 idode ✓

21 acústica ✓ 51 lei ✓

22 tempo ✓ 52 médoa ✓

23 culto ✓ 53 lupa ✓

24 ulonia ✓ 54 utopia ✓

25 condil ✓ 55 ina ✓

26 toisa ✓ 56 arroz ✓

27 cetim ✓ 57 razão ✓

28 acolva ✓ 58 batata ✓

29 luda ✓ 59 tavor ✓

30 âncora ✓ 60 sátara ✓

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (25) Pós-teste

Decisão Lexical Visual, Imaginabilidade  e Frequência

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Aqui estão palavras reais, que existem mesmo, 

misturadas com palavras inventadas. Queria que dissesse as palavras reais.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna 

livre e X para as respostas erradas.

( continua na página seguinte)  
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

61 mês ✓ 91 fanol ✓

62 copo ✓ 92 sátira ✓

63 alibi ✓ 93 bola ✓

64 triduto ✓ 94 apivo ✓

65 motivo ✓ 95 duvir ✓

66 afústica ✓ 96 boga ✓

67 aroma ✓ 97 jatela ✓

68 alcova ✓ 98 hélice ✓

69 papel ✓ 99 farinha ✓

70 adroz ✓ 100 ano ✓

71 jau ✓ 101 escerfo ✓

72 lacre ✓ 102 milha ✓

73 esforço ✓ 103 cantil ✓

74 gene ✓ 104 lodareda ✓

75 tacuna ✓ 105 tei ✓

76 bariza ✓ 106 ântuda ✓

77 ideia ✓ 107 energia ✓

78 farulha ✓ 108 pétala ✓

79 ralão ✓ 109 alibu ✓

80 camisola ✓ 110 sal ✓

81 otatide ✓ 111 orelha ✓

82 sote ✓ 112 futuro ✓

83 tovimo ✓ 113 tenelofe ✓

84 cupe ✓ 114 dogne ✓

85 idade ✓ 115 funil ✓

86 cisão ✓ 116 maçanela ✓

87 fene ✓ 117 ira ✓

88 árcore ✓ 118 lacuna ✓

89 bote ✓ 119 babapa ✓

90 pédula ✓ 120 lecre ✓

Correto 120 100,00%

Errado 0 0,00%

( continuação)

 
 
 
 
 
 



 

Folha de Registo 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 floral ✓ 31 deãos ✓

2 leis ✓ 32 febril ✓

3 mandido ✓ 33 recordido ✓

4 rurado ✓ 34 tecido ✓

5 calmil ✓ 35 dormado ✓

6 poderoso ✓ 36 dental ✓

7 faltido ✓ 37 fazem ✓

8 altudo ✓ 38 vido ✓

9 empregada ✓ 39 levezura ✓

10 viajor ✓ 40 francês ✓

11 ator ✓ 41 vivado ✓

12 dancez ✓ 42 corrido ✓

13 comprado ✓ 43 tirei ✓

14 saberoso ✓ 44 grandade ✓

15 respondido ✓ 45 baroa ✓

16 chovente ✓ 46 verbal ✓

17 carnudo ✓ 47 agição ✓

18 tocado ✓ 48 paus ✓

19 estei ✓ 49 saído ✓

20 amargura ✓ 50 andido ✓

21 padrinha ✓ 51 laos ✓

22 maldade ✓ 52 neta ✓

23 ardente ✓ 53 gental ✓

24 finês ✓ 54 traição ✓

25 comido ✓ 55 rosado ✓

26 surdez ✓ 56 deitido ✓

27 florem ✓ 57 serval ✓

28 lido ✓ 58 pintor ✓

29 ouvado ✓ 59 lavado ✓

30 bichal ✓ 60 pescor ✓

Correto 60 100,00%

Errado 0 0,00%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (26) Pós-teste

Decisão Lexical Visual e Morfologia

Instruções ao Sujeito: Vou mostrar lhe palavras: algumas existem mesmo, 

mas outras são inventadas. Queria que dissesse as palavras reais.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 



 

Decisão Lexical Visual e Regularidade

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 mapa ✓ 31 palco ✓

2 exercício ✓ 32 ditato ✓

3 imento ✓ 33 dezanove ✓

4 farfim ✓ 34 tractor ✓

5 máxima ✓ 35 quote ✓

6 cripta ✓ 36 alface ✓

7 leverial ✓ 37 frequentar ✓

8 intato ✓ 38 muimto ✓

9 finatual ✓ 39 limeira ✓

10 aflijir ✓ 40 aditivo ✓

11 quota ✓ 41 unguento ✓

12 canela ✓ 42 jema ✓

13 arjila ✓ 43 istrela ✓

14 paul ✓ 44 palmeira ✓

15 delto ✓ 45 sinco ✓

16 beco ✓ 46 bruma X

17 umanidade ✓ 47 violodade ✓

18 ditado ✓ 48 maturidade ✓

19 vazo ✓ 49 bima ✓

20 leite ✓ 50 cazamento ✓

21 majia ✓ 51 partilhar ✓

22 moda ✓ 52 batizado ✓

23 convendade ✓ 53 xarco ✓

24 palvo ✓ 54 trânsito ✓

25 limão ✓ 55 ilefante ✓

26 palássio ✓ 56 clace ✓

27 jacto ✓ 57 adivo ✓

28 cuarteirão ✓ 58 nexo ✓

29 conserto ✓ 59 taje ✓

30 acipeira ✓ 60 exame ✓

Correto 59 98,33%

Errado 1 1,67%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 27) Pós-teste

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Aqui estão escritas palavras reais, que existem mesmo, mas 

também palavras inventadas, que não existem. Queria que dissesse quais são AS 

PALAVRAS REAIS, que existem mesmo.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

1. tuz tor ✓ 21. denência denesia ✓

2. poço passe ✓ 22. acerto assente ✓

3. areisse areice ✓ 23. trás traz ✓

4. luzidio lesivo ✓ 24. foz fez ✓

5. teão tião ✓ 25. laço lapso ✓

6. taje tage ✓ 26. vidês videz ✓

7. vês vez ✓ 27. acento assento ✓

8. atiás atinaz ✓ 28. toço tasso ✓

9. hoje ode ✓ 29. nós noz ✓

10. cheão trião ✓ 30. rocha roxo ✓

11. passo paço ✓ 31. renes rassaz ✓

12. toz tós ✓ 32. palsa perza ✓

13. areia álea ✓ 33. pasa paza ✓

14. ouve houve ✓ 34. asso aço ✓

15. pés pez ✓ 35. ranás ranaz ✓

16. toje tege ✓ 36. tacha taxa ✓

17. cadanaz cadanás ✓ 37. tudrez tanês ✓

18. ateisse alerce ✓ 38. taência taênsia ✓

19. área ária ✓ 39. dusso duço ✓

20. cosido cozido ✓ 40. tez três ✓

Correto 40 100,00%

Errado 0 0,00%

cela sela

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 28) Pós-teste

Decisão de Homofonia

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Leia cada par e diga se têm, ou não, o mesmo som.
Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

sal cal

toucha touxa

Alvo Alvo

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

Nº Resposta

7 ✓

8 ✓

9 ✓

10 ✓

11 ✓

12 ✓

Nº Resposta

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 ✓

17 ✓

18 ✓

Nº Resposta

19 ✓

20 ✓

21 ✓

22 ✓

23 ✓

24 ✓

Correto 24 100%

Errado 0 0%

Leitura e Extensão em Letras

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P( 29) Pós-teste

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Por favor, leia cada uma das palavras em voz alta, o 

mais claramente possível.

choque

6 Letras

5 Letras

leite

couve

dente

ponte

pente

monte

bife

4 Letras

rede

parque

doente

lanche

sangue

quente

neve

flor

vale

pele

gás

mar

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre 

e X para as respostas erradas.

3 Letras

sol

mel

sal

cor

 



 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

7 ✓

8 ✓

Nº Resposta

9 ✓

10 ✓

11 ✓

12 ✓

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 ✓

Nº Resposta

17 ✓

18 ✓

19 ✓

20 ✓

21 ✓

22 ✓

23 ✓

24 ✓

Correto 24 100%

Errado 0 0%

peixe

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 30) Pós-teste

Leitura e Extensão Silábica

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Por favor, leia cada uma das palavras em voz alta, o 

mais claramente possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre 

e X para as respostas erradas.

1 Sílaba

leite

carne

chefe

filme

padre

arroz

dente

ponte

2 Sílabas

touro

pasta

braço

perna

fruta

porco

prato

navio

amigo

aluno

3 Sílabas

bacia

apito

arame

amora

adega

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 âncora ✓ 41 lacre ✓

2 batata ✓ 42 milha ✓

3 dogma ✓ 43 cetim ✓

4 lupa ✓ 44 orelha ✓

5 camisola ✓ 45 ano ✓

6 tempo ✓ 46 coral ✓

7 mar ✓ 47 futuro ✓

8 valor ✓ 48 caos ✓

9 hélice ✓ 49 utopia ✓

10 alibi ✓ 50 idade ✓

11 ira ✓ 51 aroma ✓

12 tributo ✓ 52 garrafa ✓

13 mês ✓ 53 mesa ✓

14 apito ✓ 54 cantil ✓

15 razão ✓ 55 lei ✓

16 copo ✓ 56 azulejo ✓

17 funil ✓ 57 parábola ✓

18 telefone ✓ 58 rosa ✓

19 mágoa ✓ 59 bule ✓

20 janela ✓ 60 acústica ✓

21 cariz ✓ 61 regra ✓

22 paladar ✓ 62 alcova ✓

23 giz ✓ 63 pão ✓

24 xícara ✓ 64 esforço ✓

25 bola ✓ 65 pétala ✓

26 lacuna ✓ 66 plémica ✓

27 resposta ✓ 67 sátira ✓

28 favor ✓ 68 algibeira ✓

29 culto ✓ 69 devir ✓

30 lapela ✓ 70 cisão ✓

31 sal ✓ 71 farinha ✓

32 labareda ✓ 72 voz ✓

33 atitude ✓ 73 aumento ✓

34 ideia ✓ 74 dedo ✓

35 coisa ✓ 75 bote ✓

36 gene ✓ 76 maçaneta ✓

37 nau ✓ 77 árvore ✓

38 baliza ✓ 78 piedade ✓

39 papel ✓ 79 arroz ✓

40 energia ✓ 80 motivo ✓

Correto 80 100%

Errado 0 0%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 31) Pós-teste

Leitura, imaginabilidade e Frequência

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das palavras em voz alta, o mais claramente 

possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 cantar ✓ 41 elemento ✓

2 embora ✓ 42 imaginar ✓

3 novo ✓ 43 cru ✓

4 enquanto ✓ 44 linha ✓

5 verdade ✓ 45 lavar ✓

6 ave ✓ 46 conforme ✓

7 ajudar ✓ 47 antes ✓

8 difícil ✓ 48 nevoeiro ✓

9 contra ✓ 49 honesto ✓

10 ensinar ✓ 50 cair ✓

11 especial ✓ 51 razão ✓

12 atrás ✓ 52 livre ✓

13 oferecer ✓ 53 ler ✓

14 magoar ✓ 54 dar ✓

15 descobrir ✓ 55 elegante ✓

16 pois ✓ 56 sim ✓

17 escuro ✓ 57 apenas ✓

18 alguém ✓ 58 artigo ✓

19 bonito ✓ 59 rir ✓

20 todavia ✓ 60 porém ✓

21 receber ✓ 61 mau ✓

22 sério ✓ 62 até ✓

23 andar ✓ 63 rádio ✓

24 pegar ✓ 64 branco ✓

25 antigo ✓ 65 povo ✓

26 erro ✓ 66 beleza ✓

27 pior ✓ 67 saudade ✓

28 arte ✓ 68 amar ✓

29 aonde ✓ 69 talvez ✓

30 papel ✓ 70 viver ✓

31 tanto ✓ 71 bom ✓

32 dor ✓ 72 fácil ✓

33 conselho ✓ 73 beber ✓

34 sorte ✓ 74 belo ✓

35 forte ✓ 75 contudo ✓

36 perante ✓ 76 par ✓

37 lindo ✓ 77 sair ✓

38 escuro ✓ 78 desde ✓

39 puxar ✓ 79 essa ✓

40 nota ✓ 80 feliz ✓

Correto 80 100%

Errado 0 0%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P ( 32) Pós-teste

Leitura e Classe Gramatical

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das palavras em voz alta, o mais claramente 

possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 causa ✓ 21 conforme ✓

2 apenas ✓ 22 opinião ✓

3 sinal ✓ 23 talvez ✓

4 todavia ✓ 24 paixão ✓

5 hoje ✓ 25 atrás ✓

6 junto ✓ 26 pena ✓

7 motivo ✓ 27 tanto ✓

8 coisa ✓ 28 ideia ✓

9 conto ✓ 29 sol ✓

10 sobre ✓ 30 algum ✓

11 zona ✓ 31 aqui ✓

12 artigo ✓ 32 sorte ✓

13 alguém ✓ 33 pois ✓

14 vida ✓ 34 aliás ✓

15 antes ✓ 35 razão ✓

16 lema ✓ 36 facto ✓

17 porquê ✓ 37 destino ✓

18 assunto ✓ 38 logo ✓

19 perante ✓ 39 erro ✓

20 abaixo ✓ 40 até ✓

Correto 40 100%

Errado 0 0%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (33) Pós-teste

Leitura, Classe Gramatical  e Imaginabilidade

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das palavras em voz alta, o mais claramente 

possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Alvo R espo sta Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 dental ✓ 31 marquês ✓ 61 frei ✓

2 camarada ✓ 32 caos ✓ 62 semente ✓

3 nariz ✓ 33 vindo ✓ 63 comprado ✓

4 cristal ✓ 34 metal ✓ 64 escrito ✓

5 palha ✓ 35 fazem ✓ 65 rumo ✓

6 estrado ✓ 36 floral ✓ 66 pintor ✓

7 tirei ✓ 37 comido ✓ 67 recado ✓

8 maldade ✓ 38 trindade ✓ 68 amargura ✓

9 partitura ✓ 39 latido ✓ 69 castor ✓

10 actriz ✓ 40 impulso ✓ 70 verbal ✓

11 paus ✓ 41 francês ✓ 71 neta ✓

12 rapariga ✓ 42 lido ✓ 72 margem ✓

13 lindo ✓ 43 funil ✓ 73 rosado ✓

14 expulso ✓ 44 banho ✓ 74 pago ✓

15 lago ✓ 45 surdez ✓ 75 feição ✓

16 soldado ✓ 46 mito ✓ 76 lavado ✓

17 dito ✓ 47 alarido ✓ 77 febril ✓

18 cajado ✓ 48 barriga ✓ 78 xadrez ✓

19 leis ✓ 49 calor ✓ 79 decerto ✓

20 deserto ✓ 50 visto ✓ 80 parabéns ✓

21 capitães ✓ 51 sequioso ✓ 81 valha ✓

22 aberto ✓ 52 durmo ✓ 82 tecido ✓

23 veludo ✓ 53 bandido ✓ 83 bens ✓

24 seis ✓ 54 pães ✓ 84 delito ✓

25 ardente ✓ 55 cupido ✓ 85 corrido ✓

26 amido ✓ 56 traição ✓ 86 carnudo ✓

27 ganho ✓ 57 tocado ✓ 87 respondido ✓

28 saído ✓ 58 seta ✓ 88 rural ✓

29 poderoso ✓ 59 misto ✓ 89 actor ✓

30 marido ✓ 60 empregada ✓ 90 coberto ✓

Correto

Errado 0 0,00%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (34) Pós-teste

Leitura e Morfologia

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das palavras em voz alta, o mais claramente possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas erradas.

90 100,00%

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Nº Alvo Resposta Nº Alvo Resposta

1 palmeira ✓ 31 repto ✓

2 macaco ✓ 32 máxima ✓

3 óptimo ✓ 33 rainha ✓

4 seguro ✓ 34 mapa ✓

5 privar ✓ 35 baptizado ✓

6 intacto X impacto 36 limão ✓

7 arguindo ✓ 37 pior ✓

8 dezanove ✓ 38 moda ✓

9 auxílio ✓ 39 humilde X humildade

10 palco ✓ 40 jacto ✓

11 razão ✓ 41 chávena ✓

12 inepto ✓ 42 fada ✓

13 exercício ✓ 43 anexar ✓

14 picar ✓ 44 trânsito ✓

15 eloquente ✓ 45 gaulês ✓

16 respeito ✓ 46 adoptivo ✓

17 dúctil X dótil 47 ditado ✓

18 quota ✓ 48 diletante ✓

19 maturidade ✓ 49 nexo ✓

20 tractor ✓ 50 exame ✓

21 unguento
X 

urguento
51 citadino ✓

22 leite ✓ 52 exosfera ✓

23 beco ✓ 53 conserto ✓

24 imaginação ✓ 54 paul ✓

25 cripta ✓ 55 alface ✓

26 puré ✓ 56 contaco ✓

27 aproximar ✓ 57 ébrio ✓

28 partilhar ✓ 58 frequentar ✓

29 reflexo ✓ 59 bruma ✓

30 calvo ✓ 60 aditivo ✓

Correto 56 93%

Errado 4 6,67%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (35) Pós-teste

Leitura e Regularidade

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Por favor, leia cada uma das palavras em voz alta, o 

mais claramente possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e 

X para as respostas erradas.

 



 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

Nº Resposta

7 ✓

8 ✓

9 X flor

10 ✓

11 ✓

12 ✓

Nº Resposta

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 X frenze

17 ✓

18 ✓

Nº Resposta

19 ✓

20 ✓

21 ✓

22 ✓

23 ✓

24 ✓

Correto 22 91,67%

Errado 2 8,33%

gal

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA-P (36) Pós-teste

Leitura de  Pseudopalavras

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Aqui estão palavras inventadas. Por 

favor, leia-as em voz alta.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na 

coluna livre e X para as respostas erradas.

3 Letras

col

mer

fal

tor

sar

fenze

4 Letras

refe

nepe

frol

vame

pece

bize

5 Letras

bente

ponve

reipe

panche

bangue

quende

coupe

monze

6 Letras

chaque

larque

zoente

 



 

Nº Frase Resposta

1 O cão está a levar a mulher. ✓

2 O homem é mais magro do que o cavalo. ✓

3 A mulher está a assustar o cão. ✓

4 O cavalo é tocado pelo homem. ✓

5 O cão é lavado pela mulher. ✓

6 Este homem tem mais galinhas. ✓

7 O gato está a lamber o homem. ✓

8 O gato é levado pelo cavalo. ✓

9 A mulher é mais alta do que o cão. ✓

10 O cavalo está a molhar o homem. ✓

11 A mulher é picada pela galinha. ✓

12 Este cão tem mais gatos para caçar. ✓

13 O homem está a molhar a galinha. ✓

14 Esta mulher tem menos cães. ✓

15 O homem é puxado pelo cavalo. ✓

16 Este homem tem menos cavalos para guardar. ✓

17 O homem está a seguir o cão. ✓

18 O cavalo é caçado pela mulher. ✓

19 A galinha está a picar a mulher. ✓

20 O cavalo está a puxar o homem. ✓

21 O homem é mais baixo do que a galinha. ✓

22 Esta mulher tem mais cavalos para alimentar ✓

23 O homem é molhado pelo cavalo. ✓

24 Este homem tem menos cavalos. ✓

25 O cavalo está a levar o gato. ✓

26 A mulher é levada pelo cão. ✓

27 Este cavalo tem menos galinhas para assustar. ✓

28 O cão é assustado pela mulher. ✓

29 O homem está a tocar o cavalo. ✓

30 A galinha é molhada pelo homem. ✓

31 O cão é mais pequeno do que a mulher. ✓

32 Esta mulher tem mais gatos. ✓

33 O homem é lambido pelo gato. ✓

34 A mulher está a lavar o cão. ✓

35 A mulher está a caçar o cavalo. ✓

36 O cão é seguido pelo homem. ✓

Correto      36     100%

Errado        0      0%

Grupo II- Leitura e Escrita PALPA - P (37) Pós-teste

Leitura de Frases

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Leia cada uma das frases em voz alta, o mais claramente 

possível.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

 



 

24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

Correto (pós) 100% 100% 100% 98,33% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 93,33% 91,67% 100%

Errado (pós) 0% 0% 0% 1,67% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 6,67% 8,33% 0%

Provas
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PALPA-P: Grupo II- Leitura e Escrita ( Pós-teste)

Correto (pós)

Errado (pós)

 
 
 
 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T ✓ T ✓

T ✓ T ✓

1 ✓ 31 ✓

2 ✓ 32 ✓

3 ✓ 33 ✓

4 ✓ 34 ✓

5 ✓ 35 ✓

6 ✓ 36 ✓

7 ✓ 37 ✓

8 ✓ 38 ✓

9 ✓ 39 ✓

10 ✓ 40 ✓

11 ✓ 41 ✓

12 ✓ 42 ✓

13 ✓ 43 ✓

14 ✓ 44 ✓

15 ✓ 45 ✓

16 ✓ 46 ✓

17 ✓ 47 ✓

18 ✓ 48 ✓

19 ✓ 49 ✓

20 ✓ 50 ✓

21 ✓ 51 ✓

22 ✓ 52 ✓

23 X 53 X

24 ✓ 54 ✓

25 ✓ 55 ✓

26 ✓ 56 ✓

27 ✓ 57 ✓

28 ✓ 58 ✓

29 ✓ 59 ✓

30 debilidade-fraqueza ✓ 60 ✓

Correto 58 96,67%

Errado 2 3,33%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

Grupo III- Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (49) Pós-teste

Julgamento de Sinonímia Auditiva

Folha de Registo 

Instruções ao Sujeito: Repare  nas duas palavras que vou dizer: Princípio - Início. 

Significam quase o mesmo? [ Alternativa: Têm quase o mesmo sentido?] [Aguarde resposta 

espotânea, e explicite depois:] SIM, têm quase o mesmo sentido. E agora estas duas: 

vestido - caminho, NÃO, têm sentidos diferentes. Se as duas palavras tiverem quase o 

mesmo sentido, diga SIM. Se o sentido for diferente, diga NÃO.  Aqui estão mais exemplos: 

temporal - tempestade [SIM] , ajuda - código [NÃO].

Par de Palavras Par de Palavras

princípio-início temporal-tempestade

vestido-caminho ajuda-código

rosto-face presente-oferta

envelope-castelo mar-oceano

lealdade-fidelidade dano-autorização

apatia-indiferença fado-destino

vaga-automóvel amparo-diversidade

declaração-afirmação caro-onda

barro-argila acto-acção

afeição-apego envelope-sobrescrito

diálogo-estrago ajuntamento-lealdade

apatia-acto achado-protecção

debilidade-permissão afiador-rosto

mosteiro-convento trave-viga

barro-mar fado-descoberta

apego-acção variedade-fraqueza

ferramenta-encarnado conversa-perdão

sobrescrito-oceano sepultura-túmulo

combate-luta ajuntamento-aglomeração

destino-afirmação rosto-luta

indiferença-desculpa permissão-autorização

automóvel-carro amparo-protecção

ferramenta-utensílio vermelho-túmulo

variedade-diversidade achado-descoberta

castelo-forte vaga-onda

afeição-declaração dano-estrago

conversa-diálogo mosteiro-presente

viga-oferta aguçador-castelo

vermelho-encarnado combate-argila

fidelidade-aglomeração afiador-aguçador

sepultura-utensílio desculpa-perdão

trave-convento

 
 



 

Nº Resposta Nº Resposta

T ✓ T ✓

T ✓ T ✓

1 ✓ 31 ✓

2 ✓ 32 ✓

3 ✓ 33 ✓

4 ✓ 34 ✓

5 ✓ 35 ✓

6 ✓ 36 ✓

7 ✓ 37 ✓

8 ✓ 38 ✓

9 ✓ 39 ✓

10 ✓ 40 ✓

11 ✓ 41 ✓

12 ✓ 42 ✓

13 ✓ 43 ✓

14 ✓ 44 ✓

15 ✓ 45 ✓

16 ✓ 46 ✓

17 ✓ 47 ✓

18 ✓ 48 ✓

19 ✓ 49 ✓

20 ✓ 50 ✓

21 ✓ 51 ✓

22 ✓ 52 ✓

23 ✓ 53 ✓

24 ✓ 54 X

25 ✓ 55 ✓

26 ✓ 56 ✓

27 ✓ 57 ✓

28 ✓ 58 ✓

29 ✓ 59 ✓

30 ✓ 60 ✓

Correto 59 98,33%

Errado 1 1,67%

Par de Palavras Par de Palavras

Grupo III: Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (50) Pós-teste

Julgamento de Sinonímia Escrita

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito:Aqui estão duas palavras. Não as leia em voz alta. Elas significam quase o mesmo? 

[ Alternativa: Têm quase o mesmo sentido?] [Mostre o par de treino: começo - princípio] [Aguarde resposta 

espontânea e explicite depois] SIM, têm quase o mesmo sentido. E agora estas duas?  [Mostre o par de 

treino: vestido - caminho] NÃO, têm sentidos diferentes. Vamos ver mais exemplos, [para sim: temporal - 

tempestade; para não: ajuda - código; aguarde as respostas do sujeito, se necessário explique e depois 

prossiga:].

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas erradas.

começo-princípio temporal-tempestade

vestido-caminho ajuda-código

trave-convento debilidade-fraqueza

desculpa-perdão sepultura-utensílio

afiador-aguçador fidelidade-aglomeração

combate-argila vermelho-encarnado

aguçador castelo viga-oferta

mosteiro-presente conversa-diálogo

dano-estrago afeição-declaração

vaga-onda castelo-forte

achado-descoberta variedade-diversidade

vermelho-túmulo ferramenta-utensílio

amparo-prtotecção automóvel-carro

permissão-autorização indiferença-desculpa

rosto-luta destino-afirmação

ajuntamento-aglomeração combate-luta

sepultura-túmulo sobrescrito-oceano

conversa-perdão ferramenta-encarnado

variedade-fraqueza apego-acção

fado-descoberta barro-mar

trave-viga mosteiro-convento

afiador-rosto debilidade-permissão

achado-protecção apatia-acto

ajuntamento-lealdade diálogo-estrago

envelope-sobrescrito afeição-apego

acto-accção barro-argila

carro-onda declaração-afirmação

mar-oceano envelope-castelo

presente-oferta rosto-face

amparo-diversidade vaga-automóvel

fado-destino apatia-indiferença

dano-autorização lealdade-fidelidade

 
 
 



 

Alvo Distractor Distractor Distractor 

T pinhal livro bosque conto jardim

1 pasta mala ✓ saco lápis papel

2 fogão forno ✓ tacho sabão cera

3 cabana barraca ✓ palheiro sapato peúga

4 factura recibo ✓ quantia cadeira assento

5 manta colcha ✓ lençol pincel tinta

6 vento brisa ✓ chuva pedra lousa

7 bolacha biscoito ✓ merengue camisa casaco

8 compota geleia ✓ laranja mármore tijolo

9 volante guiador ✓ buzina castelo muralha

10 fogo lume ✓ chama leite sumo

11 criado mordomo ✓ capataz escarpa declive

12 aluno aprendiz ✓ professor floresta madeira

13 rochedo penedo ✓ montanha carneiro ovelha

14 palácio castelo ✓ catedral água álcool

15 viola guitarra ✓ piano pistola revólver

Correto 15 100%

Errado 0 0%

Nº Estímulo Resposta

Grupo III: Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (51a) Pós-teste

Associação Semântica de Palavras

Palavras de Alta Imaginabilidade

Folha de Registo 
Instruções ao Sujeito: Repare nesta  palavra  subl inhada. [Aponte para  a  primeira  palavra  

subl inhada, pinhal ]. Não leia  em voz a l ta . Estão aqui  mais  quatro palavras . Qual  

delas  tem o s igni ficado mais  parecido com a  (que está) subl inhada? Diga  qual  é a  

pa lavra  que tem o s igni ficado mais  parecido. [Se a  pessoa responder corretamente 

avance para  os  outros  ensaios . Se tiver respondido mal , aponte para  a  resposta 

correta  e expl ique a  razão. Por exemplo: pinhal  e bosque são ambos  s ítios  com 

arvoredo. Só depois  de expl icar é que pode avançar para  os  outros  ensaios .]Registo: Ass ina le as  respostas  corretas  com um vis to, √ , na  coluna l ivre 

e X para  as  respostas  erradas .

 
 
 
 
 
 
 



 

Alvo Distractor Distractor Distractor 

T cuidado cautela perigo atalho desvio

1 tópico assunto ✓ síntese percurso trajeto

2 fraude burla ✓ crime crença dogma

3 ideia sugestão ✓ resumo imagem figura

4 medo temor ✓ zelo acto feito

5 proeza façanha ✓ mérito debate discussão

6 mito lenda ✓ conto preço valor

7 posto cargo ✓ dever secção corte

8 clima tempo ✓ maré gosto jeito

9 ruido barulho ✓ estrondo amostra exemplar

10 alerta atenção ✓ guarda lógica sentido

11 fortuna riqueza ✓ herança talento aptidão

12 alteração transformação✓ interrupçãomelodia harmonia

13 coragem bravura ✓ esforço entrada passagem

14 salário ordenado ✓ recompensadisparate parvoíce

15 rota rumo ✓ meta multa coima

Correto 15 100%

Errado 0 0%

Nº Estímulo Resposta

Grupo III: Compreensão de Palavras e de Imagens PALPA-P (51b) Pós-teste

Associação Semântica de Palavras

Palavras de Baixa Imaginabilidade

Folha de Registo 
Instruções ao Sujeito: Repare nesta  palavra  subl inhada. [Aponte para  a  primeira  palavra  

subl inhada, cuidado]. Não leia  em voz a l ta . Estão aqui  mais  quatro palavras . Qual  

delas  tem o s igni ficado mais  parecido com a  (que está) subl inhada? Diga  qual  é a  

pa lavra  que tem o s igni ficado mais  parecido. [Se a  pessoa responder corretamente 

avance para  os  outros  ensaios . Se tiver respondido mal , aponte para  a  resposta correta  

e expl ique a  razão. 

Registo: Ass ina le as  respostas  corretas  com um vis to, √ , na  coluna l ivre e X para  as  

respostas  erradas .

 
 
 
 
 
 
 
 



 

Resposta

✓

Emparelhamento Palavra Falada- Palavra Escrita

nau

12. nascente praia rocha penedo

9. automóvel globo mota carro

10. espinho rosa linha

15. fogão panela tacho marco

13. círculo carro esfera globo

14. moça nascente fonte água

pico

11. barco bote ganso

livro barco

8. gado campo prado pintura

7. mulher rapariga moça penedo

3. tela pintura quadro bolo

4. muro vedação campo parede

1. ave pato mala ganso

2. bolo doce tarte campo

✓

✓

Correto

Errado

15

0

100%

0%

6. toca linha fio novelo

5. mala pasta

✓

✓

✓

✓

Grupo III- Compreensão de palavras e Imagens PALPA-P (52a) Pós-teste

Folha de Registo

Por favor aponte a palavra que eu disse.
Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na 

coluna livre e X para as respostas erradas.

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

 



 

Resposta

✓

✓

✓

✓

✓

Correto

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

15. pétala

Errado

15

0

100%

0%

pantera paleta panela

13. glote glosa globo golfo

11. barco banco berço barro

12. ronda rocha

Grupo III- Compreensão de Palavras e Imagens PALPA-P (52b) Pós-teste

14. forte fronte fonte finta

rolha roca

9. cargo cardo cacto carro

10. piso pião pico pino

7. mola moça moca maço

8. prato prado prazo pacto

5. pasta pinta pista pasto

6. linha linho linfa lenha

3. quadro quatro quadra quarto

4. mira marco mouro muro

Emparelhamento Palavra Falada- Palavra Escrita

Por favor aponte a palavra que eu disse.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

2. bola belo bolo bobo

1. pote peso pano pato

✓

Folha de Registo

 



 

Nº Nº

cesta ✓

38 lenço ✓

39 luva ✓✓

✓taça 

19

20

Correto

Errado

40

0

100%

0%

36

tractor 

faca

bola

40

37 concha ✓

34 chinês ✓

35 pata ✓

dente ✓

30 leme ✓

31 palha ✓

fato ✓

✓

✓

21 gola

24 tarte

27 urso 

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

✓

28 gato

29 sela 

25 rosa 

26

xaile 

vaca

cola

berço 

rato 

massa 

✓

22 penso ✓

23 xadrez ✓

✓

✓

✓

✓

✓

lago ✓

32 caixa ✓

33

lápis ✓

mala

cacto 

bala

nariz 

chapéu 

bico

13

1

2

3

4

5

6

✓

✓

✓

✓

✓

✓

tela

guizo 

lata

14

15

16

17

18

7

8

9

10

11

12

Palavra-Alvo Resposta Palavra-Alvo Resposta

Instruções ao Examinador: Tape todos os itens excepto o que estiver a ser lido.

Instruções ao Sujeito: Vou mostrar-lhe palavras escritas. Por favor, leia-as em 

voz alta.

Folha de Registo 

Nomeação de Palavras: Leitura em Voz Alta

Grupo III: Compreensão de palavra e Imagem PALPA-P (53c) Pós-teste

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X 

para as respostas erradas.

 
 



 

Nº

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

Correto 39 97,50%

Errado 1 2,50%

Palavra Alvo Resposta

Grupo III: Compreensão de Palavras e Imagens PALPA-P ( 54a) Pós-teste

Nomeação de Imagens e Frequência

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Vou mostrar-lhe uma série de imagens, e queria 

que me dissesse o que cada uma representa. [Alternativa: o que é cada 

uma delas.]

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e 

X para as respostas erradas.

pão ✓

lupa ✓

mel ✓

dente ✓

cama ✓

queixo ✓

bala ✓

pé ✓

cacto ✓

jipe ✓

livro ✓

mar ✓

dedo ✓

tarte ✓

fogo ✓

leite ✓

pilha ✓

sela X

bola ✓

pião ✓

clipe ✓

leão ✓

flor ✓

xaile ✓

funil ✓

mola ✓

ponte ✓

sol ✓

giz ✓

cão ✓

bebé ✓

luva ✓

casa ✓

carro ✓

nota ✓

mesa ✓

pente ✓

nave ✓

mão ✓

rolha ✓

 



 

 

49 50 51a 51b 52a 52b 53c 54a

Correto (pós) 96,67% 98,33% 100% 100% 100% 100% 100% 97,50%

Errado (pós) 3,33% 1,67% 0% 0% 0% 0% 0% 2,50%

Provas
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49 50 51a 51b 52a 52b 53c 54a

Provas

PALPA-P: Grupo III- Compreensão de 
Palavras e Imagens ( Pós-teste)

Correto (pós)

Errado (pós)

 
 
 



 

Nº Resposta

1 ✓

2 ✓

3 ✓

4 ✓

5 ✓

6 ✓

7 ✓

8 ✓

9 ✓

10 ✓

11 ✓

12 ✓

13 ✓

14 ✓

15 ✓

16 ✓

17 ✓

18 ✓

19 ✓

20 ✓

21 ✓

22 ✓

23 ✓

24 ✓

25 ✓

26 ✓

27 ✓

28 ✓

29 ✓

30 ✓

31 ✓

32 ✓

33 ✓

34 ✓

35 ✓

36 ✓

37 ✓

38 ✓

39 ✓

40 ✓

Correto 40 100%

Errado 0 0%

Palavra Alvo Definição

Grupo IV- Compreensão de frases PALPA-P ( 57a) Pós-teste

Compreensão Oral de Verbos e Adjectivos (Forma 1)

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Vou dizer uma palavra; depois , o que ela significa. Algumas 

vezes o que eu disser vai estar certo, mas outras vezes vai estar errado. Responda sim 

quando estiver bem, e não quando estiver mal.

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as 

respostas erradas.

puxar trazer ao nosso encontro

picar acariciar

alto elevado

caçar andar atrás de alguém para o apanhar

baixo no topo de

decidir não resolver um assunto

mais em maior quantidade

seguir ir á frente de

dar ceder gratuitamente

magro gordo

guardar deixar escapar algo

molhar estar seco

desejoso que tem muita vontade de

indicar mostrar ou apontar

lavar tirar a sujidade com água

entregar guardar algo

mostrar esconder

assustar meter medo a alguém

sugerir propor algo

simples que não é complicado

receber oferecer algo

ansioso impaciente ou inquieta

tocar sentir algo pelo tacto

pequeno diminuto, contrário de grande

levar deixar algo para trás

comprar dar dinheiro para obter algo

lamber passar a língua por

menos em menor número

oferecer dar um presente

pensar racicionar sobre alguma coisa

interessado que não liga a

aconselhar dar um conselho ou opinião a alguém

fácil que é complicado fazer

boa horrível

aceitar perder alguma coisa

difícil que é simples de fazer

pedir dar alguma coisa a alguém

vender comprar alguma coisa numa loja

pegar segurar com a mão

prestes a que ainda não está pronto para

 
 



 

Nº

T

Correto 9 75,00%

Errado 3 25,00%

Registo: Assinale as respostas corretas com um visto, √ , na coluna livre e X para as respostas 

erradas.

Grupo IV- Compreensão de Frases PALPA-P (60) Pós-teste

Amplitude de Memória Sequências Substantivo-Verbo

Folha de Registo

Instruções ao Sujeito: Olhe para estas oito imagens. Há uma para [vá indicando à medida que 

diz] voar, sol, ler, flor, rã, rir, pá, e pôr.  Agora mostra a imagem à medida que eu as vou 

dizendo. [Repita as palavras para o sujeito as indicar; no fim, peça-lhe para nomear as 

imagens.] Agora vou dizer duas palavras. Mal eu acabe de as dizer, aponte para as imagens 

na mesma ordem. Ouça com atenção porque não vou repetir.

Treino:  "sol ler" (fale lentamente, e com a entoação de frase). Muito bem. Agora vou 

começar com duas palavras, e depois vou dizendo cada vez mais. Espere que eu diga, e logo 

a seguir aponte para as imagens na mesma ordem.

Sequência Resposta

sol ler

1
SV pá rir ✓

SV rã, pôr ✓

2
SVO sol, voar, flor ✓

SVO rã, rir, pá ✓

3
SV/SV pá, ler, flor, pôr ✓

SV/SV sol, pôr, rã, voar ✓

4
SVO/SV flor, rir, rã, pá, voar ✓

SVO/SV sol, ler, pá, rã, rir ✓

5
SV/SV/SV sol, rir, flor, pôr, pá, ler ✓

SV/SV/SV flor, ler, rã, voar, sol ,rir X

6
SVO/SVO rã, ler, sol, pá, pôr, flor X

SVO/SVO flor, rir, rã, sol, ler, pá X

 



 

 

57a 60

Correto (pós) 100% 75%

Errado (pós) 0% 25%

Provas
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57a 60

Provas

PALPA-P: Grupo IV- Compreensão de Frases ( Pós-teste)

Correto (pós)

Errado (pós)

 
 
 
 
 
 



 

Resultados da Prova PALPA-P: Grupo I- Processamento Fonológico ( Pré-teste e Pós-teste) 
 

Provas  1-pré 1-pós 2-pré 2-pós 3-pré 3-pós 4-pré 4-pós 5-pré 5-pós 6-pré 6-pós

Correto 96,88% 98,44% 100% 100% 98,21% 100% 100% 100% 91,25% 98,13% 83,30% 95%

Errado 3,13% 1,56% 0% 0% 1,79% 0% 0% 0% 8,75% 1,88% 16,67% 5%

 

7-pré 7-pós 8-pré 8-pós 9a-pré 9a-pós 9b-pré 9b-pós 9c-pré 9c-pós 10-pré 10-pós 11-pré

100% 100% 96,67% 100% 100% 100% 97,50% 97,50% 99,38% 98,13% 100% 100% 97,78%

0% 0% 3,33% 0% 0% 0% 2,50% 2,50% 0,63% 1,88% 0% 0% 2,22%

 

11-pós 12-pré 12-pós 13a-pré 13a-pós 13b-pré 13b-pós 14-pré 14-pós 15a-pré 15a-pós 15b-pré 15b-pós

100% 97,22% 100% 65% 75% 75% 90% 70% 100% 70% 85% 60% 85%

0% 2,78% 0% 35% 25% 25% 10% 30% 0% 30% 15% 40% 15%

 

16-pré 16-pós 17-pré 17-pós

100% 100% 82,22% 100%

0% 0% 17,78% 0%  
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120,00%

1 2 3 4 5 6 7 8 9a 9b 9c 10 11 12 13a 13b 14 15a 15b 16 17

Provas

PALPA-P: Grupo I- Processamento Fonológico (Pré e Pós-teste)

Correto (pré)

Errado (pré)

Correto ( pós)

Errado (pós)

 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados da Prova PALPA-P: Grupo II- Leitura e Escrita ( Pré e Pós-teste) 
 



 

24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

Correto (pré) 88,33% 88,33% 96,67% 88,33% 92,50% 100% 100% 98,75% 100% 97,50% 98,89% 90% 79,17% 97,22%

Errado (pré) 11,67% 11,67% 3,33% 11,67% 7,50% 0% 0% 1,25% 0% 2,50% 1,11% 10% 20,83% 2,78%

Correto (pós) 100% 100% 100% 98,33% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 100% 93,33% 91,67% 100%

Errado (pós) 0% 0% 0% 1,67% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 0% 6,67% 8,33% 0%

Provas
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24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37

Provas

PALPA-P: Grupo II- Leitura e Escrita ( Pré e Pós-
teste)

Correto (pré)

Errado (pré)

Correto (pós)

Errado (pós)

 
 
 



 

 
 

Resultados da Prova PALPA-P: Grupo III- Compreensão de Palavra e Imagem ( Pré-teste e Pós-teste) 
 

49 50 51a 51b 52a 52b 53c 54a

Correto (pré) 86,67% 85% 100% 80% 100% 100% 100% 85%

Errado (pré) 13,33% 15% 0% 20% 0% 0% 0% 15%

Correto (pós) 96,67% 98,33% 100% 100% 100% 100% 100% 97,50%

Errado (pós) 3,33% 1,67% 0% 0% 0% 0% 0% 2,50%
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PALPA P: Grupo III- Compreensão de Palavras 
e Imagens (Pré e Pós-teste) 
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Resultados da prova PALPA-P: Grupo IV- Compreensão de Frases ( Pré-teste e Pós-teste) 
 

57a 60

Correto (pré) 95% 58,33%

Errado (pré) 5% 41,67%

Correto (pós) 100% 75%

Errado (pós) 0% 25%
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PALPA-P: Grupo IV- Compreensão de Frases ( Pré e Pós-teste)

Correto (pré)

Errado (pré)

Correto (pós)

Errado (pós)

 
 

TACE- Teste de Avaliação da Compreensão Escrita Pós-teste 
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Resultados da prova 

 

Correto (Pós) 83,50%

Errado (Pós) 16,50%  
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Correto (Pré) 88,50%

Errado (Pré) 11,50%

Correto (Pós) 83,50%

Errado (Pós) 16,50%  
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